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PARECEM N. 389 (PRIMITIVO)'

teIa(or: Conselheiro Sr. De. Honorio de Barros - Processo
CSCI n. 679 - Ilecorrente: Manuel Tlareondes Mattos
Obj&do: Coiwessão de privilegio, a Alvaro de Metlo Bar-
ros, para "um novo typo economico e. rapido de forros ou
tectos e paredes era predios em era1".
Conclusão: Dá provimento.

Lendo com a melhor attenção o presente processo não se
neonlra razão alguma que justifique o privilegio concedido

para "um novo typo economico e iapido de forros ou tectos de
predios em geral". Porque não podem ser c.on;idertidos como
povo produclo (1 1 do art. 33, decreto n. 16.26í)

"Placas íle pouca espessura, de eirneafo e areia, ar-
mados ou nã , de ceramic.a, marinore ou outro material
adeqncdo, et.".

nem nova applicaç.ão (2 0 do art. 33, decreto n. 16.264), o
factq de selem as mesmas placas:

"fixadas ao madeiramento por meio de grampos em
T, parafusos e similares, sem auxilio de apparelhos es-
peeiaes".

Não precisa ser arehitccto para saber que se pôde pregar
o forro aos barrotes, semecessidade de "sarrafos eutuuga-
dos". Melhor que qualquer descripção a figura A, do annexo
n. 1, mostra uni operario coilocaudo placas de celotex, directa-
mente ao madeiramento do forro, "sem preparo algum", e
"sem o auxilio de npparellios especiaes".

E no annoxo n. 3, tratando das vantagens do ceotex sobre
o estuque, diz o fabricante:

"Ao contrario do estuque, não são precisas fas-
quias, e, para formar tectos, podem sei- empregadas
directamente ás vigas ou barrotes.

"Ao contrario do estuque, ficam proinptas para ser
caiadas oir,pintadas logo que são fixadas - não se
perde tempo como acontece com o estuque, que se deve
deixar seccar lentamente."

O catalogo de Insulite (annexo n. 2), nos desenhos da
pagina 15, demonstra lambem e claramente, que já ô do do-
rninio publico a applieação directa doforro aos barrotes.

A vista do exposto, jjulgo merecer provimento o' presente
recurso.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1929. - Honorio de Bar-
ros, relator. - Lni J. Le Cocq d'Oliveira. - Filogenio Pei-
xoto. Julio E. da Silva Araujo. - Voto pelo provimento
.ao recurso interposto por Manoei Marcondes oe Mattos, em-
bora pezaroso de discordar dos illustres senhores teelmicos
examinadores, porque não encontro no memorial deseriptivo,
nem nos desenhos que instruem e illustram o pedido de AI-
vara Meio Barros, nenhuma caracteristica de novidade, que
justifique concessão de privilegio na fôrma reivindicada. Rio
de Janeiro, li de julho de 1929. - Fortunato Bulcão.

PARECER N. 389 (EM REVISÃO)

1elator: Conselheiro Sr. De. Honorio de Barros - Processo
CSCI fl. li 679 - Recorrente: Manoel Marcondes Maltes
- Objecto: Concessão de privilegio, a Alvaro de Mello
Barros, para "um novo typo economico e rapido de forros
ou tectos e paredes em predios em geral".
Conclusão: Dá provimento ao recurso.

As notas apresentadas pelo engenheiro Alvaro de Mello
Barros não alteram as reivindicações ris. 1 a 5 do relatorio de
rnvep 'iio (folhas 13)

"1 0, um novo typo de forro, beiraes de predios en
'eral, caracterizado por ser constituido de placas de
pouca espessura, de cimento e areia, armadas ou não,
rle ceraniica, marmore ou outro material adequado, com
dimensões e formas proporcionadas e providas de re-
baixos para o encaixe dos grampos em T, parafusos,
etc., destinados á sua fixação ao madeiramento;

2°, um novo typo de forro, conforme acima descri-
pto e reivindicado, caracterizado por não precisar de
sarrafos, entarugados entre o vigamento do forro para
a sua fixação, sendo, ao contrario, applieado directa-
mente ao madeiramento do forro, etc., sem preparo
algum;

3°, um novo typo de forro, conforme acima (lCSCI'i-
pto e reivindicado, que ó fixado ao madeiramento, por
meio de grampos em T, parafusos e similares, sem au-
xilio de al)pa relhos espeeiaes;

40, um novo typo de forro, conforme acima descri-
pIo e reivindicado, oparacterizada por apresentar, quando
collocado o seu plano infrior perfeitamente nivelado,
por meio de tacos chanfrdos niveladores, e no ne-
cessitando mão alguma de argamassa para o seu per-
feito nivelamento;

5°, um novo typo de forro, conforme acima descri-
pto e reivindicado, caracterizado por ser fixado ao ma-
deiramento por meio de grampos em fórma de T que
podem ficar apparentes ou escondidos, permittmndo
applicaçãu de placas coloridas, que dispensam a pin-
tura, exigindo sómente o rejuntamento das juncções da
placas com massa de côr ou com molduras."

como se vê pela transcripção, essas reivindicações teem un
elasticidade contraria ao disposto no art. 41, § 2° (decreto nu.
me--o 16.261, de 19 de dezembro de 1923)

1, 0 relatot'io conterá, no alto da primeira folha, uni
titulo que designe, suinmaria e precisamente o objecto,
da invenção, e, tio final, um resumo especificando com
clareza os pontos caractcristicos 'da invenção. os quoe

a extensão dos direitas do inventor. .
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b abrangem todos os processos já conhecidos de appiieaçào de
forro, desde que	 as placas ou laminas fixadas lun' meio

par ínso,	 gos. grampos ou simi1are (3 'eiviolieiue.
~rio pretendente lothas 2, das notas) declara:

"- palavra "similares" parece ser mnuito elastie
neste caso, não é, porque: Não podemos reivindicar
um uflic.o typo de grampo ou parafuso em T, pois po-
demos obter o objectivo deste invento, isto é, o nive-
lamento amitoinatico do forro, com os seguintes sinmila
res; e outras modificações possiveis corno, fazei' as cha-
pinhas estampadas em vez de miça, etc., etc. (Vida
desenhos, folhas 2, notas)

Vemos, pois, que a palavra "similares", não é de-
mais, nem póde ser dispensada, e mesmo, suppondo que
o "similares" abrangesse alguni typo de parafuso que
por ventura fosse patenteado, assim mesmo o poderia-
mos usar, Cons ø conseutiiuento prévio do concessio-
nario

t i'inaimente. a !i reivindica w coinprehende o uso de calços
,ou,,cunhas sob o nome de tacos chanfrados, para nivelamento.

Nestas condições julgo que deve sei' mantido o parecer
IU 39, dando provimento ao recurso interposto pelo enge-
.neii'o Manuel Mareoudos do. Mattos.

Rio de Janeiro 31 de outubro de 192.	 Itonorio de Bar-
ro, relator.

Voto em separado ao parecer n. 389

Votante: Consolheiro, Si'. henrique E. Couto Fem'nands
- Processo 4SC1 n. R 679

Conclusão: Ntga pi'ovinieiito ao recurso. 	 -
Data venia .hieoitlaiiiosdo, parecer em revisão da lavra

õ nossó cinineimi,' enitega Dr. hlonorio de Barros, que da
'provimento ao r4'euno interposto pelo Si'. Manuel Marcondes
de Mattos do ilespach (pit- deferiu o Pedido de patente feito-
'por Alvaro de Meilo Barros.

Estudando todas as peças do piocesso, bem corno o pedido
de revisão a p resentado pelo recorrido, chegamos a mesma
conclusão dos technicos, Drs. A. Reis e Sylvio Olinto

Encontramos de facto, não só novidades no pedido como
a perfeita individualização, que impede a coflisão do interesses.

Na construcção de um forro teve-se sempre como indis-
pensavel o nivelamento do iiiadeii'amnto a que cite era ap-

—posta, em virtude de uni e outro formarem, lior assim dizer,
COO unice.

Nivelam, entretanto. o forro propriamente dito, despre-
zando o &silive lis do madeiramento, é realmente novo e traz
vantagens de economia notaveis.

Essa *mivindieaçiio hiasica nos parece procedente.
As	 lambem julgamos acceitaveis e snj)pomos

que sem pi'i'juizo 'I q Uaesquer systemas usados.
-. Assim sendo, e de accôrdo, orn as pal'eecrcs dos technicos
u'vido, l)r'. ,, Ilr'L'- e Sylvio Ohinto (paginas 24 e 25 do

n'nsaFnns deva ser mantido o despacho do doutor
director 42 iropriNladte Inchistrial, e, portanto, negado provi-

iinento ao if»ii!'sO interposto pelo Si'. Manoel Marconiles fieWtos. - FIern'jqmio E. Cemao Férnandes, votante, - JulioTd'. da iti— .lrmmufe, - Filogg'nio Psixoto. - Jo6' Ferreii'ados

PARECER N. 532

'*eator: Conselheiro Dr. Honorio de Barros - Processo C5CJ
fl V. 096 - !recorrentes: Aldo Pivano Benafede e Leo-

nel de Oliveira Soares - Objecto: uni novo processo d
abrim', quel)I'ai ou partir eôeo hahussú esemelhantes, o
iaehina- para eso fim.

Conclusão: J	 provimento ao recurso.

• - -O engenhe'o Emilio Hugin rcqufroflJ privilegio de ia-
o para "um novo Processo de abrir, quebrar ou partir

ri

Sabussú e semelhantes e machina para esse fim", exa-

nuato,
do o processo pelos Srs.. 'J)vs Martins Costa e Sylvi

 obteve os seguintes pareceres:

"1) - ão tenho nada a oppôr quanto a novidade
e utÍfldde do invento do requerente, 'dpino pelo blefe-

-	 riniento deste pedido, 22 de janeiro d 1928, - A.
Mw'1i'ns Costa."

- Subscrevo o- precedente parecer do doutor
Martins Costa. - 13 de março de 1928. - Si,luio

em lide março de 493.
5	 O-------------

.11110 Pivano Bonafede o Leonel de Oliveira Soat'os, não
emoni'om'mandu roni esta concessão que julgou effenmkr seus
direitos. apresentaram o recurso ciii a preço, sohire o qual, Os
Sr-, Drs ,iar tias Costa e A. Reis, assim se mnanifctam'am:

- Um novo processo mie abrir, quebrar ou part
tir cocos babussü e semelhantes, e m'aehiusa para esse
liam

Requerente: Eiiiiho Hugi ri.
À opposiçâo carece de fundamento; cxste, na rea

lidade, pouca clareza em alguns 1)011105 da exposição do
requerente, mas que não prejudicam a comi) rehensão
dos seus principacs objectivos. Demais, como o roque-
rente não pede privilegio para uma niachina, e sni para
uni processo, bem definido pelas reivindicações i, 2°
o i', e sendo a machina caracterizada na quarta reivin-
dicação um exemplo da applicaçüo do referido proces-

', OS oppOnefltes em nada podempodem ser prejudicados por
vagas semelhanças entre esta maoh (na e a ilelies, mes-
mo porque alguns dos dispositivos nehias usados são do
olorninio publico. Além disso, pela amarração das rei-
vindicações, o quarto caracteristico não tem valor som-
os caracteristicos. 1°, 2° e 3°, os q;uaes não se encontram
lias machinas dos ditos opponcntes.

Si, observo ainda, a machina definida na quarta
reivindicação não fosse unia elucidação da applicação
dc, processo do requerente, cila deveria constituir o
objecto de um outro pedido de privilegio.

Continuo pois, a opinam' pelo deferimento pedido.
- A. Martins Costa. 'li de fevereiro de 1930,"

O ultimo parecer do- Dr. )lartius Costa
elucida perfeitamente o assunipto. Estou de accordo
com elIe e opino pelo não provimento da Opl)OSiÇãO. -
21 de maio de '1030. - A. Reis."

Analysando o parecer (3) do Sr. Dr. Martins Costa,
verifica-se que a impugnação do recurso é baseada no facto
de não ter o engenheiro Emilio Hugin podido privilegio para
mat'liina, mas somente para o processo.

"Domais, como o requerente imio pede privilegio
para unia machiina, e sim para uni processo..."

Tal al'firmativa não póde ser acceiL'L porque contraria
os termos do requerimento que pede claramente privilegio
Para

"uni processo de abrir, quebrar ou partir côres
babassú e semelhantes e rnacliina para esse fim'.

'Si o privilegio não coniprehcndesse a' machina. a inter-
pretaço do pedido seria: que o "processo" do engenheiro
Emibo Hugin, tem por fim 'quebrar cõcos e que buau' machinu.

Além do requerimento, encontra-se no começo do rela-
1 or io

"Refere-se a invenção a um nova processo de abrir,
quebrar ou partir cocos babassú e semelhantes e ma-
china para esse flui, caracterizados..

. nas reivindicações

- Um novo processo de abrir, quebrar ou par-
tir cócos, babassú e semelhantes o iu' tuhma para esse

fim, caracterizados.
2' - Um novo processo de abrir, quebrar ou partir

rôcos l)abassú e semelhantes e niachina para esse fim
caracterizados. . ." ....

í° ,• Uni novo processo mie abrir, quebrar ou par-
tir ,côeos hai?assú e semelhantes e machina para esse
fim,, earacterizado,...

- - O plum'al de camzcterizdo está comicoulanolo com , o pro-
cesso' e ,nachimm, isto é, com oluas invenções. Houve poi'tanto,
iimohsei'vaneia lo paragm'apho 1° do artigo- 41 mio decreto nu-
mero 16.262.

fl'2

1. "  O pedido com'miprehenolerá somente unia in-
venção, levendo ser dado- a esta um titule, sumnia-rio

-	 o, preciso.

asCim. verificada a hypothese citada pelo) Sr. Dr. Martins
Costa

"Si observo ainda, a machina definida na quarta
reivindicação' íln ai)plie'agã d'o- processo do reierente,

'*i1c--4everi3 cóws(ttph? ' objectó' dê; , um antro' po1jdo
.m1IIII,'t-'''j	 -um

4-, 'fl	 -	 ii	 '	 '-	 -:	 tu:.1	 '•	 'o o'--;.,' 1-	 :' .'..	 ,
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julga a VILE Cornmissio merecer provimento õ presente re-
curso. - ilonorio de Barros, Relator. - Luíz J. Le Cocq
d'Oliveira (coro voto em separado, negando provimento). -
.1an(lo1flho Chagas. (De accrdo com o voto em separado do
r. Conselheiro Luiz J. Lo Cocq d'oliveira.) - .Tnuio Ed.

da Sitia Araujo (solando com o Sr. Conselheiro Luiz J.
Lo Cocq d'Oliveira) . - João Ferreira dos Santos. de arcôrdo
om. o Sr. Conselheiro Luiz J. Lo Cocq ('Oliveira.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 532

o processo pelos Srs. Drs. Manias Costa e Sylví n. Olinto,
pbteve os seguintes pareceres:

"1) - ?ilo tenho nada a oppôr quanto a novhlad
e utilidade do invento do requerente, opino pelo defe-
rimento deste pedido. 22 de janeiro de 1928. - A.
Martins Costa."

"2) - Subscrevo o precedente p arecer do (loutot
Martins

"
 Costa. - 13 de março de 1928. - 8u100

01mb.

otnmrir.'. Conselheiro Luiz J. Je Cocq ('Oliveira - Processo	 O deferimento foi concedido em 17 de março de 4928,
(C( II 1.096 —'Conclusão-: nega provimento , ao recurso.	 Aldo l'mvano Bonafede e Leonel de Oliveira Soares, não s

conformando coma esta concessio que julgou offender seus di-
Os Srs. Alio Pivano Bonafede e Leonel de Oliveira Soa- reitos. apresentaram o recurso cmii apreço, sobre o qual, os

•re. .int'puzeramn recurso do despacho da - D. G. 1 1 . L. que Sv. Drs. Martins Costa e A. Reis, assim se mimairifestaram
indeferiu o pedido de privilegiode invenio do engenheiro
Emilio Ilugin para "uni novo processo dc abrir, quehrai' ou
partir cõcos balassé e semelhantes e macliina para esse fim".

Discordando dos pareceres dos consultores technicos que
oram ouvidos no processo e do digno Relator, considero cine

o podido do Sr. Hugin refere-se a uma mica invenção. con-
forme preceitua o § 10 do art. 41 do decreto ri. 1 6.261, de

9 (te dezembro de 1923. O metimodo reivindicado consiste em
tachar os cÔco .babassi'i em dous pedaços no sentido trans-
versal, na primeira parte de rima macimina apropriada, e cada
um desses dmis pedaços em tres ou mais pedaços, na segunda
parte dessa macltina. sendo as duas partes idcnticas. salvo
quanto à fúmnia. numero e posições .dos rachadores, e podendo
'unccionar, ciuc r isoladas, quer conjugadas.

Não se trata de dous pedidos de privilegio, um para o
melijola. olitro para a macldna, mimas de um 1o(lido unico do

rivilgio paia o cotijuncto do processo e da niachina em que
. Rl)jt1I'UiU.

Os recorrentes l.aseani o seu recurso nos amts. 41 e 68,
nragiaiilios 1 " .	 3° e 4.

1 - O art. 41 refere-se àobrigação do inventor, já pelo
seu retatorio, já pelos desenhos anrwxos ao Imiesmo, elucidar
com clareza e precisão o seu invento a o modo de usai-o, de°
niorlo a (IOP qualquer pessoa competente no assunipto possa
ealizar o objecto do referido invento.

Dizem os recorrentes que o recorrido ruo cumpriu com
sta ohrigaíio, P para justificar a sua asseriio iefe,emn-e
specificadamente a varios pontos do invento. Antes de. eu-

trar no exame detalhado, da contestação, e para facilitar, ou
ntes tornar possivel, esse exame, faremoS com a possive

concisão murra deseripçiio da macirina do Sr. I{ugin e de seu
unecionamiiemito. de acecudo com s indicações que encontra-
ïros. jí na leituéa do material, já ria interpretação cuidados'r

dos deniius, e guiados nesse estudo pelo pequeno cabedal
de conhecimentos adquiridos cm longos annos de pratica da

ngenliaria civil.
Dwripção da inachina e seu funccionanrento - O c'ro

babnssú. preciosa riqueza do norte do Brasil, é unia pequena
nÓs contendo no interior um certo numero de anreirdoas. A
niaclrina em apreço tem por fim separar as aulen(loas da
casca, rachando cada nóz em dous pedaços por um córle
transversal, cru uma primeira parte dessa maeliina, e cada
uni desses pedaços em Ires outros ou mais, ciii unia segunda
parte da mnacirina.

Vamos descrever a primeira parte ou primeiro disposi-
viro, conforme a denomninaçilo do inventor.

Os eôcos estilo accumuiados no deposito ou tanque. A
[(veja fig. 1) 1 corri pareles lateraes fixas e fundo movediço.
Esse fundo é constituido por mira rigida chapa . C Provida
mo sentido longitudinal, de (luas ou mais ripas de fórina
riangular. conforme tenham de alojar-se entre- essas ripas
ima ou mais fileiras de côcos. Os eôco silo imnpellidos nos
analelos formados pela chapa e as ripas, da esquerda para

PARECER N. 532

Ie1ntol: Conselheiro Dr. Honorio de Barros'armo - Processo CSCE
o. II 1.096 - Recorrentes: Aldo Pivano Benaferle e Leo-
nel de oliveira Soares - Objecto: 11111 novo processo de
abrir, quebrar ou partir côcos babassú e si°melliantes, e
macirina para esse firo.

Conclirsi'io:l')mí pcoviniento ao recurso.
O engenheiro ,Emuilio1Iug-im reqt'reEeu phvilcgio ele inven-

o para 'uni laivo processo (te abrir, quebrar ou partii' côcos
labassú e semelhantes, o machina Para asse fim". xaminaclO

"3) - Um novo processo de abrir, quebrar (II par-
tir COCOS babassú e semelhantes, e maclrina para esse
fim.

Requerente: Emilio fugiu.

A opposiçõo carece de fundamento; existe na reali-
dado, pouca clareza em alguns liohitos da exposição do
requerente, mas que não prejudicara a comprehensão
dos seus prirrcipaes objectivos. Demais, com	 eqo o rue-
rente não pede privilegio para urna mmmcli lan, e sim pira
um processo, bem definido pelas reivindicações 1, 2 1 e
3 1 , e sendo a machina caracterizada na quarta reivindi-
caço um exemplo cia applicaçuo do efi'rido processo.
os opponentes em nada podein ser prejudicados por
Vagas semelhanças entre esta machina e a delles. mesmo
porque alguns dos dispositivos iiellas usados são do do-
rninio publico. Além disso, pela amarração das reivin-
dicações, o quarto caractristico rio tear valor sem os
caractenisticos 1 0, 20 e 30, os quaes não se encontram nas
machinas dos ditos opponentes.

Si. observo ainda, a machina definida na quarta
reivin(licaçiô no fosse uma elucidação da applicaço
do processo do requerente, chia deveria constituir o
objecto de um outro Pedidode privilegio,

Continuo,' pois, a opinar pelo defermntciilo pedido.
- A. 'Martins Cosia. 14 de fevereiro de- i930.'

"3) - O ultimo parecer do Dr. Marlins Costa clii-
cida perfeitamente. o assumnpto. Estou de accôrdo cont
chie e opino pelo rio provimento da opposição. 21 do
maio de 1930. - A. Reis."

Analysando o parecer (3) do Sr. Dr. Martins Costa, veri-
fica-se que a 'imnpugnaçtio do recurso é baseada no facto de
rio ter o engenheiro Emilio Ilugin pedido privflegio para ma-
china, ruas sómnente para o' processo.

"Demais, como o recjuerente rio pede privilegk.
para uma niachina, e sim para unir 1)1'OCCSSO. .

-Tal nffirmativa rio pôde ser acceita porque contraria os
termos do requerimento que pede claramente privilegio para

"um processo de abrir, quebrar ou Partir ebeoG
	• 	 babassú e semelhantes e machina para esse fim."

Si o privilegio não comprelrendesse a macirna, a interr-
tação do pedido seria: que o "processo" cIo engenheiro Emilio
1] ugimi; tem por fim quebrar côcos e quebrar machina.

- Além do requerimento, encontra-se no começo do rela-
brio

"Refere-se a invenção a um novo processo de abrir,
quebrar ou partir CôCOS babassú e semelhantes e ira-
china para esse fim, caracterizados...

e xias reivindicações

- Um novo processo de abrir, qmnehrar ou-par-
tir c-ôcos habassú e semelhantes e rnaclriiia pala esse
lima, caracterizados.

- , 2° - Uni novo processo de abrir, quebrar ou partir
cAcos babassú e semelhantes e machina para esse fim,
cam'act'i'izados.

— Fm novo processo de abrir, quebrar ou par-

	

-	 h' cAcos hahassú e scme3raim'es i, machina para esse,
flui, caracterizados. .

,is t :O plural -de ciruc(eriado esta concordando com op-roces-
e mnrhimi, isto é, com duas invenções. houve portanto
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Votante, conselheiro Luiz J. Le Cocq d'Oliveira -- Pro-
cesso CSCJ R 1.096 - Conclusão: Nega provimento ao re-
curso

Os Srs. Alda Pivano Bonafede- e Leonel de Oliveiri Soa-
res, interpuzeram recurso do despacho da D. G. .. 1., que
indeferiu o pedido de privilegio de invenção do engenheiro
Emilio. Hugin para "um sovo processo de abrir, quebrar ou
partir cOcos ljabassú- e semelhantes e machina para esse
fim?'.

Discordando dos pareceres dos consultores technieos que
foram ouvidos no processo e do digno'e1ator, considero que
o pedido do Sr. Hugin refere-se a um unica invençito, con-
forme preceitúa o § i' .do art. 41 do. decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 123. O methodo reivindicado consiste
em, rachar os c)cos bnbassií em deus pedaços no sentido
tra'nsvensal, na primeira parte de urna machina apropriada,
e cada um desses dous 'pedaços. em .tres ou mais pedaços, n
segunda parte dessa rnachina, sendo as duas partes identicas,
salvo quanto á fórrna, numero e posições dos rachadores, e
pndendo funccionar, q-ner isoladas, quer conjugadas.

Não se trata de deus pedidos de privilegio, um para o
ieLhodo, outro para a machina, mas- de um pedido tinico

dc privilegio para o aujuncto. do pnocesso e da machiria cm
que 6 applicado.

Os recorrentes baseam o seu recurso nos arts. 41 e 68,
poragraplios f •, 2, 3' -e 4.".

1 - O art. 41 refere-se á obrigação do inventor, já pelo
seu relatorio, já pelos desenhos annexos ao mesmo, elucidai'
com clareza e preciso o- seu invente e o modo de usal-.o, de

• mcllo a qu& qiia1uer pessôa competente no assumpto possa
realizar o objecto do referido invento.

Dizem cos recorer'n'ts que o recerrido no cumpriu com
esta.hrigaç.o e para justificar a sua asserçio refereu-se
esecificadainen(c a vaios pontos do invento. Antes fie efl-
firario exame. dctalluo, da contestao, e para facilitar, ou
antes tornar possivel, 'ese exame, fcremon com a possi'vel
concislio urna descripço ela niachina do Sr. Ilitigiu e de seu
tuncckeiamento, de accorio' um as indicações que encon-
tramos, já na leitura do material, já. ira. interpretação cuida-
dsa 'dei desenhos, e guiados. nesse estudo 1)010 pequeno tia-

de conhecimeas adiiridos em 'ongos, anuos- de pra
• tira da 'engenharia civil.

Vesiripção da mer/lina e seu funeconanzen10 - O cOca
babassn' 'preciosa ríquesa, do ;norte do Brasil, O urna pequena

• nóz contdcb, no intorio um .certo numero de amendoas. A
-machina •ein apreçoi t.en'i: por: fim, sepamr as amendoas da
casca, rachando cada nz em dons pedaos J)OI' um córte
transversal, cm uma primeira 1parte dessa machina, e cada
irn desses pedaços cri?. Ires outztu ou mais, em uma segunda

marte da mncliina..
.'Mamos, descrever a -prímeiraparte ou primeiro disposi-

tivo, conforme a denom*iao do .inventor.
Os cacos estão, .accimj ulados no deposito ou tanque A

(veja fig'. 1), com, paredes lateraes fixas e fundo movediço.
Esse 1'.undo O constituido por uma r.igida chapa C provida,
- o sentido longitudinal, de ltias ou mais ripas de fOrma

angular, conforme' tenham, de alojar-se entre essas rípas
flrna ou mais. fileiras de cOcos. Os eOe são impeilirlos nos

tcantos formados pela chapa e as ripss, da 'squuerda para
ilada de côcos partidos êni dous pedaços, ronforme quizer-

partir novamente cada urna dessas ipe lite.!es em tres ou
Is peiç	 (fig. YL). , -

Na l'iypothnrc de querer partir cada pedaço vindo da pri--
meira machina em tres, serão, precisos dous rachadores, uni.
de cada lado do centro de cada metade do cOco partido e. a
fOrma da parte cortante será para cada rachador F a 'de umv
triangulo rectangulo, cuja hypotl. enusa será virada para o.
exterior e a parte recta do catheto para o. interior, de modo,
que os dous pedaços extremos sejam irnpeliidos para fOra,,
mantendo-se o pedaço interno entre os dous lados verticaes.
do catheto.	 -

Quando se preeisr realizar essa nova divsaio para varias
metades de cOcos de uma mesma fileira, simultaneamente,
torna-se liecessario. o emprego de duas filas desses rachado-
res F atravessando a barra fixa P em aberturas alternadas,
conforme se vê pela fig. 1V-a.
- Assim descripla a mar/zuna do recorrido e seu íunccuo-

nainen to, passemos ao exame da contestaçuo dos 1)col'reilteS,
na' parte em que pretendem justificar a falta de observancia.
i'ielo recorrido do art. 41 do Regulamento fle Patentes. luz-
iando a sua contestação, dizem elies:

"Contrariamente aos costumes universalmente adoptados
e. ás, mais elementares convenções , sobre desenhos,, que acon-
selham. a indicar com urna Iettra, um ponto; com duas, unia,
recta; com tres, um triang'ulo; com. V, unia figura 'qualquer,
piana ou não, ruas ennelzutcra, o Sr. Emilio Hugin, enge-
nireiro, sU:-' » 0, referindo-se á fig. 1, nos falIa de - "entra-
das. Z,, que enche ,o tanque ï, e' dá sabida pela abertura B,,
correndo sobre uft'ia chapa movei C, e etc. . .." - Não com-'
prehOndemos que relação tenha, com o caso dos desenhos do:-
Sr. Hugin as noções apontadas da, representação por meio de:
lettras de elementos, e figuras geometricas, riem tão pouco a
representação pela unica lettra N de urna figura qualquer,
plano ou não, mas ennelatera. • Este adjectivo cnnclatera,
aliás, debalde o procurámos em' diccionarios p.ortitguezes e
italianos, e interpretamos o sntído desse adjectivo corno re-
fere, a urna figura. de penimetro definido, ou limitado.

Na realidade, em desenhos do macimiuras, o que se costuma
fazer é representar por lUras differentes os differentes ele-
mentos dessas machinas, unia pulia P, uni eixo E, unia cor-
rente C, etc., representanlo-se até p01' unia- unica lettma
uma machiva inteira, por exemplo, urna turbina T, e foi. exa-
ctamente o que fez com toda a propriedade o Sr. engenheiro
Emilio Hugin, £állando em. entrada Z, tanque A, abertura B,
chapa movei 4, etc., designações essas perfeitamente claras
para os entendidos em desenhos de niacliinas. Não tem, por-
tanto, justificação essa contestação dos recorrentes, apresen-
tada de um modo geral.

• Examinemos, agora, essa contestação nos-seus detalhes: -
Dizei» os recorrentes 'que não podem adivinhar onde estão

os extremos da tal chapa inovei C. Vamos esclarecer os re-
correntes; um 'dos extremos dessa chapa encontra-se um
pouco a esquerda da bicha de suspensão da parte posterior
da dita chapa e o outro extremo fica um pouco á direita. do.
ponto de suspensão da parte anterior da mesma chapa, sendo
ambos esses exLremos limitados no desenho por traço ver-
Licaes, tudo como consta da fig. 1.

Dizem mais os reaorreumies que não podem adivinhar
quhes são os ol'gãos que fornecem a mobilidade da chapa em
apreço; si os recorrentese se rportasseni á descripção que
fizemos anteruorniente do funccionamento da machina, en-
contrariam a explicação detalhada do nfecanismo adoptado
para esse fim pelo recorrido, exentrico de' coilar, alavanca,
biella. etc.
- Perguntam imainiente' os recorrentes qual sejamos ar-

goos que Inovinittani a corrente de colheres ou conchas D'rcporlanu-se i'uuvuinen( ó. cIesc1 • ijw() do funccjonaincnto dwmacluuna por nos acimarepresentada, encontrarão com todos
os detalhes a resposta á sua interrogação.

Com relação, aliás, a esse corrente D, os recorrentes con-
fundem tambores e pulias com rodas dentadas e deixara"
de examinaras figuras li, III, IV eV, onde teriam encontrad
a disPosição e fOrma das ditas conchas ou caçambas perfei-.
.tamento indicadas.

Accresceuiiam os recorrentes que ningueni, pôde adivinhar•
,n1o, e por quem, ou, por quac's oi'giios, são movidos os tam--
tres ou l)ulias que. elies confundiram com rodas dentadas,
ee movimento das ditas rodas dentadas foi conseguido de

.rri'lo interessantissimo, como tivemos oc.casião de explicar na
descripçiio anterior da machiira 4o Sr. Hugin

J' uni movimento íniemmittenle, obtido mecanicamente;
onde o eIcncnto principal é urna roda V, talhada com 12 Ca-
vidades, convenientemente representada na fig. 1.

Em vista do exposto, é4.portanto, completamente injus-
-

tific.ada a aliegação dos recorrentes de que o recorrido in-
fringiu as, dusposiçôe
tentes.	 .	 .

s do art. 41 do Regulamento de Pa-

Vamos ora analygar a. contestação dos. recorrentes na
parte referente a. infracção pelo , recorrido do art. 68, para-'
r1pJ,os 10, 2° 30 e 491.,09 Regulamento do- patentes:

ihobservancia dq paragrapho 1° do aitigo 41 do decreto nu-
iero 16.262.

1.0 O pedido cornpreheuderá sómente urna inven-
o, devendo ser -dado a esta um titulo summario e

preciso.. ."	 -
assim, verificada, a hypothese citada pelo Sr. De., Martins
Cqsta

"Si, observo ainda, a machina definida na quarta
reivindicação da applicao do processo do requerente,
elie deveria constituir o objecto de um outro pedido
de privilegio.

julga a 'VIII Conimissio ínereeer provimento d uresenia re-
curso.

Ijonorio de Barros, relator. - Ltiz J. U Cocq d'Olieeira.
(com voto em separado, negando provimento). - ibwilolpho
Chagas. (De accôrdo com o voto em separado do Sr. Conse-
lheiro Luiz J. Le Cocq d'Oliveira). - Julio Ed. dv.z Silva
Araujo (votando com o Sr. Conselheiro Luiz J. Le Coc(j. d'Oli-
veira). - João Ferreira dos Santos, de accôrdo com o enlior
Conselheiro Luiz J. Le Cocq d'Oliveirt.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 532
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II - 'O art. ilB, reza:
Art. 68. Será nulia a patente:
4 1. si na sua concessão tiver havido infracção de alguma

das prescrpçies dos 'arts. 33 'e 34 deste 'regulamento;
°, si ao concessionario não pertencer a prioridade da

invenção;
.3°, si o concessionario tiver failado á verdade ou 'occul-

Lado materia essencial no relatorio da invenção, quanto ao
eu objecto e modo de usai-a;

4°, si a denominação da invenção fôr, emfim, fraudulenta,
1iversa do seu objecto real.

Com relação ao item 1° do art. 68 - dizem os recorren-
tes uo a infracção do art. 33 por parte do Sr. Emilio Hugrin
é evidente: essa evidencia nos 'escapa completamente, pois o
invento do recorrido 'enquadra-se exactamente no item 21 do
referido at. 33, como novo meio ou processo para obter um
resultado pratico industrial, e no § fo do referido art. 33,
que reza:

":Eutende-se por novos os productos, meios, applicações
io neilioranientos industriaes, queaté o pedido da patente não
tenham sido, dentro ou fóra do paiz, empregados ou usasdos,
riem descriptos ou publicados, de modo que possam ser cru-
pregados ou usados."

Ora os meios indicados pelo Sr. Emilio Hugin não foram
hnteriormentc ao seu actual pedido empregados ou 'usados,
descriptos ou publicados; o facto dos recorrentes terem de-
scripto e publicado, no Diario Official de 5 de agosto de
,t127, meios e processos applicados e empregados na sua ma-
china "LTniea" para quebrar e abrir côcos habassú ou seme-
lhantes, esse facto nada prova, logo que esses meios e pro-
cessos não sejam os mesmos descriptos pelo Sr. Hugin.

Aliás, os recorrentes não tendo comprehendido a clescri-
pção e funecionamento, conforme declaram, do invento do
Sr. Hugin, não podem nffirmar que essa descripção seja a
niesma que elies recorrentes tinham publicado no referido
Diário Otfici(Il ;de 5 de agosto de 1927.

Em relação ao item 20 do art. 68 pretendem os recor-
rent(,s a annullaçiio da patente do Sr. Hugin por não per-
tencer a este 'a prioridade da 'invenção.

Aqui applica-se a mesma -observação que acabamos do
fazer ,isto é. que os recorrentes não podem pretender a prio-
ridade de dispositivos que declararam não ter comprehen-
lido.

Examinemos no entanto os pontos em que, apezar dessa
'declaração, os recorrentes reclamam prioridade.	 -

Dizem elles que o aumentador de sua machina "Unicf,
1cm os mesmos elementos constilulivo. que se notam na ma-
china do Si'. Emilio Hugin, porquanto tam bem ajenaW&
um tanque cujo fundo é n,ovei e sobre o qual os côcos correm
(liVidido.S em fileiras, mediante ripas de madeira ou metal em
fórina de trapezio, sendo os côcos arrastados por movimentos
de arrancos do tapete movei que constitue, na sua primeira
parte, o fundo do tanque e que se prolonga depois até os appa-
relhos que agarram os côcos para levai-os ás prenas.

O tapete ou chapa flexivel 'dos recorrentes corre sobre
'dous tambores extremos, formando um :tapete sem fim.

Pela propria descripção que assim fazem os recorrentes
do seu aumentador. 'verifica-se completa differenaç entre este
•e o do Sr. tEmilio 'Ilugin:

a) o aumentador do Sr. :llugin comprehende duas partes,
ó 'fundo movel do tanque completamente rigido e a corrente
.em fixa do caçambas, ao passo que o ' alimontodordos reoor-
i'entes é 'unicamente constituído por um tanque ou chapa fie-
•wivel;

b) o fundo 'movei do 'tanque, na machina do Sr. Hugin,
i3stá animado de movimentos alternativos de vae e 'vem 'nos
-sentidos -vereal. 'e horizontal, ao passo que o fundo movei
da machina dos recorrentes tem um movimento de translação
horizontal, sempre no mesmo sentido, descrevendo nas suas
,extremidades uma rotação . em torno de deus tambores;

e) o fundo movei da machia do Sr. Hugin é sempre ó
fnesmo, salvo a pequena differença .devida ao. movimento al-
ternativo de traslação horizontal, ao :passo que a machina
do recorrente e fimdo movei 'varia constantemente, :sendo

,tnst.ituido pelos trechos suceessivos 'do tapete -sem 'fim no
eu movimento de traslação e rotação em 'volta dos 'mesmos

4mbares extremos;
d) a face interna do tapete 'dos recorrentes não apre-

nta 'nenhum 'orgão de propulsão macanica, no passo que a
'torrente de caçarnl)as do recorrente apresenta, 'debaixo de cada

açamba,. um -trecho de .nremalheira. sendo o 'trechos 'icces-
ivos movimentados pelos

.
 dentes de uma roda de. engre-

.uageun;	 '
C) a hypõthese formulada pelo .recorrente, que -a justa-

'Osição de varias correntes de 'caçambas ,do recorrido corres-
onda ao tapt	 r°equ'i

pcnqwuanle -S 4cx tL1-bs do remirrido ,oresenLvn btrra
iiztsr snpw'ia'eg É Tts torreute e ailti 'disso 'drn ser

cm tui	 2!!fthJa tia, tm'ra tua- P.,r11195. J, T tJI

e IV), aliudida na nossa 'descripção da machjna do recor-
rido.;
- f) o facto de, em um dos desenhos do recorrido (figura
II), verificar-se a existencia de seis tunncis, da mesma forma
que, na machina dos recorridos, aos rtapetes flexiveis' 'são di-
vididos por ripas transversaes em seis faixas correspondendo
cada uma a uma fileira de cocos, •nada significa, 4)orqu.anto
o proprio recorrido declara no seu memorial desoriptivo que
o numero de correntes de caçambas é variável de uma, duas,
tres, quatro, cinco, seis e até mais correntes;

'g ) tão pouco tem importancia o facto do recorrido divi
dir. na chapa C as fileiras de cocos por ripas de secção tri-
angulares, que os recorrentes assimilam á secção trapezoidal
por elies adoptada para ripas divisorias 'no tapete flexível.

Para justificar essa equivalencia de secção, dizem os re-
correntes que "um i-rapezio nada mais é do que um -1-riangulo,
com o cume cortado por uni plano parcilMo á base, e txm tri-_
angulo- nada.  é do que um .trapez-io, sendo que o compri-
mento de urna das bases é na segunda figura reduzida ,a zero".

Esqueceram-se os recorrentes, para completar a sua com-
paração de fôrmas, de salientar ainda que uma linha recta
nada mais é senão uma linha curva, cujo centro Tosse tran-
sportado ao infinito.

Em taes condições -desappareeem por completo w rliffe-
renças deforma:

ir) outro ponto importantíssimo, com relação -a -separnç6
entre a -casca e as amendoas do babassu' sem otfender essas
amendoas, teve soluções. differentes nas machinas dos recor-
rentes e do recorrido; os recorrentes effootiiam ssa opera-
ção por meio 'de prensas, conformei declaram 'no seu recurso,
ao passo que o recorrido a effectua por meio de rachaldores.

Vejamos agora se o art. 68 no seu 'ilenz 3°, -é applicavel
ao invento do Sr. Ilugin, para annullar a sua patente, con-
forme pretendem Os recorrentes.

Reportando-nos a descripção minuciosa que fizemos rh
machina do recorrido e respectivo funceiouiameno, baseados
no seu memorial e desenhos annexos, torna-se evidente que
o recorrido absolutamente não -incidiu na appliençõo do
11cm 3° do art. 68.

Resta-nos examinar-i ilem,' '4° do m'es'no art. 68.
E' evidenfe que a 'denominação -dada pelo recorrido ao

seu invento é clarissima e -de perfeito 'necordo com o objecto
desse invento.

Os recorrentes podem ter um invento com a mesma de-
nominação e o mesmo Sim, mas ande-o processo e a mac-hiiia
são differcntes do processo e da maohma 'do recorrido. Isto
nao-demonstra absolutamente que o recorrido tenha -lido
qualquer fim fraudulento 'na-denominação de seu invento.

Em vista do exposto, *demonstrada a falta de .justificaçTiõ
da-contestarão, 'dos Srs. .Aido Pivano Bonafede e Leonel de
Oliveira Soares, baseada erroneamente 'nos arts. 41 e 68 do
Regulamento -de Patentes approvada pelo decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923;

A VIII Comiiissão é -de parecer -que --seja -negado pi'ovi-
mento ao recurso interposto por ajuelles senhores do despacho
da Directoria (leral de Propriedade Jndustr-ial que 'deferiu o
pedido de privilegio do .Sr. Emilio Iltsgin para "um 'novo pro-
cesso de abrir, quebrar ou partir cocos habassu' e semelhan-
tes, e Tnachina para esse fim". - Luiz J. Le Cocq 'd'Oliveira.
votante.

IX COI'IJMISSÂO PERMANENTE

(Adiados)

pAREtflt N. 385

Relator, conselheiro ' Sr. Dr. Rodolpho Macedo - 'Processo
CSCI a. II 926 - Recorrentes, Freitas & 'Comp. - ' Obje.
'tto: Denegação 'dc 'registro á marca "Café Moça" -
'Con-'clusão: Nega provimento ao recurso.

Recorrem Freitas & Comp. do despacho que uegou TegiS
tro á marca' 'Cafti Meça", para os 'artigos da classe 141.

Nestlé and An,Io-Swiss Condensed Milk Oo. -são possuido-
res das marcas us. 9.174 e 5.317, denominadas- - "Marca
Moça", para os artigos da 'mesma classe 41. Evidente é a con-
fusão-como bem ponderou o Dr. representante do Ministeri
dando causa 'ao justo inde'ferirncnto 'da D. G. da P. 1.

• Nestas 'c ondições, -negamos provimento ao recurso viafil
ser 'mantido - o despacho daqueila repartição. - Rodo1ph
-Fernandes de-Macedo, relator. - 'O'scdr •da Graça Fagundes
-. fl'ela leitura 'que fiz da cópia da marca ir. 9.174 junta t
'cste 'processo, voto com o illnse r, 	 João MI4U41

-- ,.Adci,nar 2"avarç, 	 ,-. -
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VOTO EM SEPARAO :40 PARECE N. 385.

:votante: Conselheiro Sr. Victorino Moreirá - Processo CSCI
n. R 926 - Conclusão: Dá provimento ao recurso.,
sentimos discordar do iliustro relator.
Q indeferimento do registro da marca mixta "Café Moça"

requerida por Freitas & Comp., baseou-se na existencia de
registro anterior da marca da Nestlé and Anglo-Swiss Con-
desed Milk Cornpany por elia mesma assim descripta:.

"Consiste na figura tio urna camponeza (leiteira)'
arreganclo uma caçamba na cabeça e segurando outra

na mão direita. A camponeza acha-se entro as pala-
vras "Milkinaid Brand" na parte superior e as palavras
"Marca Moça" entre parenthesis na parte inferior. Esta
marca, que pôde variar e mtypos, côres e dimensões,
servo para distinguir leite condensado, farinha láctea,
café com leite, chocolate com leite, cacáo com leite,
manteiga e queijo da fabricação da depositante."

A marca indeferida 'consiste lias palavras "Cafó Moça»
dispostas dentro do uma figura geometrica de fôrma parti-
cular, etc."

São assim, portanto, muito differentes e ineonfundiveis.
Evidentemente a recorrente deixou-se levar pela erronea

interpretação que ha tempos a estapartè vem sendo dada ao
disposto no n. 7 do art. 80 do regulamento n. 16.264, pen-
sando assim que, tendo garantido ó . registro de sua marca
para alguns productós, ipso fãcto se achava elia assegurada
para tudo quanto seja genero alimenticio çomprehendido na
olasse41.

Já innumeras vezes o Conselho Superior do Cornmeicio
e Industria demonstrou esse érro em que seus autores tim-.
bram em manter-se julgando desdouro confessal-o.

Tendo feito registrar sua marca, para dados productos a
Nestlé and Anglo-Swiss, só. a estes os pôde applicar. E' este
o criterio universal como se deprehende do art. 90 do Accôrdo'
de Madrid revisto em Washington em 2 de. junho de 1911:

"A addição ulterior de uni novo producto á lista',
não pôde ser obtida senão por um novo deposito effe-
ctuado conforme as prescripç&s do art. 30 A' addi-.
ção é assimilada a substituição de um producto por
outro."	 .	 ..

Não tendo a Nestlé ãnd Ânglo-Swiss registrado
marca para café torrado e moldo, si lhe convier negociai
neste producto não poderá empregar neile a sua marca re.
gistrada para outros, a lei só a protegendo quanto a estes.

Pondo de parte esta face da questão, examinemos si coni
registro da marca "Moça" para Qafé torrado o moldo, lia.

verá infracção da lei e consequeiYtemente prejuizo para
dupla marca "Milkmaid Brand - Marca Moça".

No art. 79 se diz que as marcas servem para 'differen.
ar os objectos ou produetos de outros identicos ou semelhan-

tes e no n. 7 do art. 80 se reconhece a possibilidade de erro
cu confusão sempre que as differenças entre as duas marcas
não possam ser reconhecidas sem exame ou confrontação.

Das simples descripções que acima transcrevemos se ve-ç
ifica a dissemelhança das duas marcas, ambas mixtas e en-

tro elas só havendo de commum a palavra "Moça". Assim tal
confusão é inadmissivel.. . . 	 -	 . -.

Mais importante que isto, porém, diversidade do dous.
•prodiictos que marcam.. "Café Moça" destinada a café tor-
cado e moido, isto é, a materia prima. "Milkmaicl Brand -
Marca Moça", destinada a "café com leite" ou mais propria-
'iente,a "leite condensado com café", isto é, a produoto a111-4

mentar prompto para uso O primeiro. producto em grão qul
em pó, o segundo em creme.

Onde a possibilidade do confusão? Qual poT 	 pssi'eT
rejuizo da recorrente?

A 'IX Commissão Permahnté hã6 Ïódé enã6 epetir-
b iue tem afirmado em casos identicos ó assim é de' parecer
seja dado provimento ao recurso e mandada registrar a. mar-

"Café Moça".pa	
al ' tias Comnfss6e, '18 'dárç dé 1930.  - Victorifld

foreira, votante	 .	 .•	 .

XEC1 N 39

Relator, eonselheiró 5 • \tórnb Mdrcíra ' - Pocessó CSCI,
i. 929 - Recorrente, Knott & Garilus - Objerto: Re-
gistro da marca 'Vita", em nome de Luiz Hcrmany Filho
&'Comp., Litda. - Conclusão: Nega provimento.
ó isente'. .rcuri da fiini''aiiieridana EinoLl & Oai'llu

o acto da Directoria Geral dá Propriedade Industrial que
marca Vta para . firma Lould jlerrnany

Filho & Comp., Lida., serve para mostrar até onde pôde levai
a falsa interpretação do n. 7, art. 80, do regulamento nume-
ro Ib.264, interpretação dada já em dezenas de pareceres do.
Conselho Superior do Cornrnercio o Industria, na sua alta
funeçuo de cooperar com a administração do paiz no estuda
dos problemas de interesse geral das classes que representa.

Louus Herrnany Filho & Cmp., Ltda., requereram, enl.
31 de dezembro de 1928, registro de unia marca Vila para'
distinguir "dentes art.ifieiaes", de seu comrnereio. Knott &,
Garlius, firma norte-americana, requereran, em 2 de maio
do 1929, uma outra marca. Vila para distinguir "urna machi-
na ou apparelho para massagem", 'e não se conformando com
o registro. concedido aos ' primeiros, recorrem agora para '
Sr. ministro da Agricultura, Industria e CornrnePcio, allegand
haver requerido seu registro para 'iguaes prôductos".

Po maior que seja o esforço de argumentação, irnposi
vel será convencer quem quer que seja que "dentes art.ifi-
ciaes" pódem "induzir o comprador a erro ou conclusão" com
"machinas e apparelhos para massagens". Isto 'seria o bas-
tante para reconhecer que o recursp em apreço é injustifi
cado.
• E' ainda urna vez a falsa interpretação da palavra
"classe" empregada no n. 7 do art. 80 do regulamento, e que
não só os pàrecers dêsta Coxiimissão é'ono as decisões en
plenario, teem procuràdo esclarecer. A palavra '"classe" está
empregada, alli, como - genero, natureza, especie, de rnod
algum querendo referir-se á infeliz classificação de produ-
ctos a que se referc . o art. 130.

"Marca já registrada para PRODTJCTO, ou ARTIGO d
mesma classe", é a mesma cousa que - para artigo do niesrn
genero, ou producto da mesma especie ou natureza. Compre.¥
hende-se que, achando-se registrada uma marca Vila paraa,
uma machina ou apparelho para massagens, outrem não poss!
pretender registrar tal palavra, embora com differentc fórm
distinetiva para apparelhos de gymnastica sueca, que l)Odefl
e devem ser considerados do mesmo genero, isto é, da mesma'
classe de apparelhos destinados a fins identicos ou serie
]hantes.

A allegação das recorrentes de que a Propriedade In1us'-
trial concedera o. 'registro pai'a a classe 10 do regulanientoi.
não é verdadeira, A repartição concedeu-o para o artigo so-
licitado tão sómente - dentes artificiaes; e nem. lhe era!
permittido conceder mais que o que pretendiam os reque-
rentes.. .	 .

Em' vista do 'exposto, .é àIX Commissão Permanente
parecer que seja negado 'provimento ao recurso. - VictoriM
Moreira, relator. - A. Aidrade Botelho. Voto em separado.
- Rodópho Fernandé.s de Macedo. Dá accôrdo com ó voti
em separado. - .lo2o Augusto Aires. Com o relator. - O.wa
da Graça Fagundes. Com o relator.,.

VOTO SEPARADO &o PARECER X. 291

Vot.ant A. Andrade Botelho - Processo R 92 ,9 , Conc-lii
são: Dá provimento

J.

Conformo e 'verifica do ' processo,''o's irecorrenfeã eKnõtJ
& Garllus" aliegam e provaram serem concessionarios da!
marca "VITA" para distnguir artigos da classe 10. E iss
é corroborado pelo parecer á fls 12, v, do Sr. director da!
Propriédade' Industrial.

Pelo exposto, não posso acoripãnhar o iliustre 'reIatoi
ehi seu parecer, e opino que seja dado provimento ao re-
curso, afim de ser, negado o , registo solicitado por Luiz . Her.&
manFilho'& Comp., Limitada. 	 ,

Sala das Commiss6es, 6 de agosto de 1930. - A. Àndrid.
botelho, votante. •- Rodoipho. Macedo .	 '

-	 PARECEI1.4O'	 ''--	 -

flelatôr, bnellie1r6 Sr. Vitoríno Moreii'a' .- &roëessp cscr;'
n. 939 - Recorrente, Aristoclides França -- Objecto
denegação de registro á marca "Bom Pastor" - Conclu.e
sloi dá 'provimento-

0 indeferimento 4a ffiãrcã liominativá "Bon'íasto'',i
para mahteiga, basôou-se na imaginaria .collisão com Uma!

marca mixta 'érn' que ha as paiavrs "Azeite Bom Pastor"
já registrada para distinguir azeite

E' a recente interpretaão da repartição sobre a 'pa1avr
"classe" no n. 7 do art. 80, e que ultimamente nos tem 'obri-
gado a Unto falar e escrever a respeito na defeU dos inte
rsses do commercio, da industria do erario publico.. . O
conselho conhece demasiado a questão e 'nos dispensará por,
isso de nos alongorrnos neste parecer.

Mantéig "Boih' 	 poderá jámais "induzir
ornpradp a erro ou , 	 dn "Azeitê omPato"1



lltItIIIt?tt h.	 /f. •)I	 '!\	 -	 j./(icti de, f11	 1

POiS UCIU siquer lia necessidade de etaritr' ou Itroi11ati'.
a que se 1(1(91 a Iti. I1.!'(ItI( IutSlIlO (is t a %ns idiu coo ítitulitio
azeite de OliV(l(0 ('((itt itIflhitt'ig0 de leite

.- qtiisUio 1tt,itaíJ;t sthit a palavra "classe". itu c
justifica porque ti lei j(t'ut'tiia JlI((l(gIM' II Comprador contra
o CITO ti (liii ltttstt ser arra stado 11(11 siItlilIt:tIica de utalcas
tuas niju 'it tal wa~i (P1110 por uuio tia classificação do
artigo da repartição, (pIe o euIIsi.iflli(l(41 deS(olllieCe P°'' alJ-
401 L1t,ilflt(Iitt lin , ilÚo iui.trpssar.

s'	 (\ 1 i'	 r	 ;t'	 reisl	 4i'	 It )t't
1'aSlfO'" liara manteiga. 5(1005 de parecer seja (iade	 i,r('i
iaenl.o Iju rirtIrsu. -. iwLo, wo jju.,ei,(i. relator. 	 JifM(eIIiHt
J"l' rua i(iies 410 Rilucedu. De tLcc4'Il'UI1'. \(,1(i ff1 sepaiakt . - A..
A fl(1it((I(' IIuI(!Ii o	 1Ohit vtittt (nt sípe l ado) . - Joo 4 '''
AIvrã C't'IIt( 1) i'laltti)

\O'(u E1 SEPAIIAÍIO AO PABACAR N.

Volante, A. Audi-ade HoteiLio - Processo n. II 939 -
clusio : nega proviu-tolo

Datai ViIIitl. divirjo do 1 101 cor do iIltISlI( ielator: lata
opinar que seja negado provimento a o recurso, a ti Lii de
prevalecer o despaeii&t recorrida que decidiu, de aec4i'fl(4 com
a lei

Iuvariaveimentt 11911 sitio (554 O (hill (tOldo tk encarar a
hylloHo-se (((ti 4111 ili(if(i. (111 falUi (itt (lISIlflSiÇiill lXItIisst( (10
regulamento que determinamb seja, it as n torras tegistiadas por
visses (II	 I (t((i 11(rt l(S e 110(1	 (01 artigos ist dada iiitiitt

EII(q(iani() I(ii() se titorli ficar a lii, não vejo 	 Colini	 Ris

J)OSSti decidir de outra maneira
ala tias ÍOIi (iii issiies. itit 8 tu	 agosto de 1930.	 A.

A ndiwh Itvt(elIt o. votani e. - flodolpho E. Macedo. -	 ror
/o Grov'tt J'tI(JtfO(/4's.

PARECER y. 407

li(-latitt, coitsel ti(i li) l)i. ItIHi(ll itIi 	 i\i ac'rIo - Proeeso ÍCI
n. FL 95 11 - Recorrente, i-tai iii larri Lahorai.rtrios Tio'. -
{)ltjecto : regisl itt da iiiauua "Stafix", em otime de Miguei
C;,v;tlliii - CiitlIt(5(( : nega ltrtviiiont(laor'eiriiAl
Miguei Cuval itii pediu registro da marca (1110 ' 'eilI(SiSt O'

esto'ncialIIuutt no voailuilo caractrristicos ti farrLasia-La fi
- seguido das ptiltiitts flS$iXlttl(l(l1 pai'a calteilo'

A rett,iieitte Starttlard Lahor'aiorivs. Tio.. OT)liOTIdo-Re e
recorrendo dodesitttclio qiir deferiu a mouco oloila ra 	 (1(10
sliflU(l i JoP ri ela ri ir do 1(10 rrn-bit (iii' II (-'10,	 w i,i,. ,*#
lhana sínhietI", não ieti.io outro' qualquer caracteiist ieu além
t lessa j,alavra

Ainda ti OgI Itt t*'il ia 11(1 4' O recorrido foi lii isca 1 ditas J ut hivia
iitgiezas - Sia - e Fiz - de facil tradueo para (1 ptM
tiugue/.

Não encontramos tios diccionarins.de iitgloi. que .routsuiia-.
utos. como os CiiaiiiltrVs 'I'weiitliiei Ii Cuntuiry 1 )irt ioutliy. liv.
Thoivaz Davidson,_ 1920; Weijster' Cnlieeioio, 190: Novii-
itt( 1)i'cioiiairo lilgie, e PorI ttguei., (lo João 1'ttunitcles Vai-
fez, 8' 0d. a tala VIII - ta - 5011(0 IO ri o, J)D1fi Ii. 13111 OX:l SI I
a palavra - ['ix - qtue quer dizer: fixar, estabelecer. ticlei,
det'umiitar ( ono. 390, Dic. Valdez cit.)

Não t'nitiiia'a,iros a palavra : Sia fi --- como se acha eiiui-
iiiuirin e a filie 111015 se approuiinuI (i ai - Staffiseii -que

quer dizer d(II'lJ, rijo, ,asIWeo. altivo (oh. cii . )19)
Não iiicunl 'autos ialtll(en( a palavra: Stacomit . - nare-

cendo-lhos	 aiiihos Pi'Out'arn cotujlor 4is la1a'nos de brita-
sia. tio seg.iiiul it,odo, isto t. .fii'aníio o V de Stay. qut' si-
gnifica ficar. estar 110 ilIOSTIlO lugar (ob. -ci. pag. tr!5 e ar
e resceiitai'citi - Comi' - flue quer dizer. peul eau. passa p joh.passai 
cit. i119) le 'i' jz - como 4t gri'ivemos ar' una.

No i'esla duvida, pois. que a pahvra - tafix - é atina
iottavi'a de fatitasitu t irão iitglr'za de limei! 1 radtieão, conto se

Não tua ptreee haver confusão etfj'e Olitilas as palavras
ciLas Sl tem tte eoniruuiitt a primeira syllalia. o que muito
(OIIiiJltIltt CIII mareaA de fabriaa, prii ipalaitnte ciii art iros
pita rinaceu l.i'os

A iwcoci'tule declara que o euvoiucj'o é serttcliianle nus
eors	 iit flutilaIs existe urna cabeçade imoluem penteada.

Na inarca que j)O51ie tI o:'rejite tie mi. 'L5. ullWiitlS,
reiviutj kma a Palavra t.acuu1b bem como tia itafix, não se,cfo,
poi, Inaterjá eprociavel.

Por edas iazes, us go itrovinicilto ao recurso lEIta TItitIt
ter o miespaiio da 1). O. P. 1.

llod.s*lpI(O Fernandes de Jlacedo, relato]. -Ftwncisiro
AmuLt,ufr, 'Coe1ht. corno voLa cru separtiio. - João Atqjwolm, 41-
i'rs sbctevo o volo CIII sPi(ala(lo tici eoust'ilieiiu Francisco A.
CoeIlio. - Oscar da Gro Faiu/es, de .arci'itdit cori () voto
cm~parado ido Sr. con511l4iJo Ftncisco 'Antonio Coelho.
- Adelmu.ar Tocares, com voto em separado.

1A11E1.E11	 . • it7

1 üt:itII'	 CÚl1P1tI(itU	 i.	 1"ItilEISCO Autoitio 4(.d 1.11	 Pr
t.(O'u (>CI n. 11 954 - IProi'renit. Sla,inímil Ltd outo-
tius 11W. - Olsjítto	 1i5li'() ( ia Xï(tlt(a	 t'd;IIiX''. em'
noine dir Miguel Cavalieri - Uotwutisão dá dirovilitento,p

Jíd JItOS	 (I1ia pala deixar de suisscres-or o paret(• •r d
41 ig aIO	 'Ia tor

Cada Nitz JIEI is se nos angura i 11(1 ispett a vel ii°r a
isi:4Iitriu possível aos vatios e muli ijito e'l 7atagema- em-
jttigtt S j)r1(o. con[-raráctore,8

ti I(aliziir f5( (IP4 i(/PI'(hLHUt JJ4(4'..9( 1144	 i	 hoiiut um a
'evita aJJ)IiC.i(Çf1O dItA jt!i'tiiio	 J€O1O'' que I ( (itl O (iItftPliR.,

As iu(la\la "1acojuh"	 'Stafix" 14l4tlOiu ii_ào se con-
fundir apre'iatias siItwtahleaIl(eiI14. iva. 	 uiviiiia- iuiti as
Ii1l'SItltis (01(5 4 ll(flltis ii 1 tivúlttit'iits I(iiltJcl4. g lata ('('lia-
11(491 Is eiAej(, tI ti (itt poi4 .sivel t(t1ii,41 enfre os respectivos
pruditelos - o que a ii ,jlislaÍlieiiiP leio pur os(opti ~ar.

E' o t110 5)i ti(lJilt .9eI rui u II li Ia tri i+''t tt,i'i4it( v lona tal
itlIsla LIOP sejarti (9uIftoiitatJrs os ( x4ui1)1I1.s juiiIs ao pio-
(,e4l.

Nesse pari eu lai. oleveri los ler liii pl-e cru ru .'ul e a lição
do ifligiic 1)104111 COOVaI It 	 fe Mrnrloriçtt. quando diz:

"Aniparamio as itiarcas -(OHi lIlf'IlidttS t''.- '(	 I
a lei itão visa piitti'.a a símples eolioliiníÇAo.de en -i-
hIvrnas IM A lialavas, 111.1.S 1 n4ll ig ii o d irvilo.	 eul-
tak;	 k	 1 raladitu. oj	 (apac41atie. (Itt it1t.e1Ii'oria 4' cia.
itOJ,itit(le x3 iitdul.t'itiI 4)11 •ttit t'Nunfieiarrt ". .	 ut'ca
ti' coi(trn1eio	 idio é.	 !lI( l priaIl,(r!I(	 falaritio	 itutrca
iii si j iiu' iva 410 1i1e1'tLílth1ia. 4Ut(U4 Li' á o?4(P(a ;é a tirca
1([( li " III a li a da ar! ir idwi, itt (ti iari o a ii	 eu 1 ti a ter-

o couro a tio fabrica oit de iJri1tttia luiIobelyi
re Ia Li oa do 1 tal m Itt o. da Válivuvidado e da pro p rie-
dalle 0(1 SOU litujai.

	

.Direito Courttiereittl.	 oI . 5. pari. 1....tg .
Pele., ritol iVo) exitosl O. 5(01144 de pa itrei (fite ti IfLUISO

unerire r~sóla l t at'1I o filil di . bit ruurltidu tI (tara re-
tøitititt

F4 , #)I( . íâc44 AnIijoio ('sielI4o \o Li  rito. -- JE.4. A	 At-
- Oxrnv e/oi (IlHa P(tfJ,l I('CS -	 t/1iiiii,' 7(l,(lrf'5

	r'u(Ei:itt N. 1107	 (11(1 l(\ 150(1

t01154]lte j r'oJ	 'tr.	 E)r.	 1r'atn'i . &,	 .rtttr,io	 (,,It,c. -
i'itossti ( ? tI! . ir.	 1'.	 It .	 05	 -	 1(lotlrIrl e. 'duirtrlxrcl
1a!(,rntori('4 liu'. - ( )iijr'eto : registro da marra '9-tia fix"
cru, lilrI)	 (11 , Mir-litel (aa1it'ri .	 --	 itr'ltiiu	 dá jtOi-
ittesil 1,.

4)s 1irlcurl4lnIo	 itiroiiI:tdot, pelo re-no rri11( 1 t'tli PiOu	 Li1.
1(011111	 li ii4l54	 alt 1 cittCt	 1*0

1' /t(4)(' s'Q .4 lElo)) ia (upHo..	 o1 ti ole

P.I1E1:ltR N .107rtmi iti:vIsto)

Conseiiieiio Si . . 1)1. liO(lOIJdIo Fer,iatirIe 	 de Itia'.ecífil
- l'i'o,res() ESC ii. II 95	 - itle(il'leIitl'. iLtarIdarli L-
l)liraturies Inc. - Objecto Registro l ia ntatrca tnfix'
('II) I1t)H1f til' :\lig ti ei Cavai 1 ieti - Cl)liciuãtl; ?legtI piO-
vitricrito.

Quatilio irin, 2ã de ntt til'	 19:30.	 relatuouu4 4 isIr
Ol» 5l(.	 oe.mil ,	ulgo	 lli0tI!itIl5	 qtil' li i('t'tl!tl'(iI 4
1araliiat e ioHtí(ilillii teu i'tst t'Ils (lOs iiaiitvra	 "Staiix" pe-
dida-pelos itse,urii4its. 1' a J)uilt1i'ti 	 'Staroitt1t'. lt(l*11rnte i

li. uiiia- palavras tviili'nlenicnl 1' (diu Se (1(11 tu lIdem,
t4iiIii) JÍll'5.lt0) e itiiIo Vii rios ilírciunarios 1r4ra deiuon'lrar eu
iiii.mjiii- são pt(ta\ratu dl faitiasiti

1)141:

A recoriville (14íltti'ii	 pie 4) ,J(10141rtl é
iLiante nas eCires e eia auibat exisle a	 og do Ito.
latiu 41eLttCU(lti.

	

.Nad -irati INI (111(' pUsS(ie a teeUIuOJ te. de li.	 '.
aprOei rciri#o4i'a e j#ektc,a "Si40umu". &Ct/* 00/14(4 ti,

itúo sen'lo. pois. 4,101Cs11 4tpriCittlC1.

Ora. OS (litCiiflt(illOS jtllIIl). 1)(1i95 rsx*,rriduss jornitniu or-
iiuiiecuuuileno'nle qile a iitat Iria lixil oiti'u 11 ueIo ceo'titue
tt524UUii)t() ois' otrttu 3)iOCCSSI). tira clii ittilair (MII 41 (II) -Durex-t~
tia '(i'ial da Proprieulatic ltidiittiai e t1'W ltf4'eto u1)posi
u:iio Ligr patle de terceiros. *dt » iido «i ti Itoi l ria reoOr
ICfliC.

Asiun, mantemos o rioci parecer. irarido po iinj
ao recurso. - RotLelplto Fe,aa4Idc de )iarcto. relateI.
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JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 407. 	 cabeça de boi, sobre tudo quando ella não é senão de uma-	 -	 maneira accessoria empregada nas etiquetás de um extracto
•	 Votante, Joãó Augusto Alves - Processo R 95' -' 	 de carne, não pôde por si só constituir uma propriedade

•	 -	 -.	 e uma marca exclusiva, ao ponto do dar o dir e ito ánuelle
• Voltando novamente á minha presença o processo nu-

rnero R 954, para que novamente sobre o mesmo eu me pro-
mnciasse, em face dos novos documentos apresentados,

procedi a nrn minucio so estudo sobre todos os documentos e
cheguei á conclusão de que devia modificar a minha opinião
anterior, para negar provimento ao recurso, de accordo com
o !Ilustre conselheiro Dr. Rodoipho Macedo, em vista de es-
tarem em jogo as duas .palavras "Stafix" e "Stacornb", (que
hão ,se confundem nem na graphia e nem na pronuncia) e
n5o os envolucros, cuja influencia, no estudo anterior, me
fizeram votar de uma fórma diffeFente do que faço agora..

- Sala das Cornmissões, 22 de julho.de 1930. - Joóc Au-
,tu8to Alves, votante.

Reconsidero o meu julgamento anterior, não só em face
•	 as provas apresentadas posteriormente a esse meu pronun-

tiamento, como tambem, por ter chegado á mesma conclusão
• tom que fundamenta o seu voto acima o Sr. conselheiro J.

Z. Alves, •a quem assim acompanho. -. Oscar da Graça Pa-
'yundes. - AdeImar Tavares,

Declaração de voto em pedido de vista 'ao -Parecer: 407 -
Votante, -con€elheiro Sr. Victorino Moreira - Processo; -
R - 954	 Recorrente, Standard Laboratories Inô. - --
Objecto, registro da marca "Stafix", em nome de Miguel
Cavahlieri - Conclusão: Nega provimento ao recurso.

Em sessão de 17 do corrente fiquei 'embaraçado para dar
1leu voto neste processo, porquanto se aliegava semelhanças
de envoltorios mais importantes que a das - palavras quo
Constituem as duas marcas.	 -- -	 Tendo pedido vista do processo, que acabo de estudar
justifico o meu voto do modo seguinte:

A recorr,ente é propiietaria da marca que consiste na
alavra "Stacomb" sem fôrma cai-acteristica, porquanto - em-

bora ella a tenha no cliché, nos exemplares do registro se
disse que ella poderia variar em typos, côi-es 1 dimensões e

•	 disposição. -
• A. recorrida pretênde o registro de urna marca composta

• as palavras "Stafix - assentador para cabeilo" nas mesmas
Condições da acima, isto é, sem fôrma caracteristica particular,
visto variar em typos, côres, dimensões, etc. -

Procurou-se introduzir no processo elementos extranhos,
tomo seja-o acondicionamento do producto, julgando-se a re-
torrente proprictaria de cousas que não fazem parte do seu
'egistro, corno as côres do envoltorio e da impressão e a

,.figura de unia cabeça de homem, que se diz penteada.
Não ha motivo para entrar nesta apreciação, mas como

so alIea Que ha um pedido de re gistro nara o acondiciona

que a empregou em suas et i quetas, de impedir o seu uso
a todos os outros, este emprego não podendo constituir uma
contrafacção ou uma imitação ililcita, senão quando fossa
posívcl uma confusão entre as etiquetas".

Este simples julgado do um tribunal bastará para o
caso,.

Assim, justifico o meu voto acompanhando o relator, para
negar-se o provimento ao recurso. - Victorio Moreira, vo-.
tante.,

PARECER N. 412

Relator, conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CSCI,
n. R 974 - Recorrente, Francisco Antonio Giffoni -
Objecto: Denegação de registro á marca "Sôro4Iomo
genico" - Conclusão: nega provimento.

O indeferimento da marca "Sôro-Hornogenico" requeri-
da por Esnesto Antonio Giffoni, baseou-se na supposta co- . -
lisão com a marca "Vinho Hemogenico" (marca mixta) e
com a marca franceza "Hernogenio".

Discordamos dá possibilidade de confusão entre "Sôro-
ilornogenico" e "Vinho Hdniogenico", producto difforentes
que ninguem poderá jámais confundir, dadas as diífcrenas
do aspecto e do modo de utilizar taes productos.

O mesmo não diremos da marca "Hemogenio" que se des-
tina tambem a "productos pharmaccuticos, especiaes ou não",
podendo assim existir um "Sôro-Hemogenio". Esta marca,
porém, não devia ter sido depositada porquanto á data em
que o foi existia registrada a marca "Sôro-Hemogenico",
devida ou indevidamente, mas- registrada. O seu proprietari
descuidou-se e só depois de vencido o prazo de 15 annos
verificou 'não haver, requerido a renovação que bem certo
lhe teria sido concedida, e assim este Conselho não teria tido
occasião de manifestar-se. sobre o assumpto..

Examinando o processo noturnos que falta á marca a
-órma distinctiva exigida pelo art. 79, pois se trata de designa-
ção necessaria. E' o proprio recorrente que o diz: "a deno-
minação "Sôro-Hemogenico", composta de duas palavras
usuaes e que pertencem a toda a gente. . ." Não é fórma dsi-
tinctiva o rectangulo que borda a etiqueta nem elle tem nada
de particular e tanto assim que os exemplares não descrevem
as suas caracteristicas.

Pelo exposto somos de parecer seja negado provimento
ao recurso. - Victorino Moreira, Relator.

--	
Francisco An-

tonio Coelho. 	 João Augusto Alves. - Ilodol-ho Fernande s.
de Macedo. - Oscar da. Graça Fagundes.

nento,quandoo processo chegar a este Conselho, haverá VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 412
então occasião de ser estudado. 	 Este estudo não cabe no -	 • 	 -

rescnte que só cuida das palavras Staflx e Stacomb.	
• Votante: Conselheiro 	 Fernandes de Macedo - Pro-.Rodolpho

Mas, como a recorrente tem em tão alta conta o que -	 cesso n. 974 - Conclusão: dá provimento
Julga sua propriedade, 	 (embora não registrada) 	 a figura da -

•	 "cabeça de um homem penteado", teremos de observar que Na ultima reuniãõ do Conselho, relendo o parecer, veri-
èntre os emblemas usados nos cnvoltoi-ios das duas marcas fiquei que havia me equivocado, razão, porque, pedi vista e
tia grandes	 differenças.	 A "Stacornb" emprega	 a silhueta modifico o meu voto, então dado, isto é, assignando o parecer.
de um meio busto masculino, que tanto pôde estar penteado do relator.
como com o cabelio aparado curto. A "Stafix" adopta uma Não' tem razão o relator, na ultima parte do seu relatorlo,
simples cabeça representada por luz e sombra indicando que concluo por negar provimento ao recurso, - porquanto,
pentea-lo. apezar de -tratar-se de 	 designação necessaria-, apezar de ser

•	 Em face das duas figuras não se- encontra semelhança 'a denominação Sôro Hernogenico composta de duas palavras
lguma.	 A acceitai-mos esse criterio de analyse não accei-- usuaes e que pertencem a toda a gente", conforme bcn diz

tariamos amanhã o registro do busto de Vasco da Gama o -recorrente em trecho das suas razões e para o qual chama
por existir registrado o de Luiz de Camões, ambos de figuras a attenção o digno relator, a marca apresentada por Francisco
de homem com barbas, mas não é este o criterio que -deve Antonio Giffoni reveste, o mais claramente possivel, a fôrma
ser seguido no exame das marcas. distinctiva que alei exige e que perfeitamente a individualiza.

Trata-se de pomadas para os cabellos e é natural tanto Penso que assim é,- não só porque é dos mais complexos em
jrna como outra adoptem corno emblema uma cabeça pen- desenhos e vinhetas o rótulo apresentado, como porque é has-
,eada, emblema' que no caso não pôde constituir propriedade tante arbitraria e caprichosa a disposição dos dizeres dentro

desse rotulo e corno, muito principalmente, porque dehie constauxclusiva de quem quer que seja, a menos que lhe seja o nome do seu fabricante, escripto claramente "Formula e jire-dada uma fôrma particular, estes - emblemas pertencendo ao paração do Pharmaceutico Francisco Giffoni". Essa ultimaflumero das chamadas marcas livres, attrihutos correntes no - circumstaneia reivindica o depositante na propria desoripçãoCornmercio e na Industria. Um qualquer negociante não pódo da marca, a fls. Não importa, segundo me parece, que -áspretender	 assegurar-se	 a	 exclusividade	 das	 figuras	 '° mais caracteristicas do rotulo não sei referisse o recorrenteMercurio ou do -seu Caduceo. 	 Uma pharrnacia não- pôde na 'descripção: isso prova apenas a sua inhabilidade, porém;
amhem pretender registrar um almofariz - envolto -por urna não pôde servir para que nos afastemos, na funcção fiscaliza-

serpente, e -semelhantes, de uso corrente, o que importaria dora do Conselho, ao reconhecimento do que seja justo e acer-
em retiral-as ao dominio publico. 	 - tado.	 -	 -	 -	 -	 -	 -
--	 Veja-se em	 Panillet	 (5. edição	 pag.	 35)	 varias inter- A admissão destâ marca -"Sóro Hemogenico" do pharma-
tfretações- dos tribunaes dos quaes cito a \seguinte	 como - ceuticoFrancisco Giffoni, não -dará ao recorrente nem- lhe at

conl	 niPĈP to	 - um emhlçm - o dmjiio publico,- tal:	 : tribuirá 9 , direito- aq tiexclusivo da' denominação - le dom
Pr-'-	 --	 '-'----"	 '-'--1	 -	 -
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iblieo, senão que apenas lhe assegurará o goso pacifico
Jaquelte coir,juncto enildematico e distiuctivo para marcar e
cobrir o "Sôro Jicinogenico" de sua formula e preparação, não
impedindo q ue do futuro venha ao mercado um "sôro hewo-
enico" de Rangel, outro de Silva Araujo e outro de Granado,

QUC re ac.onipanhai'ão de outros desenhos e do nome do sou
fabricante. - Ilodolp/r o Fernandes de Macedo.

PABECER N. 413

Relator: Conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CSCI
n. R 972 - Recorrente: OxilioSichero & Coinp. - Ob-
jecto: Denegação de registro á marca "Uaúcha", para a
classe 41 - Conclusão: Dá provimento.

A Directoria Geral de Propriedade industrial indeferiu
ci pedido de registro de unia marca mixta "lierva Matte Gari-
c/ra' julgando-a imitada das marcas "Gaucho". destinada a
liuctas em calda e "Gaúcha" para distinguir farinha de trigo.

As poucas tiniras que ahi ficain devem surpichender por-
que não has-crã Pinguem capaz de suppõr possibilidades de
confusão entre productos tão differentes.

E o recente criterio da Propriedade Industrial ria inter-
pretação do termo "classe" no ri. li, do art. 80 do regula-
mnento n. 16.26í.

Temos dito e escripto demasiado sobre o assunipto para
que seja necessario repetir-nos fatigando o Conselho. Evi-
tando as repetiçãos ternos no entanto ainda muito e muita a
dizer combatendo o erro cm que labora a repartição, e mais
lamentavelmente, ainda, alguns dos nossos iliustres coilegas.

A Propriedade Industrial pela penna do seu digno chefe
da Secção de Marcas tem affirinado nos processos que a re-
partição não faz registro por artigos e sim por classes de ar-
1 igos, de accõrdo corri a catalogação de seu archivo, o que im-
porta em dizer que - quem pretender registrar uma marca
para distinguir velas de cêra, de sebo, ou de estearina, fica
coni a rrwsina assegurada para piiosphoros, sabão, polvilho,
anil, lixivia, ele., assim corno quem a registrar para Hiermo-
metros, fica sendo possuidor da mesma para apparelhos de
radio-telegraphi ia e 1 elephionia. lunetas astronornicas, appare-
limos didact icos, ajrparcllros de raios X e ultra-violeta, aPl) are

-Ilios eifleriia t ogmairhmicos, etc. .
Com esta liberdade o Brasil excedeu-se a si proprio 1

ElIa, porém, é inmnlmissivol, além do que attentaria contra o
disposto no Arcõrmio de Madrid, em vigor entre nós desde o
decreto n. 11.385, de 10 do dezembro de 1914, que no seu
amt . 90, declara (1( 1v a a(I(liÇiO de um' flOVO l)iOclUCto ao mc-
gistro só pode ser obtida por uru novo deposito.

Assim, i((1rIPIi(iO o registro da marca para tlmormome-
1 POS, mima vei. deferido, o pioprietamio da marca só este ar-
ligo corri ilha o pode utilizar e nunca com outros instrumentos
sc iemmt i tires, de inerisão. ou apparelhos didacticos conipiehiefl-
4lidoS ira rrresrrra classe em que o archivo por convenrencia
interna dividiu as marcas.	 -

Era outros pareceres temos negado a affirmat ira cia Se-
cção (te Marcas de havei' sempre seguido o ciiteiio cota que

erram lo \OmU prejudicando o commercio, a industria e o
eramio jmirlrl ico, negando registros a que teern direito os re-
querentes. O presente processo (lá-nos occasião de provar,
mostrando ser nova a interperetaçiio da repartição que assim
irão agia quando sob a direcção do ihltrstre, Sr. Dr. Manoel
Gicei'o e cio saudoso Dr. Goulart de Andrade.

Sob a direcção do primeiro foi registrada a marca 2.164
(classe 41) para farinha de trigo '(lancha". Sob a direcção do
segundo furiccionairdo como director geral interino, registrou-
se a marca 23.697 para fi-uctas em calda (tambemn classe 41)
denominada "Gancho". Não havia então coilisão entre essas
duas marcas da ?oesiiro classe cujas provas se encontram junto
ao processo.

Mundam os tempos, os homens e as ideias. Evoluiu, tal-
-vez, a Propriedade Industrial. Hoje, "Gauchra", para herva
inato, collide com aqueilas duas marcas!

Fica deste modo provado que a razão nos assistia quando
por mais do uma vez assignalamos a variação do creterio da
repartição.

lia neste processo um parecer do digno Chefe cia Secção
de Marcas para o qual julgamos dever chamar a attenção do
Çonsehho. Diz eile, que a marca requerida para herva mate
Imita as duas a tue acima nos referimos. Tão dilferentes
ão as tres que chega a surprebender haja quem possa ad-

zriit,tir possibilidade de imitação entre chias.

I'ranscrevemnos deste parecer:

"Tratando-se de marcas pertencentes á mesma
lasse penso cine emquanto não houver instrucções su-
oriores que mandem registrar marcas por artigos e

ião por classes, não posso me afastar da norma ado-
ptada por esta directoria". -	 O

Temos certeza de que a repartição jamais recebeu in
strucções superiores pala mudar a orientação em que vinh
e assim não compreendemos pretenda agora recebei-as para
voltar ao bom caminho.

stamoos crentes que o Sr. ministro não faiS 1 ri war tael
iristruoçães semi que a sua pala ra seja r'eclammradt, pelo
motivos seguintes: ou a repartição está irit(mJnrntau(lu bem 
regulamento, e ordens em contrario tit tent ariarri contra a leL
ou está eirada o o Sr, ministro temi esemtnI)rmio (te ijrentermei'
ensinar o padre-nosso ao vigurio, tratando-se de urna repar-
tição teohnica, esperando que a direcção desta comnlrrehnemid
pelos despachos concordantes com OS leC(c'es do Commseltw
Supeior do Commrcio e Industria na interpretação do regu-
lamento, que deve volver a trilha que de inicio vinha se-
guindo.

Porque esperar a repartição insimucções superiores.
está mio n. 6 do art. 1 2 do Regulamento que ao Si. dim&'ct
geral compete resolver sobre os registros de mrmrcas. lli
divergencias e as partes não se conformam com as decisões
da repartição e recorrem? Lá está o artigo 132 que manda
ou vir o Conselho Superior do Commercio e Industria. Para
que? Naturalmente para, cumprindo o seu devei, estudar o
assumpto e informar o Si'. ministro, corno tem feito mas sem
resultado para os casos a seguir porque, ao que parece, os
technicos da raptição se sentem dimninuidos acatando es
pareceres, daqueiles para cinema a rpartição foi ereada!

E, uma situação lamentavel com a qual perdem o Caiu-
mniercio, a industria e o erario publico que deixa de receber
taxas que essas classes desejam pagai.

Perdoem-nos os dignos directores da Propriedade Iridmis-
trial que no eu rnprimnento (Ir) dever Sejamos forçados a rira-
miifestai-nos corri esta franqueza. Não o fizemos e decaiu-
riamos da confiança que em nós foi depositada cu rand o nos
chamar a zelar os interesses do eornmercio e da industria.

A argumentação do patronh da iecorrerrle, com a qual
nos acharmos (te accordo, t de tal modo persuasiva que obrigou
o digno director da Secção fie Marcas á explicação ou justi-
ficação cl açia no trecho do seu parecer que transcrevemos.
Succede, porém, que o dito patrono se refere a caso mdeuitmco
ao presente. repetição de outros, cru que o Conselho foi con-
trario e o Si. ministro, discordou do parecer a l ipro va d o cmii
plenai'io para dar ganho de causa ao recorrente. O Conselho
continua a pensar como então, e lamenta que o ilhmmtre mi-
nistro não encarasse a questão Pelo modo que o fizemos.
Tratava-se de fumo em folha;folha; os opponermies tinham rumarca
semelhante, senão egimal, para charutos, artigos da classe fmí,
A redacção desta classe é - "Tabaco. manufacturado ou não,
inclusive charutos. .. " - com esta redacção sente-se bern
tu rno os charutos considerados corno tal'.co rn,mrmrfac.t urado de-
vera ser protegidos pela marca assegurada A materia prima,
o que se justifica facilmente.

Existindo charutos "Lucinda" e concedido egual ferino a
outrem COrnO marca de tabaco cmii folha nada impede que
este ou terceiro venha a fabricar charutos "confeccionados
com os excellentes faunos "Lucinda". À declaração verdadeira,
que era nem por isso deixaria de concorrer para inossivei
confusão.

Repita-se o caso e certamente o Conselho maritm o seu
ponto de vista.

Concluindo por não adrnittirmos possibilidade de con-
fusão entre a marca recorrente que não imita as já regis-
tradas, sornas de parecei seja dado provimento ao recurso.-
Victorino Moreira, relator. - João Angmmslo Alces. - Adelnrar
Tarares, - A. Andrade Botelho .. com o voto em separado. -
Rodolpho Fernandes de Macedo, com o voto em separado.

VOTO EM SEPARADO AO PkrlEGEit N. 413

Votante, A. Andrade Botelho—Processo: R 972—Conclusão:
Nega provimento

Colrerente com a minha opinião já conhecida e invaria
velmente emnittida cru casos ideirticos, divino, data venha, dop
parecer do digno relator. 	 -'

A actuação puramente administrativa da Directoria Geral
da Propriedade Industrial, não poderia extender-se a ponto.
de cr'ear interpretações diffrentes das dec.rentes do texto
expresso da lei. Nem mesmo ao Conselho é permittido fa.
zel-o.

A lei, com clareza crystalina, manda registrar as niarca.
por classes de artigos e não especie. Assim, emquant.o não s
modificar o regulamento, não vejo como applical- de outro'
modo.	 -

A argumentação dos recorrentes em suas razões e
lustre i'eialvr cmii semi parecei', salientam as incougruencian
cutniimmrmi na apreriação cio caso em apreço, em se recuaor (1
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tis(r il m-,sra je se prom'ãe 'distinguir h'ervakniate por já	 A pratica tem -demonstrado os inconvenientes -dessa dou-
r-i 1 i'.iii1',, O	 -	 -	 trina: mas. •emouanto -a -lei não fór -alterada ter-se-lia 'de

VOT r_M SEP.iRMO 1O -PAFXi1iR N. 516

,-Ç'ot-ante, Cone1he1ro Sri . Francisco Antonio Coelho — Processo,
CSCI ii.. R J .101

cumprir os ' seus dispositivos.,.	 -
ntretanto, para que se justifique a recusa do registro,

é mister verificar si a possibilidade -de confusão 'entre -as
marcas, de -modo a ser o consumidor induzido a erro, -quanto
á procedencia do roducto.	 - -

Esses signaes distinctivos; porém, devem ser, examinados
no seu coajucto e não pelo detalhe, -pois o uso de um ele-
mento já adoptado em outra marca nem sempre determina
essa 'possibilidade de confusão.	 - -

E' o que nos parece oocorrer -no caso ora cm apreço.
A marca -dos recorrentes, formada apenas pela palavra

-- Continental - não-collide, a -nosso ver, com as de ns. 5.763
e 56.845, sendo a primeira, nacional, constituida cia -expressão
— hotel Continental - e a outra - Continental Bodega -
que é o nome commcrcial da "The Continental Bodega Com-
pany".

Quanto a marca 4.986, de Porto Alegre, tendo sido d -
respectivo registro effectuado na vigencia da lei anterior, o
seu -emprego está adstricto ao,unico producto por elia reivin-
dicado, que é cerveja.

Isso, porém, de accôrdo com a praxe -cm vigor, mantida
por varias decisões cio Sr. ministro da Agricultura, alio im-
pede , o registro de nova marca, desde que seja crJluido o -artigo
já conipi'omnettido.	 -	 -	 -

Por essas razões, somos de parecer que -o recurso merece
provimento, para o fim de ser registrada a marca apresen-
tada pela firma recorrente, -para os artigos da classe 42, ex-
cepto a cerveja.

Rio de Janeiro, 10 -de julho de 1930. - Francisco Antonio
Coe lh o. 'votante.	 -	 -.

I'ARECEfl. 'N. .529

flelatõr, - Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho -- - Pro-
cesso: CSCT 'a. R 1.130 - Recorrente,' Pfister 4 yogl
Leather Co-. - Objecto: Denegação do regislro 'da marca
- V & V -, para a classe 35 —Conclusão: dá provi-
mento.	 - -

ftecoi'i'e a "Pfisler & Vogel Leather Co-.", do despacho da
.D. G. 1111 . 1. que demmegomt registro á marca - P & V -, des-
linada a distinguir pelies adio cortadas para fins -industriae.
jucluidos na classe n 3'5.

Embora não tenha havido opposição ao pedido, -nem sido
encontrado . 1)(w archh6 nenhuma i,dentica, resolveu aquelia
repartição indeferir -o -registro, por -coiderar a ma-rca sem
forma distiuctiva sufficicnte.	 -
- emitimos divergir dessa resõlução, p01' entendermos que
a marca ajrresentada obedece a essa exigeimcia legal, como bem
uccentuou o Sr. Chofe da Socção de Jai'cas.

As imiiciaes adoptadas pela recorrente, - toem, - segundo
consta da respectiva deser-i ,pção, to, caracteristico de chapa do
invlie-t-ypo, o que foge ao uso corrente, tornando-se esse -signal
nn distincto.	 -	 - -

iEmn -apoio da 'pretençijo da recorrente, +, justo considerar
•n eii'cuni.itancia de já iossuir vegistm'ada -a :nmesma -marca 'nos
EstadosU nicles. conforme su 've,it'iea do certificado junto 'ao

• Por esses motivos, 'e tendo -mais cm -viSta a- praxe 'até .agora
edolstada -pdla D(IPI 'no que -concerne i ' turma distinctiva -das
imia'rcas, só 'alterada, "ao que 'nos comistm; -quanto ao uso das

e .dos traços, -somos -de I)ai'ecmmr, que o i'eUtiro merece
provimento. - f'mrancj,çc0 ,, nlunjtj -Coelho. — 1lodop140 ,Fer-
tcrndcs ilaccilo. - Judo A-UUu.'io.ÀLnf.-.--- 1)c mwcôrdo -com -os

l'tmnüam'nentos do parecer. -Oscar da Graça 1"und,. —
J)ala venia, discordo. 4cho 'que .a marca não teip -forma -dis-
j-incbiva; 40 contraria, é um typo muito roirinium. 'Por •iss,o
miego provimento ao recurso, R aul 1411ar.	 - -

-	 -rAItECIm '. '533 -	 -

Relator, -'onsclhelro Sr. Francisco ?umtonmo AGoelho - - -Pro--	 - eessõ: 'CSII-I 'n. 11. 2. 	 .- ;Recot'ente, Jctrdaii, Cierken
& Conmp. mObjecto: 'I)eimegnçüo de registro da -marca

Sdbltnw, — para a classe '-í-1 -- Concluiio: nga
mento -ao-ao recurso.

Não 3' iir;ida que era mais justo (11 1'P'0 registro. fosse
na fórmi proCónisada pelo nobre relator p nesse entiíb

.'stou prÕJpLo n o aberar para que e.3a reformada a lei
llls no r'gimon '-igeiiti' a encessiio al)range a -classe ir-

lMira, - estiLd') •riella incluida a farinha de trigo, á fóra dcclii-
da que O )rimeiro conc pssioilario seria prejudicado e111 smí

direito, i a outrem fosse a mesma 7ilarca concedida.

Sala da's Coininis}e'. 'mi 8 -de agosto ,de 4930.
''ou1e B)icf1o. v-(t U)t O. —flodOlPlio F. iIJO()O(lO.

PflE(flR N. 446

elat.or, flclolplio Macedo - Processo: Jt 1:005 - Jtecorrent,
Lago & Comp. - Objecto: denegab) cio regisfr' á marca
"Tannatgeno" - COflCIUSaO' dá 1u'ovinieiTtO.

Pediram Lago '& -Comp. registro cia marca coe o nome ca-
rac1-ritico "Tanmalgeno', entre aspas.

A D. G. P. 1. hole'feriu, 'por -induzir confusSo com a
marca n. 17.469, ilenoininada "Tannigeno", pertencente a

• Veskott & Comp.
Parece-nus cnmo wrn arcenttianh os recorrentes, não

existe confnsi'io, TilaxiiTle em artigis pliarmaceuticos taes como
Pa1iidol e PJ)ilidol, rriiicn'lina,Verinic%id,1 'VcrTnioI Rios, Ver-
tiil Tavnr'•s. V'Lt-CII1uI, -E(4)tlnJ)it1a, Todeglotina, Ovarion -e
O'varig'em 4 , 1 ant os outros preparados )dianiacfulteos.

Nestas mdicSt's. -damos provimento ao rccuro, para
mandar rr'git ra r a nin iva. - Ro//olpli o Fernandes de -310r('d04
relator.. - Vieloriao J!or-'mro. —Oscor da Graça J'nqundes.

oA. Andr'	 jji*le17i.

\OT) E'.t SEPM'\I)I) !o) .P.YtECER i. -S i6

e'lator, c1JJ)'iro r. JoSo ugusto Alves—Processo CSCI.:
V. 1.005 -- '(nnclimsiiu: 'Nega provimento

? co licença aa iii iS't re relator -para iiscorclar de semi pa-
recer negando -pro'viirrento -no recurso 'por -encontrar -a nnmin1a
senillmança na palaNra 'Paunn'lgrno" -com a marca já regis-
trada Tnmuig.un', ira'ta rio-so principalmente para clistin-

uir -productos dentro -ria mesma classo. - João .47Ia11s10 A1m'es,
votante. -'

"P,RECERN. MG

lela't.or, %mselh piri r. Dr. 'Rod'liflio 'Macedo - Processo,
(SC'i n. -¶{ '1. - flecorreiitr, Alartins Comp. -
Objeclm.: 1)on egaçic, rio 'e'itmo 'ã marca 'Gontinental"
- 4)oaclns5n: nega 'prcMrnento ao recurso.

iart.ins & Comp., jwrJiramn registro da palavra Conti-
-. ,fient,al" 'S)i)4l1li1(hl por 'dotis racos s Niliocada íj imtio -de um
• rctanglõ.	 -
•	 A J). t;. 13. 'i. i,)fl('fOim.t por imitar ,parcialmente as

marcas 4.895, - . 1 03 • 7.56.8 1V5, 'respectirnniont.e (te Porto •Ale-
-'gre, Silo Paulo e Berna_

A 'primeira de 'n. i .'896, pertence desde 10 de julho ie
1923 a. firma _Fqpp Sassert, 411 i[ ler	 Comp. Ltda., firma

- restabelecida—Mn Peio Álcgre, e To i concedida para cerveja do
-	 - -sua íabric.açmn, e çne se ;oppoz ao rcgistio.

Â ontrns dun a • .,e ;'el 'i'm'em -a"'H (II cl imLijment,aI" e J)o-
'1ega Continen"aT'. d-esignações 'comnmerciacs.

-	 ean'te 'iia opl)osiçii-o 'aprestutada os recorrentes pediram
o rcgishMo 'arn os den-mais -artigos da classe A1 ,21 , sendo exce-
tuado o arUgn cerijn'.	 -	 -

Tcin entrndilo a 13. (. P. 1. que ris rell-mos de marcas
t estas condis J)()dinfl ser oflCer1irias. excítii(Jos )s, •artigo s
4	 "»sto 'garnntirlrms 'com nmumre.as idenlicas, conc'eôidas pelo
teginien ski lei anlerior. -	 -

Teni-os sOn)])at' eiit-encIilo .CJUC fknx,uanLo ..imi'iri for revtgada
- -;i, a et-erwriaç5o será 'por lasses e não por ui1gs.

tas rol	 -rio—go pi'nvimneiito ao recurso,,-- ,Rodol,pho
rniiui' s de Jh,cecfo.	 Á. Ándi'nde floteliw. -

A firma Jordan, 'Gerken -.& 'Comp., restabil ífIcida .emJoin-
-'	 rs periimitUílo divergir do lilmistre -relator , conse 	 i'ílle, i'eerre do dm",spaclm,o que ll iÇ 'negou n rgista:o cm marcmi

( iemmtemnent('.. opina ,pelo rovimen o do recurso.	 --	 -- sublime -, -- juira distinguir hemwa maW,- inclmiita - na
,) registm como .t sabemos '45 feito por hes ouro m a1'be 41
ri- ,de tios	 pmo-4mfos riaíltis I ronstrintes,ernbrna - -	 'eriu de lundamlnLa a oss'i dOCIhiO nminnmietaaeia de já

t	 :u '';-1 ' -'	 - 'a '- -,. ''-	 • ;- i-'•em'isir re'git,m'ndn- u,'a'i-muirc-a omist 'mtnida d''kl*imitioa *palavra,
d-	 mT'ceu '1 .''	 'vi	 ,'	 •	 -	 ta;'-i'	 rr --o 	;' o ^ 1	 i*I,fl)'r

.•-_'. .'.'- .-'.-.'-'
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estinada a assigualar doces de varis especes, comprehendidos
ia mesma classe.

Examinado o processo, julgamos que o acto da DGPI dev
er mantido, por estar baseado no disposto no art. 80, n. 7, do
ecito n. 16.261.

Já tiemos occasião de pugnar pela necessidade urgente
la revisão do actual regulamento, principalmente no que tango
á classificação dos productos. Einquanto, porém, tal objectivo

5o se realizar, é fufçoso cwriprir o dispositivo legal que
randa fazer o registro por classes.

Está claro que só se justifica a recusa do registro, quando
marca nora se assemelhar a qualquer outra anteriormente

'iregist,inda para a iriesnia classe, podendo assim estabelecer
onfiisiio entre os respectivos productos.

Essa é a liypotliese presente, visto corno as (luas marcas
seriam conhecidas pela palavra - Sublime - que é o ele-
Tento constitutivo de ambas.

Dest'arte, somos de parecer que o recurso não merece
provimento. - 1''oncLq co Antonio Coelho, Relatar. lodo1-
,pko Fernandes de Macedo. - Dou razão aos recorrentes; o
ohcrente com votos anteriores, opino pelo provimento do
'ecurso. com restricçies. porém, quanto ao 'podep a marca
variar de lettras, variando o typo graphico e mais ainda as
côres, acaba não sendo mais nada do que está rio exemplar
npresentado. - Raul Vilar. - Voto pelo provimento ao re-
curso de accôrdo com o meu ponto de vista. - João Augusto
4lves.

A situao em que nos achamos em face do actual re-
gulamento e marcas de fabrica, creanclo di fficuldades ao jul-

amento pleno e consciencioso dos casos affectos ao Conselho
superior de Commereio. idio pôde e não (leve perdurar.

Reconheço que o Conselho tudo fez para remover to
grande inconvéniente, que que é prova o projecto elaborado
)ela Cuinmiss5o para esse fim designada.

E' positivo. , entretanto, que nada obteremos nesse caminho
.m que nos achamos, acompanhando os outros poderes.

Assim sendo, e para deliberar contra o meu modo de pen-
sar ante as provas que se acham nos processos que me siio
presentes, resolvo acompanhar d criterio adoptado pelo Sr.
Consenheiro João Augusto Alves, votando pelo provimento do
presente 	 - Oscar da Graça Fagundes.

PARECER N. 525

iehator. Raul Ramos Viliar - Processo n. 11 879 - flecor-
renes. Manoel Moreira Rato & Comp. (Filhos) - Objecto:
Registro da marca "Santa Thmerezinha", em nome de 3o.0
Ferreira d'Azevedo & Comi. - Conclusão: Opina pela
volta cIo processo á D O. P. 1.

José Ferreira d'Azeyedo & Comp., que já possuem a
iiarea "Armazem Santa Thcrezinlia", registrada eia 25 de

maio de 1928. sob n. 26.311 - requereram em 6 de outubro
410 1928 o registro da marca 'Santa Therezinha", para dis-
inguir artigos de seu commercio, comprehendidos nas classes

42.e 43, a qual lhes foi concedida como consta do despacho
publicado no I)iario Officioi de 28 de maio de 1929 (processo
de fls. 6 verso)

Manoel Moreira Rato & Comp. (Filhis), commcrciantes
'cm Lisbôa. Portugal, recorrem em 19 de julho de 1929 deste
despacho. aliegando que essa marca "Santa Therezinlia", con-
cedida aos recorridos, imita a que es requerentes possuem -

an1a Therezinh do Menino Jesds -- rogistrada em Portu.
al e posteriornwntô no Burèau Internacional de }lerna a 13

de julho. de 1928, sbb n. 58.874,	 sim COiiIO se julgam com
direito á prioridade em face das datas e outras varias razõe

presentadas.	 -	 -
Examinando cuidadosamente o presente processo, veri-

ica-se o seguinte:
A firma José Forreira d'Azevedo & Comp., na sua peti-

glierezinha", registrada sol) n. 26.311.
Observa-se desde já que essa marca fluo é constituida

õmente pelas palavris Santa 'J'herezinha, mas sim Armazem
San(a Therezinha, o que é diffcrente.

Com o nome do Santa Therczinha, lia outros estai)eleei-
enIos, como pliarmacia Santa Therezinha, etc.

Em outros casos sé dá a mesma cousa. Por exemplo, com
palavra "Guanabara": Ha Alfaiataria Guanabara, Compa-

hia dê Seguros Guanabara. Emproza de Navegação Guana-
vara, Tinturaria Guanabara. etc.

Não havia -pois razão de dizer na citação apenas a marca
, ..anta ,Tlierezinhn.

i\n- (Jose i'ipçã da marca. tnmhem se... encontram- irreu-
ridndes; por exemplo: 9' linha em deante:. "e tendo na

parte superior urna faixa com pequenos globo!, opdc se re,vi
impresso as palavras "Neciar Fino".

Verá? Por mais boa vontade de encontrar essas oal,ivtes
Neclar Fino, mesmo com lente, não se as descobre. E' ei-
dade que o verbo está no tempo futuro - se verá	 mar
marca tem que ser presente coro a descripção exacta., rt'i11
de outra fôrma pód ser , interpretada a (Iisl(>SiCüO da iet,ti'a o,
do art. 89 do regulamento.

Ainda mais adeante diz "inferiormente no consulto (?)
do rotulo tres figuras quê o ornam. Inferiormente. seja na
parte inferior da etiqueta, não se encontram tres figuras. mu'lii
mesmo em toda ella. Quanto ao vocabulo consunto, não
consta dos diccionarios consultados pelo imiimnlde relator e
talvez haja erro de typo clactylographico.

•Ora a cle-scripção não está de accõi-do com  rotule.
Talvez esteja o "cliché",- visto que a repartição a fls. C.

declara: Pedido e clielmé em ordem.
O que, porém, cabe á commissão examinar é o que se

lhes apresenta. Só a repartição poderá decidir.
O C. S. C. 1., apesar cio ser apenas consultivo. não de-

sejará assumir a responsabilidade de emittir um parecer
desde que haja uma irregularidade, cujos resultados não pódc'
prever ou avaliar no momento.

Acontece, porém. que os recorridos se achavam em es-
tado de faliencia. que foi decretada a 20 de maio de .199 e
até 14 de abril de 1930. conforme certidão meniottida a
conselho e a qual está junta a este processo, não havia siclo
interposto recurso algum.

Isto pOsto, opina a IX Commissãn para que seja devo!-
yido á D. G. P. 1. ó )reseiIte processo para um novo f'xiilimi'
e. quando possivel ser coi'i'igido. isto imo caso de ser julgado
irregularidade o senão apóntado nií clescripção da marca.

Sala das Comrnissões. li de agosto de 1930. - Paul Vi/lar,
relator. - flodolpito Macedo. - João Angusto Aires, -
Francisco Antonio Coelho. - Oscar da Graça Fagmiiides,

PARECER N. 390 (PRIMITIVO)

ttclator. Conselheiro Sr. Raul Ramos VilIar - Processo. CSCI
n. R 898 - Recorrente, Eduardo \Veiss - Objecto. (teime-
gação 	 de registro á marca "Pci-cIa", para a classe 43 -
Conclusão, nega provimento. 	 -

Eduardo Weiss requereu e lIme foi negado pela1X411 o
registro da marca Parola, -sob o fundaimieto de que já existe ii
dita marca de Berna.

Foi lido attentariiente o recurso e, não obstante ii halol
argumentação do interessado não nos é possi'el COilcomílai
COIfl as suas allegações, visto que a marca Pci-cia n. 26.159.
de Berna, já está registrada na DOPI e abrange belidas dc,
todas as especies.

"Bebida", segundo os lexicos é "tout cc qu'un liciit" (Las
rousse). Ha as bebidas quentes o refrigerantes como as aci-
das, alcoolicas e ai'omaticas (id) . São differentes, sem duvida.
Mas a marca de Berna, abrangeu-as, registrando "Jioissons
de loute espèce", acecntuando até o café; e assim, ao que
parece, nem o maLte escapa á monooIisação. 	 -

Isto posto, a IX Commissão é de parecer que não póde
ser dado provimento ao presente recurso por já se achar a
marca Pei'ola registrada pbra bebidas de qualquer especie.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1930. - Raul Vil/ar,
relator. - Viclorino Moreira. - Oscar da Graça Fagundes.
- J.lodolplmo Macedo. - Adelmar Tavares.

PARECER N. 390 (EM REVisÃO_

hlr,lalor, htaul Ramos Villar - Processo R 898 - fle'coiente.
Eduardo Weiss' - Objecto, denegação de iegijro á
marca "Peroia", Pala a classe 43 .-  Conclusão: dá pro-
vimento.	 - -' -'
Na sessão de 12 de junho de 1930, foiadiada a -!IiscussãO

do parecei' n, 930, relativo a este processo (Diui'io O(fieiai de
25 de junho de 1930), parecer esse que unanimemente negava
provimento ao recurso por imitar a niarca lc llei'rmë n. 21V.159,
consoante informação (Ia D. G. P. 1., a fls. 9 v e cópia cia
marca a fis. 15.	 -	 -	 -

- Tendo, porém, o recorrente requerido á Junta Comnircial
desta Capital informes sobre a dita marca de Bem'ne, 1i-lhe
certificado Por essa repartição - cnn forme documento ann

o a este proce sso	 cju('. da acta da Sessão da .lunta, reali-
zada a 28 de setemnluq mie 1922. comtt a - que . (b'iemt de, se'
aI'ch iLuda a marca iternoeiorml sob n. 26. 159. phr
Quimo regis(rqda na Jaula Commerciol (lo ,&lo Pmmmio

Em face dessa certhlão cIa Junta ConnrcaL, dç,appa-
roce o fundamento da d enegação do pm'ovinwtmto ao recurso,

--.-.i'-..-.
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assim, a IX Qommissão reforxoa ti seu parecer de 10 cl
arco de 1930 e opina pelo provimento no recurso afim do
r registrada a marca "Perola", como foi requerida.

Sala das Comrnissões, 1 de agosto de 1930. - ikml Villor,
fl1at,or (en revisão) . - Yictorino Moreira.

VOTO EM SEPARADO AO PARECEn N. 39

,tante, Rodolpho Fernandes de Macedo,— Processo R. 898 -
Recorrente, Eduardo WCiSS -- Objecto, denegação de re.
gistro á marca "Perola", para a classe 43 - Conclusão,
opina pela volta do processo á D. G. P. I.

Opino por que o processo volte á Directoria Geral da
'propriedade Industrial, afim de ser informado este Conselho
obre qual é a marca registrada na Junta Cornmercial de

%ão Paulo, que impediu o archivamento da marca "Perola"
de Berna, de accrdo com a certidão de fis., da Junta Co;ii-
inercial desta Capital.

Afastada, como de facto ficou, a causa de indeferimnento,
rimitiva, resta saber si a marca de São Paulo, que impediu
archivamento da de Berna, não será lambem impedimento

o registro da marca do recorrente. O Conselho não tem, ao
,processo, elementos para julgar essa hypotlicse.

Muito extranho tambem que o areltivo da Secção de
Marcas tenha apUL'a(lO a existeireU da marca internacional
que, de facto, não existia.

Sala das Cornmissões, de setembro de 1930. - Rodolpho
F. Macedo, votante. - Oscar da Graça Fagundes. - Adelnar
Tavwes.

-	 PARECER N. 495 (Prtuurrlvo)

elator, Dr. flodolpho Fernandes de Macedo - Processo
R 1.074 - Recorrente, Azevedo & Companhia - Objecto,
denegação de registro á marca "Fracos n. 3, na clas,313
44 - Conclusão, nega provimento.

Azevedo & Comp. requereram perante a D. G. P. 1. o
registro da marca "Fracos n. 3", para a classe 44. afim -
differençar cigarros de sua fabricação.

Por despacho, porém, do dia 7 de janeiro do corrente, foi-
lhes negado o registro, attendendo á imitação que traz a marca
D. 13.008, desta Capital, e a do n. 3.655, de Porto Alegre.

Não se conformando, corntudo, com o despacho desíavora-
Vel da D. G. P. 1., a referida firma Azevedo & Comi)., por
petição do dia 7 de março ultino, requereu o respectivo re-
curso.

Em vista, pois, da flagrante confusão, que induzirá a
marca "Fracos ri. 3", coma as acima lembradas, is'o i, a do
n. 13.008, de propriedade da Companhia Souza Cruz e a de
n. 3.655, de propriedade de Armindo de Castro, contusão esta
derivada do facto das

-
11udidas marcas terem por principal

caractei'istico a expressão "n. 3", não deve ser dado provi-
niento ao recurso pleiteado, lembrando ainda a possivel coa-
fusão no caso do consumidor emittir as expressões"Fracos"
e "Cigarros de palha".

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1930. - Rodolpho F. Ma-.
cedo Relator. - Francisco Antonio Coelho. - Oscar da Graça
Fcsgundez. - João Augusto Aires. 	 A. Andrade Botelho.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 495

otante, Conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CSCI
n. 1.074 - Conclusão: dá provimento ao recurso -
Sentimos discordar do illustre relator:

A unica semelhança entre as tres marcas é a existencia
ellas de "n. 3". E' sabido que as semelhanças de pequenos

detalhes nas marcas não podem determinar a confusão, desde
ue são enormes as differenças como no caso presente.

Diz o art. 60 da ConveuçãQ da nião de Paris que, "ria apre.-
eLação do, caracter distinetivo de uma marca, se deverá Ler em
vista todas as circunistaricias do facto*. Nada pôde haver de
anais dilferente que a marca dos recorrentes em face das já
egistradas e nem, mesmo ha necessidade de exame ou con-

frontação; o consumidor mais ignorante ou desprevenido já-
ia poderá confundil-as. -

E' ainda esse mesm art. 60 qhe no sei n. 2 nos diz qde
indicações que possam servir no comniercio para designar

4ualidade ou especie deverão ser recusadas se não reves-
em de fôrma distmncUva. Estas designações pertencem a

jQdos independentes de registro.
'.- A marca recorrente não consiste no "ri. 3", que deila é

Oflis complemento. Consiste; sim, em uma carteira, tat
-	 gf&criptq e na qual se destaca um l)nto feminino 0c-

cupando um terço da face principal do envoltorio, tendo no
angulo uma sol radiante e na pai-te superior um medalhão de
fantasia com a inscripção Fracos a. 3". As demais faces da
carteirq são preenchidas com os endereços dos fabricantes e
sua marca registrada de uso geral em seus pio muctos.

Do recurso, admiravelmente redigido, extraiiimos elemen-
tos de alguns mestres acatados, em apoio do acima dito.

Descarte Magallíães declara que os signaes, nomes, di-
zeres, fómnias, figuras ou aspectos em si e por si mesmos, sem
o menor, traço caracteristico dependem desta, de uma confi-
guração 011 feitio especial, de um arranjo particular, embora
rudimentar, para individualizar o produeto que marca. Foi isto
que fizeram os requerentes para utilizar-denominação do do-
minio publico "Fracos ri. a", (1 110 t I ntos os seis concurrentes,
podem usar, porém com fórma ilistinctiva diversa. E' nesta,
particularmente, que consiste a inarca e não na designação
dc qualidade ou typo, ote uso geral.

Bento do. Faria declara que "pouco importa que a compo
Bição da marca seja resultante da juncção de diversos ele-
amentos já conhecidos ou empregados por outros "desde que
assim constituida não possa determinar a possibilidade de con-
fusão, ceia nen/uLnia outra. E convém frizar ainda esta phrase
do illus.tre jurisconsulto, hoje ministro do nosso mais alto tri-
bunal - pensar de outro modo seria ultrapassar o objecto
da lei, que, apenas, prohibe que os productos concurrenles,
possam ser confundidos e acceitos uns pelos outros em vir-
Ride da semelhança da marca". E ainda: "não devem ser coa-
sideradas como marca as cifras empregadas com o fim unico
de distinguirem entre si os produtos cio mesmo industrial".

Encarando como encaramos sempre as marcas de fabrica
sob um ponto de vista pratico, particularmente sob a possibi-
lidade ou irão de confusão, principal objectivo da, lei, zelando
como nos cumpre os iegitirnos interesses do commercio e da
industria, que em nós confiaram a sua defesa ao indicar-nos
para os representar neste. Conselho, não nos afastarémos já-
mais desse ponto do vista, por comprehendcrmos ser elle o
verdadeiro, o que acima de todos os demais deve merecer a
aLteação dos. exarninaores de marca.

- Apraz-nos, assim, conhecer Ol) i uj õe3 como a que acabamos
de citar de um mestre respeitado e do qual se orgulham e
com razão as nossas letiras juridicus.

Já em parecer anterior nos foi dado citar à opinião do
Pouillet, entre os tratadistas estrangeiros, uni dos mais con-
ceituados:

"Pira apreciar o caracter de uma marca é pirciso
encaral-a no seu conjunto e não, separar us elementos.
Pouco importa então, que certos elementos que a com-
põem, tenham entrado antes na composição de uma
outra marca, e isto mesmo em urna industria serne-
hante. O que importa é que a marca nova não possa

confundir-se com nenhuma outra. Assim, diz Rendu, a
marca de tal industria consistirá era uma loUra, a de uni
outro, industrial, cm uma figura geometrica, a de 'ira
terceiro na fórma e na côr d envoltorio; um quarto,
Poderá munir legalmnente a cõr, a fórnia, à loUra, em
uma só figura apresentando unia physionomia absoluta-
mente differente de cada um dos traços adoptados."

Diz Ouro Preto, que não ha imitação se as marcas vistas
successmvarnente uma após outra, a impressão produzida pela
segunda não recordar a impressão deixada pela primeira".
- Isto concorda ainda com as decisões de nossos tribunaes:

"As marcas de fabrica distinguem-se pelo aspecto
geral de cada uma". (Ac. da Côrte de Appellação.)

.0 simples emprego de um dos elementos de
uma marca em outra, não induz necessariamente por si
só confusão entre ambas, uma vez que ambas visivel-
mente se distinguem quer na parte nominal,, quer na.
parte embiematica." (Acc. da Cõrte de Appeiiação.).

Outro accordam da mesma Côrte, diz:
"E' do aspecto do conjunto que, antes de tudo, p&ie

-	 resultar confusão entre a marca verdadeira e a contra-
feita."	 .

Poderiamos ir ainda muito longe em materia de citações
identicas tanto de autores nacionaes como estrangeiros, mas,
pensamos que o que ahi fica deve bastar aos que, desejam co-
nhecer corri quem está a razão e o direito.

Mantenho essa nossa opinião já expressa em processos"
identieos,si estamos em erro nos damos por feliz em neile col-
laborar com os grandes mestres, em materia de marcas de fa-
brica	 -

Pelo exposto somos de parecer seja dado provimento ao
recurso.	 .

Sala das onimissõés, em 7 de junho do 140 — Yícto-
rint Moreira, votante.	 -
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PARE(iIt N. 495 (EM REVISÃO)

Platoc. Or. flodolplio Fernandes de Macedo - Processo li
1.074 - Recorer'nte, Azevedo & Comp. - Objecto: den-
gaçïío di' registro á marca "Fracos n. 3", na classe 15-

onclusiio: nega provimento.

Na ultima sessão pedi novamente vit do processo porque
o Sr. Conselheiro Victorino Moreira declarou que "houve al-
guma distracção de minha parte, que, tunecionando nos l)L'O'
cessas relativos á "Mistura n. 1", e "Mistura n. 3", se pro-
nunciou de um modo e de maneira opposta se manifestou ao
tratar de "Fracos n. 3". Naturalmente, S. Ex. não notou que
"Fracos" é palavra eommum, pertencendo a todos, do mesmo
macio que "Mistura".	 -

"Succede, entretanto que a marca não é constiluida por
essa palavra, e sim tem complexidade, comprehendendo a car-
[eira de cigarro, por inteiro, com varios emblemas, cousa
muito diffcrcnte cia sirnpls designação de "Fracos ii. a".

"Fracos" corresponde ao typo, á variedade do fumo e nao
pôde constituir propriedade de quem quer que seja.

"A marca em questão acha-se precisamente nos casos de
"Mistura ii. 1" e "Mistura n. 3", e, pois, pediria ao digno Re-
lator reconsiderasse seu parecer, que não está de accôrdo com
os anteriores."

Corroborando este pensamento o Conselheiro Costa Pires,
tamboni se manifestou.

Não lia incoliciencia de meu modo de pensar, porque na-
qtielles processos as designações 4 e 2 não constituiam caracte-
i'isticos reivindicados: como acontece no presente caso, em que
na niarca n. 13.008, na sua proprietarja declara e lhe foi con-
cedido que "consiste esemmcialniente no numero Ires circuaidd-
ao das JUii(mrraS Conipani, ia Soun-, Cruz- - Rio (Ir Janeiro".

Ora, bem ou mal, possue a marca. Com este caracteristico,
e embora emnblcmnatica emquanlo não lhe fôr caçado esse di-
i'eito, dIa O possue cm toda a sua plenitude.

Sala (Ias Commnissões, 20 de agosto de 1930. - Rodolpho
F. de Macedo, Relator (em revisão) . - Fracjseo Antonio
Coei/ia, - João Anjusto Alves, - A. Andrade Botelho. -
Oscar da Graça F(rp li ?((IPS.

P.\FIECERN.

Relator, Conselheiro Si'. 1'rancisc 	 pnio Coelho - Pro-
cesso: USCI n. II. 1.039	 1,ente, Vietormno	 e-
róes - Objecto. Denegação do re3is[ro da marca "Ta-
pioca Pw'ola", da classe í1 -. Conciuso	 (já provi-
alento.

ictomino •SerÓs, estabelecido nesta Capital'. requereu
registro de unia Marca mflixta "Tapioca i'erola", destinada

a assignalar o refrido rirOdmlctO.
A DO. P. 1. indeferiu. pormn, esse pedido, por' julgar

que havia collisão com duas marcas pertencentes á Compa-
nhia de Usinas Nacíonaes, nas quaes apparecem, como ele-
mento principal, a palavra Perola.

Para melhor elucidação cio assunipto. irrigamos conve-
niente transcrever a descripção das marcas era conflicto:

Da Companhia Usinas Nacionaes'
N. •22.18:

ASSIJCAR e a seguir PEROLA. ecrip1a de uni nioi
original sendo o contorno das leItras pontilhado
'pequenas perolas. Ao centro vê-se a representação d
uma grande pei'ola, cac1ei'isfico principal da marca
e por baixo as palavras - Cia. USINAS NACIONAES.I
A marca, que poderá variar em dimensão, cÔr' e typo'
de lettra. serve a distinguir assucam'. tia fanricação
commem'cio da depositante, incluido na classe 41."

Por sua vez a do recorrente:

-	 "Victorino St'róes, cormmnmer'ciaumte, e industrial es-
tabelecido rua Uuumguayana n. 130. nesta Capital,
adopta a marca supra "Tapioca Perda" para distin-
guir' o producto beneficiado e empacotado ciii seu es
iahelec mento, consistente em uma circir mnfem'encia sobre
fundo preto, destacando-se ao cf'mitro um desenho re-
p resentando uma concha entreaberta (Icixaimilo vér cru
seu interior um ponto representando uma perola. Na
Parte S u perior da circumferenc!a (por fóra), lê-se a
palava Tapioca e na porte inferior a palavra Pc-
rola.

Classe !il. A referida marca poderá variar dê
typo, côres e dimensões."

Confrontadas essas marcas, afigura-se-nos que a do rP-
corrente collidf apenas coma a segunda- da Conipanhia Usinas
\aclonaes e a coexistencma de ambas poier'á di'ti'itiriiiimm' pus-
sivel cormfusao, pois, seriam os respectivos productos conhe-
cidos pela mesna expressão PERJLA.

A confusão ainda mais se accentira 1)01' não constar dC
marca do requerente o S€'U flutue canumercial - o que mito-
gavelmente Seria uni eletiieiito clistinel iv(*i sufficientc e afas-
taria a idán de qualquer imitação.

Como está- apresentada, porém, e temido em vista a 'r ci
registro feito por classe, acertadamente andou a 1). ( . P 1.,
em consideral-a uma imitação parcial, e,r-vi do (IiS9(t.,ti) no
art. 80. a. 7, do decreto n. 16.261.

O recorrente cita cru seu m'dCirrsO variíis d"pachos da
1,. Cl. P. L, mandando fazer o registro, coro eÃel 1 rsiiri de

lgqns artigos já, eomrrprelrend bios Cmii outras niaromis anteriores,
entendendo que o mesmo podei-lhe-Iria sei' facultailo, limi-
(ando-se o registro para o artigo em que negocia.

- Convém, desde logo, salientar que as niarcas a que se re-
fereo ineSn)O São todas Ii m'eginircni anterior, qumanda o i'egm-
tro era concedido por artigo e irão por lase i • dalii a,irrrittf-
rema-se novas marcas corri exeltisão dos artigos já reivicdien-
dos pelos precedentes.

Quanto á limitação suggerida não será isso J)OSSlVPl, Pois,
pela lei actual como já dissemos, e a doutrina cmii vigor, o re-
gistr'o é concedido por classes com reserva d  todos os pra-
duetos neilas incluidos, embora estranhos ao pedido.

Pôde haver certo oNaggr'r'o nessa interpretação, aias
justo considerar que, com tal ampliação, será de muito res-
tringida a acção dos contrafactore s e evitada a roncurrencia
desleal.

Por essas razões, opinamos por que se ja mantido o des-
pacho cia D. 6. P. 1., negando-se provimento ao vresente re-
curso.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1930. - Francisco Mito-
iio Coelho, relator. - .Emmihor'a esteja de accôrdo com o pa-
recer do relator, 1)i' . ]"ranrisco Antonio Coelho, como advoga-
do da Coaupanhmia Usinas Nacionues. julgo que no devo emltt!r
minha opinião, como tenho feito em outros processos identi-
cos,Ilodo(p/m o F. de ilacedo. - A. Andrade Botelho. - Oscar
da Graça Fagundes. - A delatar Tavares.

CONSIDERAÇÕES E OEeliAnAçÂO DE VOTO AO PARECER N. 518

Votante. Vieforino Moreira

Processo: 11 4.019

- Tendo obtido vista do -parecer sobre o recurso relativo &
marca "Tapioca Perola". do qual discordei ema plenario, pelo
estudo a que procedi. veio-me a convicção de que uo estava
eu errado quando manifestei a minha divergencia cora o illu.s-
tr'e relator, de quem espero, após melhor' exaiiie, SC (ligue faz
ao requerente a devida justiça.

Não transct'verei as discr'ipções das duas marras que s
dizem coilirleirtes, lues Ii'auscr'ipções se i'iicontr'ando já mui pa-
recer do digno relator: da leitura se verifica miesd4' logo mm im-
possitrilidacle de confusão das marcas, tão diffei'i'iites &mltss são,
Intis se attemiiai'mrios no facto de que uma se destina a russuear
e outra a tapioca, cessa (iCSJe logo 6 motivo PU'O qualquer'
discussão. Passará ri ser' absurda a lmyothesC fie, urqshi1igdø,

" confusão p,ptrsk ni'oi1'eI',j tf(Q ditfei'eR 1 o., -	 . -

"Apresenta a marca que consist i, na representa-
'tão de um sacco, devidamente amarrado, de côr azul,
vendo-se na parte fronteira um dos rotulos de uma
faixa, de côr encarnada: usada pela depositante para
garantir a inviolabilidade do sacco, o qual consiste de
unia eircumferencia, encerrando as palavras Compa-
nhia Usinas Nacionnes - Rio de Janeiro - Nitlieroy
- Juiz de Fúra, tendo ao centro a marca geral da
-depositante, a qual consiste de uma ferradura abr'an-
igendo uma batedeira de assurar e, logo abaixo, a pa-
lavra, e na parte de cima do sarco, as syllal'as NADO.
parte da palavra REFINADO que se acha escripta na
parte central da faixa quê, abrange o sacco.

Esta faixa poderá ser subtiLuida por outra, de
hecordo com a qualidade do asucar e será applicada
de qualquer modo conveniente nos fCixos dos saccos
e será sempre em côr encarnada e o meco em côr
tzul, côres estas que constituem tombem os caracte-
risticos , da marca.	 -

mEsta marca, que poderá variar em diensoes. e
ypo do lettra, serve a distinguir ASSUCAJR da fabri-

cação e eonmercio da dépositaht.e e incluido na
lassel.	 '	 -

Idem do processo n. 4.749, mandada registrar em 15 de
afleirG4e 1929:

hta supra, qtle cõlislste em um

	

ôria elliiitioa, tên110 Ao alta	 - palavra

,-...i. •	;5
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Aliás é esta tambem a opinio do iliustre relator 	 que zio por mais diversos que sejam os producto	 iião deve entrarn
eu parecer n. 520, já julgado em plenario nos diz: a mesma palavra ou emblema, ou que se lhes asseinilham,

a funcção principal da marca é evitar a possi- a menos que se trate da lettra j da classe 50, despejo de tudo
CI'	 escapou	 a claifiea'ao	 com	 este eriterio	 que	 Ppa11ta,hiidacl	 do	 consumidor acceitar	 um	 producto	 po

outro. •." se existe registrada a marca	 Corda" para agila de 4oloni
.ninguem vae adquirir um medicamento ílesti não poderá para outrem ser registrada uma corola para inar

de	 de roupa.	 \	 este rigor absurdo se apres'ntflado a inhalaçes quando desci ia um depurativo." ca	 escovas
por outro lado iupa liberdade ineompreheusivel; registradak

E' clarissimo. Dizer o contrario seria fazer pessimo juizo a marca "Corôa" para tecidos de algodão, outrem a pôde, fa-
da mentalidade dos consumidores. 7.cr. registrar para tecidos 	 de	 linho	 e	 algodão,	 um	 terciro,

Assim, ninguem acceitará que um negociante lhe for-noça para tecido de lá e algodão e ainda um quarto 1)ara tecido
tapioa quando pretende comprar assucar. de sêda	 ealgodão. Estas quafto marcas "Cora" s) aprun

No mesmo parecer n. 520, o digno relator diz ainda 	 "em tarão no mesmo estabelecimento commercial, fazendo sim-
hora producto da mesma natureza e applicação	 é	 bem	 di por ao consumidor serem proluctos provenientes de uma
Versa". fabrica.	 Como criterio modino da repartição de marcas, é

Ora, si á admissivel uma marca semelhante em productos a mesma registrada quatro vezes para tecidos porque5ti)'da mema natureza" mas de differente applicação, com mais separadas nas pastas do seu archivo e assim flã) pOdel)1 liri-
razão o mesmo devemos adnittir para productos de "natureza gar. o mesmo se não dá com a agua de Colonia e escovasdiversa" aspectos e utilizações differentes. roupa: a pasta é a nwsma e assim o zelo do archivo pr.'tendo

Quanto ás marcas, entre dias, ahsfrahindo dos procitietos evitar barulhos. O interesse do consumidor não está em causa
que distinguém, são tambem perfeitamente distinctas na ;ippa- e sim o archivo da repartição que entendeu que o eompradoiNencla. Em ambs figura o	 nome	 do	 producto - "Tapioca não deve ignorar que os quatro typos de tecidos estão clasSi"AssucarPerola"	 Perola" e também	 não é admissivel que Jicados na Propriedade Industrial em classes	 Iifferenli's
qualquer delias assim composta possa marcar outro proclticto, Ha ainda um terceiro criterio da repartição, ereanio ilúii
que não o que designa, e que importaria em uma falsidade. pesas e duas medidas app1icavis conforme a disposiãii doIetende-se que um dado estabelecimento se possa	 apo-
derar de uma palavra vulgar que pertence á lingua 	 de	 que espirito	 fio	 fimccionario	 ou	 a	 influencia climaterica. 	 Nesti

nos servimos, esquecendo que o art. 79 do regulamento deter- Conselho em defesa da repartição, já alguem negou que assinit
hoje,	 taes factos, então apontados, se referianmina que as palavras vulgares só poderão 	 ser	 utilizadas se fosse,	 e que

ao regimen da lei anterior.se revestirem de fôrma distinctas. E' o aue fizeram	 os	 pra-
prietarios das duas marcas,	 em t.aes	 frmas, mais	 que	 n a IE	 que sempre defendi a repartição Cin e desejo ver en-
palavra, consistindo as ditas marcas que em absoluto á sim,

differentes
grandecida e occupar o lagar entre nós que occilpa em outro

a Propriedade Industrial, procuro ao apontar seus er-paizespIes vista si não confundem, 	 tão	 são.	 Si	 pelo
facto de em ambas existir o desenho de uma perola 	 se	 póde ros concorrer para o fira em vista, ao mesmo tempo defen-
admittir a confusão, ella se apresentaria tambem 	 entro	 uma dendo os interesses dó commercio e da industria que CU) mini
ostra e uma joia desde que ambas contivessem uma perola.

A opposição junta ao processo mostra o esforço do seu
confiaram para tal fim.

O iliustre. Relator, apressaamente, talvez, escreveu no
autor para fazer do torto, direito, mas que não resiste ao
menor exame. Ha uma deducção digna de um cabo de es-

parecer:
"O recorrente cita em seu recurso varias Uesjaclio	 €1t

de
quadra mas que foi alli apresentada á falta de melhor como D.	 G.	 P.	 1., mandando fazer o registro, com exclusão

artigos já comprehendi(los em outras marcas autese verá desta transoripção:
"Accrescer ainda a circumstancia de dizer ó requerente

alguns
riores, entendendo que o mesmo poderia ser facultado, limi

do termo ri.	 13.956, que:	 'tando-se o registro para o artigo em que negocie.
Convém, desde logo, salientar que aA marcas a (1 110 se re

Para distinguir o producto bé ieficiado e empdcoto ëní fere são todas do regirnen anterior, quando o registro era eu11
estabelecimento e a seguir: Classe 41", donde se deduz cedido por artigo "e não por classe", etc.

cue a marca se destina d todcis os' artigos da classe 41, inclu-
#.,,L.	 fiAS	 -nd.-.	 ,-,.n.,,	 fl	 i1i	 ,ln .tnQ Qi fliTfl	 f

cas da opponente com a que faz objectq do pedido de Victori-
no Serdes.".

Gryphei a phrase qué e refere á 'deducção tirada pela
opponente para que nclle se attente.

Victorino Serões pede registro de uma marcif "Tapioci
Perola" para distinguir o' producto da sua industria, mas diz
que elle é beneficiado e empacotado no seu estabelecimento,
e indica - por exigencia da lei a classe do archivo, á oppo-
nente se impõe a dedueção - que a marca se destina a todos
os artigos da classe.

E 'preciso muita força de imaginação para poder faei
deducção como esta.

E acerescenta a bpposição, quá esta 'deve ser juntd
procésso para que seja recusado o registro da marca "Ta-
pioca Perola", de accôrdo com o art, 80,n. 7, do actual re-
gularnento. Este diz: " ­verificada .a póssibilidade de erro
OU confusão sempre que as' differençdg' das duas marcas não
possam ser reconhecidas sem exame ou confroütação".

Qual será o juiz que deixará de reconhecer estas diffe-
fenças? -

PiLendé- td6õ o cUM6 torcer o que está escripto fti-
zendo » crêr que o requerente da marca "Tapioca Perola" a
pretende registrar para todos 'os artigos da classe 41, apezar
deile declarar no seu recurso que "requereu o registro da
marca sómente ara distinguir o producto tapioca". Por tal
processo ó Conselho longe de servir aos interesses do com-
mereki 'está antes concorrendo 'para mais atrapalhar as in-
terpretações da lei 'de marcas de fabrica, o que pôde, - talvez,
interessar muito aos advogados que se especial izam na ma-
teria, mas não serve ao paiz e muito menos attende aos fins
Tara .que foi creado este Conselho ii'

Já em diversos pareceres tenho ns i2nlado que as in-
'Lerpretaões do n. 7, do art .80 do iegulaioento, variam na
Propi'iedade Industrial como o tempo. Antigamente, isto é,
nos primeiros periodos da repartição, registrava um indus-
trial uma marca para goiabada e outro a mesma para banha,
o que . era bem comprehendido porque não lia a possibilidade-
de confusão que a lei pretende evitar. Modernamente, ora
'slrn ora ise ntende, que dentro de cada classe do arcimivo

Marca n. 22.164 (classe 3), "Gaúcha", para farinha J
trigo. Registrada ao tempo cia direcção do Dr. Manoel Cicero.
N. 23.697, mesma classe, "Gaúcha", para frutas em caldas.,
Registrada durante 'a interinidade do Dr. Goulart de Andrade.
Marca "Rerva Matte Gaúcha", recusado registro recent,'mente.

Marca "Campeão", requerida para distinguir sardinhas em
conserva. Mandada registrar com exclusão de café e assucor.
Ver parecer n. 477 indicando que o registro fosse feito como'
requerido, parecer unanime tia IX Commissão, approvalo n
ultima sessão.	 -

Marca "Mercurio", requerida para artigos das classes 3I
e 42. Mandada registrar, recentemente, para todos os artigos
das duas classes, excepto para café. A IX Commissão dest
Conselho entendeu não haver motivo para a exclusão do café
assim julgando, então, podem existir duas marcas de café com
a denominação de "Mereurio".

Não vale a pena fatigar a attenção do Conselho ci[andc
muitos outros casos, pois elles são numerosos. Limitemo-nos
a attentar no que dispõe o Accôrdo deMadrid, pai'a verificar,
o erro da liberalidade da Propriedadi Industriar conCedendc
'o que não lhe foi pedido nem interessa aos requerentes talj
liberalidade sêndo feita' pela repartição em prejuizo do com-
mercioe da industria, para cuja defesa foi creada..,

Diz o art.' 9° do Accôrdo 'de Madrid'qne,o augmento 'd
um produeto á lista daquelles que foram requeridos, importa
em um novo registro. A Propriedade Industrial, porém, nibi
pensa assim, e, concedendo o quê requerem os pretendentes
ao mesmo tempo concede-lhes todos os artigos da mesma c1as
sem que para tanto tenham cio dispOr de qualquer importancia
mais. Esta generosidade surprchende a nós negociantes que a
olia não estamos habituados.

Na ultima sessão deste Conselhd temos votadopara ?$
h'mesmo recorrente a marca "Perola" para distinguir matte
marca que occasionou opposmçã por parto da mesma opposi-
tora na mesma, marca para tapioca. Não é possivel que este
Conselho, tendo concedido a primeira, negue á segunda, l)nrqm
si matte, não se cónfunde com' asucar, tambem cora este s
não confunde tapioca. Demais o recorrente têm corno titulo
no seu estabelecimento "A' Perola da China". Independermie dO

O1$t'O,	 p,9Ç ffiti'á dJiiida em .ç.sb titulo e
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erajio ])((lJ!j('($ 1lo1 I('t'(i algiiiiut CO(.IstL 5t'fll benefirio para , a op-
positor'a.

Pica assim justificado o meu voto, indicando que cutendu
er de direito seja (lado ioovinmnto ao recurso.

Sida das Cwnmissões. eia 1 (lo oi ttiihro de 1930. - Vicio--
rfno i1frrira, votante.

PUIECER x. 52i

telatoi',. Raul. liamos Viliar - Processo II 811 - Recorrente,
1anool M)1'oira Rato & Comp. (Filhos) - Objecto:

gaü do arc.hivameuto 1a marca internacional a. 58.87.
"Santa 'J'lierezinha do Menino' Jesus" - Conclusão: dá
provimento.

E. volisiderando que tieste corno na iellc caso, a cruz1
questão Hão é a Cruz de Malta, reproduzimos os niCrnOS
;ueii10 apresentados naquelie caso que exprimem o nosso pónL
do Vista.

Varias são wè Crtizei de Malta, sendo principal, ao
parece, a dos Gavalleiros de Malta.

Eia desenho an'nexo, feito i'or deea1qtí, menciona
cinco (5)

Nenhuma delas se parece com a cruz em questão, erada'
mente a nsssa ver, chamada Cruz de Malta pelos proprio r
corrcnt s.

Quanto à Ordem dos Cavaleiros de Malta. timbro se no
offerece alguma duvida sobre a exist.eiieia da rnesna attcn
deado a iue

Como se deduz do documento a fls. 3, foi nogado em
ir de' altril de 1929 a Manoel Moreira Rato & Comp. (Filhos).
1irma estabelecida em Lisboa - Portïrgal, o archivainento da
marra internacional n. 58.874, "Santa Therozinha do Menino

sob o tu ml a meu! o de col li di r com a marca " Arniazom
anfii 'Plu'rezinha", ri. 26.311, (lesta Capital, de João Fei'-

Z'0iE'7 (PAZOVOIIII & Couip ., registrada em 25 de maio de 1928.-
Mu quu'l Moreirv Ilalr Comp. (Filhos), em 6- de- maio

dl' 1920, veni recorrer do despacho , que lhe negou o archFva-
iuíeiilo da referida marca internacional D. 58.871.

Segundo nos parece; o ponto a ventilar 1 o seguinte:
A marca "Saida 'l'hereziiiha do Menino .Jesus" collicif . com a
niriiea ".\i'mazciii Saida 'l'lwrozinlia" ?

Achamos que não. A semellraiu'a maior' é nas palavras
santa Tln'reziiilia. lendo os m'i'coi'i'eubes i'egistrnlo a sega uda
fia-lavra 8 ' 1) lia lii assim "Th erezi n ha

Armnazoili Santa 'l'himeziiilia i16, mais ida de t.ate'hla do
(l l ( dc' marca I)I'opl'ialnent(', ('QIlIO já Silecolbe 001 O(ltI'u.4 ('5-
lalu'1vc ime,ihms ema o mesmo nome' dc' Santa.

lia Sl'fli('llIa n c a , mas mdii) nos parece que vá a pua ti it'
e011idir ii ma marca com a outrn

á l'iOI'i(laile iiivoeada pelos recorrentes não nos
10(01' (fuI' 1 ('Ilha III i'aZáu, e m fm'o do art. 86 do decreto iiui-

(('(.0 1(1.2(;í.
isto posto a IX Coirimrtissàu é de parecer que não ha col-

lIs6u e que llóIh' SI'!' m'i'gisl 'atla a marca imitoi'nncionah ri, 58.871
Tv[-u, sifilia (III Meiimmio Jesus" - (los decoi'reiiLes.

Sala das Conimissões, 1 (lo agosto de 1930.	 Ii(LUI V(ltor.
1! ('liii 01', - IPirIoip/u o P. Ile ifucedo. - 1''uijc isco Au toiúu

'oiii J'('Sti' j ('t'ijOs, - OS('W (ia G,'a'u 1'u j n (((fr., ('((TI
jrst m'Icács.

\'OT() !i.\1 i'iEI':\lI,oO .\(i. t'ARECI:Ii '. 525,

'\'otallbe; J(Jiid) A-ug-iml (1 .\lvi's - Pt'iceso W. 841 - Cwicl (t5-il)
fl('ga provimento.

Su ii contra' ui a rI? li i 'aii n'oco da um vaca internacionalII ii.) (81 tI
Joi'mmmm sob mm. 58.$7í. orri- virtude da data k Seu registro. eis

iii a - 1 3 l' ,j ulhu de1 928. — se'' postomi 01' 6 itt- l)i rertui' ia
(lii- Prol) ri ei lado . daqui, que acce itou 01 11 registro a
1,it'(u';e mm, 21 1).31 1, i'mmm 26 li- out tibro de 1927.

Não piPVili'c l)iU'a iiiim as datas dtms registros aos paize
(10 01 igu'i u, pois 5011 )ti , li' oj i Diii o qi me,. quando vier rima. ina era
d IR'i'na.. i'lhu s iY li'» li-''á ser depositada, si ainda não houver
regi81;ro, irli'mmiica aqui.. sem se Cogitar da data do. seu registro
Ri, (lias 51(11 41(4 SCII, ll('l)(lsitÀ) aqui.

. m pja'rm;m jo. 21.. :31 1 mia tmitjimucto - Ariwceni Santa The-
OZi 1 rito' - ii liIi8.otge ;is- classes 42 o- 5.1. para. dist'ia'ig.0 ir	 ar-

tigos de seti ('((Illlmiel'emu, Nesi as classes' es(ãt* utreIujdos os
Mios, para (1% (fli 1405 ((5 Srs. Manoel Mo'i'rira flato & Com p.
(Filhos),  psd 1 m'ai a registro.

Acom ni iaim li o p' las ia zõi S aci ma Cxl)us Las, o i a eocu'i' dos
ilhitst1('8t4ThI1ieo» da lT)ti'oct'or'ia' 0cm-ai' (Ia Pl'uptiedlate l'udtls-
trial

Sala Ias Ci (111(11 ssoes, 18 , 01(3. co leti i bt'u de 1 'JO-. - Judo
Anve.slu A'i;r,s, volante.

PAOE(:l:!t s. 526

E eJii o'.. lIa p1 Vi liam' --Processo fl' 89'7 - Itecurron te.. J. (
Sã,) xil iOs s, — (.)lm,jfmcl.o.: duwgaio de rc&istlro 6-. ibarca "cily.-.
ClidilEu Siiiitittes" - CItuclusiTO,:, dá-. poviiiiemitom

Por' ieusi.(1lt,' o' regiKI 'o' (ltSb' pedido' solt' o' 1uidii+neut,' de-
iiift'ingit o ir. 1 (.1(4 ad. 80fl dei' dbcret'o it. 1112W'V, piraw' (W
Juiro	 i':. mi'icrseimfirnt.'e' dó Minist"erio Ptiblic.o' pelo' ifldi'fr'i-
in,ento,.pr cwib'1 amarca a Ci'uz 

dê 
Ifa1t.'a.

Ci;ube-iiie. comimo relator,, emnitrir parecer sobre uni o~
aq,,essG-- senQJhanté, isto é, pedido' 1.1. 785. C. E. C,,, 1.. R. 816,

D G., N. 1'. 107iL mjca- ,x	 J,I$IL	 1ui	 j

Bonapar-te eti Se- remnfmmnL e'n Fgypte l'ami 17Y5, pri.-
Malte et mil fin á l'Or'rti'e coinme Etal politique, I1 a,
survécu comme ordre de chevalerie, mais. dignr1 j
ne cumupte plus que pam'mmd les debris du passé.

l'sso. pom'im. tem' piirwi iniliort,,tticig diniite cIo- ds'sen-lto b
configur'afiu ulas cm'tiz('S,

lia tempos, (LIII estudioso coilega do C. S . C. f.. conhe.'
cedor lestas rnn-im'ovei'sia. teve a T(ai-enc'ia de prcetwl'er bi-.
bliotheras e livros pum'a- reiluim' muita colIecnál. *'d cruzes
ílepoir a excelsa bondade de' publicar o fm'i'mel i dea icndi-
ctina invstigaão, ab qr.umn(bo' essa rolleruãs. mrrtingi'u ao' n'tt
!flPl'O (14' 120.

flefii'o-i II' (' Sr. rreiselheir.s ' Vieborino Mut'e'ira'
urna das mais brilhantes figuras do- C. S. C. L. (Inc fui- quem
teve' ('555 reliz iniciativa qlIc- refn'IPnt.fl valies trahal .h e d
grande utilidade con-ro' agora , se veri flca.

A iaildeacão foi feita 1015 Il(Iffll'i'OS (Ii' iitir-u'io'. abril e maie'
ile 1929 na "A Era. )"e'c'ragist a",. 'r' ista (3:11(' SI' publica nesta
Capital e (lo (fIle ( m'elIartI(r ('l)('t'P o Si'. :11(1'' ira. E tal curiosi' -
dado (bl'Sl)('I'II(iI :4 l.!llli('acnu. (3110 (55 exu',iiiIai'es SI' esgotaram,
(5 que irobrizimi a I'('dacrãlsal'epl'omittnr. ('lii ('O(tJtimltO. o que'
cont iI(tlauil ('sCs li—os 11llT54('i'OS. no de otitubro de 1929, que,
cqii i vrw -,j tinto para, osrla m'ecin ('nt o deste p:u'm'cer.

,ALs Cu'ozr's (II" MIlita (31(4' 5(' ('I')('('I(uttfli ne." . -'vmpar 1eerr
15 flll!llI'l'IIÇ'ii(I a sC'gllTI', Cis. 27/9)
12— (1'IIZ deMuili P111 Imilipti. ,lli,diticltc;i1 	 la Hosptata
3.' M.1.11;1:

15 - Cruz de \i'alta cai 1 ulip-a, coni mno'ihd fia' de' Cou»3f,aI-..
-

20 - [)(J'(l plII,u'íj u' da(i'uiz. 11 UsfIli a III 1" &l "	 I mi'fta.;
iSP - Cru,. Hospitalar tio linha

- Cruz tio5 C1i\'Il1T('iI'I)$ de M';illa
CImml 'run'j'mml-sc OS IieS('l'l'IlOS que' i'- 'íi evo. fl'1Has	 mmta's

4'(1 miii citada Revista e se' vc m'ificará' nada e' eiri',nii'a t' que
pareça coni a cruz da nmtrra' dosrrrirrcnt

l4,1'u'm.rurI1111 1' -dii' 1"' "ulr'ii 1 II 1— 	 lii 't't' ' ' 1.14' lO' '1,' 050. ('014(4),
, n-bgt-roc (fOe St'js( 11' EI1CyCIIJj)('(hilX Jju-iitanlut'a,.. repOilitÁ:)('il) d.

IPIIOI''". e114'(( ii l'l''(I'-' 01(1 C('Ilit ' iI'lI)a('iill a ('rIm!. 11115
u4-l14'ii'4ms' ile' malfa, e por decalque vae tarnicrn. reproduzida i

eh-alia foliur
Pelo fume diz a Encyclopcf[a, se cuimeltie que mião 4

('lltL'(' nus (ftI( SI' ilií. p m'r:tlnmriCufc. li 00H11' ([e (ru't dm' Malta
(1111' ruiu- tí. C('(101Il(l*, 111W I "O ii, patavriu- :1' rNei 1thCycl0I)Cda'
011 5(111' 1W p iliii'iou vofh 6,. 1k. 753'/i

°lfl'r » 'us rI.,,	 1,mosvmt of ttlese is lhe cross of
time,ti j e, Ktmighfs ot' M;mlt'a. Ft is mm' wi l ité. eVflss ol' cight points,
on' a. hln-e- çromrimL (f'r	 3-) ai-ai is ths prier M-1tesõ'
('('055," ml mmmc vitieh is ol'teii \v.L'oagl( ai's L'ied te' th

1. I( IS i i 011Mfi"i4kft ti"t . u- ,' a li'i.' dos Cav-.
1cim'uui' de' Multa ,. Il 'mnmu e"tir' 1 '("e de- ,# pontas en
ciimnro, rmeo (fig., 3) 4 a vcm'deH'a. Cruz de (atta
fl(P' 4I1i 4 n41m-ita V("/.5 ermsa4mwnente. apticsdo'á Crn
J'(II té(" t'ig, 4

1stinato (En1.Ima. in- -
- (1oibL' (1e' cl-iché),	 sign-in da. Cmvuz dii' Multa	 (lugar.	 f

dos Ca.vallei.m'o-* de Mtlla 	 eLic
Fig. 3. Maltose a', oss,.	 Fia.	 -
hndg(e' ot lime lÇaigli-ts 	 Cruss pat

ol. MnlUi.
Constata-se assim (flLft (4 ree i) t'm'erites derjri'-wmaraal írd'e

vdaamen.ta Cruz- de Malta á. cruz que 54 ..'e4'md:I\' am1i edá
maruCa, que- jj OSSU('Ifl-.,

E.. sini,, uma di''.i muitas cruzes q,ue ha por ahi,
'iisaas,,	 ideaisadae e porta.atu. u.ua cruz re
asia
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Ora, Cruz de Malta, da Ordem instituida no anno de 1113
b que tratava dos soldados feridos nas Cruzadas, etc. - não

óde ser o produeto de imaginação de artistas, desenhistas ou
pintores contemporaneos.

Admittindo mesmo estar a Ordem da Cruz de Malta em
vigor, a cruz em questão não é a da insignia dos Cavalleiro%
de Malta como ensina a Encyclopedia Britanuica.

Isto posto, a IX Commissão não vendo inconveniente no
registro pedido, tanto mais que lia os precedentes um grande
numero na repartição e o indeferimento crearia uma situação
de desigualdade, é de parecer que deve ser dado provirnenti
ao presente recurso.

Saia das Comniisses, em 4 de agosto de 1930. - Raul
Vllar, relator. - Rodolpho M. de Macedo. - João Augusto
Alves.	 Oscar da Graça Fagundes.,

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 526

Votante Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro-
cesso CSCI n. R. 897 - Conclusão: dá provimento, me-
diante novo pedido	 -

Estou de inteiro accôrdo com os funclamëntos do judi-
cioso e bem elaborado parecer do digno Relator.

Entretanto, penso que o recorrente só poderá ser atten-
tUdo, mediante novo pedido de registro que lhe facultará apre-y
sentar e publicar urna outra descripção da marca da qual não
mais conste a designação, reconhecidaménte impropria, de
Cruz de Malta, para a figura adoptada.

Preenchida essa formalidade, para o fim de restabelecer,
com precisão, os verdadeiros caracteristicos da marca, parece-
.me que não mais subsistirá qualquer impedimento legal ao
registro solicitado.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1930. - Francisco Anto-
nio Coelho.

AflZ('I'fl i:T r,97

As Cruzes de Malta que se encontram nesse exemplar .teem'
a numeração a seguir (fls. 27/9).

12—Cruz de Malta cm tulipa, modificação da llospitala
de Malta;

15— Cruz de Malta em tulipa, com a medalha de Constan.
tino;

20—Defrontação da Cruz hospitalar de Malta
60—Cruz Hospitalar de Malta;
84—Cruz dos Cavaileiros de Malta.
Confrontem-se os desenhos que estão em folha annexa,

ou na citada Revista e se verificará nada se encontrar que se
pareça com a cruz cia marca dos recorrentes.

Recorrendo nós tambem a um informador precioso reino
julgamos que seja a Encyclopedia Britannica, repositorio de
grande renome encontramos em confirmação a cruz dos Ca--
vaileiros de Malta e por decalque vae tambem reproduzida na
citada folha annexa.

Pelo que diz a Encyclopedia, se conclue que não é só entre
nós que se dá, erradamente, o nome de Cruz de Malta á que
não é; cedemos, por isso, a palavra á dita Encyclopedia na sua
14 edição, vol. 61, fls. 753/4.

Perhaps the best kno\\rn of these is the croas o! th
Knightsof Malta. I. is a white cross of eight poínts ou
a black ground (fig. 3) and is D'e proper Maltese cross,
a name which is o! leu wrongl applied to thc cross
patée fig. 4.

Talvez a mais conhecida destas é a cruz dos Ca-
valleiros de Malta. E' urna cruz branca, de oito pontas,
em campo negro (fig ) e é a verdadeiro Cruz de
Malta, nome que é muitas vezes erradarnento applieaclo
á Cruz patée (fig. 4)

Distinctivo (Emblema, insignia) da Cruz do Malta
dos Cavalleiros de Malta

A recusa ao pedido de registro teve como fundamento in-
fringir o n. 1 do art. 80 do decreto n. 16.264, opinando o Exmo.
Sr. representante do Ministerio Publico pelo indeferimento,
visto, conter a marca ernblematica entre os caracteristicos,
urna Cruz de Malta e que esta é urna decoração estrangeira
ainda em vigor e por isso não deve ser admittida nas figuras
distinetivas de marcas emblematicas, sem prévia autorização..

Data venha, passamos a expor o nosso ponto de vista.
Varias são as Cruzes de Malta, sendo a principal, ao que

parece, a dos Cavalleiros de Malta.
Em desenho annexo, feito por decalque, mencionamos

cinco (5)
Nenhuma delles se parece com a cruz em qestão, erra-

damente, a nosso ver, chamada Cruz de Malta pelos proprios
ecorentes.

Quanto á ordem dos Cavaileiros de Malta, tambem se nos
offerece alguma duvida sobre a existencia da mesma, atten-
dendo a que

Bonaparte, en se rendant en Egypte l'an 1798, prit
Malte et mit fin à I'Ordre comme Etat politique. 11 a
survecu comme ordre de chevalerie, mais, dégéneré, ii
ne compte plus que parmi les debris du passé.

Isso, porém, tem pouca importancia diante do desenho ou
configuração das cruzes.

Ha tempos, um estudioso collega do C. S. C. 1., conhece-
dor destas controversias, teve a paciencia de percorrer biblio-

lthecas 'e livros varios para reunir uma collecção de cruzes e
.depois a excelsa bondade de publicar o fruct,o dessa benedi-
otina investigação, até quando essa collecção attingiu ao nu-
mero de 120.

Fig.
Cross patéo

ue os recorrentes denominaram irude-
viclarnente Cruz de Malta á cruz que apresentavam e á d
marca que já possuem.

E', sim, uma dessas muitas cruzes que lua por ah, irnprô.
-visadas, imaginadas, idealizadas e, portanto, uma cruz de fan-

tasia, pois até tem um brilhante no centro, que é marca do
assucar do commercio do recorrente. E no caso vertente
além disso ha um precedente: já usarem a tal cruz corno
marca e agora apenas reproduzem essa que já teem reghstrad.1.
Nem siquer ha uma novidade.

Ora, Cruz de Malta, - da Ordem instituida no anno d
1113 e que tratava dos soldados feridos nas Cruzadas, etc. -
não pôde ser o producto de imaginação do artistas, desenhis-
tas ou pintores contemporaneos.

Admittindo mesmo estar essa "Ordem" em vigor, a crur
de que trata o presente recurso, pelo menos não se parece cõm
qualquer das que o humilde relator tem conhecimento e inves-
tigou nas fontes ao seu alcance.

E porque pareça antes uma cruz de fantasia, não h
razão para que não seja approvada a marcarequerida, o que
leva a IX Commissão a declarar que não vê inconveniente n,
seu registro e por isso dá provimento 'ao recurso.

Sala das CommissSes, 4 de agosto de 1930. - Raul Vi/lar,
relator. - Rodolpho F Macedo. - João Augusto Alces. -•
Oscar da Graça Fagundes.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 527

Votante, Conselho Sr. Francisco Antonio Coelho - Processo
CSCI n. R 816 - Recorrente,Ramiro & Comi). - Obje-
cto: denegação de registro á marca "Usinas Brasil" -
Conclusão: dá provimento, median' te novo pedido.

Fig. 3—. Maltese eross,
Itelator, Raul Viliar - Processo R. 816 - Recorrente, Ramiro badge o! the Knights of

& Comp.	 Objecto: denegação de registro á marca	 Malta
"Usinas Brasil" - Conclusão: dá provimento. 	 Constata-se assim q

Conforme tive occasião de declarar, em processo seme-
Refiro-me ao Exmo. Sr. Conselheiro Victorio Moreira', tos do parecer do digno Relator.lhante ao presente, estou de inteiro accõrdo com os fundamen-

lima das mais brilhantes figuras do C. S. C. 1., que foi quem Entendo, porém, que os recorrentes só poderão ser atten-

grande utilidade come agora se verifica.
teve essa feliz iniciativa que representa valioso trab%lho, e de 'didos mediatite renovação de pedido, para que lhes seja fa-

cultado antar nova descripção da marca, da qual não mais
- A publicação foi feita nos numeros de março, abril e maio conste a eptés o, iiídevidarnent,e adoptada, de Cruz de Malta,

1 de 1929, na "A Era Ferragista", revista que se publica nesta para deterrilinar um dos seus elementos.
apita1 e Tie. que é redactor-chefe o Sr. Moreira. E tal curiosi-	 0s interessncfus são, os unicos culpados pelo insuccesso ddada dspertou a publicação que os exemplares se esgotaram úà preteirção, visto irem empregado uma denominaçãt, im-

p'.que mnduziu mr redacção a reproduzir, eni conjmtcr, a. qi 	 pioprfa que.tonou;.,entretanto, 'a marca, infringente do dis.
no de outubrq;de 192 r	 Pçar. OnLcl deereto n. 16.264.

S..	 para elarçim,e adonae'trata de re»iodueç.o do 'alludiT
-.	 -	 T»UP.c nova Øesipção , qii ere
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A fls. 24, vê-se o parecer seguinte do Si'. Dr. Carlos d
Silva Costa:

"Em face do parecer do examinador do Instituto
de Cliiniica, lavoravei á concessão do privilegio e
regularidade do processo, Opino pelo defeçimento d
i)CdidO"

E em virtude dos pareceres acima Iranscriptos foi exaidd
o despacho de fls.2 !i v. dando deferimento ao pedido em apreço,

Opppondo-se, entretanto, á concessão da respectiva pa-
tente, os Srs. Granacio S. Comp. e outros, apresentaram, dentro
do praso legal, o recurso de opposiçâo de f Is. 25/29, acompa-
nhado dos documentos de fls. 30 a õ'i. Em tal recurso allegam
os opponenles:

1 - Que os requerentes, na descripçiío dos pontos caracte-
risticos publicados no Diario O(fic iat de 26 de março de 1929,
enquadram-no no item 20 do art. 33 cio Regulamento, quandq
dizem: "Pontos caracteristicos de um novo processo etc", para
caracterisar a invenção que pretendem ter feito e tornei-a sus-
ceptivel de utilidade industrial, condição indísfurçavei (sie) da
concessão da patente.

II - Que, portanto, os mesmos querem que o I)FOCCSSÓ
descripto (no documento 10) se enquadre na definição do § 1'
do artigo 33 do Regulamento; que diz: 'Entendem-se por novos
os produetos, meios, applicações e melhoramentos iiulustriacs,
que, até O Pedido da patente, não tenham sido, dentro ou fór
do pai; empregados ou usados, nem descriptos ou publicados,
da, modo que possam ser empregados OU usacIos".

E, a esta altura, inserem a seguinte pergunta;
"Satisfará o processo descriplo pelos Drs. Tliale

Cesar Martio e José Carneiro Fclippe, áquelies requisitos
definitivos do paragrapho citado acima, que só eles o
tornariam capaz de merecer a patente requerida para
urna invenção de novo meio ou processo para obter um
producto ou resultado pratico industrial", nos termos
do ileia 20 do mesmo art., que foi onde o enquadraram
esses proprios requerentes?"

irr - Que o emprego da adsorpção na obtenção ou na puri-
ficação de productos chimicos ou biologicos é corrente na pra-
tica dos laboratorios. Que dia tem sido usada, entre outros,
no preparo do alcaloid .'s (reagente cio Lloyds), de vitaminas
(methodos de Seklell, de P. A. Levene e li, J. C. van der
Iloeven (Doe. n II); da insulina (Sandberg o E. Brand -
Doo. n. 12); Mofaney e Findlay - Does. ns. 13 o 14; 11. Pe-
naud - Doo. n. 15) e de outros hormonios, como adrelina
(Zoncleck e Bansi - Doe. n, hi), o principio activo cio lobo
posterior da hypophyse (Ginichi Sato - I)oc. n. 17, etc. Que
e, pois. iiuii processo hoje largamente usado.

IV - Que, quanto á sua applicação á extracção dos hor-
monios ovarianos e cio lobo anterior cia hypophysc, não pode
ser considerada como novidade para constituir objecto de pa-
tente, como reivindicam os requerentes no 1 0 ponto caracteris-
tico do seu prooesso.

V - Que os modernos autores, e, entre os mais icatadOs,
II. Penaud, consideram como quasi Identicas, sob o ponto de
vista chimico, a insulina, hormonio do panereas, a secretina
duodenal e talvez a vitamina W- n. 15) . Que a esua se-
rie poder-se-iam filiar ainda os hornionios como a adrenalina, o
principio do lobo posterior da hypothese. etc., sm cu ja tire-
paração ou purificação-já foram empregados os processos por
meio da adsorPção (Does. na. 10 e 17). Que o proprio hornio-
ruo do corpo amarelio, que é um dos hormonios ovarianos,
tambem já foi obtido por Pierre Gley (I)oc. n. 18) por meio
de adsorpção pelo hydroxydo de cobre e subsequente dissolu-
ção do precipitado em meio ando.

VI - Que era muito razoavel, pois, que os requerentes, dã-
sejando preparar os hormonios de ovario e rio lobo anterior da
hypophys. tratassem de applicar ao seu caso os methodos de
adsorpção já tão longamente experimentados e usados na obten-
ção de outros hormoflios e mesmo cio hormonioS ovarjaflos
(Doe. ri, 18) e de outras substancias similares (Doca. na. 13
e 14)-

VII. Quêõ 2° ponto earacteristicd reivindicado não é
nais do que uma phase do processo geral, cm que os auto-
res empregam o proprio reagente absorvente contendo os
hornonios absorvidos, nd preparo de capsulas, drageas,
comprimidos. Que os commentarios feitos anteriormente
elle se applicam, portanto, integralmente.

VIII. Que o terceiro ponto tambem não é mais do quô
uma variante do rocesso geral, isto é, o liormonio depois do
absorvido, é novamente recuperado, em soluto reduzido, pela
dissolução do absorvente. Que é precisamente o prOCeSSO

• empregado por Pierre Gley (Doe. ri. 18) na extracção do
hormonio cio corpo amareilo dó ovario (hormoniooariJiO
portanto) Que o hormonio, no processo Glc y, é 'bsorem
or bydroxidó:de cobro p. o precipitado	 redloJ4

onda, com veracidade, aos varios detalhes da marca, penso
ue nada mais se opporá ao registro.

Assim, sou de opinião que o recurso merece provimento,
m parte, para o fim de os recorrentes apresentarem novo

)edido, escoimado da irregularidade apontada.
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1930. - Francisco Anta-

%io Coelho, votante.

VIII COMMISSÃO PERMANENTE

PARECER N. 5t8

elator: - Conclliejro Sr.. Fortunato Bulcãcj - Processo:.
OSCI fl. 11 1.079 - Recorrentes: Srs. Granado N Comp.
outros..— Objecto: contra o despacho da D.G.P. 1. que
deferiu o pedido de privilegio de invenção para "um novo
processo, por adsorpção, pura a extracção dos bormonios do
ovario e do loboulo anterior cia h ypopbyse, destinados a
serem empregados em Therapeutica", depositado pelos
Drs. Thales Cesar Mirtiás e José Carneiro Felippe.

'Conclusão: - Nega provimento.

Os senhores doutores Thales Cesar Martins (medico) e
José CarnciroFeIippe (ogenheiro e chimico), ambos do Ins-
tituto Oswaido Cruz, em 2$ de março de 192 1.) requereram pri-
'iiegio de invenção para

"um novo processo, por adsorpção, para a extracção
dos hormonios do ovario e do lobulo anterior da ilypo-
physe, destinados a serem empregados em terapeutica '.

tudo conforme o longo e bem elaborado memorial descriptivo
de fis. 2 usque 9.

Preenchidas as formalidades regulamentares, foi o pedido
uhmettido a exame da Assistencia Hospitalar do Brasil (lis.
L9/20), a qual informou no poder opinar, porque não dispõe
4c um laboratoi'io oputlierapieo, nem de uni techuico no as-
urnpto.

Foi então encaminhado o processo ao Instituto de Chimica
do Ministerio da Agricultura, cujo teclinico examinador, Sr.
Dr. Flaviano da Silveira Andrade (fl. 22/23) assim opinou:

"No que me foi dado consultar, nada deparei que
collida corri o nOVO processo, por adsorpção, para extra-
cção do hormonios do ovario e do lobulo anterior da hy-'
pophyso, destinados a serem empregados cm therapeu-
tira, para que pedem privilegio os Drs. Thaies Cesar
Martins e engenheiro José Carneiro Felippe.

Antes de descrevei-o, os requerentes fazem uma
sytliese retrospectiva do que se teiri realisado a rés-
Peito, mostrando as vantagens que advém do seu pro-
cesso, as quans enumeram, como se verá adeante.

Dantes, cxtrahja_se o hormônio ovariano, ou foili-
cuhna, por meio de um dissolvente neutro, agindo sobro
a placenta, ou ovarios, e, ainda, segundo o processo do
Zondeck, sobre a urina das mulheres gravidas. Concen-
trados ao depois, eram esses extractos applicados então
ao preparo de fórmas pliarniaceuticas variadas.

Para a extracção do hormonio do lobulo anterior
da hypophyse, apenas se conhecem dous processos: um
applicado á urina das mulheres gravidas; outro, ao ex-
tracto aquoso das glandulas frescas. No primeiro, ex-
Lrae-se o hormonio por dinlyse ou electrochalyse; no se-
gundo, mediante precipitação pelo alcool e ulterior con-
centração no vacuo, a 40 C.

No processo dos requerentes, appliadõ igualmente
ao extracto de orgãos e á urina das mulheres gravidas

e está chi uma das suas vantagens - o material a
tratar Ó logo reduzido a um pequeno volume, com evi-
dente economia de tempo. Com effeito, o liquido, urina
ou extracto aquoso, 4 tratado por um adsorvente, que se
fórina no seu proprjo seio, mediante reacção adequada;
e em seguida filtrado, em funil de Gooch. Convem notar
que a floculação de alguns odsorventes só se dá, quanti-
taivamente, em condições espciaes de acidez e alcali-
iidade, que o caso determinará. Uma vez alcançadoo
esidiio, polo meio descripto, é este dissolvido em acido
blorhydrico ao terço, obtendo,-sé assim um soluto, con-

tendo os dous hormonios. ou um só, cm volume vinte
vezes menor que o inicial. Após purificação e esterili-.
seção, 4 o residuo aqpliead& ao fabrico de capsulas, dra-
ea e outras fórmas pharmaceuticas..

Trata-se, conse
raavalor, ze,ientrkedr1ie vei-rev	 ídein is un
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meio, acido. Que no processo 'dos requerentes o hormonio (ou
os hormônios associados) e absorvido pelo hydroxydo de alu-
rninio (ou outro absorvente) e o precipitado é tambein re-
dtiisk em meio acido.

' iX.. Que fica, pois, cabalmente' demonstrado que o pro-
io' reivindicado 'pelos requerentes, e suas vaaintes, nen-

huma novidade possuem para que possam constituir objecto
de patente.	 -

X. Que o processo descripto corno novo pelos pretendidos.
,trneessionarios, é coisa já empregada, usada, descripta e pu.-
htico4ít.

XL Que falta, como qe vê, o caracter essencial á inven-
ção. ptnteave1 no processo descripto pelos requerentes: a-
novi.dad-e!' Que qualquer teclinico de mediano preparo,
vista do que está noticiado nos documentos ns. 11 a 18, vae
executar, vae empregar e usar, processo identico ao descri-
iio no documento n. 10, o que lhe Vira a caracteristica de
novida'de,, nos termos da defiiçiio do §1. do art. 33 citado.,
Que essa definição de novidade não é innovação da. Lei Bra-.
siTira, nem exclusi'vidads sua, pois que é do espirito do pro-
pri'o instituto juridico. Que qualquer citação que se fizesse
aqui no trecho legal, onde consagrado estivesse o- principio,
seria imme-n.samente fastidiosa, porque elIe está, em, todas as
legislações das nações cultas do mundo. Que o principio ó
Corrente na juri'sprudencia constante de todos os tribunaes.
E citam o accórdaro da Côrte de Cassação de' Paris,, de fO' de
dezembro de 1928. dizendo: 'Nos termos do art. 31, combi.-
nado com o art. 30 § 1° da lei de 5 de julho de 1'8i4, a nuI-
lidacle • d patente' por falta de' noviade- verifica-se; quando
a descoberta patenteada teve, na França ou no etrangeiro,
anteriormente l data do deposito do pedido, publicidade suf-
ficienle para poder ser- executada'.

-Xli. . Que esse julgado' confirma exactamente' o que vêm
aflegando os recorrentes (opponentes) porquanto as publi.
caç0'es citadas nos documentos ns. 11 a 18 são todas ante-
riores ao deposito- do pedidb dbs requerentes, que é de 23 de
março de 1922. (Doe-. n. 10).

XIII. Que, corno- se vê- não realizaram os Srs. Drs. flia-
les Cesar Martins e José Carneiro Felippe "invenção de- novo
meio ou processo ?', como exige item. 20 do' art. 33 do Regu-
lamento. e- como querem fazer suppor (textual) , "os menos
l)t?e.Pflid(5".

'XIV. Que não invocaram os- mesmos senhores, nem o.
l)nimni lazer, a segunda parte desse item-, para acobertar
a peotv iiijuridlcw quo pretendem-: "appllcaçüo- nova de
nielos ou processos- conlwcidos.'. Que d- nada lhes valeria

inucação, pois que tambem- os- documentos ns. 11 a 18'
iwwidariamr a preVenção, conforme se' pôde , por cilesveri-
ficar.

XV. Que Georges. Bry,. no- seu- tratado "La Propiiété In--
i'LudiieU. LitVera.ire et Ar.tist.ique", edição de 1914, (hz: pa--
gimp I.9ii- - "A.. condição essenciar para assegurar a efficacia
(JuÁ patente- é a novidade da, invenção;, pags. 200' - "Appli-.
4aÁ:õ,ot nova de meios. conhecidos - dèvemos entender por
essas palavras: destino novo d'adh a meios já empregados e
:ihenidos ?';. nas pags.. 201 e 202 "A. appllcaçiio- nova dëve;
llos'tanto. produzir resultado novo ou, pelo- menos, di!! eren--
teds.qme se obtinha antes pelo- mesmo processo;' na pag. 202.
"!er.u1 essa regra. não deve seu falsamnente'interpretada.. no'
sen4J401 d&' que qpalquec emprego' novo, na mesma mat'evia

rn otra, industria., possa- ser considhrado como applicaçíto
naq.	 ddo esitiio, silscepLjvel* do ser patenteada-. Nilo lia-
.,. nesse caso,	 eio alun)a util mi indhstria. Dsde'%
hio, nILt4Á4)tteIflJjO, existe aida de - coliecar pequena ' rodas nos

quem tivesse' o intuito Fe- ap'n1)taI L a, a l'orno, não'
p4i11k1DOt.endin, ter, feito. descoberta-",- nat pag. 203 "O' ro-
sullndõ, em si; não- pódir ser jmímnais patenteado,. o. -empregar.

flOEØ OU, mudança de nuiteria, com - pratica mais' llubilè ou,
cuiUad,,, sob fói'mas ou pzioporçõs- di'fTereut-es, tam-

Iioíii, i'o-o pôde rnser;. se nii'o su: reali proieto novo;, ncm
cesulLadi. di'Ifwente";: nu, mesma- pagina. "'As- experiencias'

li4ow;alotLt#s tcnmiadli& pnbTas' níió pód'em servir, por , si-,.
tss' hie paca ateata".'

XVL. Qtie, portanto. vê-se' a inktiidd0 (sio) que seniá.,
càuaessão. 4a,patiitc obtida da. ba . fé do Sr. Director GerU.

iI. 'l:oritbsdt	 Istrinl ihiui'dad'que' S. 5., pratiôou no
oLO,oia m	 erittp- (j'extwtl), eev*tment mal informado"

i •.,	 ioi'es sjs 'ltas_ ignorante& 0	 ieuno cuidadosas-'.
VtL.' Q,w- os recocrentes;. eonoUode& 0* todlinicos a cujo

omil'cineOtt- jú5 clin, d Tia mçtitwi w TiL atura--e» os osbi
contWs tias pabflenções consta4ts. ds dcumentos. flui-

- lju'i:r# i,J'a,l8 csmmp em' ouLros-dhmilndtms,. ver-se-iam,, effe-
.tttvomh a: eohcessi Iii pakite' alisurdkç na' impossibilidade' de
usa? t't'ia- d'e dii,i jhi- piibti'oi ono-' fíeout demonstrado ». -

Qim- essa* usurpaçs- injustas e' injuridica n
'alitam. nos fins' M. intitut das patentes— de invenção. Que'
ciluúcttt. ainda. g'ust'osamenVë o" grand Géorges Br', lemhian
que- qier encorajar as pe'squizas, e' os' eBfbrQo!- individtiaes-

ra ia cid

não -diminuiu o- patrimouio cominum;, deixando, confiscar,, -e
proveito de um só, producto OU processo já c.onheciÁ1o'd
todos'.

Ao articulado' nos dezoito: ie.ns das- allegações don op'
ponentes acima propositadamente' transcriptas.; responde,
substencioso parecer de lis. 43773 firmado pelos Srs. Dvs.
,Flaviano- dá Silveira Andrade e' Saraiva, do l'nstitut'o dê, Chi--
mica, cuja transcripção se faz indispensavcd. 	 -

Diz textualmente o parecer:
"Na qualidade' de procurador de' Granada' & Comp.,

Silva Araujo & Comp., Carlos da Silva. Araujo & Comp.,
Dc, Raul Leite & Comp., V. Verneck & Comp., Laboratorio
Paulista de Biologia, Venancio Malta Machada e J. N. Poli &
Comp..., o advogado Franklin Silva, Aarujoi recorre do' acto,.,
em virtude do, qual foin deferido, o requerimento de- privile-

410 do Dr., Tliales Cesar MarLin- e do engenheiro Jsá Car-
neiro- Fefippe- para. "um novo, processo,. p01' adsorpç,Eio, para'
a extracção, dos hormonios- do owtrio- e do lobulo' antei'ior da
hypophyse, destinados- a. serem empregados-em thcrapeu-
tica" -	 -

"Diz o referido causidieo qpe a Directoria- Cierat da Pro-
priedade Indistriaf praticou urna iuiqpidade;. doferinde.-'
aqueile pedido, certamente maU informado por opiniões sus-
peitas,, ignorantes OU pouco cuidudusas"..

"'Antes de proseguir,, fique- consignada. a-. minha extra-
nheza por esta linguagem mazorral incompatível. comi a' sa-
renidad que- se deve manter sempre era uni debate' scien..
Lifico".	 -

"S. S. m'hesconliecp, os trabalhos de lahoratorjo- e, por isso
baralhou a terminologia' dos documentos sohi'c os- quaes es-
triba o seu recurso s que é infiimdahit, conforme demonstrarei
cabalmente"'.	 -

"Impõe-se,, antas de tudo. jata argumentar caiu- hones-
tidade, transcrever àprimeira reivindicaçiib do pedido em
apreço, a qual é (leste Lecr:

"Uni processo para exIacção,, por adsorpçiio,. dos lmor
monios do avario e cio- 101)010- anterior mia liypomlmyse não só
ds urinas das mulheres gravidas, como tIos ot,i'actos de' oi-
gíios obtidos pelh digcstïo em meio aquoso de i'eacçiío coa--
veniente, empregando para a adsoi'pção dos horiooi,ios os
adsorventes conhecidos e, de preferencia,. oht'irhs tio meio- do
liqmido' a exti'ahir' pela flocuFaçii'o d- reagentes adequados-
como'; por- exemplo; a hydrolyse da solução di Coxo, a preci-
pitação dos sabões scduveis pelos- me(aes alcaliiio-terrosos o
reacções semelhantes".	 -

'Agora,, cot'eje-se- ísio com os (locilmontos era que se
apoia o- recurso; os' qrmnes serão lodiis comen(mdos ria, devida
ordem. - .	 -

"Dor. ri. il . Refere-se á cancentraçãi das vit4trninas B.
"Doe. n: 12. Trata' da' atlsorpção da- ihsutina polo kaoliin.
"Doc'. a. 13 Àlludë á ptmri7iaeiu- da insulina e. de sub-

stancias similares pelo carvéí,..	 -
"Doe. n\ 14. V'isam a conccntraçâ'c. da mnsnline por adsor-

pçiio paUto acidh- bew'.oico'. -	 -
"J)o. n-	 Est,nda' a, in'e paraço' da' ud'rRnuhna.
"Dou. mi. 16-. Tem' Por mira a absorpã'o da adrmmlína

pelo. carsdio' animal..
"Doc. a-.. 17.. Fttlla sobre a extracção' lo# htoemonio do

corpo acimarellõ ... 1!aoa isso, os- corpos ainacolloF, dn porca
"são tratados o- posto- a- mncernn em agna, acidulada; pelo
acido tartarico; o mac;rato obtido contêm o lia ililoilio; que.
é' sohn'el : no' agun',. Drfí'ea-se-- ciii' segiiiilii pchl' acetato de
chumbo;. que prr'ci'ptth diversas suhlmitmoins- tiixi'ca- contidas
no' corpo' atnarelro mas- nãb precipitir o , lini'monio"

o hirmnouio' pQt" Iiyilnn,do' mlé m'olie; MJ'.
se' est'á 'endh,, o	 ,,mcimtuis ns it	 e.' 1 ,11 re-

ferem-se' (é e	 'açff o' o- unrifieaã'n; que' sã'- opermtçõies
subsequentes e- coinpleinentai'os' titi# q ''t'i7, qti" no oro-
cesso diosi reqporentios, é' 	 1*mtãO	 eatia e iniCial-.
tan10 não dOPTn) SPI% :t1ft$ - Io,t,di,s ama- e.nnstdoramtao, visto
tratarem, de coisas' dilfartos;, que' só' um , leigo, pndei coa..
fundiD;. (is, doonmenlX'ss- mis.. Itime t'7 tratam, dm prc-.
pra4lão.-da. initiliiwtz. d, adianaliRa e do cor)mo- auinreUv. Ent
uiis. as oftratôes.r di rergozn,, nou14'Os sii-o os pro.iuetos.. Ent
nonhunt- 4esmes- dcurnento&- ss fimILim em. processo pai' ex--
reeoi, po» aílsouèitm,. dos, hernmonimts do; owir.imm ' e- do' Iobulo

anterior tl. 1ipop1i"s&'.. E'.' iíLo. o que está,. em- di'1iat'.,.
"G4'nto. ot corpo arnareifli . é'1 rnn tls- imormrn,niiis- ds' o-vario,

inas nm'i ' aqueI-lh qium' os assiste.nt'e (lhê Instituto - O.,svaldiC Cruz,
Drs.. 'Lliaies. Mar.tins e.- Carnoim	 i'istt,ni Obter, com
pioess-do seu; invento.,

'"Bmis4a- notar qua o, hormomuo,- para (Time- oi-a ser' pedi pri-.
V.iljoç. acendo- oR catem mm eo-niondnmm. OVai'i(ml1)iCliSi.da, ao
pmsso qio o nuLi'.opaoduz o- mliot.'o..o que. significa,qtie são
antagonicos physiokiits.. T)adaê a 1iydi'OthC5e,'s4i para. argmt-
mentar, que os harmonias fossem' idéiitios, o pi"oc'c'sso- citado,
queé- d' seria4iflUd1 ffflj ,c -'raç% o , é. -
ii e" liermonU é preíYitadb) %it Idflxmdo'd' ccd,tte, ao

ÉLUÊ ali é dsorttdo, ah(ts 10 ad	 entes diversos
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ningueni, iuo tenha conhecimentos rudimentares de ehniiea,
confundirá prec ipitaçio,que um plienomeno de ordem clii mica,
com (dsorpçíio, que t do ordem I)lIYsica. Mais: si O hydr''xy'lo
de eobe actuasse como adsorvente, os deus processosio col-
lidiain, porque a adsorpo, empregada pelos cientista,; bia-
ileiros, é feita 1»qo de inicio, com -o que se reduz considera-

o volume do liquido a tratar dahi por doant'. Com-
tudo, si ainda restasse alguma duvida a repeito, O propri)
(uley viria desfazei-a, com) elfectivainente a desfaz no seu ar-
tigo -Sobro, a preparação do hormonio do corpo amarelio',
inserto no "Journal de Pfiysiologie et de Pathologie i
de setembro de, 1929. De facto, escreve ahi o'scienti;ta fianeez,
á pagina 537, concluindo expbriencias que realizou a repeit,:
"Póde'-e portanto precipitar o hoi'nionio do corpo aniareilo
pelo licor de Feliling. ' 	 .

"Que é afinal licôr de Fehling ? — E' uni soluto de liydro-
xydo (te cobr cmii o auxilio de um tartarato. Onde a acisor-
Pcii o. pois ? No lia-duvida, logo, que se trata de uma precz
pUocOi. no sentido teclinico da palavra. Cumpre salientar que,
dos dociinu'ffl.os ipresentado z, o unico (1W? poderia induzir á
confusão é esse, ode n. 17. No obstante, o processo ali i dis-
cripto apresenta Ires iliffeienas, comparado com o que ora
se ventila: 1°, Visa preparar i) húiniofliii do impo miwrdüo,
cmquanto o outro teni por objecto a [olliculinu; 2, enlp'ega
para obtcnçiio daquelie liotunonio a precipita ção,-ao passo que
o dos requerentes se faz pela ads',rpção; 30, a precipitado
uiio é. feita inicialniente nuns apôs operações prufuaratorias.
Demais nio coUte o dizer-se vagauuionlo que 'o Piuplego da
adsoL'po na obtenção ou na—purificação dos proluclos clii-
micos ou biologicos é corrente na pratica de laboralorio". Nin-
guem desconhece esta verdade. - Os ploprios requerentes a
proelainani abertamente no seu memorial desemiptivo . Todos
os proluctos biologicos são, POéni, identicos ? A adsorpção
só pôde obdecer a uma Leclmnica invariavel o fixa para toá
os casos '? Os chimicos dos industrines opponentes, é que o
deveriam responder. Não o fazem, porque sabem perfeitamente
que a presente opl)osição, que inspiraram, sem lhe assumir
a responsabilidade directa, entretanto, não se eia em argu-
nientos irrefragaveis.

Mas respondo eu, com a descripçüo sobre o ,mneino assum-
pto, de uni processo, da 1. CL Farbenindustrie e A. G., extra-
ludo da Uhimie & industrie", de julho de 1929, pag. IOL
E' 'leste teor o processo

"Os hormonios do lobulo anterior da hypophyse e
dos ovarios, silo obtidos a patir da urina das mulheres
gravidas, de outro_ fluido humano ou animal, ou de ex-
tracções de orgiios. Os hormonios silo precipitados nesses
meios pela addieüo de grande excesso de alcooL ou cl
acetona, ou do qualquer liquido orgaimico soluvel nagua.

.0 hormnOniO ovariano é extrahiclo cio filtrado alcoolico,
ou de outro similar, ou das malerias antes da precipi-
tação, pela acidicão de ether ou chloroforniio, ou devem

• Sr concentrados antes do tratamento. Por exemplo, a
urina conservada em meio alcalino por addição de uni

- anliseptico (alcool e crescI) é concentrada a -10° C. no
vácuo o depois tratada por, grande volume de a1eoo,
que dá um precipitado bruto e um filtrado bruto. O pre-
cipitado é dissolvido ilagua lcvrmente idaliuua, centri-
fugado, Li 	 liquido claro obtido é de flOri) precipitado
pelo alcool. A solução final é couoenlrada a 40° C. á

• consistenciade xarope, depois seceaclo no vácuo em
presemica de chiorureto de enleio e do alcool absoluto,
pará obter uni pó contendo hornionio da hypopljyse.
O filtrado bruto primitivo é desembaraçado do nlcooi
por eviporaçao, concentrado, com Nlese1u/,r, e extra-
hiclo pelo ether. O extracto ti dissolvido nagua, filtrado,
purificado pelo aquecimento com alcool no refrigerante

• reflexo, ou mediante saponificação por meio de uni
,aJçali , a o hormonio é de nowo extrahido cia solução por
qddiçüo de elher, ou precipitado pelo acetato de chumbo

.arnmonioe extrabido do precpitdo. Em outros casos,
OR hormonio hypopliysario é extrahido pela acetona o o
horn)oflIo evriano pelo chioroformio. O extracto chlo
roformnico dissolvido nagua, é purificado pelo tratamento
com snes. metailicos, oxyrlos ou coiloides, por exemplo,
com uma solução cio acetato neutro de chumbo, com urna
solução dialysnda tio hydroxydo i'erric-o."

"Eis alui: d processo para a preparação dos hormonios
do lobtilh anterior dá liypophyse e dos ovarios, que se aeab-m
dc ler, emprega Lambem a adsoi'pção e, todavia, foi priu1eguado
na irigl:fterra, sob o n. 295.081). Emprega a adsorpçfij, mão
pára e,rtra/mir aquelies 'hormomiios, logo de inicio, como tazt'ui
os Drs. Carneiro Fclippe e Thalos Martins, mas para concn-
tra1-ds após outros trátarnentos prelimimares. Dirá o leigo:
011(10 a adsorpçao, em que legar se encontra e La palav !'a? -
Respotf1i' o technico: neste trecho: — O fWu'udo br;'o pr
vmitivo'é detenibáraçado 'dh aleool por '°p'ccéÓ'conc'(rad-j

Kisilich	 e' Ir 4id pela et/b'r," -	 - -

- ' O Kie-s tÚu/u' a,hi citado.	 111,11 ;i'isoiveuit' niimilu emprm'.0
gado	 industrias chinticas, e unicamente utesta qualidade.

Pf1gunta-se agora: o processo da 1. 	 .	 m'lmnin,1ujstri
-A.	 • eollid-e com o dos requerentes, e t1uI)ura euuupr'utun ani1ic
a vidorpiil 2	 - ,

A i oposi a negativa impãe-se com tida ev lemimie . 1 :nilicle
aI,il• p. : . ufll Os oimtros citados 1)010 r. aulvuigailo. -' ll'partiçã
de Palt211Vés ria Imiglataira responde que não, pois tine o pa-
tu'fltoon .	 -	 -

1ti) quimito	 paite t ' linea . O resto sião cita:õsabolu-4
lamente oinsa. Por ex'uuipiut e-ta liv iicnu'gas Dry : '' coo-.
duiãn esrriei;1 para assegurar a elficicitria ia iat -r1	 é

noviulamle da Invenção. E-' nuais que m'virioni o, isto. Não havenci)
iovidade. não lia invenção, consequu'iutemuente. Porque "a pa-
lavra invenção é synonhmmmo dc novidade", nu-o Au'n'mandu Jiarj
i-o seim Piccis de Bi'evétnlilité", á pagina 2. Outra citação,
que se não ajuisa aos factos: "As experiencins rio labouatori
tornada : publicas não pu-lem servil, tia' SI di' bosr para pa-
tente" Paclrn, diz a historia da Cli imliica . Basta citam' o rasi
da syuu 1 fuesa ila flui) ioulea . Esta já era coimluu'e lia, cluuuio pro-
ces so rio laboratorio. Seio embargo, o engenheiro lloclmt, asso-
dando-si' ao chimien Ilaber foi quem a tornou  	 coni
a invenção '-lo respectivo apivam'elhamnento. iJuin oxperjeiici
de It'i	 ai 0mb) pôde 'i' publica, e não ter caract ar iniIuut rial
finja vista t pm'odueçiia do diamante, 01)1 ida lia mimuiltus anim
por Mussou . Entretanto o eh iuumico que a tornar inrluf m'intl, vaio
dizer, neukuiniica, terá direito a urna Patente de invenção, nãu
padece dm-ida

'Ciucr'da-sc, iluis, (lua a extracção, por 1(1,(1 1, 	 dÚ
hounmuuujos tio oVOu'ii e do loluuilo anterior da llypl)lti se seja
deu ulutiul t iii funbtico . Qumeuli, os Itut'parnu, até agora, se icn(i(i-
renu eu 1' til tu ledas, por esse processo, Para o devido em pi'rg'

llmr'raim'uuticu? Ninguem ao que me conste. Nesta 1uypot1ic
ainda, o niocesso afigura-se-me novo.

Relativamente ao parecer inconico tia Associação Bra
s'leiia ile Pimaumnaceuticos, cjuma acaba do ilar entrada iies'gê
instituto, tenho a' dizer que é a ratificação, sem accrese)m
de um só argumento, de tudo quanto escreveu no seu recutrs(
o patrono tias firmas retro citadas. E' a mais completa sul
v'I'sio da Logica: Não se pôde concebei' que. techmiicos, ser-
s;unnii mtssuuuflpiú teclinico, -ao onvez de iniciarem o debate,
alliuluu'un u ! as suas prerogativas e snbomulinemii-se a tini advo-
gado, titia, pelo seu genero de estimulas, milio é o mais apto ivar
elucidar uni . caso de Cimimica Iliologicá. Que se diria de unii
corpou'açiio juiridicn que — em questão de Direito - se sub-
mel lesse ó opinião leiga de um cluuuuuco, ou mie um rduamnma
ceutico'?...

Onde está então a divisão d trabalho, que é indice cl
apemfeiçonuncuu [o? 	 -

U que esses tedmicos não teem razão alisulutamenté.1
Dil-o, sobre o que já foi demonstrado, o Ur. Fernando Ma
gplluães. á pagina 4 cio dncmumeuito n. 3, separata do "Brasil
Medico", Cftií' annexo a esta réplica. De feito, lê-se ahi : "O
Povo pucpauado do lnstit um Oswaldcm Cruz" ("Cyn1iormon")
obtido por tech nica especial de Tu aios JIurtins e Carneiro 1°c-
lippe ele.." Se isto não basta, eis a pmb1iéaçã0 do mesmo in
stituto (doe. a. 2) 'icnomiimada "Tratamento das dysfuncçõe
do ovario pelo Gynimormon (pI'r'paração do hormonio ova
riano '. onde se lê, á Pagina 2: "No Instituto Oswaldo Cruza
iflL'Pstipauir!o o mesmo problema nos SPflS aspectos physiolo -
gico chhmico, os Srs. Thales Martins 'o Carneiro Fclippo ch

'Ooro!í a junta tcC/milica original (o grypluo é da publicação) de
e.rtruceçnio do h orunonioo variaiuo, etc. ".	 -
- Ora, quem está á frente do instituto Osva1do Cruz, r

pi'es .ntamldlo_o officialmcntc é o Dr. Carlos Chagas. J)e sort
que inc acuo anii)arado ainda nestes dous vultos 'la Scienci
Brasileira: Drs. Carlos Chagas e Fernando Magallmãcs. 	 - -
• Aui'mais, não é concebivel que os requerentes, Drs. Cam
rairo Fehippc e rfhales Martins, dispondo de vasta biblmogra-
plu ia sobre o assumto, rfesquizadores dos mais tenazes, do
centes tia Universidade do Rio de Janeiro, viessem pedir pri
vilegio para cousa conhecida. Seria, além de tudo, abusar d
nome do "Instituto Oswaklo Cruz", de onde tantos trabalho
srientifieos têm sabido para o engrandecimento do Brasil, hm
lára. nos centros mais cultos da Terra. E o "Instituto Oswa1
da, Cruz" ' quem explora afinal os productos eia falurleadol
jeli processo ora impugnado.

-	 P1 tudo isto, opino pelo náo provimento ao recurso.
1'1''ii'tu) da ,il-t'eira l ndrode, assistente. — "De pleno aceut.

'lmansc"e emulo integralmente, este longo ti brilhante pa
1--e' ivet,os 1)11' ccnpo demonstrar que os doutos argumilon-

'P' 1 mnesrno é concebido, não deixaM subsistum' tlLlVt
lI)- quanto á iinprocu?leilCia cio recurso de opposição em apr
ço i'uI a; am'ticiilndos por igual foram aniui repVodU'/idOS

(Ir it) o' flão bastasse o poder da syutbeso do nienelonali
- o la robustas provas que o acompanham, os fliu

tres requerentes, ora recom'ridos trouxeram 1nIa 	 -

O, )	 1	 ,'	 -	 5) "	 a'	 r	 *)	 '	 — —.	 ?	 .1,	 -
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manancial de argumentos e de provas, que é a magistral ré-
plica de fis. 77 usque fs. ii!, digna de figurar na mais opu-
lenta das bibliographias scientificas.

No o transcrevemos aqui, porque já está impresso em
folheto a distribuir entre quantos tenham interesse scienti-.
fico no assumpto.

O profundo conhecimento de causa e a exuerancia de
probidade profissional dos inventores e autores, refulgem
neste processo de um modo verdadeiramente empolgante e
indiscutivei.

Ha nas admiraveis paginas a que nos reportamos, o Se'c

CONSULTA

"Examinados os pontos caracteristicos do •proces96
para que pretendem privilegio os Srs. Drs. Thales Ce-
-sar Martins e José Carneiro Felippe, as razões do re-
curso interposto e a replica dos mesmos pretendentes,
pôde-se considerar esse processo como 'novidade scien-
tifica, condição legalmente 'exigida para a concessão da
patente,- em face da litteratura e trabalhos existentes ,e
publicações na época daqueile deposito, 23 de março

,de 1929?"
guinte 	 80) revelador de um naoionalismó sadio A essa consulta responde o illustrado professor Antonio

-ocante Barrete, no seu referido parecer, começando pelo titulo da in-
"IV. Como V. Ex. vem de apreciar, não.resultou Venção e opinando:

o processo que reivindicamos, do deliberado proposito 1. Que o processo por adsoipção, como meio de pura ex-
de concorrermos com os laboratorios industriaes desta tracção inicial, ou como meio de -purificação de fermentos,
Capital e de S. Paulo. Antes, requerendo as garantias :hormonios e vitaminas já é conhecido, havendo até casos em
de um privilegio de invenção, apenas seguimos as nor- que se falia, impropriamente, de precipitação pelo alcool .
mas dos pioneiros desses estudos - B. Zondeck, E. outros reagentes, quando não ha sinão a adorpçôo dos hormo-
Laqueur e Steinach - cujas technicas oriinaes, como aios pelos precipitados -de albumina, etc. 	 (V.	 Ullinann, En-
tudo leva a crer, foram tambem cedidas para privile- zykiopadie der technisclien Chemie, v. 	 V.	 da 1' ed., pagi..
gio, respectivamente, ás fabricas 1. 	 G.	 Fãrbenindus- nas 160-161.)
trio A. G. 	 Naamlooze Vennootzchap Organon e Sche- II. Que sobre o assumpto se encontra -urna larga iitera-
ring - Kahlbaum A. G. tura, constante de obras especializadas e memorias diversas,

Assim procedendo, deliberadamente no proposito que ennurnera. nas -quaes se encontram descriptos variados
'de transferirmos os nossos direitos	 ao	 Instituto	 Ø. processos para a extracção e purificação Por adsorpçiio de fer-
waido Cruz	 (como jáo fizemo, tacitamente, conforme :mentos, hormonios e vitaminas, não havendo propriarnent
julgará V. Ex. do prospecto que juntamos in une), a distineção entre uma operação e outra.
nossa unica intenção é concorrer, quanto em nós caiba, - m• Que se concluo do exposto não caracterizar a extra-
para o maior desenvolvimento de uma instituição cujo
renome já é orgulho da nacionalidade."

ccao por meio de adsorventes conhecidos processos para a
obtenção de hormonios, porquanto, sendo de' 1929 o pedido de
patente em apreço, as obras e revistas se referem a conheci-

A concessão da patente requerida é, pois, um 'to de ele- /mentos do domínio publico antes dessa época.
montar Justiça e, seguramente, •de patriotismo. IV.	 (Passando ao exame da extracção de hormonios -do

E, logicamente, vario e do lobulo anterior da hypophyse)	 Que - textual-
A VIII Commissão Permanente opina peló	 não	 provi- mente - "a extracção desses hormonios já constituo, apezar

mento ao recurso, para o fim de ser-concedido aos Srs. Drs. -de ser do lobulo posterior da 1 1 V1)oph ySe, trahallio de Fubner,
Thales Cesar Martins e Jos 	 Carneiro Fehippe, o privilegio cio em 1913 (V. LTllmann - Enzyklopadie dos techuischien -Che-
invenção, na. fórma do pedido. - Fortunato Bulcão, Relator, mie, vol. 8°, .pag. 59í, I a edição). Além deste, lia	 s prepa-
- flonorio de Barros. - Henrique Pinheiro de Vascon-ceilos. rados Systomensina e Agomensina, de Cibs, cujo processo de
- Luiz Le Cocq d'Oiveira. - Randoiplio -Chagas. obtenção foi patenteado noBrasil, sob n. 10.021, Muitos ou-

tros lançados no mercado, como o "Progynon", de Schering-
PABECEa N.	 1--(EM	 nvïsÂo) Eahlmauin A. G., etcw.

V. Que são essas as condicões, a que chega estudando o
- Relator., Conselheiro Sr. 	 'ortunato Bulcão - Processo: CSCI titulo da invenção, que não representa novidade alguma.

n. R 1. 079  - Recorrentes, Granado & Comp e outros - TI. Que no relatorio propriamente do processo se veri-
Objecto: contra o despacho da Directoria Geral da Pro- fica a ausencia deprecisão, faltando até a citação de exernplos
priedade Industrial, que deferiu o pedido de privilegio de VII. Que em contra-recurso os requerentes dão primor-
invenção para "um novo proeesso,.pOr adsorpção, para a dia] iniportancia ao emprego inicial dos adsorventes. o que
extracção dos hormonlos do ovario e do lobulo anterior não constitue novidade, nem é possivel esse emprego nos on-
da hypophyge, destinados a serem empregados em the- tractos hypophysarios.
rapeutica; depositado pelos Drs. Thales Cesar Martins e Abordando o exame dos pontos caracteristicos da inven-
José Carneiro Felippe - Conclusão: Nega provimento.: ção, ahiega o professor Antonio Barreto:

VIII. Que se verifica - textualmente - "que os Srs. Drs.
Antes da publicação usual do parecer a. 518, que emitti- Thales Martins e Carneiro Fehippe dão como novidade o em-

mos em, 7 de junho proximo passado e-se acha assignado por prego de adsorventes conhecidos para a obtenção de hermo-
todos os - DD. -membros desta VIII Commissão Permanente, nio do ovario e do lobulo anterior (la hypophyse. O emprego

- voltou Õ processo n. R 1.079, ás nossas mãos, acompanhado do de adsorventes -para a obtenção de horrnonios, como acima f i-
õffieio ii.	 10.542	 (datado de 25 -de setembrrproximo pas- COu detalhadarnente exposto, não é novidade". 	 -
sado), do M. D. Sr. Dr. Secretario Geral, bm como da pe- IX. Que o Dr. F. Laqueur diz que os hormonios são fa-
ião datad	 de 4 de setembro de 4930, assignada pelo émerito cilmente adsorviveis, -(Es ist loich adsorrhierbar), e M.	 R

- patrono dos recorrentes, na qual foi pedida a "juntada" de uma Fabre que a purificação dos enx-ymas, hormonios e -vitaminaS
esulta, um longo parecer do Sr. professor Antonio Barreto pelos methodos de adsoipção seduz os chimicos.

è mais alguns papeis que se encontram -appensos a este pro- X. Que André Choay, tratando -dos hormonios -do pan-
esso. croas, diz que a - insulina é facilmente .adsorvida -pelos corpos

E como -tem sido, neste Conselho, adoptada a praxe, li- porosos -e pelos precipitados -formados em -meio neutro ou ai-
- beral e uuiforrnemnte seguida, de receber e estudar quaes- calmo	 (Ob. cit.	 p. -154)..	 -	 -
4uar novos esclarecimentos porventura trazidos ao seio das -	 XI. Que essa Preferencia corresponde ao que os Dr. Tha.

oiiimissões, até mesmo -em plenario, nenhuma restricçiío op- ]os Martins e Carneiro Fehippe -caracterizam "de -preferenei,
-	 ze1nos em recber -.e -de bom grado estudar os que vimos de obtidos no seio .liquido a extrahir -pela floculação de Teagentegi

'forirr . adequados".	 -	 -	 -	 --
'iata-se de um -processo que envolve respeitaveis in- XII. -Que o emprego ide ndsorventes, -como iprimeira phase,

teresses das --partes litigantes -e versando sobre questões te- não é novidade, e até -muitas -vezes -isso -é impossivgl e mesmo
ebn1icas de uma certa transcedencia, o relator entendeu no- até anti-economico, uma vez que, havendo grandes volumes
•GOSr1O ouvir gs recorridos, afim de completar esclarecimen- de urinas ou outra materia prima qualquer, logico é que se

- smesmo porque seria de todo injusto apreciar e julgar o faça a concentração -para só então empregar o adsorvente, nã
é so,	 revelia 4e uma das partes. 	 - deixando de ser. apezar disso, adsorpção inicial.	 -

Àssim,- -	 examinano e -estudando	 com a devida, attenção, XIII. Que Schering-Kahlbaum A. - G. -requereram -priorí
'rgument'ostodo è articuhido todos 6s 	 e documentos trazidos

ihlistre	 reCorrentes,.jatóno -aos	 e	 -compulsando,	 ao
-dade, -em 21 de abtil de 1928, na Inglaterra, para um processói

tempo, os' textos da littera4.ura citada no	 do-Ttkesiuo	 parecer
-de	 'hormoniosextracção de	 por 'meio-de agentes adSorvo.ite
das urinas, preferivelmente concentradas, como sejam cavc

- pst	 Antonio Barreto, podemos, em pleno conhecimento de terra de infusorios etc.	 --	 -
causa, dizer e -que vae exposto	 as paginas a seguir. - XIV. Que fica, .otanto, provado a no novidade do

- -- prego de adsorventes conhecidos, do pont	 caractep tico ii.-
'No ini-ito de..boW elucidar o caso perante o Conselho 9,%,	 XV. Que a -floculaQão de reagextes adequados no seio M

'flOB;lêr,,amaquitranscrever os termos da meneio- liquido tambem não constitue -novidade para a oxtracç oqu
d sor»ção de -hormouios, pQ!á ã4 citou -acima aextnçã	 -

------	 -	 :	 -. -,-	 •,>	 --	 -	 -	 '	 ,.,•,	 -
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bormonios por meio de, adsorpão de precipitados (ndre.
Choay, -. p. 15í.), e ainda pÔde citar Hans Exiles, sobre a ad-
sorpção do euzyinas pelas- albuminas (Eu; yni :Idsorptwn an
Eiweisstoffe)

XVI. Que José M. Susaeta (citado do original) refere que
agunias vezes os provoca nas soluções iè fermentos (emprego
inicial, aecresceiita o Prof. Barreto) a. forinaião de precipita-
dos iiidiffeientes, que os arrastam (udsorvcm, esclarece o
Prof. Barr.t(i), como pela adição suceessiva de phospliato se-
dico e cliloret' calem, de solução de cholesterina em acetona
Ou alcei)), 011 soltições alCOl)licas de iicidos gruxos, separando-se
então o feijuento por operações differentes, cujo trabalho se
encontra cai eiras PsiieciaPs.

XVII. Que n€-sta pequena deseripção de Susacta se encon-
tra toda a invenção dos requerentes, sendo. certo. ))O1ni, quo
elie não falia em vitaminas e liormonios, mas trata-se de uma
obra de estudos geraes, como o proprio titulo do livro indica.

XVIII. Que lia muitos processos descriptos nos tratados
sobre o assutupto, que nata mais são do que processos por ad-
sorprão e onde, erroneamente, se falia Nfl precipitação.

XIX. Que os requerentes,, no contra-recurso, tratando de
techuica de JIey, referem que, "excluindo o tratamento velo
liydroxy(lo de cobre, tres outras opportunidades teria o hor-
nionio do corpo atuarelio para se deixar adsorver"; no que
haveria razão para assim se concluir, se não houvesse .a dccli-
vidade dos hornionios e fermentos para os diversos adsorventes
(V Ullmanji	 Enzyklopadie der techiiisclien Clieniie, v.V.
da 2' ed., p. 160).

XX. Que o certo é que o hormonio da que trata 3ley só 4
adsorvido I)ClOS precipitado de hydroxydos de cobre e senie
)hantes; do contrario, ou Uley não obteve hormonio ou os hor-
fliOlijoS 111(t) são aclsorviveis:

XX[. Que o proCCSSO de Gley é baseado na adsorpão e não
precipitação, comi) erroneamente falia, pois ó conhecida a
forniação de pilciPita(105 hasicos de cobre, mesmo em se tra-
tando de licor de Fehling, principalmente nas condições discri-
minadas por 1ey.

XXII. Que se pide dizer mesmo da patente requerida,
quando se refere a "extractos -de orgãos obtidas pela digestão
em meio aquoso de reacção conveniente (-te. ", isto é, que não
permitia a àissolução 'Ias albuminas eta.; quer dizer, que as
precipito em grande parte, tendo-se d'essa fórma a adsorpção
dos liormonios pelas albuminas.

XXIII. Que os processos baseados no enipe.go de acido
pierico tamiieifl realizam o processo da adsorpçao, pois é logico
que os precipitados que se formam R) SUO picratos hormo-
nicos	 -

XXIV. Que, finalmente, qualquer processo baseado na -
preei pitaç -ão unicamente do hormonio excluiria utilidade pra-
tica a qualcini'i' processo por adsoipão, pois haveria o ideal' de
extracção e purificação absoluta.

XXV. Que no ponto raracteristico n. 2, não lia nada que
caracterize a I)UteJlte, pois apenas se restringe a dar a ma-
neira de manipular o produc{o obtido; não sendo lambem no-
vidade o emprego de adsorventes innocuos, corno são o carvão,
o phospliato de calcio, etc., citados por Suaseta, ehering-Kabl-
baum A. G. etc.

XXVI. Que no ponto caracteristico ri. 3 a mesma falta se
nota, quando os requerentes dizem: "pela dissolução do adsor-
'vente empregado eni reactivos convenientes" etc. " destinando-
se esse soluto, pelas tech	 "nicas conhecidas, etc.

XXVII. Que nesse ponto lia falta absoluta dó precisãô, em-
bora se trate de caracteristicas cio processo de extracção, urna
vez, que, seLido) caracteristico cio processo. o emprego inicial de
adsorventes, vé-se, entretanto, o emprego de teehuiicas conhe-
cidas, etc.

XXVIII. Que justamente ir separação dó hiorinonios: 'o a
purificação destes é que constituem teclinicas , pouco conhei
dás, sendo ,a adsorpção o unico meio de que' s diqio' actual-
mente, econômico o praticamente exequivelns extracções.

XXIX-. Que; em eonhiisão (—textualfriente—) "a caracte-
ristica do'proeesso'etn questão é unicament'o' cmirego de' ad-
orvento'conheeldos (formados' ou 'nãcr no"seioiiquido) "

XXX Que' Sclrering-Kahlbaum'A. O. reqtfereram;enr 2r
de abril dc' 1928, prioridade do processQ applicadô' em' urinas,'
ioqual hamais- especifleaçijo e; como esclarecem os requereu-'
W n contra-rettmro,' no - qual tambenr lia' o emprego iniciaP

d'de adsorventes.
XI Qec-os' rquerentós nas' ptrntôs' característico não

e'l,e'oificam'se é'ou'n'ãoemprgado "atsorÇTrtè,' mas. Crnbora'
t1uvcsSe a spcificao 'e essa fosse noviMdó; - hão' haveria'

motivo para a concessão de uma patenW	 -
XXXII; Que o'pnto cúaótexistico (n. 1)' "um processo.

ra a extracão por adsotpção do hornonios- do ovario e do'
lqbnlo'anterior da hypophyse,. 010. 2'	 exclue a l)Qssibilídlade
de qualquer outro' interessado' se dedicar ao mesmo, pois
-aracteristica de processos já conhecidos e os que venham

ainda a ser descobertos, pois a separação e xixis, iI'icação clys di-
versos hornionios, segundo o pedido de patente, pouco valor
apresentam.

XXXIII. Que itessa firma ficam pateuto'ados os propo'ios
horinonios sexuaes, pois S6 lia para a obteiiçâocunoiiiica 11'S-
tes um meio, que é justamente a adsoi'pção.

XXXIV. Que refere as teeiuiic.as eI1ipt'o?g;lilis pata a sepa-
ração dos fermentos, pois todos nós sabv11105 que estas sifo ap-
plicaveis. todas, ao hormônios e viiaminas.

XXXV. Que Al. R . FaIn'c', mui ti) a lll'OPOSjtO, estuda os
melhodos de purificação p01' adlsorpção, de vitaminas, h)rn)u-
nies e- fermentos, como um só, incluindo, sabianiente, mesma
aqiielles em que os autores falam erroneamemito em precipi-
tação pelo acido picriêo.

XXXVI. Que se poderá allegar se trate de purificação e
não de extracção; mas será o caso de perguntar se não haverá
purificação na extracção por adsorpção de hormônios de urna
urina. E' justamente neste sentido que falam os techuicos,
quando dizem purificação e não dracção, pois sempre lia pu-
rificação na extracção de hornionios por acLsorpção.

XXXVII. Que nos extractos aquosos de reacção conveni-
'ente, lia uma operação anterior ao tratamento com adsor-
ventes, para sereia retirados os hoi'monios, o que exclue a aí-
'firmativa dós requerentes no contra-recurso, de que os adsor-
ventes são empregados inicialmente.

Terminada a sua longa explanação, o professor Antonio
Barreto transcreve a patente concedida na Inglaterra á Sebe-
ring-Kahlbaurn A. G., citando o recuso em aflemão, precedido
da referencia - 1929, C/iernisches CentralblaU, p. 3.164 e,
em seguida a versão portugueza.

"Traducção, Obtenção de horrnonios de urinas
pelo tratamento destas, preferivelmente concentradas,
com agéntes de ficção adsorvente como sejam: carvão,
kieselguhr, misturando-se estes com a- urina ou fil-
trando. esta sobre substancias taes. Do adsorvente póde-
se retirar os hormonios, por meio de lavagem com dis-
solventes proprios, obtendo-se assim os hormonios de
acção especifica e determinada, como, por exemplo:
hormonios ovarinos (com dissolventes organicos) ou
hormonios hypophysarios teom dissolventes aquosos
com Ph proprio). A urina pôde ser extrahida anterior-
nicine com dissolventes e, em, seguida, tratada com ad-
sor'ventcs."

Opport una apreciação da consulta

Permitt,a-nos o iliustrado patrono dos opponentes que sa-
lientemos o-facto de ter S. S. - habil e experimentado cau-
sidieo 'como é - referido na sua' consulta, a' novidade scientí-
fica corno "condição legalmente exigida para a concessão de
unia patente".

Nem  lei.exiga tal novidade, nerri l a maioria das vezes' a
,novidade scientifica pôde ser objecto de privilegio, segundo en-
sinam as acatadas autoridades Eug, Puil1et e. F. Manié:

"L'invention tient plus de l'art ou de l'industrie;
la découvorte tient pIna' do Ia ; soience". (F. Maini'é -
Br'ev. d'Inv., Paris; 1896, v. 4; p. 10).

"Les découvertes' faites dans lá ' science, quetle qu'en
soU l'importance, quelque aí fort' de gilie qu'elle aient
eoutt; ne' peuvent dvenir 'Pobjet' d'un' brevet que si ei-
Jes reçoivent, eu' mfiie' 'temps, une app'lieation dalis l'iit-
dtrie". ('Eg; Pbuiflét -' Bev. d'Inv., ]Paris; 1915;-
P, 12).

"L'application industriehie d!un prinoipe soieutifi-
quenient, connu, mais non, emicore appliqu4, constitue une
invention brevetable". (P. Mainié — Oh., ciL, v. 1,

"TU snffit' quel!InvexltiOt sóit' nuveU* pur êtr
yalaiIemmit . b'rovete; II n'e liasbesoin que Pid'mér
dr1'lPV'e1it1Ô1l rpose sur un'prinuie' nouveau. Cia que
i*Õtèg et'. énoUrge Ib législ'àtur, o'ost' l'iriventidii de
produits ou proeeds industrielá,. fesb lo developpe-
ment industtiei coi1s&iIenee d'Une' fãbrlcatlorr ou' d'un
méthode de fabricationprécédemeut. iueonnues; Peu
importe que' 1à théorie mme dei 1rnventio' so}t
vo'lle! S'il s'attachait4 co poit, lo nombre dos- inve-
tious Fi'i'vetables serait- infime eu offotr l€s oiaio1W
dans les domaines de l'industriee . cousistnt lft hi4iai'Qo -
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du temps dans l'application, Ia transformation, Ia com- foram garanticlas as teclinicas de preparação de um :prpduCt
tjinaison d'élóments,	 d'organes,	 de procédés dejà en semelhante - Pituitrina - de Parke, Davies & Co. - pelas
usage." (F. Mainié, ob. cit., v. 1, p. 11) . patentes americanas nu-meros 1.27-1,111	 e 1.373.551	 e pela

- patente ingleza 303.362.
Ito respeitõsarnente dito, vamos passar a urna necessaria Segunda - Itichard	 \Villst.atter - Untersvchunj vebe

Enjme - Berlin.. 1929, v. 1, cal). 5: "Be,ner1ungen zur Ges-
Analyse do parecer cl, irhte der Enzijmadsorption", ps. 66 e 67.

Tanibem como rnetra o titulo do capitulo citado, trata-sê
ijo resumo procuramos fazer nos 37 itens de paginas 2 a 5 de uma simples resenha uiistoriea. muito incompleta e nada

peste relato. applicavel no problema em debate. Apenas lamentamos que
Cumpre-nos, data ven.ia, salientar que o iliustre professor o professor Barreto, tendo em mãos a collectaiiea das excel-

ntonio Barreto, tão ao pé da consulta se manteve, que come- lentes publicações de \Villstatter - prmio Nobel, de Chirnica,
ou a verificação da novidade scientifica pelo titulo mesmo do em 1915 - não preferisse citar, corno muito mais expressiva

pedido  de privilegio.	 , e. extensa, a parte III da mesma obra e mesmo volume, cujo
o envez, porém, de julgar o caso concreto de - titulo é o seguinte:
'uni novo processo, por absorpção, para a extracçãodo "Ueber .Uijdroele; Adsorbentien ?Ind Adsorptions-
/ormonios do ovario e do lobulo anterior da lPOP/l/ 8 verfaltren." (ps.	 139 a 247) .	 ,..

. S. preferiu sentenciar, generalizando, que Terceira - E. Walschmidt - Leitz - Dia Enzyme. 1926,
"o processo por absorpção, corno meio de pura extrocrão p. 17 (Definição de Adsorpção)
inicial, ou como meio de purificação de fermentos. hor- Não 	 era de esperar que o iliustre professor . Barreto fosse
monhos e vitaminas, já é conhecido lia muitos annos." descobrir, nas mernorias de Du Bois-Raymond, a differeneiação

entre acisc,rpção e absorpção; e tambem, ao quenos parece, não
E assim, além de já se referir a duas pliases da preparação seria exigir demais que, ao menos, tendo de indicar o conceito

klos	 princípios	 activos	 (Contra-recurso.	 fls.	 7),	 estando	 em scientifico cia	 aclsorpção.	 ao	 envez	 da referencia	 accideutal-
.liseussão apenas uma deilas, passa a abranger fermentos e vi- mnte eneontradiça em urna rnonographia 	 sobre	 fermentos,

Laminas, quando só estão em causa dous unicos hormonios, ex- procurasse elie apoio na autoridade de un compendio qualquer
ressainente enunciados. de Chimi ca-physica.

Uma tal introducção mostra claramente que o consultor Quarta —Oppenheirner e Pincussen - Dia Fermente ,,nd
oS opponentes, á mingua de novos e decisivos argumentos, il,re 1Vikuujen - 5' ed.. cap. "Melioden der Adsorption vnd
'ae insistir nas mesmas inopportunas referencias das razões Elution'. ps.	 445 e segs.

do recurso, cuja refutação já foi cabalmente feita pelo ilius- Não dispomos da edição citada. A julgar. porém, das edi-
rrjdl teelmico do Instituto de ChinTica, nos seguintes termos: cães anteriores (Ia obra de CarI Oppcnheirner. somos levados a

•	 "Como se está vendo, os does. ns. 11, 13 e 14 refe- crer que o capitulo referido só faça menção ao ewprego dos•
'em-se á concentração e purificação, que so operações adsorventes na concentração e purificação dos fermentos.
subsequqentes e complementares da extracção. que. no "ZeitschriftQuinta - fur, (,nqcandte C1,emie - pag. 1.100

•	 processo dos requqerentes, é a operação precipua e mi-	 • - Artigo do Dr. F. Laquer Erberfelde - na mesma pagina35 - Pttllicaç5o de Waliden (1928".•	 cml. Portanto, não devem ser elias tornadas em consi-
•	 deração, visto tratarem de cousas differentes, que só um Ademais eia feição um tanto "sui geneiis" da citação, nella

• leigo poderá confundir. necresce a extravagancia da posposiçiio ac nome de nm dos
•	 Os does. ris. 12, 15, 16 e 17 tratam da preparação autores cio da	 caltdade de sua residencia. como si fôia	 o-
a insulina, da adrenalina e do corpo arnarello. Nuns, Irenome.

as separações divergem, noutros são os productos. Em Suppomc's que o professor Barreto pretendia citar o se-
nenhum desses documentos se fala em "processo para guinte:
extracção, por absorpção, dos hormonios do ovario e do 5a. Fritz Laquer—Ueber den gegenwartinjen Standlobulo anterior da liypophyse. E isto o que está em de- -	 ti	 Hormonforchnng. Zeitsohr,	 ange'v.	 Chemie,	 1928,bate." y.	 41, ps.	 1.028-1.033.

•	 Excluindo o elemento de prova da patente de Schering- 5h. F	 \Varen - Ieber	 Sexual/tormon,	 inzbe-
Eállbaum A. G., de que adeante trataremos, em minucia, ve- zondere das Fe7lnnin. Zeitsclir.	 angew.	 Chemie, 1928,
samos si é identico o methodo de discussão do lllustre profes- v. 41, ps. 352 4a5.

or Antonio Barreto, salvo o merito de tomaI-a mais vaga, São duas pequeirs monographias de inise-ou-paint rola-Confusa e ainda aggravada com incertezas, omissões e lapsos tivamente ás pesuizs - na primeira, dos Imommnonios em gerale citação. - na segunda, do	 termonio foilicular. 	 •
Primeira - Ulimann, Enzyldopedie der techniseJen Che. Estivesse o i1h;trado professor Barreto mais ao corrente

nTe, V. V do 2' ed., p. 160. do assumpto que \sava,e - por certo - ao envez -da phrasa
Como prefigura o loóal consultado do diccionarjo technieó inexpresiva transci'ipta no item IX, teria preferido dizer que

r	 e'erbnm Fermente,	 o autor, do commentario (professor.= e deve a estudos feitos sob a orientação do mesmo F; Laquem
,	 t. Chodat) al)i apenas tratado fermentos, a cuja extracção se a verificação seientifica da propriedade de que o hermonio

Ovariano se deixa facilmente adsorver pelo carvão, pela supra-efere a ps. 150. As duas citações dos itens 1 e XIX, além disso, norita e pelo papel de filtro. (F. Laquer, P. C. Ilart u. S. E.rrespondem a teehnicas de purificação dos fermentos, sea

Itrolytos
Cojga - Deber das weiblicheSexuall.er.monen, das Jiormon dez

or precipitações repetidas das impurezas pelo alcool em ele- estrischen Zyklus - Deut. mcd. Wochensclirt., 1926, v. 52,
 do adsorvente - e não de qualquer elctividade, como ps. 1.331-1.333) . E reconheceria tambem, lealmente, que até
 o professor Barreto (item XIX) .-ora se opera no c actual mómento nenhum	 studo ha tão completo quaiito oPIdsuppõe

orvato o fermento, ora nelle se retiram	 s impurezas. apresenfado no contra-recurso a fis. 	 10, fig.	 2. -De -fasto,
-	 "Die scit langem angewandte 	 Reinigungsmethodé além da verificação da propriedade que os -hormonios ante-

pophysario e ovariano se adsorvem no hydroxyde de alwninio,'der•	 Fermente dureh geeignete	 Adsorbenzien	 ist
•

nas condições da technicareivinicda; ainda ahi se demonstra
4etzter Zeit durch die Untersuchungen von Willstatter que ella segue a equação caracteristicadé Freundlich 3 cujos
ii. a. erweitert worden. Wie oben gesagt. spíelt dabei parametros foram determinados por aquólle adsorvente.

aupsaehlich die Natur dez Adsorbens 	 (Alumintum- Sexta - "Jou'rnal de Pliarmaçip et	 himie (16 de junho
ydroxyd miL positjver Ladung, Kaolin mit negativer) de 1930) - Artigo de M. R. Fabre e conferencia do mesmo

-tine RolIe. Entweder wird daz Ferment selbet gefaellt, em 1923".	 •	 •
ind gewisse Begleitstoffe bleiben in der Loesung. oder Tambem desta vez b ilustre professor Barr&to deixa

l,inter anderen Bedingungen bleibt das Ferment in Loe-. suppór pouco conhecimento do autor. citado, pois S. S. gra-
•	 .'ung, und die Begleitstoffe werden adsorljiert" (. 160). phou a abreviatura do tratamento ("Monsieur") como 'si fôra

Jlln)ann - Oh. cit., v. 8 da 1' ed., p	 594) a inicial de seu prenome.
-.	 6a. René Fabre - L'adsorption en biologia. — "J,ourrf.

preparado commercial a que quer o professor Barrete
atr menção é aHypophysmn, de Meisstcr Luciu	 und Bruníng

de Pharm.	 et Chim,", 1930, série 8, t. XI, ps. 	 529
parte 11, 584 — 596.

 oecht a	 M., cuja technica -de obtèção se deve de facto.. •6b. RenéFab?e	 Les netJmoda4 cictulles de i»rifieatiofl

ja

ø
flermann	 uhner e-se-àebaprotegida pelas pntentesallc'rnãs dez.e	 ynèspar. a»lorption	 —Buli.- Soe. Chim. bioI,	923,
Urnei'os 264.119, 268.841, 282.002 e 284.148, corno tambem t. 5432	 448,
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responde a urna anterioridade scient-ifica de qualquer processo
de extracção, por acfsorpção, nem de vitaminas 'd 'vitaminas
ou fermentos e menos ainda de hormon-i-os.

• E assim, refutados pela inapplicabilidade ao caso em dis
-cussão os proprios textos de que se serviu o íllutrc consultor

dos opponentes, será inutil arompanhal-o no desenvolvimento
da argumentação, a par e passo, pelo só desprazer de sui'e-
hender deslises de logica ou interpretações afoitas.

De passagem, apenas queremos consignar, com reterneia
ao parecer em apreço do professor Barreto:

Primeiro, que failando tantas vezes de extracção e puri-
(icação, ao envez de definir com clareza esses conceitos da te-
chnologia, como professor que é de Chimica organica. comple-
tando ou refutando os conceitos do contra-recurso de fis. 7,
bem ao contrario, chegou a affirmar 'que não lia "propriamcnt'r
distineção entre uma opèraçiío e outra" (item II); ou indague
"si não haverá purificação na extracção por adsorpç-ão de hor-
monhos de uma urina" (itens XXVI e XXXVI); e até empregue
o termo extracção no sentido leigo de preparação ou obtenção
de productos biologicos (itens 111, IV eVIII);

Segundo, que teime em attribuir á adsorpção muitos plie-
nomenos de precipitação chimica ou simples -arrastamento, po
méra impressão pessoal -e até contrariando os proprios pesqui-
zadores, corno ao discutir a technica de Gley (itens XVIII, M.
XX e XXI), cujos textos citados no contra-recurso (fls. 16 e
20), são clarissimos e insoihisrnavejs;

Terceiro, que assignale pouca precisão do "relatorio pro-
priamente do processo" (item VI), confundindo-o cora os
pontos caracteristicos da invenção, porquanto, não tendo sido
examinador .ex-offjcjo, -não teve por certo em mãos o memo-
rial descriptivo do privilegio, em cujas paginas Pi e 5 ha exem-
plos expressos da applicação do processq, corno os dados nu.-
mericos necessarios á execução e até os resultados do rendi-
mento da operação;

Quarto, que nem siquer tenha chegado ao perfeito enten-
dimento dos pontos caracteristicos, como o mostra tratando da
reacção conveniente no preparo aos extractos de orgãos, em
que não chega a decidir si é a que "não perniitta dissolução
das albuminas" ou, ao inverso, as "precipitc'em grande parte',
quando ahi, está claro, só deve ser aquelia que melhor facilite
a dissolução aquosa dos hormenios) item -XXII); ou, -então,
quando não percebe a necessaria subordinação entre os pontos
caracteristicos das reivindicações, como o exige a lei de pa-
tentes para que se trate de um unico privilegio (itens XXV,
XXVI e XXVII); e, por ultimo, ao pretender que se ineluissr,
a separação dos hormonios e a purificação destes" (item

•XVIII), quando o processo reivindicado apenas se restring,
á phase da extracção e tanto é assim que destina o soluta
obtido, no ponto -caracteristico n. - 3, ,á separação dos hormonioiUpela Q technicas conhecidas";

Quinto, que não perceba menhuma contradieção dd argu-
mentos quando, ao correr disfarçadamente em defesa do artI-
culado dos opponentes, appella para a "electividade dos hor-.
inonios e fermentos" (item XIX) e, ao contrario, para dar
provas de anterioridade scientifiea, assimila os hormonios á
vitaminas e aos fermentos, privando-os, -exactamente, das suas
propriedades electivas e selectivas (itens IX, X; XV, XVII.

-XXXIV -c XXXV);
Sexto, que affirme ser "a .adsorpção o unico meio de -qi

-se -dispõe actualmente eeonnrnico e 'praticamente -exaquivel
nas extracções" (itens XXI[I -e XXXIII), .quando .a verdade
que, dentre as sessenta ,p tantas patentes, inclusive a citada no
item -IV, concedidas em díffcroites-paizes e destinadas á obteu.
ção (1)5 harmonias ovariano e ante-jjopliysario, só a de Sébe-
-ring-4a1tlbaum (itcns,X}II -eiXXX) recorre a um processode
adsorpçio;	 • 	 -

-ietimo, emfim. -uppc,nha. .concedido 'o •pri'cilegto. fiquem
'patenteaclos os proprios harmonias sexues" Citem XXX1i).,

-em um receio vão, poque é-dadoutrina:
-"L'obtention d'un -produit connu cl %mbé daná le

iomine publie ient étre lihrement poursuivie;
teime d'un brevet v1ttbJe polir un procede de fabricatiou
de eeproduit-ne mt-pn-s obslacteà cc - que d'autrzpro-
cédés de fabrication s.;ient -prntiqués." -P. Majni4. o

-	 'cit., V. 1, p.	 1.)	 -ur pi co

'Custa -a -crer.qiie uni prf'ssor afeito ao melhodo . e ela- Patente conedida na Inglaterra a Schering oklban ya A.
reza dos .lestos fL-aucezes, nellos encontre tanta inateria pai-a - 	 • 	 - de llcrlirn
iliterp retarões e ileducçõcs tão sybilltnas. -

	Nona -- 'llans Eulor - Ci'or,iie ,der -Eiyme — 1920,	 Apei.ar de Insistir. -longameirte, -em querer encontrai' na
• etag. '90:' "-Ensi,m4deoii,tiun.on Eiweísstoffe" (a adsorpçâo tio -litteratura airlcs-iw-i,ladc s-ienIifica ao pedido de •privil *'gio -em

'nzymas pelas albuminas)) ". 	 -	 •discnssão, rernoe,ndn -os mesmos elementos rie ,prova -rie quo,4os,
!l'anibeni quer o l)tUfOssOr Marreto, no niesmo 'Uem XV o opponentes se serviram nas ra,.iies do recurso. -iihe, n-

Com o mesma -Senso critico. qiie-essa e.xpressão,por -si só, Iam-- tretanto, ao proftor Antonio iBarreto abrir uma nova 'erien-
• %enT coas: tua r provti tiailalta,de -novirlade na xtr-aeção-de lioi- taçiio aodehate,'trazt'ntio COriiij argumento novo a-an&rioridø4e

'iiOflOS por adsospção. .. • 	 - 	 - 	 • 	 :industrial de uma patente já - concedida naJnglaetra.,.
• Em uniriia,-como'-Se xem Á1e-;a1fl'OCiar,':Ui1lyShdaS cad,s i-	 •Não iporta saersieollido ou nid•a 1.-Kerídà; ,0ts, 10140M

s i" 'm un,as»-iJa.s e	 sdoproLBarreto cor- os ponjs çaacf,eriticoa Jdo pnvilegio"em lttro,*ri
• 	 - 	

- 	 : 	 -'	 - 	 -.	 - 	
:.:	 - 	 -:,-i	 --	 :.'

Na primeira expõe o autor, resumidamente, a iheoria da
dsorpçâo e, em seguida, algumas das suas applicações a certos
henomenos biologicos e à purificação dos fermentos, que é o

*rocho de que se serve o professor Barrete nos itens IX e XXXV.
Na segunda memoria, em cujo titulo já se menciona ex-

pressamente o emprego da adsorpção tambeni á purificação
dos enzyma, resume Fabre os trabalhos que perrnittiram Wills-
tatter isolar tres dos fermentos do pancreas e algumas pero-

ydoses.
A proposito da primeira memoria de Rena Fabre talvez

valha a pena de mostrár que o ilustre professor Barreto no
a leu na integra, ou lhe escapou o seguinte topico, á pagi-

a536
"L'adsorplon est proportionellement beaucoup plus

turte pour des traces que pour de grandes quantités
de substances."

• Ou, então, si tivesse i.cm verificado a citação Sei ta a fo-
lhas 9 do contra-recurso, viria exposto com maior clareza e
'pela autoridade de Nernst:

"Lã fraction de Ia quantitá totale de Ia substance
qui est enlcvée à Ia solution par l'adsorption est

d'autant plus grande que la solution primitive est plu
faible." (Nernst, Chim. gén. trad. Cervisy, Paris, 1912,

2, •p. 69.)
Aliás, para quem conhece.a theoria da adsorpção, qualquer

leSas citações seria superflua, urna vez que é evidente, conhe-
cendo-se o traçado das curvas representativas do phenomeno,
que os coefficientes angulares das'tangentos decrescem á me-
dida que se consideram pontos cada vez mais afastados da
origem.

Isto posto, si é logico e que escreve o professor Barrete
[(Rem XII), mais urna vez se confirma que o que logico nem
sempre é verdadeiro:

"Tendo-se em vista grandes volumes de urinas ou
outra materia prima qualquer, togico é que se faça a
concentração para só então empregar o adsorvente..."

- Setirna - "José M. Susaeta - Coloides y fermentos -
162 e 163".
Em ambas as paginas citadas, o autor só trata da purif1-

caçüo dos fermentos: "Limpieza de los fermentos" (p. 461 e
162); "Limpieza de fermentos por obsorpelon 'y adsorpcion"
t(p . 163).
• E não contento com a impropriedade .da citação, aggra-
vando-a, o iliustre professor Barreto ainda intercaila o Aance
transcripto da pagina 162, com palavras interpretativas, au
sabor das conveniencias de sua argumentação:

"En otras ocasiones se provoca en Ias soluciones qu
• contieneji los fermentos (emprego inicial), Ia -formaclón

de piecipitados indifíerentes que arrastram (adsorvem)
comsigo aquelas."

No entanto, nem é emprego inicial .- porque se está • fa-
ado da limpeza, nem tão pouco aLorpção —'mas, na verdade,

sirnptes - arra.ti-iniento,uma vez-que é o proprin autor quem r-
serva para outro paragral)hO a "Limpiezu de los fermentos P°"
obsorpcióii y adsorpción (p. 163)".

Está bem de ver que, caiu .interpretaç ões assim ao arbL
trio 'do -uru etnisultor, não é difficil descobrir a anterioridaa
-soicntificn de 'qualquer outro processo •teehnico.

Oitava - "André Che' - La sécrction interne au pan-
10r^as Ct t'in.ieline, - P. 154:

"L"insuline est ifacilement ads.orbée par ]os •corp
pereux (eliorhon, lrimgios -de porcelaine) cl par las ;pr-
cipités que se f:nieiiL dais ia solution."

- -"	 ítefuriudo-se.a.esse trecho, que apenas relata :propriedades
insulina, .diz (,pi-ofessor .13arreto ao item '.X: - 'SEsta u-

Itima ipario cnrrespwuli ao que OS Srs. ÀDrs Thales Martins e
Ájarneir'o rl"olippe enraetcr.'li.ani - ­do prçfercnc ia, db(idos -fla
,,cio, liqndo a e,LraJir pI1L 'floculoção de reqijentes-ade,quado.";
,e,Mnaisudeantc, rio itenrXV, i'eiiortarifIu-seá mesma citação: -
'poisJá citou 'uiiriiã al	 de /sormonro por meio lo
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o seria razoavel indagar, uma vez que em uma deitas apenas supposta a identidade das patentes - de virem deposital-a noe reivindica a phase de extracção, de 	 referencia, pela fio- Brasil.	 -
ulaão de adsorventes, facilmente soluveis em 	 reactivos ade- Em resumo, não só não subsistiram á analyse as anterio-

2uados, applicaveis á urina e a extractos de orgão, cujo adsor- ridadcs scientificas repontadas pelo illustre professor Antonio
.;vato tanto possa ter emprego therapeuticQ, como se transfor- Barreto, como ainda o elemento de prova, por cite mesmo for-
m&r em um soluto mais concentrado em	 hormonios, do qual necido, é a melhor garantia de legitimidade de privilegio em
sejam separados pelas technicas usuaes; ernquanto que a outra debate e da elevada exactidão conque sobre efle se pronuncia
antes corresponde a uma technica completa (te obtenção (lOS -o emerito technico do Instituto de 	 liimica, Sr. Dr. Fla-viano
hormonios ovariano e ante-pophysario, applieavel á urina cri- da Silveira Andrade.
èontrada ou préviamente extrahida pelos solventes, e na qual
e empregam adsorventes insoluveis e em -que se recuperam .,•	 m iaes condições,e 	-

os hormonios por eluição.	 -
Admittamos, porém, "ad argumentandum", que sejam iden-

a VIII Cominissão Permanente continua a opinar
'pelo não provimento ao recurso, e pata que seja conceticos os -pontos caracteristicos de ambas as patentes e exami- dido aos Srs. Drs. Thales Cesar Martins ') José Carneiro

tiemos, então, as consecjueneias de tal identidade, como si esta -	 -Felippe, o privilegio e invenção na fórma do pedido. -existisse.	 -	 -	 -	 . -
Como se vae ver, citando i patente con-cedtda á Schermn-

Fortenato I3ulcüo, relator. - Ifonorio	 deÀJoros. -
henrique Pinheiro de lTosconcellos . - Luiz J. Le CoqKalttbaurn A. G., sem o querer, o prof. Barrclo atraiçoou a - -	 trOliveira. -- Randotphb Chagas. 	 -	 -	 -	 -

causa cujo mandato acceitou para a defesa dos interesses dos --
opponentes. - 	-	 -Porque,- de facto, essa patente veio servir de prova, antes PARECER N.

-	 -
'de.tudo, de que, apezar de todas as anterioridades scientificas
conhecidas dos technicos brasileiros com respeito á adsorpção, Relator' Luiz J. Lo Coq d'Oliveira - P. R. 1.129 - Recor-
e provavelmente tambem do conhecimento dos examinadoree
de Patent

rente: Juan Le-siuk - Objecto: Denegação do pedido de
privilegio de invenção para 'uma nova composição chi-0ff ice, da Inglaterra, nada impede a reivindicação

da adorpção como meio de extracção de bornionios. mica para lacrar sem fogo ou calor, cartas, documentos ó
Almas. em seu magistral parecer sobre o recurso dos O)PO

outros objectos que se deseje tornar inviolaveis".
Conclusão: Nega provimento.	 -nentes, ao examinar outro caso da absorpcao mio texto de rei- - -	 -
O Sr. Juan Lesiuk, interpoz recurso do despacho tia Di-

rectoria Geral de Propriedade Industrial, que lhe negou privi-
legio de invenção para "urna nova composição ehitnica para
lacrar semfogo.ou calor, cartas, documentos e outros objectos
que se deseje tornar inviolaveis".	 -	 -

Tanto do relatorio primitivo, datado' de 15 de julho -de
1929, eomo'do relatorio substitutivo, datado de 19 de março de
1930, consta,a seguinte formula da composição -do -producto
cujo privilegio reinvindicu o recorrente:	 -	 -
10 grarnmas de gornma-arabica ou producto analogo;
10 gi'ammas de assucar é todo elemento de glycose ou analogo;

- 5 grammas de papel ou outra substancia analoga;-
20 grarnmas de. tinta ou outro colorante apropriado;
40 gramnias de celluiose -dissolvida em um liquido 'volalil;
5 grainrnas de resina ou de qualquer substancia resinosa

cujo producto final pôde ser eliminado si se achar. con-
veniente.

Como se vê trata-se da unia simples associação. de subs-
tancias heterogenas todas conhecidas, sem reacções mnutuas
entre si.-

E', portanto, para uma mistura phjsica e não para - uma
composição chirnica que o recorrente

'
 pediu privilegio. Para

que houvesse composição chimic-a ou combiuwão, •P'eCSO se-
ria que as substancias em presença, cm proporções sempre ia-
variaveis, reagindo entre si, dessem origem a uni mais
corpos novos, de propriedades características díl'ferefltes das
dos corpos componentes, isto é, dessem origem a um ou mais
productos novas, então privilegiaveis ex-vi do item 1° cio ar-
tigo 33 do Regulamento de Patentes approvado pelo- decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

O recorrente, logo na denominação do seu pretenso in-
vento, infringiu, por conseguinte, a estipulação do § 1 cio -
art. 41 do mencionado Regulamento, que exige a denominação
da verdadeira natureza - do invento denominado composiçãO
chimica o que não passa de -unia simples mistura phszca.

Aliás o recorrente no seu recurso continua a patentear a
deficiencia dos eus conhecimentos de chimica, continuando a

- chamar de preparação chincica a sua mistura de- ingredientes
heterogeneos; explicando que elemento de glycosc são cmndis,

- melaços, etc., confundindo dessa forma com gllJcose productos
contendo sa-cchdrose, esquecendo que,- chirnicarnente fallando,
os elementos' de glycose são carbono, hydrogenio e oxygenio; -
confundindo mais, sob o nome genejico-de ceilulose, pi'oduct-os
deila derivados, como pyroxilína ou ether de, cellulose e ceilu-
loide ou pyroxilina addicionada de uma solução de caniphora.

Na associação dos ingrendientes reinvindicados pelo recor-
rente figuram elementos incertos ou inactivos para obtenção
do fim coilimado, como sejam assucar papel e a propria resina
que elle mesmo declarapoder ser eliminada. da formula.	 -

W. C. seja de2f/4.12de	 Com relação ao assucar diz , o recorrente o seguinte: - -
pngieza elles tiveram o prazo de 15 mezes para a entrega das	 "A funcçüo do assucar é a do um agente destinado a reter
e'vindicações - definitivas, que foram então dadas á publici- o liquido volatil (ether, acetona ou semelhantes), que entra na
add. (M. Wright - Inventior-

	 -
s and-patents N. -Y., 1927, formula para impedir a evaporação do mesmo no tubo oueu-

111-112)	 ' -	 - -- -	 volucro semelhante, só permittindo essa evaporação quando o
'-Suoeede, agora, corno não fizeram os mesmos Schering- - producto se achar em contacto directo com o ar".

JCnlbaum igual deposito em- nosso paiz, dentro 'do prazo - - - Dessa explanação-do- recorrente deduz-se que, si o ether,
1scrip(o no art. 4, lettra ti da Colivenção de Paris,- rCVista só é retido pelo nssucar quando o tubo contendo a mistura es-
tffmament-e em Haya (Mario ()ffieial de '10 de maio dO30,' i tjverfechado e evapora-se ao -contactoldo ar, o agetlte da re-

-6939.'13) - a' hles é-que -não assisto - mais o- c1 ir eito	 ' feiição cio etheP na nitura nãõ é o assucar mas sim a • tdflt-pdL -

vindicações, assim se manifestou o integro teclmnico do Insti-
tuto de Chimica, Sr. Dr. Flaviano da Silveira Andrade (folhas

1.)
"Pergunta-se agora: o processo da I. G. Farbe-

- nindustrie A. G., collide com o dos requerentes? A
resposta negativa impõe-se com toda a evidencia. Colli-
de, acaso, com os outros citados pelo Sr. advogado? A
Repartição de Patentes da Inglaterra responde que não,
pois que o patenteou".	 -

-	 Vejamos agora si a patente citada pelo consultor dos oppo-
nentes, acaso, pôde constituir uma prova de anterioridade in-
dustrial no privilegio em debate.-	 -	 -	 -

• Houvê grave omissão no texto transcripto pelo professor,
Antanio Barrela, que na integra é q seguintes	 -
- - "Schering-Kahlbaum M. Ges. Beri mi, Sewinn vng

von Ilermon mis iam durcli Behndlung des zweckniassig,
kmnz, JJarns mit adsorbierend wirkenden Mitteln wie

• Kolile Kieselgvr unter Vecharen oder dureli Filtrieren
über solche Stoffe. Aus deni Adsorbens kãnnen die Ilor-
mone dureli Auslaugen rnit gesigneten Losungrumrn, ais
J-Iorrnone bestimter Einzelwrkg. Wie Ovarialhormon.
(mit organ . Losungsmri) . odem Hypophijsenhormon
(mit '.vss. Fl. gesigneter p11) abgetrenat werden. Auch

- kaun der Ilarn zuerst mit enem Losungsma extrahiert
u. liierauf mit einem Adsorbens •-behandelt werden.
(E. P" 310.056 vom 20/4.1929. Ausg. Veroff, 1216.,

•	 1929. Prior, 2114.1928). 	 -
Confrontando esse texto com  referido pelo professor -

Barrei o, ao original o em -tradueção, para logo se verifica que
eito fez omissão do numero da Patente e das notas que - o se-

uern, a- saber desta indicação essencial: 	 -
- V. P. 310056 von 201 11.1929, Ausg. Veroff, 12/6.-	 - 1929."	 -

- Comprehende-se que o professor Barreto extranhasse õ
p.rçtpçego da palavra Ausgang por Auszug, que mais se emprega
no Direito Industrial, ou, então, que censurasse o erro typo-
graphico que converteu Ausz, em Ausg.; custa,porém, a crer,
que deixasse escapar uma omissão tão lamentavel, em dõ-
umeiito de tamanha responsabilidade e destinado 'ao Conselho

,Superior de Commercio e Industria.	 -
Porque, na verdade, sejjajj alli Ausgeng verdffentiicht

12/6.1929, seja Auszug veroffentticht 12/6.1929; isso, apenas
ignifica que apatente concedida á Schering-Kalbaurn A. G.,
tS foi dada á publicidade em 12 de junho de 1929, isto ê, cerca

.xie 80 aias 4pÓs a data do deposito n, 2.288/29, que é de 23
de piarço de 1929. -	 - -	 - -.	 -	 - -

• NiO lia duvida de mie a nrioridade da Sclierimr-Ximhll4am

1-
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do tubo que isola o etlier do ai' ambiente; logo a addiço do
assucar é absolutamente dispensavel.

Em vista do exposto:
Considerando que o requerente, actualmente recorrente

logo no principio do seu relatorio de pedido de privilegio in-
fringiu as estipulações do § 1 do art. 41 do Regulamento de
Patentes approvado pelo decreto n. 16.261 de 49 dedezembrõ
de 1923;

Considerando que ci pretenso invento no constitue pro-
ducto novo, não se enquadrando portanto no art. 33, iten P
do mencionado Regulamento de Patentes;

A VIII Cotnrniss5o, de pleno accordo com o competente as-
istente do Instituto de Chiinica do Ministerio da Agricultura

Dr. Flaviano da Silveira Andrade, é de parecer que fluo me-
reco provimento o recurso interposto pelo Sr. Juan Lesiuk
tio despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial, qiic
Indeferiu o seu pedido de privilegio para "uma nova compo-
sio chíniica para lacrar sem logo ou calor, cartas, documen-
tos e outros objectos que se deseje tornar inviolaveis".
Luiz J. Lo Cuq d'Oieeira, relator.—Filejonio Peixoto.—A. Costa
Pires. — Julio E. tia.  Silvei Araujo. — Henrique Pinheiro de
.Vasconcellos.

PnECErt N. 550

Plator, Ilonorio de Barros - Processo R. 1.143 - Recor-
rentes, Irinilos liablian - Objecto: Denegação do pedido
de privilegio de invenção para "unia nova entretelia para
gravatas" - Conclusão: Nega provimento.

Valor industrial, note-se bem, o no valor	 f•inah.	 .
Resumindo:
a) tratá-se de um cigarro para consumo livr
b) este cigarro offerece novidade, como o proprJ

Sr. examinador reconhece;
c) offrecenc10 novidade, o cigarro do pedido termo

n. 7.215, acha-se dentro das condições exigidas pela
leis brasileiras;

d) entende-se prejudicada a ultima parte do pa-
recer, por não exprimir urna certeza, e sim apenas urn
bypothese applicavel a todos os produictos em geral.

esquecendo-se, no emtanto de rebater o ponto mais impo
tan.e do parecei':

Tendo em consideração a acção topica irritante d
nssencia de eucalypto e a facilidade com que é efla

absorvida pelas vias respiratorias, não creio, saber me-
lhor juizo, que o uso iniinoderacto e constante deste novo
cigarro, deixe de provocar reacções Jocaes e geraes que
só devem ser solitadas por indicação medica."

pelo que, mesmo reconhecendo a originalidade da rnistur
"euca ypto e tabaco", julga a VIII Comrnisstio, não merecer
provimento o presente recurso. — Honorio de Barros, relator.

Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. — Julio E. da Silva Araujo..
—. henrique Pinheiro de Vasconceilos. — flanclolpito Chagas,.

PARECER N. -553

Relator, Luiz J. Le Cocq de Oliveira - Proccsu TI 1.128
Recorrente, Francisco Trolta — Objecto: "aperfeiçoamen.
tos em methodos de remover i tratar lixo e apparelho para
esses fins"	 Concluo: dá provimento.

O Sr. Francisco Trotta interpoz recurso do despacho da
Directoria Geral de Propriedade Industrial que lhe negou pri-
vilegio de invenção para aperfeiçoamentos cm methodos deremover e tratar lixo , e apparellio 'para esses fins".

Relator, Honorio de Barros — Processo: li. 1 .123 — Recor-
rente, Maria l)ioiiysia Pardal—Objecto: Denegação do pe-
dido de privilegio de inve(io para uiii novo Lypo de
sombrinha" - Couclusiio: Nega provimento.

Dos quatro examinadores consultados sobre este processo,
i5mente um, deu parecer. favoravel, mas com a restricçao:

De ser concedida a patente como modelo de utilidade
(fls. 7).

Da leitura do processo, verifica-se estar enquadrado o in-
vento em apreço (lis. 2), com pequena differença de deta-
lhes no memorial descriptivo do depositou. 2.547 (lis. 17),
pelo que, julga a VIUConimissüo, não merecer provimento o
presente recurso. —ilwiorio de Beiras, relator. — Luiz J. Le
Cocq d'Olveira (negando provimento, de accórdo com o pa-
recmer do consultor, Dr. Manias Costa) . — Julio E. da Silva
Araujo. — Henrique Pinheiro de Vasconceilos. — Randolpho
Chagas.

PARECER N. 552

Relator, llonoiio de Barros — Processo: R. 1.160 — Recor-
rentes, Juaii Bautista Medici e Miguei Mediei — Objecto:
Delegação do pedido de privilegio de invenção para "novo
cigarro" - Conclusão: Nega provimento.

O pedido d privilegio pa.i "um nova cigarro", foi ixde-
erido a vista do parecer do Departamento Nacional de Saudo

Publica, em 10 dejanciro do corrente anuo. 	
mNão se conformando os requerentes apresentara o re

burso em apreço, em que declaram	 -
- "O Sr. examinador i1ãd comprehende bem os fins

da invenção. Julgou que o cigarro er a medicinal.- Deu-
se com 5. S. o lapso, muito frequente, aliás, que nos
leva a tomar a nuvem por Juno.

Em outros termos: — esqueceu-se de que o titulo
do pedido, e o ponto carneteristico se limitam a uni
novo pigarço , puro e simplesmente, e só se lembrou

das qualidades, meramente aecidentaes no presente
— febrifugas, nnticatharraes, estirnulantés e anti-

putridas do eucalypto.	 -
•	 Mas como se vô do re(atorio, o$ inventores não S

-	 preoccupani com laes qua lidades e 'sim com as que
•	 concernem ao 'aroma", ao "agrado", e ao - "vaiar"  . ca

J)• ;UZCS de dai: ao seu cigarro grande válorindustrial.'!

• O "invento" constante deste p'ocesso é cópia das "Cor-
batas Inairugaldes", privilegiadas na Republica Oriental do
Uriigiiay, sob ii. 2.001, em 21 do janeiro de 1927, como se
verifica pela leitura dos respectivos memoriaes descriptivos
(lIs. 4 e 8).% A' vista do exposto, julga a VIII Co'rimissiio, no merecer
provimento o presento recurso. — Jlohorio de Barros, relator.
— Luiz J: Le Coeq d'Olii,eira. - Julio E. da Silva Araujo. -
Ucnriq uc Pinheiro de Vasco ncellos. - ltandoiph o Chagas. o invento in,nnn,'nnnln MIS . ,-. VIII

p.\nEcEnI. 551
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de incineração 0oo lixo, transportado pelos uid 	
jJ

ios usuaes da
casas de habitação até o referido fõrno. Unia caixa feita do
chapas metallicas, convenienteniente rebitadas entre si e re-
vestidas exteriormente por unia forte camada de papelão de
rniantlio ou outro isolante do calor, tema  o seu fundo chato,

as suas paredes, do fundo, da frente e dos lados, verticaes,
sendo que as paredes lateraes paralielas, o espaçamento au-
gmenta a partir de certa altura e a partir de certa distancia
da frente da caixa, de modo que, forma-se tinia ieiiitrancia
em um dos lados da caixa nietailica. O tecto da caixa metaliica
é constituido por unia tampa dupla de fórma cylindrica, rebi-
tada ás paredes lateraes da frente e do fundo da referida
caixa. A razão de ser dessa tampa dupla é de formar unia
camada de ar isoladora da atniosphcra externa.

Na reintrancia aliudida linhas acima, coiloca-se urna tre-
monha de secção trapezoidal cuja base menor é a base inferior
constituida por um fundo moveI e a base maior ou bocca é
a base superior, que fica exactamente debaixo da abertura
rectangular, ariunda do augmento do espaçamento entre a
paredes lateraes da caixa, a partir de certa altura e de certa
distancia da frente. Essa abertura rectangular é fechada por
duas borboletas em toda a sua extensão, isto é, por duas chapas
em fórma de esquadro. Quando as ditas borboletas não rece-
bem nenhuma pressão, elas mantem a abertura rectangular
fechada, ficando uru de seus ramos horizontal e por conse-
guinte o interior da caixa fica isolado do ambiente exterior.
Esse fechamento érealizado e mantido pela acção de contra-
pesos exteriores á caixa, determinando a conveniente rotação
dos eixos das referidas borboletas, eixos esses correspondentes
àlinha de intersecção dos ramos horizontaes e verticais.

A ti'emonlia é convenientemente rebitada á parede lateral
da caixa.

No interior da caixa metailica encontra-se successiva-
mente o cinzeiro; a fornalha, cuja grelha recebe inicialmente
o carvão ou outro combustivel; um conjuncto de quatro tubos
com o comprimento da caixa, communicando-s& entre si pelas
extremidades por meio de cotovellos, sendo a sua acção de
lórma cylindrica na metade inferior e de fórma angular na
sua metade Superior; finalmente, na parte superior da caixa,
encontra-se um rosario de caçambas (sete eanrnbas no cas»
do desenho, fig. 3), rosario esse que tem uma trajectoria
curviiinea determinada pelo movimento curvilmeo identico
de duas correntes de Galies internas, situadas em uma  outra
extremidade da caixa e cujos éios symetricos são reunidos pO
varetas redondas coam comprimento pouco interior ao compr
incuto da caixa. Sobre .essas varetas, suo suspensas cm va
pontos as caçambas por auneis ligados a pequenas armaON, »
metailicas nï» fóam'a de V invertido, quekeJprendom
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externas _das caçambas .semi-cylindricas. A p,eripheria dessas
caç-anbas constituida pôr t'éla metailica e o seu comprimento
é ligeiramente inferior á distancia entre as corr,entesde 'Galies
internas. .0 ..movimento dessas correntes de-'GúiIes internas
é produzido manuaImente,por ji'4r'	 um Xi i5Do itivo externo
consfltuido por manivela, roda 	 .s e corrLmte de Galies,
que -.etermina a rotação de . u ptin4paI interno, em
cQjas extremidades -ão preas dLUN rodas dentadas -pr incipaes
que engrenam com os dios das corrente de Gaitas iinternas.

a trajectoria c.urvilinea ,das ,cçambas, ellas xeem .successiva-
mente esbarrar, pelas suas suspensões emV invertido, contra
o eixo ',pincipa1 interno, Jahi ;resultando a .-ua 'rotaço em
torno das 'varetas a que são respectivamente suspensas e o
despejo Imaterial . que nelias zsc contem.

O cinzeiro é fechado na frente por portas metailicas de
duas folhas -eom,rotaçãoem torno jJ.e eixos .vertieaes nas suas
exteem.idades, s.endo imantidas íechadaspor meio de Jerrolhos.
O cinzeiro, é igualmente ieehado no seu iundopDr portas me-
tallicasde cduas folhas com movimento de .rotação em torno
de èeixos J'io .rizontaes nas ..suas extremidades, sendo as ¶folhas
applicadas uma - conta a outra por meio de correntes que
se enrolam sobre um eixo horizontal central, pela rotação
imprimida 'manuálmente a .esse 'eixo 'por uma roda presa a
uma Mas suas zextremidades. A meia tampa. horizontal tio cin
zeiro ado lado tla tremonha 'serve ao mesmo tempo de 'fundo
moveI -á tiiki trernonha

'A "fornalha é fechada por meio de uma porta metailica
de duas folhas, com movimento de rotação em torno de eixos
verticaes nas suas ,extremidades e applicadas uma contra a
u"iil. jiaia .0 devido fechamento, ,polç intermédio de um fer-

rolho.
'A'trajectoria dos 'gazes produzidos pela combustão do lixo,
-siguinte: ' os gazes sobem para aparte superior da caixa

onde encontram uma 'entrada'para'umtubo vertical, pelo qual.
descem em virtude da aspiração da corrente estabelecida no
apparelho e 'penetram no 'conjunto ,dos Lluat ro tubos' com-
nimiicando entre si pelas suas extremidades e cuja secção,
como dissemos é semi-cyliidriea na parte inferior e• angular
na parte. -superior, percorrendo, 'desta fórrna, quatro vezes
toda alargura da caixa debaixo da grelha. Ao sabir do ultimo
trecho :Uessa tubulação, os 'gazes sobem por um tubo vertical
externo. que 'v,ae terminar 'no dispositiio furnivoro que encima
cc *tubo.

'
Ahi 'esbarram contra um ;pimeiro chapéo conico

'iic OS, Óbriga a-escoar-se lateralmente ;para parte cyliudrica
do dispositivo fumivoro, onde 'ficam sujeitos ás tí liaminas do
alcoÕi ou outro 'combustivel 'liquido .conveniente. e. batendo
contra um segundo dhapéo, sahem 'finalmente para o exterior
pelo --prolongamento ayindrieo desse chapéo, encimado -por
uma :eupoia,.

''Vçjamoz agora o func-eionamentõ do apparelho.
Transpondo o 'lixo pelos meios usuaes -do iinterior das

casas 1 para o fôrno -de 'incineraão, carregam-se successiva-
mente as caçambas que se apresentam na parte superior
da tremonha, ahi -trazidas pelo ,dispositivo externo .supra .de-
scrpto Jde -maiveUas, rodas dentadas .e correntes de .Galles
extêrnas que acciona :o rosario de .caçanbas. '.Essas caçambas,
na sua trajectoria cucvilinea,'ficam sujéltas 'á, acção do calor
da fo-rnaiia,sabre a qual foi Inicialmenje acceso..o eombustiv,el
carvão ou 1 lenha, ficando completamente secco o, lixo iaté que,
esbarrando 'contra oeixo pr1ncipaI O rosario, as caçambas,
yrnndo em 'torno das 'varetas Ji MJC .O supensa, ,depejain

esse 'lixo secco sobre a 'grelha daforatha, jonde vae substituir
ou , eonji1et11 . . combustível, c.ar,vão ou Jenha. Continuando a
sua 'marcha, as caçanibas, ,'esvasiadas tio .aeu conteudo,-vão
c-hocar , contra o -ramo horizoi1tala primeira 'borboleta, a
que iça - mais ;proximo ..daparede:lateral fdaçixa, 'fazem »as-
cular -em '1o1'bõleta que, :dpÚis a passgem da caçaiib.a,

olta . avet1ar :a communicaço i ,da ,caixa qm o exterior, ipéla
acção ttos contrapesos 'roilocados na extrenii'dade 'do seu eixo.

Alguma. ..areia ,ou terra, ..porvcu4 um a .ain4a .existente ,na
eavba.hp,rentlida da té1a pg acão tlo choque, escoa.se
pelos ;intrsticjos desa ;téla, e ;a j e sol,ire o fundo inov .a
tremi1'ba. 'Tala a vez .que..a mais , ou menos
e1iia e :ierra ou 'areja, 'abrem-se as íJortas Iiorizontaes .ilo
furilo 10 inzeiro ,pari escoamento jJesin :ierrn e areia ,con-
.juntanwnLe ,CII .as eiflzas,a(-cumuL1j1n no ,c j jjze j i'n e. 'feito,
isso. Ttornam-se a fccIar s dias ,portas horizuntas do cm-
eic. tk ica(pinib^i ':asia. çonhintjan,ijo ,n seti movimento Tia

parIc,EuerioI' 4a.trenonb,a,, é- carregada C(Ifll 1Ovi .Q11111)l iIarJe
no iteior .jo Tirno; transposta ,pel,a eaçanha a 2' 'lrnrboleta,
í- 1.i,x.o ,e..d'Jdi.xo.4a ' :bcoIeta. t'IllO Cheia. vai,' c1itwar-s'

('t'l1,ta .0 .inIn i'iorzontaI de ssa .,egiimirIajior1ioleta. in"nl'traniio
nuint enlo o isolamento eu tio o ulterior

do fi)r.no e o arnJiient terioi-. ,".N o ' chooué, contra ,o ramo
oriiiaI Li segun.jz boÜboli?(a, parte cl 'terra e areja, or•-

ventura ,contidas no .lixo, atravessam a .tia nietailica da ca
çamba e cithem sobro o 'lundo jinvol da tI-oii'ioiLIia.

Para a conveniente incinera ção ilu lixo . sufficieiite. uma
volta completa do rosario de caçairibas lia sua 'trajectoria
curv'ilinea.

Ao mesmo tempo os .gazes produzidos pela coinhusLio,
accumulam-se na parte superior do fÕI'LIO, penetrando '.pela
abertura superior de um 'tubo vertical, descem por esse :túbo
sob •a acção da tiragem do tubo de sabida com (1ipositivo,
fumivoro, atravessam o conjunclo dos quatro tubos sob a'
fornalha, de compiimento igual á largura da caixa, e, 'na
saliida do tultinio tubo do conjuacto, soliciri pci' uni tubo 'ver-
tical, cuja .extremidade superior desemboca no diposittvo
iumivoro, onde as partículas inconpletaiiieiit(- queimadas qu
formama lumaça.acúbam de queimar-se ao contacto das cham-
mas tio .alcool ou outro comi stivel liquido, :pi'eliminaeiiiente
acceso no Ânicio da incineração. ;1)ahi os gazes vsca3)a111-s
para -o .ambiente exterior mais ou menos livre de fu-
maça e, por conseguinte deixando de provocar eiiiaiiai3es des
agradaveis ou mesmo prejudiciaes.

Pela descripção do funecionamento do fÕ'tno que acaI,amno
de fazer verifica-se que a i coininunicação entro o ambiente
exterior e o fôrno só tem logar por occasijio da coilocação
nas caçambasï]o lixoa incinerar. no.hiicio-da opernçiio, e,.du-
rante a -operação, poroecasião da entrada, iia 'pai-te superior
da ;trernonha, aftaviz da pciiiieirn liorbvleta, -das ,caç.ainbas es-
vaziadas quando esbarraranicontca o. eixo. priucipl do rosari
e, quando novamente carregadas, levantam o ramo horizontal
dasegunda borboleta, isto Ó,-durante menos de dous minutos.,

.Estan(W no ,interior do fôrno -á temperatura muito -mais
elevada do que.a :temperatura externa, .a tu-agem faz-se do
exterior para o interior e não inversamente, não havendo,
pois, emanações J)rcjudiciaes, tanto mais que o lixo no interior
da caixa já está completamente secco- esterilizado pela acção
do calor interno.	 -

.Na sabida -dos gazes de combustão para õ exterior, já
mostramos «que o dispositivo 'fumivoro, pela combustão dor

alcool ou outro liquido conveniente, neile contido, completa
a queima das particulas iarrastadas com 'a corrente gazosa,
supprimrndo desta fói-ina a Iuinça e. as 'suas consequente s
,emnanações incommodas ou ;pi'ejudiCiaes

O'presente invento foi indeferido em virtude dos parece-o
res da Saude Publica. 'Vejainos -quaes são 'os objecções levam.
-tadas nesses pareceres.

Em :um ,priméiro parecer do inspector -sanitai-io.Dr. Or-
Jando Roças -encontramos formuladas as -seguintes objecçõcs:

4, eo'mt .é coliocado o lixo?
20 , como e em que. legar é separado?
3', corno --e'itar -emanações Provenientes 'da conibust.ão

oo Jixd?-
`Quanto á -'1' -objecção, respondemos: a icoliecta do lixo

:faze-omotlo usual. 'por 'meio íde:baldes, latas e'collectores'
,de divrsos typos. -Aliás, a 'roliecta -'do 'lixo -nada 'tem com ç
-invento; ilão se -trata -de-um -'apparelhode -tt-ansimrtede ilix
-iin tnatura, mas, 'sim, -de um ii pparClho dè 'incineração nloc
ido -ditoItxo, que -depois-é'rernovido sM ffr,, de.ci,izo,ç e 'onfr
~terias incornbutivei.s, 'esterizodas pelo colo,' do fogo. -

Quanto á 2' objecção, cabe-me dizer que a terra, are-ia
apeis sujos, trapos velhos, r.gerduras , e'eestos de' comida, caco s:

de vidro, cacos -de louça, latinhas e outros p equenos objectos
ianetdllieos ,'no -são sepnmtad'os nfes' 'da introducção.U.o LUso	 -
caçzrnas ; - a tiragem só -ser-á.'-feiLa quando -s residuos da 1n-
eineraAo, retirados .tlo tôrrio -por 'oceasio -da .1 riipezada fàr-
,nalha e do cinzeiro, tforam tvanportatios pala -qualquer;...
rpositq, sob a forma de cinzas e maternas incwnbtistiveis, 'es- -
1eritiatios 'pelocnlor, -sem o ímenor 'prejuizo, portanto,
a saude do pessoaI -e -do ipublico. 1Está , claro .ue. quando';s
'tratam- de material volumoso, metallieo ou outro, a .sua sepa-
raçãoiteni.t1eserfefta in.tloco como actua1mente, ara Vemno-
cão posterior em vehiculos apropr iafl,os~ veda os t'opro..
íiores .,aai,butan,tes ,de	 tg fu j,askms, -cobre.	 -ferio
.e ccinui -veLha.	 -

Ouunt.o á.:31 objecç'iq, rejiitiva ás eiiianações,de gazes de-.
sagrailaveis ou prejudiciaçs ,á juidç, provemiientes il-. combus-
tão do ..Lixp, xerfica-se,iue ,essas emanaç4cs São evitadas, s-
nos reportamos (á Ilescripção ,já jeit-a do fu pccjuuamueuto d
-app,arejjio.

:Cjui ,effcit, o Jnterior do torno acha-se em ,wiïuni
,cação ,cOfl ..o .,exterior:

4) or oceasião da eolloeaeão do lixo nas (uçam1js;
) u°" qceasiào da abertura das portas ,lioilzontaes o

vertienes do cinzeito	 -' -- -
C) l)g i- ,o9çsião da. .abci1ura --das .portas ,verUcaes .da 'fir

Ralha ;
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D) íinnlente, do moto ininterrpto, na sabida da cor-
Dente gazosa pci) li'.I)ri tivo fwnivoL'o.

Quanto ao c J'nt) do lixo nas eaanihas, cabe ,-no
dicr que, rio oao di sir1egarnento inicial, aina não liouvi,
COfld)UstàO ; portanto, não lia ei aria:õs de gazs . Nos earre-

ament(	 posteriores, quando a caçainha pinetra na parte
superior 1 1 tremonha pela primeira I:n!holefa, dia está le-
seu ha:i.ida de lixo, 'isto) Cfllfli) ao ehatrai pilas suas 5'
perHé enutra o eixo principal interior, dia Uz unia Volt a
cOnipin rm torno da varola t (F iO $5 suspensa e (lesprion
bre a grelha da fornalha jdo o lixo perfeilaniínl e serro (me.
continha, servindo e-se lix) serro, per sua vez, de eombu.[i ei
rara a alimentação da fornalha. Além disso, a perroanen ii
da carrunlm dentro da Iremonha por tempo limitado. 1)-
mais a fia is, sendo a tnpratuia interna do forno de mci-
floração in'íit.o superior, a temperatura do ambiente externo,
está claro wue a tiragem faz-se do exterior para o interior e
não do interior para o exterior, isto i, não 9ão os gazes de
coinbiist.iio (jun.escapam para a atmorpliera através da tre-
monha, mas sim, o ar exterior que é aspirado para o interior
do forno, como mandam as leia la phsyiea.

Qvn.nto a abertura d'as portas do cinzeiro está claro que
a t.iragcni se faz igualmente do exkrioc para o interior do
forno, não havendo portanto cmanaies 1)osiveis.

Pelo momo motivo por oeca.sião da ubeitura da fornalha,
Dão ha, tan ipou('o eiiianaçées projudieiaes.

Na sabida da corrente de gazes para o exterior, através
da chaminé do dispositio fumivero, já explicamos que essa
c.oiient.e sae livre de fumaça eni virtude não só do seu tra-
jecto quatro vezes repetido por baixo d oa grelha, como famneni
'tn virtude ila queima final das particulas dessa fumaça iii-
eomphtamente queimadas, ao contacto das clianiunas lo ai-
ool ou outro conihusl.ivel liquido coliocado j inflanimalo no

interior do dispositivo fumivero.

No parecer de uni segundo examinador d'a Saude Publica',
engenheiro Jorge Leuzingor, são mantidas as ohjecçes do

primeiro examinador relativas á tiragem do lixo e ao esca-
pamento de emanações gazosas ou prejudiciaes á saude.

obre esses (bus pontos, já mostramos detailiadaniente
inconsistencia das observações.

O segundo examinador acereseenta uma nova argumen-
tação contra o deferimento do pedido de privilegio do recor-
rente, constante do trecho seguinte:

"Com relação á tiragem, os requerentes frisam bem
dizendo, que cita é feita depois da passagem pelo forno e
insistem dizendo que _essa operação se faz depois do
lixo ter soffrido a acção do fogo, e, por isso, sem risco
do contaminação para os que estão proximo do forno
ambulante.

"nevo entretanto salientar que a funcç5o da Saude
Publica no é sómente zelar para que não haja propa-
gação de doenças pela dissiminação de microbios. A
Saude Publica compete tanibem velar pelo conforto,
bem estar e segurança do publico. A presença de poei-
ras, cinzas, fumaças e ruidos nas ruas deve ser evitada
e quacsquer apparelhos ou dispositivos que promo-
vessem taes nocividades, deverão ser condemnados..
No caso presente, a retirada das cinzas é uma operação
inevitavel, porque o cinzeiro não tem dimensões illi-
mitaJas, essa retirada produz normalmente uma certa
rivantidad e de poeiras que se depositan no asphalto

são espalhadas pelos entqs,"
• Quanto á' objeeoão 'de poeiras e ruidoS na ruaS, limita-
remo-nos a salientar que nesse caso a Saude Publica deve
condemnar todos os apparelhos que circulam pelas ruas da
idade como os tramways, os autobuses e os automoveis com

o seu frequente businar, as caldeiras da Prefeitura para re-
posição do asphalto, etc., eta. .Aliás o forno de incineração
.dos recorrentes ó um 'w.zpparelho silencioso.

Quanto ás cinzas retiradas desse forno, pouco tempo der-
ffianecerão dias nas ruas, sendo promptarnente removidas,
.quer pelo proprio apparelho montado, de accórdo com a in
yenção, sobre um chassis movl, quer por carrocinhas 'cia
Limpeza Publica; o seu espalhaniento pelos ventos é urna hy-

othese dc realização improvavei, salvo no caso de grandes
ycntauias..	 -

Em resumof as objecções da Saude Publica a deferi-
icnto To pedido de privilegio não são justificadas.

Em vista do exposto:
Considerando que invento apresentâ Jncontestavelment.e

A caracteristica de novidade;
Consider'andó que elie apresenta igualmente a caracteris-

tioa de utilidade industrial, porquanto
a) o volume de lixo á transportar, uma vez incinerado 4

otavelmente jnfcrio ao	 iÓ transpôrtado in-	 yolume.	 .. de..s. o.

bI firam s')pwinui(fas a' eruianaçà's 	 urou,iuuo,Ia- h11 pve-
uilir,aes do lixo tranlJrlad, j Jl-IlI1(IfIf( alr(\é	 Ja	 i;i,
ida-lo, nibril n'ti quando	 ' liso já tiver úffuil,, is

Fica su 1pr , iiiii,lo o di , posilo da ilha	 ii Sa.111 1 Aia, \i-li, ii'	 iia'uu,O,lins	 e	 Ir	 1	 'o,,u,u

	

(l) embora liHa 111i p• l°no prj,j,	 ii
e H'a;o	 \iII(, uuéu -'par1,	 au ia

xlii	 1 51 a)i')viiiauo'ulu jui,,siiial 	 inu	 ,iai:ii	 j':i	 l
i1i'h,éo do pil.	i'	 iti,,	 ali	 jo'jiu,r	 e

1 1M11P1111;1.11)(.1) 	 ,luvrtau,ul,,	 la	 'in/Us	 1	 nt
It'itl 'jii'	 IR)	 li'i,,;'i,	 Is -alont.5 a Ias,	 a	 •1,
til -1. ii i wr na i ini;o	 a	 1 ri'is	 lo ril ,	 a

\ j I R _til íllI\	 Í;i.	 que o inv i, 10o Pilin l rn: o	 li'Senil as	 i,,a	 aimrjslicms	 te n,'vjlal	 e utililul	 iuilmu-
triat exigidas 1 1	 nt .	 si li	 do PuInis LllIJ
\ alI) pele 1 'me 1. lii. 20 i. 1' lO do , ' f, ' u,lro ile 1923

-' NIIP Col1111)ii—ãoé iti, ii 	 parrem'	 m	 ja 'lala pra-.
\ j amumIo ai rocumco	 nIr](l) pelo	 i'.	 i'i'flnis,i TI)tl,i (t:
íieuarlu, da 1)iiteloii1 ) ' u a l ' l i' lrprilal	 Inlui-Irial quis
jnd,ferj	 o s,mi jidito de' pJ'ivi l egin Para "mli rIa
riu	 d o, u'ni\'u' e 1 'alor lixo e apparl tio »ara '5í)
filIC.

«iul t ilas	 27 (li:	 sIeuj,li'o 110 1930. 	 T,ii
La ('oa1 i//j'ej)'a, cml ar. — JJ'in,,j,) d,' (bu'r)s. - . .
Pi, '.s. — mui da. ?ILI .1 raujo, - /''iloj'o,i,j Pii.nt,,.

P..REUER N . 551

31.1alur, Luiz Le Cocq de Oliveira - P p.'s-o : 11 1 . 16:1
.ltecorr'nte, Rerié Zanirali -- OImjet, : ' Uni appari'iIio
laia queimar conitiustiv'is liquido" - iuneluisã, Nega
provimento.

O Sr, Boné Zaníi'oli inte.roz. recurso do dopaIlu( la Di-
'octoria (icral (Ia Proprie,laile Industrial que indeferi ,u o
pedido do privilegio para "&m apparel/to para qeaiuor com-,
husli'eis líquidos".

Um primeiro relatorio da invenção, datado de 25 de sc
lembro de 1027 foi substituído por outro com dama de 1
de janeiro de 1920.

Aliás, este segundo relatorio nada mais é do qui,' a i'e-
producçílo do primeiro, com alguns detalhes supplunen tare
sobre o fimccionamcnto do apparelho. E' sobre ost' sgml)
retatorio que vamos basear o nosso parecer.

Diz inicialmente o requerente, hoje, recorrido.
"A invenção é relativa a um processo de combustão do

combustíveis liquidos e mais particularmente dos laos da
naphta.

Foi já proposto realizar esta combustão, soja aolivanlõ
a combustão por jactos separados cIo ar e te vapor de agita,
chegando o ar embaixo no coinhutivel liquido o sinto va-
por cio agua introduzido no meio da cliamnia no ennmoço
mo datia combustão; seja projectaido um jacto do vapor dá
agua logo á sabida contra um jacto de vapores combusliveig
afim de que o liquido ainda não volatizado se torne completa-
mente pulverizado do tal fórma que elie é mais susceptivol
do se queimar; seja projectando jactos de vapores c6inhusti
seis e jactos de vapor de agua inclinados ligeiramente mim Pi li

 ao outro com o fim de levar uma maior quantidadi
de ar' no combustivel, agindo o vapor como foile; seja mis-
turando em uma camara vapor de agua aos vapores eom
bustivei e. sendo a mistura inflammada á sahida da dita ca-
iDara ,que constitue assim um gazogeneo.".

Ora, o invento do recorrente basea-sc exaclaninte fll
projeçço de um jacto de vapor de agua contra um jacto de
combustivel liquido (especialmente oleio de naphta), na oc
ôasião da inlammação deste jacto de combustivel liquido
a unica cjifferença é que no presente invento.o encontro doS
deus jactos realiza-se em um plano horizontal, ao passo que
cm uma das hypotheses acima formuladas, o encontro do
Øous jactos se realiza sob determinado angulo, o que não cor l.%

 differença caracteristica.
Falta, pois, ao pretenso invento i caroctcri8tica de

viddde.
Ao invento faltã igualmente a caractrislica (li' iit,iliuladi

industrial.
Em primeiro legar, para obtef õ vapor do agua a sc

projectado, é preciso - ou aquecer a agua em uma das d'ias
caldeiras ou cylindros que servem de deposites, um á agua,
outro ao oleo, ou introduzir o vapor de agua j á produzido em1,
outra caldeira independente do apparelho.

De qualquer modo, para elevar a 100 0 a temperatura d
um kilo de' agua cuja temperatura inicial é commummeflter

	

(ligamos de 15 0, é preciso roduzi	 aStaI 110- 15) —

.4 1	 IFtuti .iis m
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talorias; e, para transformar 'essa agua a 100 0 em vapor de
'água é preciso ainda gastar 537 calorias por litro. Ahi te-
nos, pois, um consumo de (85437) =622 caiorias, sem o mi-.
nirno resultado para o aquecimento directo do material a
.àquecer pelas chamrnas do oleo de'naphta. Mesmo que, com
'a injecção de vapor de agua seja mais completa a combustão
do oleo de naphta, vantajosamente pulverizado por essa in-
jecção mesmo, portanto, que torne-se mais elevada a tempe-
ratura da chamma, está claro que nunca poderemos obter um
ugmento de calorias superior ao total de 622 calorias, exigi-

das, como vimos, para a 'vaporizaçAo de agus partindo de
uma tepiperatura inicial de '15°, da mesma fôrma que, com
determinado trabalho motor nunca poderemos obter um tra-
balho util superior ao trabalho motor.

• Não ha, .pois, sob o ponto de vista de economia, utilidade
industrial no invento do recerrente.
• Em segundo legar, a dissociação do vapor de aguarei-
'vindicado nas reivindicações 1 4 e 54 do relatorio, essa disso-
ciação é irrealizavel no apparelho do recorrente, que não
rassa de um fogareiro mais ou menos volumoso. E' irreali-
zavel, porquanto não só essa dissociação exige uma tempera-
tura minima de 1.110° C, impossivel de obter no dito appare-
lho, corno ainda se essa dissociação se désse, produzindo, de
um lado, oxygeneo que augmentasse a percentagem desse gaz
no ar introduzido nas chammas, e de outro lado, hydrogeneo,
gaz excessivamente inflammavel, esses hydrogeneo "queima-
ria" como diz o recorrente, isto é, chimicarnente faliando,
tornaria a se oxydar para novamente formar vapor de agua,
e essa oxydação exigiria exactamente a mesma quantidade de
oxygeneo cedido, por occasião da dissociação, ao ar introdu-
zido nas ,chammas, sem nenhum proveito, portanto, para a
melhoria da combustão.

O que o recorrente reivindica, é. pois, uma verdadeira
utopia que o Conselho Superior de Commercio e Industria
nunca poderia endossar.

Faltam pois, ao invento as dias caracteristicaS de novi-
.'dade e utilidade industrial, exigidas pelo art. 33 do regula-
mento de patentes approvado pelo decreto n. 16.264, de 19

e dezembro de 1923 e, assim sendo:
A VIII Commissão é de parecer que não merece provi-

mento o recurso interposto pelo Sr. René Zaniroli do despa-
cho da Directoria Geral do Propriedade Industrial que inde-
feriu o seu pedidd de privilegio 'para "um apparelho para
queimar combustiveis liquides". - Luiz J. Le Cocq d'O!i-
veira. relator. - Julio E. da Silva Araujo. - João Ferreira
1os San los. - Filogonio Peixoto. - Ran,dolpho Chagas.

PARECER N. 555

Relator, Luiz J. Le Cocq døliveira Processo li 1.153 -
Recorrente, Paulino José Mangia - Objecto: Urna caixa
aperfeiçoada para transporte de meradorias denominada
"Matigia" - Conclusão: dá provimento. -

O Sr. Paulino José Mangia interpol recurso ao despacho
da 'Directoria Geral de Propriedatie Industrial, que indeferiu
o seu pedido de privilegio para "uma caixa aperfeiçoada para
transporte de mercadorias, denominada Mau gia".

O recorrente, em 9 de maio de 1925, apresentou um p'ri .
-moiro relatorio e respectivos desenhos relativos ao seu in-

vento, que e11 descrevia da seguinte 'fórma:
Uma caiia aperTcioada, constituida, parte de madeira ,é

parte'nietallica, que são de chapas dc
ventnlaçao se Taça no 'seu interior. Ussu taixa aperfeiçoada

é 'para transportar mercadorias, especialmente frutas, legumes
e outros productos da lavoura; encontrando-se nella 'todos os
requisitos de 'economia, 'hygiene, conservação, segurança e . fa-
•dflidade de retorno, porque, iquando lVasia. e desarmada, 'isto
é, a caixa tem nmcoenta centimetros de altura, quando ar-
mada e desarmada, fica reduzida a dez centimetros, 'quer dizer
que o volume de uma caixa armada corresponde a cinco caixas
desarmadas".	 -

O inspector sanitãrio, Dr. J. Tavares Filho, 'da Fiscali-
zaçAo de Generos Alimenticios, deu parecer contrario á pre
tençuo do requerente, pelos seguintes motivos:

a) uma caixa hygienica, para transporte de genéros ah-
inmticios, deve ser construida com material polido e imper-

b) 'os angulos devem 'ser redondados para não fixar U-

	

iotos e facihtar •a lavagem da caixa;	 '
•	 a caixa deve ser ventilada sem que as 1endas de én..

41-laça o-possam dar aceesso ás. poeiras e moscas.
oure este parecer cabe-nos ponderar que urna caixa vén'--

filada -uao .pôde ser rn-ipermeavel; que,'o arredondamento dos
3ngulos,-,ma, providercia 'exigida pelas Trescripções mo-

ornas	 .Uygtene na_nonstrUcçao 'de salas de liospitaes, es-
',-.-	 '	 ' .,_	 ''?''	 •	 ''	 '

•	 :-	 :-'- •''	 •	 ' ' ,t	 :t	 (,

pecialmente de salas de operação; 'mas que semelhante exi-
gencia é demasiadamente rigorosa para uma simpLes 'caixa -de
pequenas dimensões, 'com cincoentacentirneLros -apenas-de al-
tura, de facil limpeza e lavagem; finalmente, que as -perfu-
rações das chapas de zinco ou as aberturas da tela podem'ser
sufficientemente reduzidas para ,evitar intrducção de poeira
e moscas.

No erntanto, 'o recorrente, antes'de qualquer despacho 'da
Directoria Geral de Propriedade Industrial, attendendo ásexi-
gencias do parecer do inspector sanitario, :apresentou, em 8-Ue
dezembro de 1927, 'novo relatorio e novos desenhos para sub-
stituir os que constavam primitivamente do seu pedido 'de
privilegio.

Diz o recorrente, no sã novo relatorio, que o seu invento
consiste em "uma caixa de cantos arredondados 'e aperfeiçoada,
de material polido, constituída de madeira 'polida e material

• metailico, esta caixa aperfeiçoada, é para transportar merca-
dorias em geral, encontrando-se neila todos os requisitos de
economia, hygiene, conservação, segurança e facilidade de re-
torno".,

Do exame da presente invenção, verifica-se que a caix
aperfeiçoada já não mais se prestat, porfalta de-vatilação, ao
transporte de frutas, legumes 'e outros 'productos da lavoura;
mas tem a sua applicação no transporte de"quaesquer outras
mercadorias que dispensem essa ventilação.

A caracteristica dessa caixa é que -em seis peças de que
cIta se compõe (fundo, tampa, patede da : frente, parede do
fundo e cabeceiras), são todas artitculadas entre si, permit-
tindo que essas diversas peças sejam dobradas umas sobre as
outras.

Considerando que invenções embora singelas não deixam
de ser patenteaveis;	 -	 -

Considerando que esta caixa apresenta, a caracterisiica "de
novidade, resultante 'da articulação das suas diversas peças
entre si;	 -

Considerando que ella apresenta igualmente a caracteris-
tica de utilidade industrial, já pela facilidade de limpeza e
lavagem, já pela grande reducção ao volume occupado quando
devidamente armada, reducção esta que redunda em economia
de transporte de retorno das caixas 'vasias; 	 -

Considerando, finalmente, que novidade e utilidade in-
1ustrial são as duas caracteristicas exigidas, para que um in-
vento se torne privilegia!, pelo art. 33 do Regulamento de
Patentes, approvado pelo decreto n. '16.264, cle'IO de dezembro
de 1923,

A vrrr Commissão é de parecer 'que seja'dado provimento
ao recurso interposto por Pauliiio José Mangia, do despacho
'da 'Directoria 'Gera! de Propriedade Industrial, que indeferiu
o seu pedido de privilegio para "unia'caixa aperfeiçoada para
transporte de mercadorias, denominada Mangia". Luiz J.
Te Cocq d'Oliveira. - A. 'Costa Pires. - Julio E. da Silva
Araujo. - Randolpho "Chagas. --João 'Ferre ira 'dos Santos.

Declaro que o requerimento ora annexo ao processo, dos
recorrentes, protoc'ollado sob n. CSCI 1.672, -nada contém que
possa modificar o 'meu parcersupra. E' um simples reque-
rimento ao Sr. 'Ministro 'da Agricultura, pedind'o para ser
encaminhado o ' -seu recurso ao Conselho Superior do Com-
mercio e Industria' e ao 'Sr. representante , do Ministerio Pu-
blico, perante a Directoria "Geral 'de Propriedade Industrial,
sem nenhuma allegação 'nova, - Luiz 7. 'LeCocqi'Oliveira.

58

"Relator, Filogonio Peixóto -`Processo` 41 1397 - Tteeo 'rreii-
tes, 'Jorge 'Ferreira e 'rnarigo 'Luiz' 'Secchi IRUzo - 'Ob-
jecto: Denegação 'de tprivilegio 'de invenção 'para 'um ap-
parelho portatil 1e anciona-mento 'manual, feito 'de 'ma-
'deira e 'metal, para lavar, vairer, "raspar, 'encerar elu-.
trar assoalhes, 'moveis, -escadas, 'tapetes, 'passdeirus, la.

- , drilhos- e marmores, denominado:' "Enceradeira Rife" --
-' • Conclusão: 'Dá 'provlmnto.	 ' •	 ' '

Do 'twesente proesso '-'a.- -.l98 ' '3f99 '-v-se atue io
nhores Jorge Perreira 'e "Amarigo Luiz 'Shchi flizo Tquere
'ram 'ao director gera! da Propriedade tndustril a 'concess'ão dei
• patente 'de 'privilegio para um 'aipare1ho 'portatil, acciona.-
mento manual, feito de madeira, e metal. para lavar, raspar,
"encerar e lustrar soalhs, tflcívels, sid	 ta'petes, pasadel-...
ras, ladrilhos marmores, denómiriado eic'e'adeira "Ri'f",
Juntando os documentos exigidos elb glament'o baixada
com o-decreto t. 46.'64, 'de '49 ''ezbmbro da '1 929.

Observados os transmittes re l''etita't'es 'a 'buvidos 'o
'technicos a respeltb to 'bem sirn o I repPéséÉtgÉto 'tio -Minis-
terio Publico, Dr. W169 41a Silva l Cásta, 'foi 'b 'pedido 'iildfeà
'rido pr et'e't1	 'd 'tethWbs otrr10 - á conces-

,-são nos ierrnds 'réu'eridos, 'o'r$ltIa'rí1o. tiorrn,	 lo deferiment
como modelo de utilidade,	 -

•"	 ,.	
h

'1	 '
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1Dese despachorecorreram os requerentes para o Exmo.
Sr. ministro da Agricitura, pedindo provimento do recurso
paia lhes sei' expedida a patente como modelo de utilidade, de
accôrdo com aquelles pareceres technicos novamente expressos
áfis..

A' vista do exposto a VIII Conirnisso Permanente do Con-
seilio Superior do Commercio e Industria opina pelo provi-
incuto rio recurso interposto para que seja concedida. aos re-
querentes a patente sômente como modelo de utilidade. Salvo
melhor juizo. - i"iiogonio Peixoto, relator. - Tionorio de
Barras	 Julho E. cia Silva Arur&io. - Henrique Pinheiro de
Vaseoncellos.	 Jo5o Ferreira dos Santos.

umcnn N. 559

clator. Dr. FilogonioPeixcto —Processo: R. 1.135 -
Ci)iTr'fltf', João Lopes Pinhuel Jrrnir - Objecto: I)enega-
iio de privilr'gio de invençí'io para "um assuearr'iro hy-

gionicO denominado "Brasil-Portugal" - Conclusão: Niega
provimento.
O Si'. Joio Lopes Pinhel .Tunior, brasileiro, empregado no

omrnercío, resiilento nesta cidade, tendo requerido ao dire-
ctor geral da 1rcrpriodado Industrial privilegio de invenção
para uni assucareii'o hygienico, do conformidade com o reg-u-
lamento que baixou com o decreto n. 16 .264, do 19 de de-
zembro de 1923, e juntando os documentos competentes que se
encontram neste processo, sob P. 388, foi o seu pedido indefe-
rido pelo ilespachio de fis... in-tine. em vista dos pareceres
contrarios dos technicos onvlds a respeito, tambcrn da opi-
nião do Sr. representante do ?ilinislerio-Publico.

Convidados a emiti ir nosso juizo sobre o assurnpto em
apreço; nilo ternos nenhuma duvida de concordar integral-
mente com a ciecisüo da Directoria ciot'al da Propriedade In-
dustrial. que denegou a patente solicitaria pelo Si'. João Lopes
Pinhel Juinier. porque tambem entendemos cine se não Justi-
fica a coneessilo da patente, rio vista das razões constantes dos
pareceres r'xiIentes neste processo.

Assim, a Viii Coinmissiio Permanente do Conselho Supe-
rior do Cornnwrcio e Tndustria à de parecer que seja negado
provimento ao recurso interposto. Salvo melhor juizo.
Püoqonii Peixoto. relator, - I7onor'io de Barros. - A. Costa
Pires.. - Jorio Ferreira dos Sanas. - flenrique Pinheiro de
Vasconeelios.

PARECER N. 500

flelator, Dr. Iinnorío do Barros - Processo: 11. 1.142 -.
Recorrente. ren Patrick Curtin - Objecto: Methodos para
perservar madeira e solutos para isto - Conclusão: Dá
provimento, em parte.
Este processo pó(le ser resumido da seguinte fórma:
Em Ii de março, Leo Patrick Curti, reunei'eu nrivilcío

para "Melhoulos para preservar madeira e solutos para isto".
Consultando o Dr. Schrnam deu parecer (fls. 11), con

eluindo
"Nos termos do memorial doscriptivo ora nuresontarlo, não

deve ser attendido o pedido. Em 20 de abril de 1927. -
&hwann-."

O requerente prestou esclarecimentos em 6 cio, setembro
de 1927.

Ouvido o Instituto fliologico de Defesa Agricola, opinou
(fls. 2R

"N5o nos parece. pois. raor'a'el considerar novfdrn'le inis
tura de com-postos conhecidos como (nniridos, e a sua mis-
turr, a corpos insecticidas tombem conhecidos. Esta a nossa
Qu inhão encarada a questão sob o ponto do vista phytcupatho-
Io'ico. Deixamos- rio emitiu' parecer na- parte ref'i'onto no
"Processo para preservar madeira assnmpto rererente mios
uftazeres do Seridc,o Florestal, e N0it ),to de CJr.iiri." Em
O de laneiro de 192R. - Heitor N. CrilTo.

O parecer do Serviço Florestal tornrna (fls. 26)
"Pelo que acabamos de- e'nÔr podemos concluir' que n ri'-

uerent p, pelos seus procuradores, pede- privile'ie para um
Processo para preservar madeira e outros niateria-es coliulo-

sic4is (lii' vegr'taes" e no.s esc10-'eejmcn(o,ç apresento a dcsr,'i
jiçcur dp uni prescri,ptj,,o, rPIO que somos rio 'opinião, salvoiclhnr iurjzn, que o privilegio precisa sei' requeridoe'n ter'-
rnose não corro se acharedigirlo. Em 1? do'marr'o de 1928. -

. F. Soua.	 -	 -
-	 E sobre os novos osclarenjr-nento,s o - mesmo t"hnich(r,

depois de lrnrga e documentada. PXpoSiçã), declara (fls. 78)

- Couu"iu,sc'k's

1.' Os esclarecimentos l)i'estaIos pelos Si's. Moiimsem
& Ilarcis não contribuem, de modo algum, para ser reconsid2-
z'adu o uosu parecer primitivo.

B - Quando enrittimos nosso parecer em 12-3-28,
?tios queque o pedido podia. ser (lefQ,ri (to si õs requuereuil's modi-
ficassem a redacção, isto é, em vez de processo clissesse'm pra-.
servo! ivos.

C	 Na replica que fizemos aos requerentes; nuantiven]o$l
a nossa decisão anterior.

- D - À Directoria Geral de Propriedade Industrial inde-
feriu o pedido sem informar (tos requerentes qué o Privilegio
só poderia ser - concedido nos termos por nós suqei'idos, isto

uni praducto, uni composto ou urna solução p,'e,s'ervcutiU(
para prcscr'ror )mrdeira e outros mnatcrirmes c elhilosicos e ve--
getaes ou outro nome que quizessemos dai', menos, para um
"processo".-

Depois da leitura attenta do todas as peças do processo, a
VIII Commissão, do accfn'do com os pareceres citados, julga
mel'e-cci provimento eco parte. o recuro em apreço, afira de
que, sem preju izo da- prioridade, possa o recorrente apresen-
tai', querendo. novo) pedido-para "um producto para l)resem'va
madeira e outros mrrateriaes cohltilokos". . flonoi'io de Bar
ros. relator. - Linz D. LeCocq d'Oliveira. - Julho E. da Siiv
4roujo, - hleirrique Pinheiro de Vasconcelios. - João Fer-
reira dos Santos.

PnEeEa N.

Relator: Lui'z J. Le Coq do Oliveira - Processo W. 1.144 —
Recorrente: Frehse o \'anck - Objecto: "um modo

-	 aperfeiçoado de guai'nocer a hocca e a tampa das malas de
viagem e artigos semelhantes".

• Conclusão: Nega provimento.
Os Srs. Fi'ehse e Vanecl interpuzeram recurso do despaow-

cho da Directoria Ciei'aI de Propriedade Industrial que indof.
riu o reli pedido de Privilegio vaia "uru modo aperfeiçoado de
gutal-ur'cem' a Loca e a tainha das malas de viagem e artigos se-
nielhantes , ".	 -

L (SutrtAemento)' 	 Dezembro de 1936

2.' O 1Yrivílegio não póde ser concedido para procesí
para preservar madeira e outros materiaes collu1oicos ou y
getaes.	 3)

V o privileqio só poderd ser concedido, no nosso fracl
modo de entender, caso os interessados o requeiram, para "-un4
producto, uni composto, ou Uni-a solução lf'reservat iva, etc.','
para preservar madeira e outros materiaes ceUulosicos ou
getaes", ou outro nome que queiram, dar, menos para "pro4)
cesso". - P. F. Souza, era 8-3-29.	 - "1

Com as conclusões transcriptas manifestou-se de accõrd4
o Dc. A. Reis (fls. 79). -

Li com satisfação o magnifico parecer do Dr. P. F.
Souza, do Serviço Florestal, que reduz a nada os novos escla-
recimentos apresentados pelo requerente, que insiste por man-
ter a primitiva designação.-

Estou de pleno accôrdo com a argumentação do Dr. Souzal
subscrevendo as conclusões de seu párecer que opina pelo ia-
cleferiiiteiito, nos termos actuaes, do requerente. - A. Reis, eiu
-13-í-29.

O requerimento foi indeferido em 29--.29.
Não se conformando o requerente apresentou o pi'eseiit

recurso cru 29-6-29; que foi analysado pelo technico do Ser-
viço Florestal (fts. 101) .

Na nossa replica de 8-3-29 tornamos a insistir que se tra-
tava de uni lri'eservatívo, ou melhor, de urna olução acquosa
preservativa e não de uni "processo", conformo se verifica da
3' conclusão. (V. fiar, pag. 1 desta informação, e pag. 13 d
replica de 8-3-29) . 	 -

Pelo exposto se verifica que não opinamos pelo indefo-
rirne rito.

Era urna questão de redacção pois os Srs. Momseiri & lIar-.
ris, fazendo a itcsci'ipção do invento, chamam-no de solução
acquosa, solução typica, producto liqu ido, mistura lo saes,
solução contendo um sal cuprico, licor para impregnação,
etc., e pedem privilegio para um processo, e na replica sug-
gerimos (pag. 37) o non,me do solução prcservaliva.

- Não se trata de rim processo e sim cio uma solução
cujas prO)0I'çi3eS eram desconhecidas até então, 1)015 qumasi
todas as substancias empregadas na solução acquosa preset'va-
Uva, objecto substancial da presente invenção, fazem parto
tambem de outras composições OU nistur'as, e preservativos
usados presentemente na technica da preservação.

2. A propriedade dos componentes de depcisilareu, den-
ti'o cio urtcster'ial tratcuc(o tarnbenr Jd era urna propriedade co-
nhecida e portanto não constil na novidade.
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Ci invento reivindicado consiste no revestimento da boeca,
uei' da mala, quer cia tampa, por guarnições rnetallicas. A
cio dessas guarnições é de uru LT em posii'ic normal para a

occa da tampa e de um U invertido para a bocca da mala,
endo que a perna externa do U nos doas casos tem a espes-

sura cia tira metallica adoptada, ao pa sso, que a perna interna,
dobrada duas vezes sobre si mesma, apresenta tres espessuras
de iiietal juxtaposta. formando deste modo uma mola mais cii
nenos e1atica. As pernas externas das guarnições de dons
aclos perpendiculares entre si da bocca da inala siso fumadas
as extremidades. longituclinaes por cantoeiras especiaes. que
daptam-e sobre os cantos e SiO de facto •uin conjuncio de

duas cantocitas, uma externa, outra interna, tendo a cantoeira
nterna altura menor do que a externa

Juros correspondentes, praticados na parte interior das
zas das can toe iras- externas, nas paredes da inata e nas extre-
nidades das pernas externas das guarnições, permittem a li-

gação do systema por meio de rebites. Só existe rebitagem nas
extremidactes das pernas externas, e, quanto ás pernas inter-
iias da mala unicamente pela sua elasticidade.

As guarnições meta 11 icas da 1 occa da ta miei ol u'decem aos
iïiesiiios dispositivos: mas. pala que as canto iras c i a loeca da
lamnpn possam recobrir as cantoeiras da 1 occa da inala. essas
ultimas cantoeir.as apresentam externamente. na sua parte
superior, uma ligeira inclinaçiio para dentro. acompanhando ii
inclinaçào dos Cantos da inala iieviclaini'mite chanfrados. aióni
de que as eant o'i ia da liocca tia tampa. são, externamente.
entalhadas na sima lar' inferior. de modo a permnittir que as
azas externas losaI1 lveuicnte abri em-se, quando comopri-
2nidas contra ;is azas xt'mnas das cantueiras cia lorca da mula

ue achas se 'FICt xahim
Sobre a nor/-Ieifr do invento nada tinos a cppôr
Quanto á sua I(/jli(ltl(l-' indifAriní. isii tllflidlCi( não a ia-

Onhi ''eCu (iS pi u	 mau to

P. o invento é, anti-ec'nomico. já por exigir. !na!oP
quantidade do material unefallico (hi Cliii' uma gnainiçiio
cotistitumila por sinple l, sem a leria interna ciii
fórmua fie molha já ida maior complicação do fabrico;
já pelo c'nca cc iiiient o da iniio doul ia:

20: de accõrlo com o inveuto. Incito a lorca da mala,
como a locca da tampa apresentam riu tolo o seu peri-
melro uma saliencia. difficultando a ari lunação, e um
pequeno rego. na parte inferior oti na parte superior
dessa saliencia, que icrmittirúa accrmmulaçiio de poet-
ias e servirá de esconderijo á traças í outros insectos.
1amni nlios ; cegos esses que irão a ugn ient ando pelo usa

•	 da mala, com os choques de viagemi, e a peida cia elas-
i ir idade, visto como uni tun rebite prende interior-
mente a g iiamjiiçâo ás pniedes da inala;

3', juxta-lMsião de duas pernas internas das guar-
nições nietaiticas, encontrando-se a W. m bastante pre-
cana, pelas defnrmaçãe que soffieião esses cantos n'e-
tallicns cciii uso tia inala. de modo Cume abrindo-se, esses
cantos nuetallicos poderão provocam' a prisilo e ruptura
das ioupas inauuseacias nas malas;

4 1 , as saliencias das guarniçõe s internas iinpossihi-
tam a iimtm'oducção e collocação de prateleiras abaixo da
boeCa da in ala;

5, entalhes praticados nas azas das cantoeiras (Ia
locm da 1 aiiipu do lado 'xt erno poderão detenri-inar a
ruptura das mesmas canloeiras em eonseqiiencli da

• Comj)IPSSãO 1)01' elias exercidas sobre as cantoeiras tia
bocca da inala quando esta for fechada.

Em vista do exposto, tendo o invento ciii apreço a cara-
tristica de novidade, mas faltando-lhe a característica de
,itilidale industrial;-

- A VIII Commissõo á de parecer que mio mereceprOvi-
ento o recurso mi erposto pelos Sis. Frehse & \'aneck. -

Luiz J. Le Coq d'O!ireiri. "(' ! , A to" . - IIonoi'w de Jhcrros . -
Josta Pires. - JIVUO E. cio Silva Araujo. - João I"erren'o (1)3
antos.

PARECER N. 562

lator. Dr. Luiz J. Le Coccj d'Oliveira - Processo numero
- •R 1 .148 - Recorrente, (umei'cin(io Saraiva de M5'llo e

Heinr ich Itriclir ml a-rim - Ohjc-e to : uni a ppai'el tio auto-
matico destina d o á dosagem e disti'ihuiç'ão de soluções
desinfectantes". - Coitelusão : lá provimento.

1.e
Os Srs. Gumerrindo Saraiva deMelio e heinrocli fle

embach intei'puzeiam recurso do despacho da Directoria
raldePropriedade Industrial que inic-Ieriu o seu pelido
 privilegio lana "um appaneli'u autoiimatico dest i n a do á d
gem •e distribuição de soluções dcsimmfectantes".

?ada tenho. ar. oppõm'. querem relação á ?loi!id(u1P. quer
relação á utiljiitale industrial do .prcscfl1 -Invento las--

lanie engenhoso, estando de pleno accôrdo com os rereres
dos dous consultores tec.hnic,os da Dictoria Geral de Pro-
priedade Industrial que já se pronunciaram sobre o presente
recurso.

Assim sendo, apresentando o invento em apreço as dua
carecI eristicas exigidas, para se tornar patenteavel, pelo ar-
ligo 33 do regulamento de patentes approvado pelo derreto
mi. 16.264, de 19 de dezembro 1e 1923.

A VIID Commissão é de parecer que seja dado provi-
unento ao recurso interposto pelos Srs. Gumercindo Saraiva
de Mello e Heirich Jleichemhach do despacho da Directoria
Geral de Propriedade Industrial que indeferiu o seu pedido de
privilegio para "um apparelho autoniaticc destinado á
gem e distribuição de soluções desinfectantes".

Luiz Le £ocq d'O/urina, relator. - Henrique E. (outo
Fernandes. - Julio. E. dá Si(va Araujo. - Henrique Pinheiro
de Vasconceilos. - João Ferreira. dos Santos.

PARECER N. 563

Relator. Luiz J. -Le Cocq d'Oliveira - Processo n. R 1.157
- Recorrentes. Charles T. Wilson & t°'. - Objecto: uma
ri,acliiva automaticamente alimentada que se destina a
iuebnar ct'cos de babassú e outros serneIliantes. - Con-
clusão: nega provimento.

Os-Si's. Charles T. Wilson Inc. interpiizerarn reurso
do despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial
que indeferiu o pedido de privilegio dos Srs. André Artiiu,r
Despinoy e João Gamilio d p Aveilai Scliiimiho pala "uma ma-
china autoniati-ra alimentada e detiivada a quebar côos
Iiahassú e outros serne hliant e'.".

A referida maeliimia compreliende uma tremonha lateral
onde são depoitados os eôcos ; •íjuhmli a machina está fui-
ccionando, cáein. pela acção da gravidade, eu' uru resariu de
caçamba s . recebendo • cada caçamba uni c'co. Chegadas á
parte superior do ramo ascendente desse elevador as nozes
despejam-se das caçambas, cuja bocca virando pala baixo
no penetrar no ramrie descendente e por um cooduetor vão
caliir entre dons blocos inetãilicca como as respeclivas cavi-
dade , pala receber as exticinidades do cCo, blocos • esses ani-
jnads de um movimento alternativo, que os arproxima um
rio outro para a operação cio quebramemitc- cio cCeo e os afasta
um do outro para permittir o escapamento da noz quebrada e
a sua queda em um conductor vertical que as levam á pene i ra
animadas de aio movimento osi1latorio nos ttous sentidos
vertical e horizontal e que separamas amencicas da casca.

Eis. em poucas palavras. o apparellio cujo pe' do de iri-
1lcio foi deferido reto Directoria Geral de Pi'opt'iedacie In-

dustrial.	 -
O Srs . Ctiai'lcs T. \Viion Inc.. ronec's"ionarics de varias

paten	 rites o Brasil e alliure. com o mesmo c'scôpo de par[ ir
côcns de Bahassú ou semelhantes, interpuzeram recurso desse
despacho, chegando:

1% que os recorridos infrin g iran-I as disposições do ar
ligo 41 do regulamento de patentes ajprovacio pelc decreto
n. 11 6.26, de 19 de dezembro de 1923;

- cine o privilegio concedido aos recorridos cotlide
com as patentes hmaiIeiras obtidas. pelos recorrentes.

Quanta á primeira alIe0ieór,. não • resta cliivita ene O
- relaloro apresentação pelos recorridos resente-se de faltia

de mneUlmodo ia rxposieãn, de impropriedade de termos ferh-
nicos, de redacção tlefeitiiosa e aló de erros grammaticaes,
sem falar nos enganos dactylo gm'ahieos,	 -

Os desenhos por sua vez tainhem poderiam ser mais- de-
talhados. No entanto o referido relatoi'io e os referidos d'-
senhos const ituc'm documentos sti tficientes para 1)emlt tirem

peso competentes no assuinipto. a que -alinde o art. 41
do Regulamento invocado pelos reeon'enles. ccmpr1iende
rein a construcção e o funecionamento da machina dos r'-
coi'ridos.	 .	 •	 -	 • :-

- Aliás não é licito á qualquer pessoa recorrer de um tles-
.palio da Directoria Geral do Propriedade Industrial sob pre-
texto que essa directoria desparliou contrariamente ás clis-
posições do llegulanu'nto de Patentes. Qualquer rassoa nãr'
pôde ser juiz fiasdecisõe s da D i rectoria Geral de Proprie-
dade Industrial. O recurso do 11111 desincho da Directoria fie-
mi de Propriedade Induislrial. só á licito para o iiitei'essa.io,
íli'tc'ntoi de alguma patente cujos, direitos elie considere prc-
judicadás pelo referido lospaclio. Sob	 me s te ultimo ponto d
via .st unicamente, é que é adrnissivet a analyse do u'eciirsç.
rios Sr-s. Cliau'les T. Wilson Inc.. que na sua segunda allrga -
çã: 1lietenenT ser pi eiiuíiirads '''o o deferimento do ped i -

do Srs. André Armthur Despiney e Cami:t
de Avelhar Sobrinho. • •

- Sobre - o s,'tJo nela, oll,'iaçr, aqui ,rojcpduziinos uni.•tm'..
-	 ct do , 110 z ( parecer au e'ior, de jolijo de 1930, r'fi'i'ent
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recurso iuttomslo inIo Sr. 3Osel)l1 Origet. do tiespachoda
Dir.ctm'ia Geril 'lo Í'ioproi1adi' Iinlustrial,que lhe negou
privi1eirt paro urna 'maehjmi pt:ra abrir as	 --es, (t.- ba-
bassu'

Esis O 1 PrOl()
"O Srs. Charles- 1'. \Vilsori Inc.. - e ucsiooarios tia- pa-

tinte n. l/i 148, para "tini l)t'OøSsU' para al)ri1 ou. que-
ibr'ar côres- d- liabassá ou seiiiellianles" requereram' a' junta-
da; ao' presentt processo, de pet 1h lo' de- privilegio; do Sr. Jo-
sepli Origí'(, dos autos da vistoria judicial procedida no Pará,
a 23 de dezumitro de 19M

Dessa .v hitoria, á lis. 30 verso e 31 dos presentes autO3,
consta , que- o iwilidó los- Si-s-. Charles T. Wilson. Iro era
unicamente para o processo tio iyartir côco em- varias- "seo-
ões cuneiltuiies" coin, ti empigo de navalhas, garras ou

-lanYinas, devi lai rinite uda piadas- a um apparelho. cuja forma
póde 1,miar, perto ulItCPfl',O upctras im»iu tavct oqoe!le' novo
processo. Lago o privilegio cujo pedido foi. tiaferidu não era
flara-.umh ,nacliina, mas,, sim para. um processo e não seria
3TOUVO parix. inilel•t'rirneiito rio peduilb; do Sr. Josepli. Origet
a4sernelhana das inacirinas deste Sr. e dos Srs. Charles T.
Wilson Inc.."

As• mesmas- eonsidcraç5es- applir.am-e- no caso actuah ao
eeurso dos mesmos Srs-. Cli-tiiIe T.. Wilson iIne. contra o

deferimerit, do pedido dos recorridos; Não só amachina. ago-
ra patenteada é completamente diversa' da rnachina dos-. re-
correntes, representada á 1 Is. 53 verso dos autos--do precessD
de privilegio requerido pelo . Sr. Josoph Origet, como, aind'.
'o' processo dos-. recorridos- tamnbem é diflerento- do processo
dbs recorrentes. Ao passo; que os recorridos- quehram as no-
zes por meio do- prenso qem; entre- ribus- blocos; cont as cavi-
dades apropriadas a receber as duas extremidades- as nozes.
os recorrentes partem' as nozes- conforme pianos dia pneiracs
por meio de facas ou navalhas distrihuidas- no- interior'- das
cavidades o nde são collo-cadas as nozes pelas suas extremida-
des, navalhas' essas, que-penetram na casca, de fóra para doa-
tro, para euler segmentos cunciformes.

•	 m. vista- do exposto:!
Considerando que as allegaões dos recorrentes não es-

-tão justificadas, havendo di fferenças essenciaes não só cuan-
lo ás nianitirias come quanto aos processos dos recorrentes e
recorridos:

- A. VIII , Comniissão ó de parecer que não merece provi-
monto. o recu rso interposto pelos Srs.. Charles T. Wilson
Trio., do- tjesrlic- tia, Directoria Geral de Pronriedado Indus-
trial,, qii4 deferiu o pedido lo privilegio dos Srs. Andr é Ar-
thur Desjdurey o Jos' Camilio. da Aveilar Sobrinho, para "urna
,uacJlina au tomaI ira alimentada o éIeStínada para - quebrar co-
cos- babassá nu senielirantes," - Lu-i J-. Le Cora. d)Iiveira.
Tte-lalor,. - IJ(tflOih) de- Barros.- —Julio R. da. Surti Araujo.
-- Jle'ii'jno Pirr,'his'o de Vosconcelios. - Joiie- Fi'rrcira dos
Santos.	 -

mais ricos em acudo phophonico ;tsirzrilavel do qu" 	 -
-phatos inanocaleicos • camninu inent' ciranunies supe,p1It..pIt
tos Luplos. e, por- esse- motivo, ciles denomurinaramir o.' .'u t 1u' -
pliospliatos triplos, os' pliús11liatoS' egrialÊnente-
obtidos pelo SOU. novo processo.

Nesses s-uper-pJ(osp/ra(s triplos a por&'m'uri uuemIi ' It' ao-
-Jiyclrioo izlios phorico pólO atting'ir 'ia 48 a - 1 % .rrr' vez- '1'1'
nos super-phosplumtos duplos o t'linr)r i losso antryili'blo pimaw.
phorieo. varia- entre 14 e lO % alunas.	 -

O: processo dos recorrentes é o s"girn1o:	 -
10) 'addiciona-se peqp ena rpma nt idas lo lagmua á certa quan-

tidade de super-phoplia(os dh,ptbs ntrrrruuruums. olil an j O IPSs.i
fórma um extracto acquoso; satura' lo do plwsphutmr in''nuca-
Cico e contendo, além disso, munia forte proporção , de' acid
phosphorico livre- hyd i^t titlo ou acido ortlr(uplrospluor-jco: (Iim-
-nominarenros prin-rio estt extracto e O designaremos - peia
letra a;

2) -separa-se Por filtração a parte liquida do residurr
solido, desse extracto primario;

3) o residüo solldõ, mantido em movimento constante,
é subntettído á nova lava,gem com agn'a, ohtendb-se desta fSr-
ma um novo extracto acquoso, qme denomftmaremos secmuuia-
rio e designaremos' pela letra- li e que-contem; coino o' primei-
ro pliosphato rnonocatcico;

4 0)' esse extracto: socundario li mantido em urna agitaçi
energica, é tratada por leite d& cal, obtendo-se- assim a sua
transformação: em pliospliato bicalcico, que , - é precipitade'

°) esse phosp/iato bic'alcico, desernbaraçpdo da agua em
excesso, misturado em proporções conveniente com. o- ex-
tracto primario a, e pela reacção do ando pisos pltorica livra
do extracto a esse pkosphato bicaicico é transformado em
p/1 osplwto monoccicico.

'Se: as proporções adoptadas forem as convenientes para
a transformação intgral do phosphato -bicaicico, o, producto
final será., unicamente constituido por phospltato rnowco.Lcico,
com-48a 51. %. da anhy'lrido,phosphorico e será, dvidirrente
granulado, ou piilverisado, para futura aplicação' como- adti-
no nas tavouras.

Vejamos agora se o processo reivindicado pelos recor-
rçntes coincide conl ulg'um, doa varies processos patenteado
a que. allude o examinador, -na primeira objecção, citando' fL
esse respeito. a Enc-ciopedia alle má. de. Ulmaun.

O capitulo dessa. Encyclopedia que trata do assumit-o
tem. -o titula "Super-.phosph-atos duplos e outro.ses de, acid
phosphorico de alta porcentagem"	 -

Encontra-se, nesse' capitulo a. descripçia do seguinte pro-
cesso:	 -	 -

10 decompõe -se o pliospliato tricale-ico pelo acido sul-
p1. urino, çbtendo . por-. esta forma, unia mistura de 1 aeid or-
tlioplitispltorieo ou. acido phoshorieo ltydratado e de su.lphato
de calcio; -
- - 20) aridiciona-se carbonato de cal ao acido- orthoph'os-
phonico fabricado na- - operaçío- anterior, e - separado flr til-

. tração e esse- acido orthopliosphorico, reagindo, quer' soe
o prOJ)rio p/eosp/tato tricalico, quer sobre o carbonato 4-cal.
dá em resultado -a- formaçãõ do phosp/rato , ynonocalcico' con--
tendo 40 % ou pouco mais ou menos do an-hydrido plrnp10-
rico, porcentagem essa correspondente mais ou menos á me-
dia de- 35 a 50 % imliada. peio7 examinador noseu segundo
parecer para, os super-plrospltatos duplos.

COmo' se v ã, o processo:' ucinia' descript-o; - para. a. preøxa-
çãt- dos super-p/tospkoiosc dúplos, parte- doz processo- basieo
do tratamento - dos- pl.ospliatbs'.' ti*aleicos polO' acidÁà &ulphu-
rico, rnenci'mmelct- na Efleyciópedia' (tc W M Jackson Inc.
po -antigo. Superph.osplroios que aqui reproduzimos:	 -

"$jicrphospha1o. 4'.,, M'. Chim. Phosphatcr ,acidodo- cal-
cio,-mnai rico cio.. Dhs1iroro do' que, os phosp'h	 natos atnraes,
crmip,ce,gaiii como adubo, e- se: J)rcpara traUnrd.o o pkoltato
triUnsico pelo ficidb 8111)1rurir0.

t;ttiiiai,,'uilo o.pj'noesso. indicado. Tia.Eucy,c1opedrade Ui-
mano. qtw acabamos, dii' descrever. com. o processo. .-les recor-
m't.mumlrts-. nn-t,ur'iorrnt'nt- tamireru flon-- nós- .lruscripto, verifieae
a counpluta (liversidacle dos mesmos.,

--	 - C.,ni' s'-f'foj lo.-: 	----'	 .'	 -------
•	 1 i')- tr - 1 ,roaosso. los- r'eeorront o tlispe'.nsa;-a. íaimnicarãe-pi'e-

'\iul-- el.' or:itJ-o i)ilosi4rorino. , uuLiliz,ruudo .'r :ttuiilo. Phr.)sl)hflri-Co li-
\ iii	 á' c.mlisla, ms.-- SI4--)li.OsO/iiiitts dr'pjosi - cnmmuns: ao
1Ji5i"u) (jilO O Pi")e.5iJ citado, pa-i Ulriiauin- erig.e	 fahrica,çãs,

- 2° - tu prsrui í'SSL) tlüs.. ua'ers r',n1o,- mmliüsa-- leite - do eat 'ou
'n'tIl/o 'iii' ('a/cio, para a ,Ttunsfq.',.ur.'i7a de phosphato l,icaMico

- em pIosp/ado mnonocalcico:- ao miasse cio-e-o. procosso citado
- pot".t;Jimamrn i.t,il-jsa, o' oanhoua(o de ' calei-o-para'rtrnsfrnw,-
,ç4o._do -ni ctspfs ato '.tri tcieoøiri.'pkosp?.xitononoeattíce

-	 PÃHECOOt- N'.. 50 i
Ilajcn. : Dr. Luiz.J.Lc Cocq.tI'Olivcira— Processo:, 11. 1.161

- flrcuji'renta:s .lfraiiciscry - Cal-li) Palazo e. Fõrtlinat,o
Palazzo, - Objpcto: Privilegio, para, um. "processo de

- -fabricarão de supw'phoslratos: triplos -". -. Conclusão: -
L.. proyimeritu.

Os Srs Franc,cco Cano . Pa1azo, eFert.uualo Paiazzo
ntcrpmi zc raui, euro do desjpiclio, da, Directoni Genal- da
Pxoiuioriado. ludustniaJ que. iudifeniu, o scupelidcj.tlts pi'ivil-

- Sio para "Processo de fabricação de- superhospha10- triplos".
• - --O; inds.fcrij1c311o, f0j 2 detet'mniné.do l).Cl 	 i1o11	 pa'ecei'es
- 1Oiprofr3ssoc da, tck!cuila ou'Ieiva:. do Curso de Ciriririemi, Iii(hlS-

trial' Agnicola. tia, i.se&a- Supet.itr- dei AgnioulI..ur,'a ruM.eilitiirr.
• - Veteximraiia sendo que, o' segrrndoj parecer- confirma -o, pri-

......................-	 -	 -

As ohjecçôes apresentadas nesses pareceres são as se-
guintes:	 -	 '- -

. a) O (lCscnipCãt) tio processo coincida coni , outras de
rjqs, w'ocessus - pateuiloatlus e qpm' tceni 'ror esrsrl to a (il'flqã),

- do pt'oUuctos 00W,, 3	 r 50, 1/9, do acido p11op1ipi'io- soluvel;
-- 4) o-processo. é. baseado- em r'eacçeclrimicasrji	 t)ihe.
cida o enipi'ega&la,..	 -
- Quanto á »i'i,neii'o oljj,cceija,i fI-o '-l ; islin, varias pa-

re—
tentes. com 1) IlilSuilo escopo do processo para o qua l. os
correntes. idii'urr p rivilegio,: -ii-u I0111rBs1tj' splQ'sjneni, -
que- potlr'rir • ser 'uui)r'eg atls,-iiiei1rs. liVf'NaS; para (QIisWPri'
lJm.-musrriu resultado - flU coflstita- oli4arirrbo a concessão,Je..,

• privileg io, ioga iii, , ptoCtU '() m'&uiindicodo - dil'ferenciese
(14s Mitros-precessos pat-enteados..

M	 Veja nios em que consiste o- invento-- do 1e.corentes. os-
- ' ocori'&iiLe- prop&OmnsCs a $ahtI-caj-phOphah)a)par' adubação,..
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Ëxtho; Si'. ministro da Agricultura, não altera a conclusão da-
quelle parecer technico, porquanto é tão conhecido o emprego
do acido sulphuroso quanto o do chioro na fabricação das.
ollas que se encontram no Commercio. 	 .

Assim, a VIII Commissão Permanente do Conselho Su-
perior do Commercio e Industria opina pelo não proviment
do recurso.' Salvo melhor juizo. - Fitegonia Peixoto, Relator.
— ffonorio de' Barros. - Julio E. da Silva Araujo. - 1lenrl..
que Pinheiro de Vasconceltos. - João PCrreiraVos Santos.

PARECER N. 566

Relator, A Costa Pires - Processo C. S. O. 1. R. 4. 172 --

Recorrente, Myrurgia S. A. - Objecto: Denegação cio po-
dido de invenção e modelo de utilidade para "urií frasc6
para permumarias o outros liquidos" - Conclusão: Nega
provimënto.

Examinados os fundamentos da petição, os esclarecimen-
tos prestados pelo recorrente e, por fim, as razões do recurso,
verifica-se que o frasco para perfumarias e outros liquid3s,
para o qual pretendeu patente não constituo "novo produoto
industrial" na aecepção do § 4 0, n. 3 1, do art. 33, do decreto
16.264, de 19 de dezembro de 1923; não é daque]les que "até o
pedido da patente, não tenham sido dentro ou fóra do pais,
empregados ou usados, nem descriptos ou publicados, de modo
que possam ser empregados ou usados".

Não procede a allegapão da recorrente de que "o produet o
encontrado á venda era de sua exclusiva fabricação". A lei
não cogita dessa hypothese. O que está ao alcance de qualquer.
de nós é que o producto estava, havia muito tempo, exposto á
venda, e, portanto, no dominio publico. De ninguemn poderáe
queixar arecorrente desde que a si propria pareceu desneces-
sano resguardar sua propriedade até. o momento tardio em
que pretendeu fazei-o.

Assim, é a. VIII Commissão de parecer que 
seta negaM

provimento ao recurso, mantido o despacho da D. G. P. 1. -
A. Costa Pires, Relator. - Fitogonio Peixoto. Julio I. da
Silva Araujo. - João Ferreiro! dos Santos. - Henrique Pi-.
nheiro de Vasconceilos.

PARECER N. 567

Fica assim prejudicada 'a primeira objecção do examina-
dor com re lação á similitude do processo reivindicado com
yarios outros processos patenteados o demontrado, portanto,
que o processo reivindicado tema caracteristica de novidade.

Quanto a segunda objecção de examinador, que o prece-
o em apreço é baseado. em rea ções já conhecidas e empre-

gadas, tamem não tem razão de ser esta objecção e não e tão
pouco justificada. Com effeito, as reacçães chimicas basilta-
res do 'processo indicado por Ulmann são: a formação de aol..
Ao orth .pbosjorico pela acção do acido sul ,phurico sobre
phoaphatos tricalcicos e a precipitação de phosphato mono-
calcico pela acção desse acido ortrophosphorico, quer sobre
é carbonato de calcio addicionado, quer sobre o proprio phos-
phato tricalcico.

A reacção chirniea basiliar do processo do recorrente é
a precipitação do phosphato bicaleico pelo 'acido orthopho-
phorico, dando em resultado o phosphato monocalcico.

SEsta reacção chimica basiliar ao processo do recorrente
pôde ser conhecida, mas, até 'hoje, não nos consta çue tenha,
tido applicação industrial na producção de adubos p1iosjha-

• t .ados corn alto theor de auhydrido phospherico.
Em conclusão:
Considerando que foram destruidas as objeeçóes do exa-

• minador;
Considerando que este examinador no seu segundo pa-

recer, apesar de manter o primeiro, declara que a sua opi-
nião é puramente pessoal e pede audiencia de outros techni-
cos que melhor possam julgar o invento, demonstrando por
essa fórma não oppôr. uma contestação cathegorica á conces-

'são de privilegio requerido;
Considerando que o presente processo consta o 'deposito,

em 30 de julho de 1929, na Reparti , ão de Propriedade In-
teilectual do Ministerjo de Economia Nacional do Reino de
Italia, de um pedido de privilegio para o invento designado
sob o titulo "Processo para fabricação de super.phosphatos
triplos" ern cujo 'ctpçumento encontra-se a deseripção desse
processo, identica á clescripção que acompanhou o deposito
feito pelos actuaes recorrentes na Directoria Coral de Pro--
priedade Industrial do Brasil;

Considerando mais que o privilegio requerido na Itaila
foiconcedido em data de 2 de março de 1929;

Considerando que o pedido de privilegio em apreço apre-
,enta as duas caracteristicas, novidades e utilidade indus-
trial, tendo sido á por nós demons1ada a novidade e sendo
patente a utilidade industrial para a applicação na adubação
das torras:

Considerando, portanto,. finalmente, que o pedido .ni
apreço apresenta as duas carateristicas éssenciaes exigidas
pelo art. 33 do Regulamento de Patentes approvdo peio De-
creto a. t6.264, de 10 de dezembro de 1923;

A VI1l Commissão é de parecer que seja dado provi-
mento ao recurso interposto pelos Srs. Erancisco Cano Pa-

•lazzo e Forlunato Palazzo. do ,despacho da Directoria Geral
de Propriedade Indpst.rial que indeferiu o seu pedido de pri-
vilegiopara "Processo para fabricaçãQ de superphosphato3
triplos". - •Lniz J. Le 'Cocq cVOtiveira, Relator. •- Honorio
de Barros. - A. Costa Pires. - Randolpho Chagas. - João
Ferreira dos Santos.

PARECER N. 565

ilelator, Filegonio Peixoto - Proces so C. S. O. T. R. 1.171
- Recorrente, Albano Boutin Objecto: Denegação de
privilegio de invenção para "um novo processo de fabri-
cação de coila" - Conclusão , ; nega provimento.

• O Sr. Albano Boutin. •commerciante ë industrial em
Curityba, Estado do Paraná, requereu em 7 de janeiro do anno'

• corrente ao Sr. director geral da Propriedade Industrial pa-
tente çfp invn'n 

nara 
um novo rrtv.r. dá, fhr 'Tç'

Relator, A. Costa Pires --- Processo O. S. t: 1. R. 1.175 -
Reco'rente, Mrurgia S. A. - Objecto: Denegação do pe-
dido de invenção e modelo dc' utilidade para "um estojo
para acondicionamento de vidros ou frascos de perfuma-
rias" - Conclusão: Nega provimento.

Examinados os'fundarnento da petição, os esclarecimen-
tos prestados pela recorrente e, por fim, as razões do recurso,
verifica-se que o estojo para acondicionamento de vidros ou
frascos de perfumaria, para o qual pretendeu patente não
constitue "novo produeto industrial" na aecepçuio do § 1 1 , n. 3°9
do art. 33, do decreto 16.204, de 19 de dezembro de 1923; não
é daque1les que "até o pedito da patente, 'não tenham sido,
dentro ou fóra do paiz, empregados ou usados, nem descriptos
ou publicados, cio modo que possam ser empregados ou usados".

Não procede a aliegação da recorrente de que "o produeto
encontrado á venda era do sua exclusiva fabricação". A lei
não cogita dessa hypothese. O que está ao alcance de qualquer
de nós é que o producto estava, havia muito tempo, exposto
á venda, e, portanto, no domínio publico. De ninguem poderá
se queixar a recorrente desde que a si propria pareceu des-
necessario resguardar sua propricdad até o momnto tardio em
que peetendeu fazei-o.

Assim, é a VIII Commissão de parecer - que seja negado pra-
vimento , ao recurso, mantido o despacho da D. G. P. I. -•
A. Custo!' Pires, Relator. - k, 'ilogonio Peixoto. - Julio E. da
Silva Araujo. - João Ferreira dos Santos. - Henrique Pi-

	

nheiro de Vasconcdllos. • 	 - 	 O

•	 coila.	 .	 • 	 O 	 • 	 • 	 . 	 . 	 • 	 • 	 • 	 •

Tendo sido .satisfeitas todas as formalidades regulamenta- • 	 • 	 • 	 •.	 • ' PAmucEa N. 568
res e ouvidos os technicos do Ministerio da Agricultura, e bem 	 . • 	 O 	 • •

assim o Dr. Carlos da Silva Costa, representante do Ministerio Relator, A. Costa Pire - Processo C. S. C. 1. R. 1.175
Publico, foi "o pedido indeferido. ' O '	 - 	 • 	 O 	 Recorrente, Myrurgia S. A. - Objecto: Denegação do pe-

Não se conformando, entretanto, co 	 s decisão, o ren-	 dido de invenção e modelo de utilidade para "um estojo
querente em data de 8 de julho deste mesmo anno, recorreu	 • para acondicionamento de perfumarias e outros liquidos"

•	 deste despacho pana o Exmo. Sr. ministro da Agricultura. • 	 Conclusão: Nega provimento:
•	 Chamados a estudar convenientemente o assumpio em 	 •

• !questão verificamos que o Dr. Flaviano da Silveira Andrade 	 Examinados os fundamentos da petição, os esclarecimen-
• • Lem toda a razão quando diz que o processo de fabricação de tos prestados pela recorrente e, por fim, as razões do recurso,

colia em apreço é bastante conhecido e, por-tanto, não póde verifica-se que o estojo para acondicionamento de perfu-
$er privilegiavel.	 • 	 • 	 • 	 • 	 '. 	 • 	 marias e outros liquidos, para o qual pretedeu patente não

• 	
. Devemos ainda accreseentar que a circumstancia de se constitue "novo producto industrial" na accepção do § 1 0 . n.

4 M̂Prega uF 	 Processo, de fabricaçãodecollaes'J)anhos sulphu-. do arL 33, cio decreto .1&26í, de 19 de dezembro de, 1923; mão
• O

	 posos, oonforme.declarao rec'orrente na petição quedirigiu ao é daque1lesqu	 pté o »edito da patnt, LãO te,iham, ,p,



h	 -	 DLRli) UiFI(JIL (Su p pleiní'iilu)	 flezenbro de 103fl

italitu iw fiii;i do liaiz, (,nprrga(I( s ou urudo, 134'111 riiiripto
mui Ira(iiis. iii' nioiliu (IUC posaIn ser riïipri'gados ou nsolo".

.,\"(i iii4(i',l(' fl tui!egtiiiïui da revorreifle de titio "o iriuduelim
ti Oi'Ii(f'i ira ii' sila exclusiva tlmi'iraii'	 A le r

iiiitti tIi'sa iiypil liosi'. 0 que está ao alcaitre III' (llIai(lUCr
mli . ((is	 (t!t ii litd(lucIo estava, havia litido toitijio. eX[i(mst.(i

%i'(iiLI, e.	 n'ttaiilo, iii)	 IIJII,iIiitI 2111,ljeo I)e iiliiIiIi'flt JuiilOra
SI (iIIi1Xi 1	 ( recorrent e. (1(5(10 (lii' fl Si propria i,tiL' (iceLi 1e5-.
IiiC4s-aIi(' lesgiutrilai	 it;i 1 1 ol)1icdaiI até o fliOinIo 1 tuidiu cru
i.iiti.	 iim'ii'iiili'i	 iai.ei-ø.	 -

é a VIII Ci;uniissio de parecei que seja negado 1)10-
\lii(iIiI(i ao recurso, mantido o despacho da D. G. 1'. 1. -
t. 140,Io Pi,'es. Relator. - Pilogonio Peixoto. -- Julio E. da

.t te iIju. - doei, Ferreiro. (!'s Son.fos. - Iienriqnc Pi-
i/I (Ou ll( ii-l..einlre11o.(.

1'AI11GER IÇ.	 6tt

ir, Iii nutriu de Bairos - Processo C. S. C. 1. R. 1.122
- Recorrente. Luiz Cardos - Objecto: "Um appareilw
'lia siizii tecidos de iiialha e quaesquer outros similares"

I:oi,c• iiiiiiu : Nega provimento:

O pedido de privilegio, objecto deste r,tocosso, provocou
'ijijiíiii•iii P' ii1ttt m mia Sitigei Se\viu(g :oinpauiy.

1)- exaiuiinadures consultados nuami ili'st;uranu-se ectul lados
vi*vrimento: (lis. 2 'v.

.\ei ia tio rondada a oliiiosjcri opino pelo indo lerirnen1 o
ml.-h	 iuiiiiliu. Eiiu 12 de abril tio 1927. - (?as/rt, Costa.

Mio lia a luiliuinta iunviulauie ou iiuiliorarnento no apearo-
api .'lesriiilo e para O fi l i al 50 fedo privilegio; existem

a	 iiuia ai u ita ri liuos rigutosatuiciute igilaPs. cont cinta tensora
itt

1 O' tais. t rui torli; cabimento a opposio lia Companhia
iii	 1 •

01ij1n f;ieiiiahnonle pelo iudeferiuiieuto . lEio 12 de abril
411' H128. - •1/(itjfi de

Mio si' c'onfiitnatiiio 	 cuitui jiid p tiriniiii!u.	 o requerente
i-i'curso. procur.íuiuílci demonstrar a diftrreoç'a entre

1-t11 "apitateIlio" o a "Seiziuleira Singer" (fls. 20)
• (J aplia ieihi; ia Ciuuivaniuia Siuger é foriuiado pri uni

iw1il.ii' tendo uma 50110 (10 pernas )(CuIi'VUrta5 n11 bieiCtlOS,
('(-tu 05 t'tittis se prende o tecido conjuuctai.nente cont unia
a Ia 1ir, ora. a1iiircilui este de custo elevado tolho ficou jiro-
vali. o o do itcrireittc' é constitnido por um bastidor para
sor i» liocado ii tecido, ficando prezo por 1110 elast ico tendo
ii ii t i IiflC i pai caracteristica urna eca cyii ndriea com uma

lunta i((uiica-(ii('oi(!al, ai ravez itas cjuaes J(iSaitl a agulha e O
fio eito viL, tazir a i'tzidiirit; (0100 se vii (limO ha no appare!IIQ
ml.: m,imnpiuidi ia S ing er esta peça cyl rieltua nem a mola, da

i'audo v.intugeui para se fazer a si'rzicltira. !or0n ( o trabalho
Liii' 'flO sentiu i'uto é mantido sempre í'licdo.

(iiuvhkis llfl\;iifleflte Os teciiiiiios, flhtllltiVCI;uni os pai'oce-
dados.

ora. o L'lnpieg da cinta uh, eist leu enilugar ila mola cio.

	

u ha s ta jiai:a eutquailiar tu preteiçiLi tu	 cli1ioil iVO (lo
dcieti 113.201). e, quanto ii "tola eonieo luehcoidai".

é11a i', iiesin'ei'saaia. istu-u como o Iml(L m]0\0 [icai OOIJII)ieta-
ruinle estando no luzistitior, sóiaenti e nu a aiijhcniiio tia titit

na . Ninil as condições e de aecori1 i com os pareces (fo-
luas	 ílis 1 )1s . Martins ('oti e dariri de	 uiza. julga a Vil[

uiio inoleceu provimentoo prsinlu recurso. -
il( I?air. Relator Liii; L ('iO1/	 - .1 vi/o

E. e/ei	 A It(iijm. - Judo J'ri'rt'irt, ilm's .'Ii(iI(i5 - lkindnlp/'õ

PÃ1IKC1Fi N.	 7O

reiviitíiira 1' (010(1 oi'igi ivaes u1&i "aerog-eluyílio", sõo jil iuiit f.
eoidu ocicit;s e ainlllament e un ii't'gados . Assim, a esiructura em
vigas nuu'tallie.us; nacelle-i'abiiie ligado 13. estructura da SU-
perticie cuiitual por hastes rigidas e ins?xfensiveis; nacelie-
caIu inc situai ia ai iaixo - da ii; fritesi itictu ri; e cio posição tal qtu
çe tenha a niais perfeita condiçiio cio equitibrio estavel; plano
tixcu i'i .gulaclor a id; heiiees eonjugada; umcelle possuindo
condici3es sal isfactorias de movimento em leira e no mar.

Qonnto ao resultado industrat da invenção, ajuizando
pelos desenhos opresentados pelo seu o ator, e pela descripção
que faz do apporellu o, não deve, na minha opinião, ser ad-
rnttido corno possivel, que pode ser assim resumido: das rei-
viiidicaçõos, umas apresentam utilidades, mas já são conhe- -
cidas; outras são originaes mas contrariam a aerodynamica.

Não se conformando com o indeferimento, o requerente
interpoz o recurso em apreço (fis. 26/33), que não logrou
modificar a opinião do mesmo technico (fis. 38).

"Esta directoria submetteu a um dos seus teehnicoS (
recurso interposto pelo Sr. Emilio Vietor de Lima, ao pare-
cer anteriormente apresentado por um aviador naval. As
conclusões chegadas pelo referido technico depois de exhans-
tivamente estudado os argumentos apresentados no dito re-
curso, ratificam completamente. o parècer anterior annexado
ao offieio n. 2.278, de 21 de dezembro de 1929, do director
geral interino de Propriedade Industrial".

Em vista do exposto, julga a VIII Cornmissão não mere-.
cer provimento o presente recurso. - Honorio de Barros
relator. - A. Costa Pires. - Julio E. da SiivaAranjo. -
J?andoipho Chagas. - João Ferreira dos Santos.-

PAPIECERN. 571	 1 Itt To

Relator, Luiz J. Le Cocq d'Oliveira - Processol CSCI B
1.162 - Recorrentes, Francesco Cano Palazzo e Fortu-.
nato Palazzo - Objecto: Denegação de privilegio de in-
venção para 'processo para a producçao simultanea de
phosphato bicaicico precipitado e de nitratos syntheticos"
- Conclusão: Dá provimento.
Os Srs. Francesco Cano Palazzo e Fortunato Palázzo in-

terptizeram recurso do despacho da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial que indeferiu o seu privilegio para "pro-
cessos para a produ cç ão simuitanea de phosphato bicalgico
precitado e de nitratos syntheticos".	 -	 -

O piocesso, objecto da presente invençaO, consiste em
fazer reagir o acido azotico sobre piiosphatos tricalcucos do
cal, como pó de ossos, obtendo desta fórma azotado de cal o
acicto orthophosphorieo ou aodo phosphorico hydratad, que
por sua vez, reagindo sobre o azotado de cal, com o addicina-
monto de uma base alcalina (ammonea, soda ou potassa), d
em resultado a produeção de phosphato bicalcico, acompanha-
do de azotato de calcio e azotado alcalino.

Isto quer dizer que o invento dos recorrentes tem por ob-
jectivo a fabricação simultanea de pltosphatos e nitratos, isto
é, a fabricação de um adubo artificial contendo os dons com-
ponentes lerti lizantes, phiosphoro e azoto.

Submetido o presente invento á apreciação do professor
da 3 cadeira da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Velutrinaria, o referido examinador ernittiu o seguinte laco-
nico parecer:

"O processo não apresenta novidade; além disso, é de re-
ultau1os praticos duvidosos, pelo facto do acudo nitrico ser

caro."
Não hasta ao examinador allegar a falta de novidade; mas,

estando em jogo respeitaveis interesses de terceii'os, é neces-
sano provar esta falta de novidade, e esta prova o exaiai-
nador não a fez.

Na realidade não falta ao invento caractenistica de nom'i-.
dade, conforme tivemos occaslão de salientaj em outro re-
curso anterior interposto pelos mesmos actunes recorrentes,
do despacho da Directoria Geral da Propriedade Industiiat
que indefei'iu o seu pedido de privilegio para "processo iar
fabricação de superphosphuatos triplos".

A reacção lmasica para a obteiisão do phosphato bicalcic'
é a decomposição do phosphato tricalcico pelô acido sulphu-
rico, o que é faeil de verificar compulsando a Encyclopcdi
ahlu'inã de Ulunann, no capitulo que trata de "Superpliospliato
duplos e outi'os Si'II'S de ando pluop1iorico de alia i)ei'centa-- -
gem", e a Encyclopedia e Diceicmnai'io Internacional, de\V. M
Jacksoui. [rir,..mi aut igri Siiierpiiosp1uiito que aqui i-eproduzi

"Suipei»/uos»/i,ilo, . 5. M . ('himo . Phophato acido, mais
rico em piiOiuluoro do que os phosplatos naturaes empregado
conto adubo ii (' J)i'u'pcira t:'aia,ido o pli nsptioto triluasic pelo
ciilo sUlp/ui','ieo"

Ora, os tuctnaes recorrentes nãO eiutpregani o acidosulphii-
rico, mas siiii ii rlCidO o;úticu para obtensãc. do pbosp1eW*,
bicalçicos; alui está a novigec cio ptoeeo,

IteLutui, tluiioiiú de Baju-os - J0uim'is-.	 .... . í. ii. II 1. 1436
Recorrente. Emilio Victor tu tiuua - 1 )ii,jocto : Um

lusvo iipiiau'etito tio aviaçiliu uliuiniinadis Ai'io-Ueluyíiro -
4.uinci usilu : Nego proviumnto

iiiiuuet lido ri nuentoriai diescriiut I\4i ci:' _\i'iij-(eluvdrim	 l
u.-iariit; da 1 liteetoi j a de Aeiontuit ira. obteveri seguinte

lia ['rir (Os. 21)
O a pp;uietlio rle aviaçilo dr'iiotui;uiauk "_\erogetiydro' da

ii(\ i u i u:ii ii da Dr.Emilio Victor de Lima.. I'1a o qual requer
t i'i\ itigiO O nies;oo sinlioi', ('tuCirla. ti 1:1011 ver, algumas no-

\ iti.iul ' s, tais eniuuu : fiuuiuua afmpro\imadturniu . nte de iuna ovai;
uui,t ki&'s Cii lutOS louigii ticli naes, divididas Ciii rce(angulos con-

eiuoiiJ os, tu uguisus: sysheuu a tio -alviiia euuuj ugatias tia super-
lirie uiuutiul e na tarj e do suw iiiaiT'i' etirvatiura, assim conto

a1tuims tio t'scaliahuuu • :ilu, iii ' ar iio ponte leais elevado dessa
sui ieu'i cii': e lei ices ilot tidas cii' stuperfic les raumes. Essas
noi'idiudrs, eti(t'elciittú. obu'rra,t g tios ensino-netitax da íierodi,-
Vil mira e. lido coilsi'qiueuleiit, ji ilgo que tOlo pudi'oi ser aboiva-

Varios outros mu'art.ritico 'iiC Ti inventoi pi ei miolo
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• Aliás essa novidade ' èxaminador, embora a conteste ex- 'A applicaç (lesa lei d nieÇatiicn não eonsfltúe., pois,
pticitameiite, a reconhece implicitamente, quando diz que o invenção, e, mesmo ue coistituisse, o aI)l) ar'1 l )4 idacln pelG
emprego do acido nitrico 6 anti-econoruico por tratar-se do recorrente para realizar esta lei, não teria utihiinde indus-
urna substancia de preço elevado, donde se pôde concluir que Irial.
o emprego conhecido de acido sulphurico foi substituido pelo 	 Com effeito, no caso do desenho do recorr ' nte, o numero
emprego da nora substancia maiscara, o acido nitrico ou de rotações do eixo motor é de 18, elevando-se a 1.39,i5 no
azótico.'	 eixo vertical terminal, isto é, a' um numero de rotações cerca.

Quanto á utilidade industrat, essa tambem se encontra de 80 vezes maior;
'no invéhto em apreço. Com effeito, ao passo que o processo O recorrente esqueceu um outro principio de mecanica
commuinniente usado, da decomposição do phosphato trical- isto é, que: "o que se ganha em força, perde-se cm velocidade,
cico pelo acido sulphurico, dá em resultado a producção do e reciprocamente"; portanto, não é possivel que um homem.
acido ortbophosphhorico o de snlphato de cal dífficilrnente sO- actuando sobre a manivelia do eixo motor do aparelho do
1tvel; o. processo reivindicado pelos recorrentes dá em resul- recorrente com força muscular média de-que dispõe para obter
tado; além do mesmo acido orthophosphorico, a producção de urna velocidade correspondente a 18 rotações, consiga intilti-.
azotato de cal emin.enlemente solurel e, por conseguinte, um plicar cerca do 80 vezes, qualquer que sejam as transmissões.
material de adubação superior ao que se obtem peio processo iriterinediarias, essa velocidade; isto ó. poderia ser conseguido.
eommum. Por outro lado o augmento assim verificado dos pelo esforço conjunto de 80 homens.
principios fertilizantes, compensa largamente o excesso pos-	 O apparelho, não podendofunecionar, não tem ipso facto,
sivel de custo do acido flitrico sobre o acido sulphurico. Ainda utilidade industrial.
mais o addicionainento de uma base alcalina, no decorrer da
preparação do acido bicalcico, 'vem ainda enriquecer o adubo
com a producção resultante de azotatos de amrnonea, soda ou
potassa, facilimiente assimilaveis.

Convém accrescentar que o presente processo consta a
t.ranscripção de uni pedido de privilegio absolutamente iden-
tico ao quê os recorrentes aqui reivdicam, devidamente de-
positado pelos mesmos, aos 26 de junho cio 1929, na Reparti-
ção de Propriedade Jntellectual do Ministerio da Economia do
Reino de ltalia. o que constitue presumpção valiosa do me.-
rito da invenção em apreço.

Em vista do exposto:
Considerando que não estão justificadas as allegações do

Professor da 31 cadeira da.Escola Superior de Agricultura e
Medicina Vet »rinaiia:	 -

Considerando que já foi depositado na Italia pedido clip
rivilegio identico ao que os recorrentes depositaram aqui na

Directoria ('4ei'al de Propriedade Industrial;
Considerando que o invenção em apreço apresentii as cc-

racteristicas exigidas, para concessão de privilegio, pelo ar-
tigo 33, do flegulunrnlo de Patentes, approvado pelo decreto
n. 1G.?Gí. de 19 de dozmnbro de 1923;

A VIU (ommissão lo parecer que seja dado provimento
ao recurso interposto pelos grs. Francesco Cano Palazzo e
Fortunato Palazzo. do despacho da Directoria Geral de Pro-
priedade tndustnial tpme indeferiu o sou pedido de privilegio
para "processo para pru'nitieçüo simultanea de phosphato pre-
cipitado e nitratos symi heticns". - Luiz J. Le Cocq (]'Oliveira,
relator. - Honors) de Borro-ç. milo E. da Silva Aroujo.
- henrique Pinhi'iro de Vaseoncelloè. - João Ferreira dos
San ter.

P.-RECETt N. 572

Relator. Luiz J. Le Coeqjrüliveira - Processo: CCI lt 1.182
- Recorrente, Percio de Oliveira Mondes - Objecto: De-
negação de privilegio de invenção para "um motor sem
combustivel" - Conclusão: Nega provimento. -

O Sr. Percio de Oliveira Mendes intorpõz recursó do dos-
pacho da Directoria oral de Propriedade Industrial que in-
deferiu o seu pedido de privilegio, para "um motor sem com-

0 motor sem comhustjvel do recorrente consiste em urna
'armação miletailica recebendo os nlaricaes de urna série de
eixos liorizontaes l)aralllos e de um eixo vertical terminal na
parte superior da.armaeão.

O movimento é dado manualmente por meio de unia mam-
vella ao eixo horizontal inferior, que é o eixo motor, e esse
rnovimiiemito é transrnittido suceessivamnente aos outros eixos
liorizontaes, por moio de rodas de engrenagem eylindricas.
Sobre o eixo superior horizontal é presa uma roda de engre-
nagem conica actuando sobre outra roda conica. I)resa ao eixo
vertical terminal eommunicantjo-lhe o movimento defini.-
tive.

Com n conveniente escolha do numero de dentes das rodas
de comniando e das rodas conmiandadas, obtem-se o augmento
de rotações desejado entre o eixo vertical terminal e o eixo
motor..

O motor sem ombustivel 'do recorrente não constitúe in-
enção, é unia simples applicaço concreta da lei conhecida de

mecanica que: a velocidade de um eixo qualquer, recebendo
o seu movimento de uni eixo mOtor, por meio de uni ou mais
eixos inte.rmeijiarios, é igual velocidade lo eixo motor mul-
tiplicada pela relação do I)rodmicto dos diamiietros ou numneros
d8 dentes das polias ou rodas cio ongrenagem de comnmando ao
PrOdUCto, 405 diametros ou numero de dentes dasrodascom-
mandadas.

Em vista do exposto, faltando ao invento as caracteristi--
cas de novidade e utilidade indutrial exigidas, para que um
invento se torne privilegiavel, pelo art. 33, do Regulamento
de Patentes, approvado pelo decreto mi. 13.26-, de 19 de de-
zembro de 1923:	 -

A VIII Commissão é de parecer que seja nogado provi-
mento ao recurso interposto pelo Sr. Porcio de Oliveira Men-
des, do despacho da Directoria Geral de Propriedade Indus-
trial que indeferiu o seu pedido de privilegio para um motor
sem combustivel". - Luiz J. Le Cecq d'Oliveira. - Hono-rio
do Burros. - A. Costa Pires. - Filwjonin Peixoto. - Julio.
E. da Silva Araujo.

PARECER Ç . 573

Relator, Luiz J. Le focq dOliveira - Processo: CSCI P. 1.18
- Recorrente. Willis C. Ward - Objecto: -Denegação da
privilegio de invençiiõ para um "dispositivo de sguranç
para aeroplanos" - Conclusão: Nega provimento. 	 -

O Sr. Willis C. Ward, interp'5z recurso do despacho da
Directoria Geral de Propriedade Industrial que indeferiu o
seu pedido de privilegio para "um dispositivo de segurança
para aeroplanos".

O invento do recorrente consiste ema circumm'mdar unia ma-
china voadda ou avião com tubos circulares dc borracha cheios
de ar, semelhantes aos pneuniatic')s de automovems, devida-
mente con trave nta(4os entre si o firmados por outro contra-.
ventamento, normal ao primeiro, contra o corpo do appa-
relhO.	 - -

Nada temos a oppõr quanto á novidade do invento, mas
flI) lime' reconhecemos utilidade industrial.

Em primeiro logar, não é possivei construir unia machina -
voadora com a fórma regular e symetrica representada nos de-
senhos do recorrente, logo que se trate de um (sppmlrefho mais
pesado que o ar.	 -

Com effeito, assini como para conseguir o eqiulibrio es-
tavel de um navio, é preciso que o seu. centro de gravidado
fique abaixo do metacentro ou centro de gravidade 111) volurna
liquido deslocado; assim tambem, para o equilibrio etaVe1 dt
um avião, é preciso' que o seu centro de gravidade se encontre
abaixo do centro itè applicação da resistenct do ar compri-
mido pelo apparclho em vôo.- e que ilenoniinarrmnos centro cIa
empuxo. 'Quanto maior fiir a velixilade do avião, mn'iior será
a reacção do ar e maior o monme-nto de flcrrubamento; portanto,
maior deverá ser a distancia entre o centro ' te gravidade e e
centro de empuxo, para a conve:'iiento augmni:nto tio miiomento
de gravidade afim de manter a estabilidade, dO equilibrio.

Logo não é possivel dar á marhina voadora a fôrma re-
gular e symnetrica idéada pelo recorrente. 	 -

Em segundo logar, no caso do, dosatre, o que occasiofla-
a morte ou ferimento do 'aviador não é -o choque de SOU corpo,
contra o sólo, é a sua projecção contra o apparelho, iestro-
çado 011 não;' porquanto, si o apparelho perde bruscamente a,
sua velocidade adquirida, esta 'perda de força viva tem for-
çosamente de transformar-se cm trabalho equivalente; que é
o tballio correspondente, á ruptura do ai)parellio, e, o - avia-
dor perecerá victirnado pelos destroços, e, si o apparelho
cujo moviniento se iaralya bruscamente, tiver rrsistencia
sufficiente para não se destroçar com o choque, o aviador, no
emtnnto. em virtude tia lei de incrci.z, está aflililaili) iLi mesma
velocidade do avião.

,
 no momento do choque, e será projectado,

contra o apparelho, soffredo o seu corpo ,unia perita de força . -
viva que se triinsformará no trabalho priductor d lesões in-
ternas e externas e até de esphacelanwiito.

Em terceiro legar não se pÔde comuprehender como seja
posszvel a aterrisagemu, mesmo em occasiões normaes, visto
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'ut'	 ti ciii	 de	 tci 1 islgtjo	 CtJ'd	 LU	 ul	 ido	 110	 cli	 I)O'i LI\ o SÍS P01	 0 1 4 	 noti	 ti o	 de,parecer seja negado pro
ii	 ;iiJii pelo recorrente.	 - 1iueito ao r0Ciii''.	 k1wiim Mofi,v,. relator;

Aliás emateri-isagens, quer Ltornlaes. quer foicadus. o dis- pico 1'ernande	 de	 Forede.. - .4 mlrwk' DM-1 1 n 	-- A	 !m4

1' Sit ivu ideado só poderia faci1i'ir a capotagem cii) alIarelIlo, Tarares. - Os'tir do Graça Fogunde
-cl	 qualquer angulo por minico que seja cont que o avião -
vIIIw	 tocar o sólo .	 -

Eiii	 vista	 cio	 exposto,	 fali a:'dc.	 ao	 iiiviiilo	 eiti	 apreço	 a
-
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a r;ictei-islica	 de	 utilidade	 iidiist ria].	 i . Xigida.	 pata	 que	 um
iiivciito se torne patenteavei, p014 	 art.	 31 do leglIlaIoento

,	 -.
Ii'latoi	 (011	 llt1I1	 } 1.t1CJ-Co	 $iilotiiú	 Coelho	 -	 Processo

Ju eIIt(s. a i I I )1OVadO pelo derroto ii.	 i.	 t;i, cl * 	ii de dezembro UCl a. fl t.146 - R-eorreu1	 :	 S. 1. A. M.	 rorcuato
Di 'Jelia	 - Objecto: Recurso tio despacho que registrou

A VIIT Comrnisso	 de jri	 (110 soja negado provi- a Marca S. 	E.	 A.	 M.	 Cone1tisio :	 Nega provimento
titIo	 ao	 recurso	 interposto	 J4I( 	 ',i,.	 \Vi Ilis	 \Vai-cI,	 do	 der-. tICU t(
adio da 1)1 reeloiia Geral de l'rojriednd	 Industrial que	 ia-

41 Itiu o Seu pedido fie ijriviloi,io pará Ci "dispositivo de se-
itiialiça Ilha aeroplanos". - Lui J. Le (wq dOliveiru
11mono de Barros. - A . Costa Pires. .- ,fviic E. da SUra
.1	 uji	 l'ili(JliifiO - Peltijio.

P..u-tE(:Eli N

laia iii.: Itentique E. Conto Feriiuudcs - I'toceso : lt 1.177
- Objecto: \1eion do A1oieir e Carlos Alcitear Pinto.
— Um processo de beiteficiatuenfo cia eêta de (arnaúlja".
- Conclusão: Dá provimento.	 -

- Os Srs. Meloa de Alencar e carlos mençar Pinto PC-
iaiteni do` despacho cia J)irectoria Geral de Prcpiiedadc lo-
.i,i cmi que indeferiu o seu pcílido de privilegio pala "uni
processo de beneficiamento da ccia de cainaú1a, com as Ires
reivindicações seguintes:

1 , um 1)LOCCS0s de, 1 000fi(iit!(iCJIt() da ccra de carnaúba,
raiacterizado pelo facto tia (iia cio I 	 ser Cmi jrtadu com-
plelaitiente das impurezas, pIc .c 1ri-1H iliIciliiiCos, I.liysicos
011 cluiinicos, on1ieciiios, fumntntaiio, cintiiftigatiio e outros,
enIo, depois, agglutinado, coniprinuido so.111 grande jiissaJ

- prensas apropriadas, formando )lrecs dc tamanhos e
1 as 1 iveir' -' lisos ou Ct'llu clisíuhlos, c o nto substancial-

monte descriotc.s;
iii j u sso de beitcficianieut o da cia de caiiiaúba_

ta iietiizado- pelo facto da ctra fundida em lagrimas ou lilo-
-os. ser einicgada hiio-phiysico ciuiiiuieainontc de toda e qual-
quer impureza:

3°, uni processo de heiicfieiiuiiieutc da cêta de carnaúhja,
como substancialmente ilocrijtc e pata o lini especificado.

Sobre o presente rloeesscs foram ouvidos o Museu Na-
ritual. o instituto de Uluimiia e o Dr. A. fltt yaclic'. tenda o
priilieirc) liul paracti lavoravel, c -cgundo opinado Pelo ia-
Iofu j iuiiilo e o terceiro se limitado a concordar com o pa-

reci I(i Instituto de Cli ita ica .	 -
Eia virtude Ia maioria ter dado iii rcc-ee contrario foi o

idido indeferido.
Não se- conformando coitoo dosiaci o, apresentaram os

iqUclen [es o seu recurso si li-e o qual se liii mui fest ou nova-
mente o Instituto de Cliuroica. que manteve o seu anterior

a eCer.
% VIII Commissi'io cstuclundç o P1 , 6V 1I SSo chegou 6 Cliii-

4'luiSiio (To (Itie o presente podido sc enquadra perfeitamente
li(, 2° do art. 33 cio decreto 16.265. i°' si' o l 4 1(C4S5O. CIII
'aiisa, inteiramente novo na industria da c6ra de carnaúba e
poriamito, acompanhando o parecer cio tcehriieo do Museu 'Na-
c ional, opina pelo s provimento do recurso. - Jtenriíjiio E.
(i:to I"erunlvles. relator. - FÍloíiOsiic leijolo . - Lui; J.
Le (icq d'Ülireiio. negando provimento. de accôrdu com os
1at-eeeres do Tnstitutn de Chitoica . - Henrique Ijiü m'iio de
IasecnceUos, negando rro' iiiuisnto - Julio E. (/41 S Uvo
Ai ivjo, de acôrdo com c, i'clatcmi -

IX COMMISSO r'}TM\NENi'

PARECER N.

Conselheiro Se. Victciruo '1ui'eita - Processo:
CSCI a. II 931 - Rc-rrreiiti- : Des. Asiriigildo Machado
e José Carneiro 1'elijpo - ( iisj't'tc : 1 nuitgaçiio de regis-
tro "i marca iili'z'eicil ". - ( :(miitu-6o : i'ipi pt'ovinento

J,ttjc a palavra "'ttrcial" fte.tifnidla tu 11111 atul i-)ueticc
t,lue se i)retondi' registrar O (' já registrada "Mac icil" pata
liii lt('Iuraio Jialil cabel]c', 1t510 VPi!(' I(sSilili(ilfLIe de coo-
fiis5o.

No entanto, ii n;ii'c	 "Nt'i'e!ol" n6o 1(k Sol' registrada
'ii	 laco III (liii 4lIstÕ(' o art. 78 (Id ir'gulalul'IitcI 16.265.
:tii'ras do . Itiiutit_'.'i O do CfiIJtlJI'LCO 5i . pt.l'a iii(filziria es e Cliii-
nI(' inflf r'-t poleiii sei ic' ist rr(Ia,	 -

Consta do ii'esente prceesos que a "S. 1. A. A[."
cuiato l)iTelIa", após ter feito oplsiiio ao polido sem lograr
exito, 1c'e(ultI do despacho da DGPI. que admittiu a registro a
iiiaica apresentada jiela firma 1Tanry Blumenseltein, consis-
tindo na "representação da figura de um elephan te slippctr-
tanio com ti tromba um painel no civa Ise veem as 1ettro

Aliega a recorrente tratar-se de uma usurpação-do seu
amue c'(inme pcial - Entretanto, não existe no processo, aldin
de um simples carimbo inutiliiando as e s tampilhas de suas
petições, nenhiuin prc'ca de que a abreviatura S. 1. A. M.
esteja incluida no mmmc' eouimeiekil da iiiesida -

Por outro lado, verifica-se, tia informação prestada pelo
Arcliivn tia Propriedade Industrial, que a recorrente solicitou
o registro da niarca S. 1. A. M. tão sóito'nle Iara macliinas
destinadas ao fabrico de r So, mcm idas na classe G. aliás. ainda
pendente de solução. onictuant o qi e a firmatua ti-corrida preten-
de a sua pata assiglialar artefactos do II adita de todo gcni't'o
cumprelmendirlos ria classe 50. 1! tra (1.

FOi attíukndo a essa circunistancia que o director gera
cia Piopu'ii'ui;ude Industrial e o ro u'osent au! e do I iii isterio
Publico julgaram improcedente a impligniçilo -

Etamiios de accôido CCitt a íiec'isiio ('. P01' n 'ir haver sido
inovado o 11 do nuto c'cmnrcial o Ii'atai'-sc' de classes
chifí'er pnles, julgamos lamnl.'ni que si' devo manter o registra
da marca i''coi'rida, ii'giiilc-se. clii coflseqtieiicia, pt'ovituieiit
ao recurso.

Rio ib , ,ífiIlCiuO, d, julho de 1930 - - Fii,ncno Auto
nio Coelho, relator. - De accôrdo -coro a explicação do voto.
Rodol»/i ci J-'C)'J4Iudm'S ,/avo-do. - ,1H10 AlqI osif, .1 li't' - - -
car .ma Gu'uça Fa(1 o uides , - -A.  4 udroil' fitei/ti

Ju1111c'A1:3: li: Vilo AO t'ticca:Ii N. 531

Votuito : Ccnseiiit'iu'o IiCitílilto ]'ci'uianles do MactIl - Pio-
cesso: 11 1 .1 iti - li'coii'tute : '5. E. A. M.
J)i'L'í'lla" - Oi,j'cli : iteçurso ilo dospaclin que registrou
a marca S. 1. A. . - ConelusSo : Nego pi'oviioeiito ao
recurso.

-

Perfeitamente de aceôtdu com ci relator. apenas justifico
o nau voto, (tu face dú argumentos do recurso.	 -

i'a u'i'co-i no que mão ̀temu o recorrente qualquer razão, (liS.
ante do rgiilatíioiito a que se refere o decreto n. 16.264.
Esse rogiilamiiu'ito iiiipeíl' registro de marcas que imitem
total ou parcialmente outras já registradas para productos
ou artigos da iliesina e1ase . Teia sido discutida nesta Com-
inissiio o nu iousr'lIto a interpretação desse articulado, sendo
hoje .vencedora a dctiti'iiio de que essa "dasse' a que se te-
lime o li.  7' do art. '10 riSo é a classu no sentido da classi-
ficaçiio amiexa ao regulamento. mas antes é synunimo de es-
pocie ou qualidade. Assim tem decidido o Conselho, na teu-
ilencia á l'ostlicçi'io da 1l'oliiliçSo do n. 7° cio art . 80. O
(P 1» ti loCIu)ento pretewk. com o seu recurso é justaineiite o
iT'veI'So disso. o que. d' tio ponto, não se justifica.

Diz o iecoiieutt' que, UJrIIi vez admittida a registro i
marca i'ecoii'iia. Ineil será ao - seu r,roprietai-io "saltar de
classe". Conlia osso 'sa i o" dá a lei aq recorrente amplo:
iiii'ias til' mit'lsa. Conio soja a acção de liusca e appre1ienSo.

.Não ii'cm'dc'. ei'ttuito, mais esse argumento.
Quanto tio LiSo indevido na marca, reeot'irlla do iiom

COiilliPiciihl iii i'cl'r('mite. 11(0 passa isso de simples aliega-
ç5o sem 141-iva, ato li45U que o prol)rietaro lia marca recorri-
da bem ('xl)ui('oui a iuc'iu6 neila das iniciric's S. 1. A. M. -

Voto. lissil). (II' }liIt( I tireto&lo com o relator, porque se
negue provi nu(fItO ao POCI1N0 .	 -

Sala da- CoI1!1,uisôe-.. 2 de zgoto de 1930.
1'e1lf(f:(ir	 o Macedo, votante,	 -
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?:UECFR N. 583

ltelat.or: Rodolpho Macedo - Processo: R. 1.131 - Recor-
rente: Octavio (nrti - Objecto: Dene gação de registro
á marca "Café São Caetano" - Conclusão: Dá provi-
meuto.

O recorrente foi Pr)prietal'io incoutestavel da sua marca
Café São Caetano", desj 12 de janeiro de 1015, data da pu-

blicação feita no Diario 0ff iiat, até 12 de janeiro de 10301
• quando expirava o prazo facultativo para sua renovação.

Em 21 de setembro de 1929 ili'positOu Octavio Curti na
Directoria da Propric'Indc Industrial a sua marca mixta, em-
Nemalica e denominativa,. "Café São Caetano".

O deposito. da si'gunla, portanto, foi efleetuado em plena
vigencia legal da marca do recorrente.

• infelizmente tanto se arrastam os serviços da Directori
da Propriedade Industrial, que Ó a 2 de. abril de 1930, para
além, portanto, daquellí, t.'riiio de prazo de 15 annos, infor-
mava o archivo da mesma repartição qtie dos indices de mar-
cas nada fóra apurado que com a nova marca collidisse.

Ponderemos, cowtud , que, antes de expirarem os 15 an-
nos de vida do seu primeiro registro, promovra o recorrente
a reíormtt do mesmo, pois a 1 doi outubro de 1929 depositára
pedido nesse sentido na Junta Commereial de Recife. Estava,
portanto, garantida a renovação, quanto á data do seu de-
posito.

Em 13 de novembr' de 1929 julgava o archivo que o
pedido dc renovação íôm'a depositado 1 óra do prazo, no que
se enganava, o que uã era caso para renovação porque a
mrcn não 4 ideiitica á anterior.

Em 21 do mesmo mnez e anuo despachava o Sr. director
geral que, não sendo caso de renovação, se procedesse a buscas
opportunamente.

Já se conclue, então, que o deposito da marca Octavio
Otl, de 21 de setembro do 1929, foi feito antes mesmo da

apreciação pela Directoria da Propriedade Industrial, da re-
iiari'Jade do 1)ediio de renovação de recorrente.

Como agora vir dizer a mesma repartição, a 2 de abril
d 130. que nada constava do archivo que coIlidise com a
marca depositada por Octayio Corti, na data do seu deposito,
21 de setebro de 1929, se só a 14 de novenhl)rO seguinte viria
dizer que não era caso de renovar a marca do recorrente?

E como ailmittir que só a 10 de abril de 1930, oito dias
depois da informação dada a respeito da marca de Octavio
Coiti, inforne que a marca do recorrente não l)ódC ser re-
gistrada, não mais como renovação, porém, como noyo re-
gistro, poijue imita a marca que lhe reproduz integralmente
o clenientú denominativo?

Podera o direito inconteste e absoluto do recorrente peri-
clitar porque a Directoria Geral da Propriedade Industrial
ponha seis mezes e mais entre deposito e despacho de marca?

Isso seria pôr o relaxamento dos serviços, publicos acima
das garantias lega."s.

Como renovação ou como marca nova, não pôde ser ne-
gado registro ao recorrente e, em qualquer ilas duas hypo-
tbeses, luto pódo ser concedido registro a Octavio Corti.

Somos, portanto, de parecer, aliás concordando com a
honrada expressao de chefe de secção Dr. Cicero Monteiro,
que voltou atrtmz do seu primeiro pensamento, que seja dado
provimento ao recurso. Rodolpho Fernandes de Macedo,
relator. - Francisco Antonio Coelho. de accôrdo com a con-
clusão. - Áilehnar Tarares com a conclusão. - Raid Villor,
com o relator. - Pela conclusão: Oscar da Graça Fagundes.

PARECER N. 540

Relator, Rodolpho Fernandes de Macedo - Processo R 1.
— Recorrentes, Angus Watson & Co., Limited - Objecto:
denegação de registro á marca "Captam", para'a classe
41 - Conclusão: dá provimento.

Não está o processo bem instruido, pois faltam ache a re-
presentação da marca n. 22.520, que foi causa do indeferi-
mento da marca da recorrente e as reivindicações feitas pela
Mao Fisheries Limited na respectiva desoripção, parecendo-
rios que a Directoria Geral da Propriedade Industrial deixou
de, juntar cia prova dada pelo recorrente. Entretanto, a recor-
rente diz á fts. 10 v. que dia foi registrada para distinguir
Deixe sêcco salgado em fardos ou. caixas e a Mac Fisheries
Limited, na autorização de fis. 11, mais restringe essa espe-
cificação, dizendo que a sua marca destina-se a bacalhúo em
fardos ou caixas.

A marca depositada pela Angus Watson & Co., Ltd.,
'serve para distinguir alimentos conservados cm latas, a 8,2))er:
arnes em latas, leurnes em latas o pej.ie em latas", etc.

Pelos, elementos que jorjiece 	 processo s w. 'v
que não se coníuiuhriw.. de qualquer maneira..ra. maxime deant
un espont anca Ueeiaraçãb da 1mrmfma projirietarla da niara "Ca-
pitão", os artigos a que se iestinam as marcas. Si unta é para
peixe (bacalliao) de exportação, em fardos ou caixas, a outra-
é para conservas cm acondicionamentos de 'nrejo. lista mesma
Compmissão muitas vezes tem	 e mdecidido qu,	 io se confun-
dindo os artigos a que se destinam as marcas, uno ha impe-
cilijo pala a coexistencia de duas marcas semelhantes, apezar
de j)o(leremn estar esses artigos na mesma classe cio classifi-
cação anitexa ao regulamento d decreto mi. 16.204. Si, em
alguns casos, não é boa essa doutrina, Ma (leve ser reaflir-
mnada quando mias especilicações dos depositantes se vae á.
mimiucia de detalhar os artigos a que se destinam as marcas,
como no caso vertente, e muito principalmente para a classe
41, que comniette o absurdo de juntar sob a mesma rubrica
os mais disparatados objectos de marca tegistrada. •

Não é dentais, então, 'que agora se decida pela imnpossibmli-
datie de confusão entre a marca da recorrente e a marca da
Mac Fisheries Ltd.

Quanto á autorização dessa ultima dada á recorrente,
penso que não deve ser tomada em consideração, ftois a pro-
l)riedatie que tem sobre a sua marca não lhe dá o direito de.
conceber a quem quer qiie seja a infracção da lei. 	 -

A' Directoria Geral Propriedade Intlimst.mial e ao senhor
ministro da Agricultura, Industria e Commercio, em grão di
recurso, compete avaliar e 'julgar si data niarca depositada
infringe alguma das disposições dos 12 alineas do ar,. 80 do .
regulamento. Nesse julgamento vae a consideração peio direita.
do depositante, pela propriedade dos protirietarios de marcas
anteriores e pelo doniinio publico, isto é, pela boa fé e segu-
Lança do consumidor, porque, conto motivo, bem disse o sau-
doso deputado Germnano Hassiocher, em discurso de 23 de no-
vembro de 1003, na Camara Federal, "a marca não pertence
somente áqimelie que a registra, pertence tamubeni ao publico,
que nehle confia, e e urna propriedade que se confunde a
dommnio de nós todos".

Não será urna pagina escripta pelo iwoirietario da marca
que poderá dar-lhe esse soberano poder de julgar da legali-
dade de uni deposito demarca de fabrica.

Por todo o exposto, sou de parecer que deve ser tlad)
provimento ao recurso, para mandar registrar na classe 41
marca Captain", depositada pela Angus Watson & Co., Ltd.,
Porém pelo fundamento de que não se confundem os artigo4
a que destinam. respectivamente, essa marca e a de proprie-
dade da Mac f'ishmeries Ltd., e não 1)01' causa da autorização,
indevida junta á fis. li. - 1odolp1mo Fernandes de Macedo.
Relator. - Conoortio como provimento ao recurso, afim de
ser registrada a palavra "Captam", para distinguir sómeuttt
os prçductos declarados no pedido de registro, João Augusto
Alces. - Aeompanlmo, pelos seus fundamentos, o voto d
Sr. conselheiro Franci2co O. Coelho, Oscar da G?oça Fa-
aundes.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 540

Votante, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro
cesso CSCI n. II 1. 151 - Conclusão: dá provimento.
Somos forçados, com a devida venia, a divergir dos ar-

gumentos a(iduzidos pelo digno Relator, ëmbora acceitemos a
conclusão tio parecer.r.

Julgamos, tombem, sensivel a falta de uma cópia d
marca ri. 22.520, que serviu de fundamento ao despacho de-
miegatoriu da Directoria Geral da Propriedade Industrial.

Melhor fura que a mesma estiv'sse junto ao processo,
pois, só por presumpção. podemos alniittir que se trata d
unia marca destinada a distinguir proc1uctosda classe a que,
i gui1iiente, se refere a dos recorrentes.

Euitretarito, essa verificação não mais se torna rtt'cessaria,
a vista do documento (manado da finita in'oPnieania da alIu-
dida marca, declarando não se oppt)r ao registro da que foi
apresentaria pelos r&-correntes.'correntes,

Deante dessa prova, que vem sendo adrnittida sem qual-
quer restricção, somos de opinião que o recurso merece pro-
vimento, para o fim da Directoria Geral da Propriedade In-
dustrial conceder o registro impetrado. - Francisco AntoniaCoelho, votante. - Oscar da Graça Fagundes.

JUSTJFICÇt) DE VOTO AO PARECEu N. 540
Votante, Conselheii'oSr. Raul Villai' - Parecer II -E. 15

Recorrentes, Angus \Vatson & Co., Limnited - Ol)jecto
denegação de registro á marca 'Cai.utain", para a classe
41 - Coucluão : dá lroviitiento
A Directoria Geral da Propriedade Inulustrial impugna

sempre o- registro quando .e trata le urna marça igual ou sup7.
posta passivel de confusão, dcsdoquo seja para a mesma	 %a clas
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o que occ.orleu noinesente C.(,: Cajitain-Cajitio. para a
.Iasi 41.

pelo que se deduz do ' i gitro ioIe de VÁ 5 e tradiico
de risS 2 verso. no reginwii d'Ie paus é pNlfflhIi)k) pedir a
tia 'eu para diversos artigo de UIIIU 1iiri1ia c1as' (na Itypo-
tios	 1w a 112' tielies) Cuiti 1strieC("e	 isto (. ('0111 eXCI'IOÜO
iI * ' outrosetiS artigo.s coittiiios na itest'ia	 (CIai	 2,	 bui no!
i)l('Iil(I?i?í 5ar(tin9 anti not j nc1o(!ii?(: an	 gooils of ai ike kind
14 ' ..0I')IiIleS. )

Acho isso miii lo rasoavol e '$ii(. e.	 í_l' (iii a questão
dc i'1)&i1)Cil)iO. 1(011)) adoiitadi' 1SF' J(iitC. de	 Itn ('III ante-
nicos pareceres.

Alt toLa ú seiIleliiaIl(:a ditei., "( ti a iii" t lOtO" - dif-
lervul i(l))'liiiS 140 itiiiiiiia - (e. i'cct.'r(tttet'. nctui'almc'nte, ciii
10(1' do critenio OdUlWi(lt) pela Direcionia Oet'ai cia 1'I'()j(l'idad)'
II()Ii1t1'Iul tia tiiiesti'iti de ClUsse". ,It..((tLliuIlU a autorização il
1k. II, 11 o 15 da firma detentora da 1l:area lapitiii'" pata

II 1(l5 (iii (114ISS(.' 41 iiij IIOSS() r(gUIOILI.'tlli	 11. 16.264
lindo ti itiutti de vista di, iioa t'Pf)artiCl('. a tI 1 a utoti-

Zação II Cii ou nenhumiii in vii lei' toct'i
ti lei &iisei que (> registro é lar i'l005 o demios titiO

144401 lttttIcti requerida para unia d-a eia~ impossiltitila
iii' ti ii i'ilci-a a outrem na liypotlto'o' de ser marca igual OU
~~Rol - ningueili tonil atitniiwi.' paia alterar ii legis-
lação. Mus tantbein si O disser uiii di-jiitivo. idio é justo
ii'tii 'i'iisoavi'I, (' o tc'iiius visLo i'On . i ru'i'-iiieitto	 deixar (lo co-

si ai , unia marca nora queijo c''. a-iieai- porque já existe
0 'ti 1 'eiii liáti 014 azei 11.

Do aceéi'tlti Clilui o z VOl Oi antou-iono- nu cju osi ilo (las c1asc's
i' i'i1151 ( t0I'il)Uh(4 as (uI)illi( 4 0S que jii uniu.' P11 vozes ~Mito

 niu liii' pareci , atinado tiu- Urna iu.Crofi tihIIt( ilja todos
ii, atI IgO.S ('(Illt.idOS ('iii unia CliiSi-2 quando i' it'quot'euti' (i não
i a de, o pninciiiaininto tu'alanilo-'-c ((14 tal \itis5ilflii 41* —
1unhi''i''-se liem: substannias u sadas outui' aliloouilos OU 001110
1uiro1hir'nte. (lo alimento — e agora o syti'iiiu ingW \Cili 1'0-
l'usioroi' a convicçiio tio niou hitiuni ili' i . ouft' iii' ViSta. Volt)
lo l' Joroviniênto do recurso. - Ift' u/ Viffio ., Ni dante.

P.ItEuLR v. 512

ii'. Raul Vilia 1' - 1'i''c'so 11 1 . 1J'J - i1ori'rieulos, (ai--
tatt-Cailaiian Co. - Objecto: C0Iiu!t'ti' inca limpai' cai-

- uuneliisao (Ul '11i ilcOOt.(' no recurso.

A 1'('Coii'reiitC levo iuiticfonido ü -044 te. itt' da inai-eri "Ma-
-1)1) o fuuI(tafllrItla (Ir Se coiifiit'itii' (íOo a flitirt'a "i\lastic",

rog si u';iilh sob li.  18.271.
E ompu'e a qtlestïi(i ias cla,-scs a i.!o0C ei'uittovecsias que

iiáui lovoiiituii mais oxis(ir, tão iloleif (a- i- ,'-.oiue.'cidtis Icem
vila, sitio.

Xi, o:is,, Vol P111 , w . o t1ílii5P do- ruarvas (-u,s emblemas são
(lo liii fb'iuui diffoi'euitrs que fli'o xVir a 1'' siutão chamai'
ii ai numa as hs. . v 21 00 ji 40(0 . NUlguem (lifli (limo
OLP''' 11 ' c'nlht'ui Se jIiI('I'I'O COlO aqiii.'(i.' t''oiiI;ii' (110' está Os-
iranibo 11411 iliO\Ol

(liii 'ospeitu á. im1vra cüiti'tPu311i da mico-Co. d i'i ueuuiu ' da
iuiiii'1' a itt' \'éI' dos t'aiia 11141. Ai, iot' ric-l'' JiMaior não Se 1110
arigilira assim 1 ão coo tu nt jvl as iaia\ ia-' Ma ir o Mat ir,
apo/a' di,' haver algumuui senielitaici i'i- um Itdt 1",iSSe. 1
i`olv:slie itt'i olininain unta luI'oilulein (IiC a tou-ia i't'itt destacada
((o \Iagic.

('a i'i'N'-u)iP liii)) ltavt'i- lei que ceerio ossas ir,ipressães e
1 1 01' rostioitaiuius a ojiinião (lo inda qual. .\rhantos, porém,
clii)' uito lia confusão.

Resta. agora, (1 IIOVO aspeelo tio custo: a u.plieação do
o1'	 deslina-so á lintpoza do cnhh-ira e o outro a

(illl(Iiil' 1' pi,iii' iiiúvt'ls ('141110 Se diriuz dos clizelos da marca.
Nãii parece P P0 Vfl \oi que (o t'OIrÇ'Cflt li'P si 'JC induzido a

CouIIilai' (11101 substancia para 1 1 miiar caidr'icas quiandii o que
411 ' - quor é lustrar moveis, ou vic p-\í-ra, i' ainda um 1'O-
iluchi é c . 11 .angeiro e o outro imaei'nrd.

IX Couuuissão, tendo 1IÍI1-1 e studado O PI'0CSo e todas
lis razões ahhogaitas. Opina pelo pm-oi imonto ao l'eeiurso. POt'il
qu e i. u',Ui ('('0 sI i':u ia a niat-ca "Migie ", coufc'rrn ' ' foi requerida.
- (,f i'ilé's-. Relator. - João Aqo.4,- 41,'i'. - - Osea'
0~,,-,, lo / ti

.11 Mii P1C.iÇ ' l) DE V(I'1'. AO r'.'.mt :r:ra

yolarli . , ()nsi'lh1i'ii', ,r. ltialdpiro 1'( piititu&hi-s tI,' !tlaeeilo -
Piuci-ssiu II 1 . 13 11) - itt'coi'momtc'i., (tii-u-utI-(a11aliait Co. -
í)!,,ju'(-Io : ilouiogur'iio de ri'i . tuc á. Ituoca "Mt,gic - Coa-

dá luiiviinento.

(:i'u1-or,lo i- uuu a conclusão di, I{1i co', coo ci'be si' deva (lar
pi'oV!ili'li(o 011 i'l'emu'so. nuns apeiia-' Inc itilgai- impossivel a
(u(lI)illsal' vidro , OS tiuns InalTas, il,.1,rozauirii, u w mais conside-.

lo i-i'lat.oi-io. 001' iiãi., i'odr co j oç' r(tiir com o registro

por artigo, cii c'( ' tltrtI(liC*ào Cciii O (I U(' determina o regulo-
meiito ciii viso,-.

Coniquauiti' haja Ji-'Ví' 5o11)('1l1ili1)a euihii' a parte dtiiomiiii-
1 iva das duo-' r,1trcas. do ta riomei 'a se afa ia iii os sou.is ele-
flloitt()s eiiililc'i'itatiece.. que intuito distanciados ficalil (os con-
juntos das iliite. marcar. — .floíllpIoi 1-'c,4(0(i(Ves dO
volante. — fl'i'm-i.sco A ll(cot((' C oe lh o.

1 ,iut:iii .. 514

Jlelttor. 1tiil Villzii — 1'u'ot't'C. R . 1. - flc-c'u'i'('lli'. Piii't..
1aiiíi-C-mnont-F'al ' ril-ui .Nurrieit". -'/_'-,. — ()hjet-t,' : 0v11(,_
gação  da marca 'Crt ' Pi-cto — Conclusão: Dàí 1ii'oviiiient
no i'C'CUP5II.

] 1 oi-t1atii-1 i'itieiit-1i1'i-il;oii '.\oi-ihi-tt". «/.\. etnit-loc'i'I:i
en Aolhoi'g - I)inanjnrc-a. levo seu pedido de registro cia mau-la
"Urso l'i= haia cimento. indeferido solo o fumrda,uenlo tI'
induzir couifiisic' como a iflat'eu 2.549 (de 1915). (lo S . 11,11110,
esta consi it'uicla p0' uni urso em 1)é, de Cl"!' him-aiica. lt'vttiithi'
hocca uma tias polos hIll Ido di' semente rio ~gi, 1 ('11(10 l')'
baixo o nbno Uu (n quil' ai bis não ronla da descriit5t) e
pertencente ii, firiuta Ca-sio I\l uuiz & Comp.. importadores li.
ferragens. tintas, oleos. lUUClii 1)0-. ('ilriento. etC.. qiio api (1 iCt1i'
de fóu-ma ad(-qtia(lLu As uniu i- ias, latas. ciuvúl tu-cO . (1 lii IprOS, e.
que eont j v('i'r'lTl oleos e pi'oiiiuctc- chi-i'ivati (45 ci- sua agencia
COmÍnel'Clu (fls. 1 1)

Os ri'cori'entes requorou'ilni O Iiiar'Cti parti a classe 17 o
forma o Extito . Sr.  chefe do see-ãti, 1)-. Cicei-o 'MilIItf?Il'o, li,,
seu parecer de A. 11. que o Exino Si-. iriinistt'o l'l,sOlVeiI (1(111
o artigo cimento seja çIa.' ificadu na classe 4.

Confi'ontaílas as riunu-cas. são completamente differc'ntc.
A numa de S. Pau lo tão i-dm('iit(' o desenho de uni u't'

como aci aia descripto
A. niarca dos rc-ccii'm'r'nte é uni urso preto, sobre OS uuatrr,

patas em a t titude de Tlrocuirar lendo por liai-m a 1oc11 'ü
"t.Jrso Preto" O na Parto Uj'l't'ít' a peso rio volume "180 kg.
Dl Lo - ", 11.4(1(1 iSSO d'nIco di' um desenha circular (14' linhas coo-
cerit tiras i' ruo espaço fl(, , 9sP Q Ci 'duos ci titulo da em preza latiu-
ti-ial rios recoi'ionti-s e sua é 1''. t'xnfi rn uni Comljltncto p('rfoi-
Lamento dist iiwto E' que nãc, rádi" seu' confundido com a r-:-
gistraila l.ni 1flr) Pan lo.

Não nos parece razonel p a rque urna casa iriufiorta ctrm1en:(
um industrial  do artigo não pudesse lei' uma nians.'a fluí.' api'oi.
é SeuIlí.'1l(tIi1ti' 11(1 gomui'ro 1k r'oruuvaeo — [Iii Urso — (JWifl(T
OS earactei'ist ]t'O 001 SOU c'ori,jnnt ti sOu eoini,lí'tauoentt' diver-
0S. E ainda rua ir : a fi tu a de S. Pa ido cujo registro é , Tu

1015, 110(4 ii,diii moam-co tara eiliucniui corno se depi'oliemtt' no
)-Xefl1p101- cli' fís. li. nias siiii a aiii1 ieflçãO CIII oieos 1'
duelos rlerivnl ivos - Quer dizem' que sãi' iiiinei'tu'l' ir-es íii' vam-iti'
artigos mas olles propI'io ti-ela t-a mii qual a sutistineins e cc, ru -
tinentes E'ITI que usarão ii marca.

Si algumirua or'iginalid;uik' lia n salionlar rua T'('dirl(u
Ilanti-Cem ( elui -1-aliu'iki'n "N(l(lOn'. 

	 à, Prior-
(5 que a mui-co seja lilil

UPSO prel,i O C' TiCdi(iO COt'ite de variar em eáu-es -
Consicieiauido que este. l,ami'as 1151) 00 susccpt ivei t'

confusão, que a firma ci- 5 Paulo nOr' regisi i'ou a sua pa1-a
cimento, e rico' tuíiu' mais qw' SO ohsci'va lia i)l'OCCSSO. nuflnu i,t
como negam' o p odido da Port lan'l-C' 'n t'iii -T"iliti keuu ":\(iident
pelo que a IX Cori'unuisão é de parecer ci u t o seio dado prc)vlrn)'nto
ao presou te recurso. - lia ai Viilo i'. l'i'iat (,u' - - Jtodti(pii o
Peraon,!es (IP Moi í'(j(' - T'iaiii"i,r t'o Antonio Coelho). pela CLi.-
elusão - — (licor (10 G;'ot-a Foqandi's - - Addmar Tocares.

P.-',r.i;t:1:n N. 51ã

'lelator. Consel!i"iro `Sr . Fi'uneisi-o Antonio Coelho —
cesso: C(",T ir. II 1.15G - Recorrentes: Drs. 'J'llaios Cosa
Martins e .Jõsé Carneiro Felippo - Objecto: Recurso iid ei'-
posto ao despacho que donogou registro á mai-ra "(lynitot'-

- Conclui"ão : Nega l povinul'mltn ao m''enro.

llefcu'e-se ci presente 1-í'ciirso á cletuegaãti d' regist ro á
marca "('yuihnu'inan", al,resentrn'la ritos W. 'ilialos Ci''ar
1\Jai-tins o ,To'a" Canuu'iro F'elippe. sendo o pu'rmneii(.' 1(uediCÇI
(1 ultimei engenheiro.

A 1). G. P. T. assim resolveu, por coaiuimli'rrur esa rIi:tri'a
collidente colo a intei'runc-ic 'nai. d' ii. 19.581. constil nida 0'i
flIOSifli palavra

Contestando ii fundamento di' (lespaclio. os intr-rc'udo'
juntrlrtuin limou eei' idão do Departamento Nacional do aid"
I >ul;lira_ cia qual se verifica njj,i haver tido regist i'aiia. nnqiieh .i
repi ii içilo. COíi Ftetc, 1 'ltnrinnceut ico nlg tini coma deu 01 iii naç'
de "Gynhoi'inan".

Embora mui valioso o dorunn'nio. liSo é nffieient" para
fazer a provado alirindori ' da 1440 -ca que 

sã 
r~Pr pronie-

Vida por meia jurjfi,-ial. c'aioa ptt- a p une op(i• l'flrn CnSO
emeIhante.'
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Devemos nindanecentuar que, a nosso ver, subsiste outri
Impedimento legal, inhibindo uma solução favora\e1 á prete-
ço dos recorrentes.

E' o disposto no art. 78, do decreto a. 1.24, que re-
stringe ao industrial ou co ynnzercia.nle o direito de registrar
marcas e os recorrentes, segundo declaram na petição inicial,
exercem Profissão liberal que não gosa de igual prorogativa.

Por essas razões, somos de parecer que o recurso não me-
rece provimento.	 Francisco Antonio Coelho, relator. - Raul
Vivar, pela conclusão. — João Augusto Alves.	 -*Oscar cl'
Graça Fagundes_.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PÀRECEa N. 515

Votante: Conselheiro Rodolpho Fernandes cia Macedo - Pio-
cesso: R 1.156  - Recorrente: Drs. Thales Casar Martins
e ,ToSd Carneiro Felippe - Objecto: Denegação do registro
á marca "(3ynliornion" - Conclusão: Nega provimento ao
recurso.	 -

Perfeitamente de accãrdo com o relator. ua conclusão d'
negar-se provimento ao recurso, não 1)0550 deixai', enveianto.
de explicar o meu voto, porque em algumas das suas conside-
rações me afasto de SS., e, inn outras, amplio-as.

Em primeiro lugar, ' preciso notar-se que não se trata
da denoríiinação iynhorman", como está no parecer e 00%
outras estações do processo, aias Ia denominação "GynliOrinOri".
Essa minucia que, á primeira vista, parece não tçr impor-
tancia, teiii-n'a, conitulo, pois mais approxima a marca con-
trafactora da marca legitima que d "Gynorinon". 	 -

Os recorrenes, da maneira alguma, poderiam fazer neste
processo a prova dc não-uso, tiecessaria para determinar a ct-
ducidade ' Ia marca que procuraram contrafazer. Deveriam
tar-se limitado a impugnar o despacho que lhe indeferiu a
prett'iição por imitar a sua marca a outra já registrada. Disso
se trata e não ilaqitilio. Não me ijarce que tenha razão o chefe
iia Secção deMarcas da Directoria Geral, quando manda para
Juizo os recorreu es, para que lá decidam sol?re a caducidade
da Lll a l. e it . que imitaram; Si tem sido adaptada urna praxe nesse
seLirlo, como diz S. 5., essa praxe contraria o regulamento
que, expiessaiuente, declara, no seu art. 115: Caducará o
icgistro da iiiai'ca, si qualquer interessado provar perante a Di-
i'ecw'ia Geri da Propriedade Industrial que o respectivo pro-
1.)retirio dixoii de fazei' uso delia durante tres aunos conse-
nflit-os). No paragrapbo unico desse mesmo artigo, o regu
lanicnlo ainda reconhece como' efficiente o facto cia caduci-
ciade pela adiiinistração: "Do despacho do director geral da
Propriedade Indiistriãl que declarar caduca a marca de indus-
tra e de cwiiinercio, poderá o proprietario interpúr recurao

a o .Ministevio da Agricultura, Industria e Coinmerçio, etc.'
Foi. portanto, intenção do legislador comnietter á alçada

dininsLrativa essa declaração de caducidade.
1) que não está certo d quJrc'i'ern os recorrentes encaixar

no acto) pOlu qual recorrem do despacho que lhes indeferiu a
imitação da niarca alheia a acção, completamente indepen-
dente. Ir caducidade.

Essa parte do) recurso deve, então, ser desprezada. Aliás
desse expediente lançaram mão os recorrentes apenas como
meio dr assegurar a- impunidade da imitação que intentaram.

E certo, como accentua o relator, que os recorrentes não
izeram pi ova de industrias ou coinmercios, que os habilias-

sem a registrar marca, nem indicaram, pelo menos, a séde rio
eu cstahel4,ciinento, para ficarem nos termos do art. 78 cio

.'cguhamento, o que será mais urna razão para que não se cio
)rúvimfleiito ao recurso.

Quanto ;' infracção do n. 7, do art. 80 do regulamento,
m que baseou o Sr. director geral o seu despacho, os i-ecor-

'entes não a contestam, antas com dia concordam 1)elo seu si-
meneio a I'e1)eiLo. Concluo-se que o recurso, apezar de toda a
sua demasiada hitieratira, existindo, -não existe, porque o
recorrentes mio se insurgem contra o fundamento cio despacL'.
jue os prejudicou. sinão que tiitarn innovar um processo no
ventre do que estava, em curso. 	 -

Si, apezar de tudo, quize.ssemos acceitar agora a a pre-
ciação da caducidade da marca imitaria o dessemnos como -boa
j'ova trazida pelos recorrentes, ainda assim teriamos que

obrigai-os a voltareiii atraz, pois que a certidão do Departa-
mento Nacional de . Saude Publica refere-sie á denominação
Gynhormon" que num, é a marca imitada, consistente na ria-

lavra de fantasia "Gynorrnon". destinada a "medicamentos, pro-
juctos chiinicos pala a medicina e a hygiene, drogas e 1)re-
.)arações pharmaceuticas" e não para "productos chiniicos o
liygienicos", como dizem os recorrentes.

Assim, voto tambem pelo não provimento do recurso, por
considex'al-o insubsistenfe e porque o pedido dos recorrentes
infringe o disposto nos arts. 80, n. 7, e 78 da regulamento da
D, (, P. I. - flodolpho Fernandes de Macedo, votante.

PARECER N.' 546

11&tor: Conselheiro Sr. ' FraneiscÕitonio -Coe-lho - Pré-
cesso: CSC1 n. II 1.188 - Recorrente: Socrates dê Olia
veira Ribeiro - Objecto: Recurso interposto ao despacho
que denegou registro á marca - "Contra-Rheuma" - Con-
clusão: Dá provimento.	 .

O pharmaceutico Socrates de Oliveira Ribeiro, estabele-
cido em São Paulo, apresentou a registro unia marca, destinada.
a productos de seu commercio, constituida, entre outros dizeres
da expressão Contra-Rheunia". -

A D. G. P. 1., negou o registro solicitado, por verifictir-
que a mesma coihide com a da n. 16.382, desta Capital, en
a qual se adopta a palavra Rheuma, para preparado identico.

O interessado, porém, após interpor o recurso, dentro t1
prazo legal, exhibiu documento firmado pelo proprietario da
a Iludida marca, declarando que não se oppõe ao registro im-
petrado.

Dest'arte, desapparecc o fundamento mio despacho cia D.
G. P. 1., devendo-se, portanto, dar provimento ao recurso,
para o fim de ser admnittida a registro a marca aprese%Lada peloS
recorrente.
- Rio de Janeimo, 1 de setémbro de 1930.- — Francisco An-
tonio Coelho, relator. - João Augusto Aires. - A. Andrade—
Botelho.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 5-1G

Votante: Roclolpho Fr'rnandes de Macedo - Proccss R 1 .
- Recorrente: Socrates de Oliveira Ribeiro - Objecto.
Denegação de re gistro á marca "Contra-Rheuflia" - Con-
clusão: Dá provimento.

- De acc)rdo com o relator, na conclusão de dar-se lira-.
viniento ao recurso, delie devirjo, entretanto, quanto aos fun-
damentos ci') voto.

Não reconheço valor em concesões da ordem da 4 l ue o r-
cori'ente junta ao processo, dada Pelos Srs. J. Franco ,i Comp.,
como já de outras vezes tenho escsil)to, pprque, apezar dcss-
autorização, que está sendo tão usada ultimamente, sempr',
persiste a possibilidade .de confusão, que o a. 7, do ai-t. 80 do.
regulamentodo decreto n. 16.264, caracteriza e não admitte.
Si o possuidor da marca primeiramente registrada reconhece
não haver perigo de concurrencia desleal á sua mercadoria, pelo
registro da nova marca, nem por isso afasta elie a hypoflies'
de erro clamnoso ao consumidor, na troca mie producto, occasmã'
da compra. Essa possibilidade de confusão, sabe á admainis-
tração publica verificar e é o que nos compete examinar.

Comutudo, considero como necessaria e inapropriavel a pa-
lavra "Rheuma", não podendo alia constituir caracteristica de
marca de quem quer que seja. Essa expressão, hoje um tanto
abandonada e retirada da. terminologia medica, proveniente do
prego, foi inu jto empregada outrora e qualquer diccionaric,-
niediocm'e a inclue com o significado de "Fluxo de humores
crassos". Deila proveio o termo, ainda em voga, "rheumatismo"'
que para os antigos, não era sinão o resultado do "i'heuma"
com a sua cohorte de dôres e deformações.

Por isso não posso conceber que se considere prcpriedal*
exclusiva de um fabricante a palavra "rheuma", e, assim, sendo
não pôde a marca que a tem como caracteristica principal im-
pedir o registro de outra qualquer. Comquanto a marca dos re-
correntes não tenha grande valor como denominativa, reveste.
comtudo, a fórma distinctiva, necessaria para conseguir re-
gistro e não consta que com outra se confunda por esse ca-
racter.	 -	 -

'Esse é o fundamento em que me baseio para chegar
mesma conclusão a que chegou o relator.

Saia das Commissões, 26 de setembro de 1930. - Rodolpho.
Macedo. votante. - De accôrdo com o voto acima, O:scàr,
Graça Fegundes.	 .

PARECER N.'547

Relator, Dr. Rodolpho Macedo - Processo R. 1.170 — Re-
corrente, \Veskott &'(' omp.  — Objecto: registro da mares
"Racedrina", para uni preparado da classe 3 — Conclusão,.]
Nega provimento.

Soai discutir o intuito que tivessem os lecorrentes dei
imitar a marca internacional, ofacto é que o registro da sua
marca nisso importaria, pois á concurrencia dos dotis artigos
a que se destinam cUas no mercado, traria ao espirito de comi-
sunmidur a confusão que a lei quer evitar.

Não importa que os recorrentes fizessem mais especifi-
cações na sua marca, dizendo que, no scã caso; trata-se de uni
preparada vaso-constrictor, porquanto o depositante de Berna



14	 •-•	 - -	 -	 TTAflT( flFFJÍJIAL	 f11oinír1 •	 -	 :ft

apenas se refere àdenominação "Itacii,e,. di7eitrlí, pie se
destina dia a productos iiliaiivaeu1 icos. Neiït iquor diz ess(
jrctjiiitaiio mais antigo que sua murra servir( laia distiu-
guii — um producto paiinaceulico", IriaS sim ,te mais longe o
especifica "l)IOdUCtOS i)ltarivaceutico" . Ninguerii. leu, lei ai-

ulii;i. o jiroii ihirá de expor (i yenda popa ;olo perfeitam ente
xdenf ico ao dos recorrentes. Ent ão, quem não coitfiuidíria, tida
-lc1Iortriiiuo, as palavras:	 Ikaeiinine' e "Ftacedrina?

Niiíi se pense eni euiifroutai-as asirIi. que -o pioliilie a lei,
lia a voliuiiio das imitações, porém, julgue-se pelas semclhan-

niii pelas differenas, ceia a boa e voncedoia doutrina.
Nilo importa tecto o arrazoado do recurso, lic h is s está em

ea1npti a j)OsSi\e1 confusão entre LIS dnoriii uis "ltaN1iuh1e"
'ILiCc'(i[ifcL " .

Por j ulgarilgar que elia se da rcí, na pral loa. CCJJTI 1 ri'jn izo do
reupiiiIa rio da marca primeiramente regitrada, parece a esta

Conirnissijo que se deve negar piovimeri.to ao recurso, man
tend(I o despacho de iii(iefrimentc do Sr. director gr'a 1 de t'ro-

riedade liujiisti-ial, Coli)O Lambem pareceit ao Sr. represen-
tanle do M inisterio Publico.

Rio de Janeiro, 13 do setembro de 1930. - floi1p1uo Ma-
redo. relator.

Iin odtlihu rnenfc

Eia nada modifica o meu parecer o doc'uii tento agora junto
pelos n'correntes, porquanto, se com eIlv pretendei i provar
P hão-uso da marca "Ilacémine", durante tre' annos coiuse-
utis tio lhuasil. (cano parece ser o seu fim, iijo é aqui o

logar de exli ihii' tal prova, siliãíi quando peçani á I)ii-ect oria
Geral da Propriedade Indusi r-ial ri declaração de caducidade
dessa marca internacional. Até que isso façam eia processo
proprio o especial, coiitinúa ('flui i todo ç sei u vaiar a niarca
"Raeeniinc", persistindo, portanto, a positilidade de con-
fusãii.

- Pi'ec isarlios, no Conselho, cçiiiilafer eiuergicameittu o pre-
cedente, que se yeni querendo firmar, de declarar caduc as as
ri'rcus não usadas durante Ires manos cOnsecutivos, flO corpo

,dos l'tCtiiSOS 1)01' in(lofciiznontos baseados no n. 7 do art. 80
do - m'egiilairurnto amiexo ao decreto ii. 16. 2t1 ri . 	 -

Sala das Coniniissões, 25 de setembro di 1930. — Jtdolp/,o
fltart'do. — Francisco Antonio Coelho. — Im7o A u,, 'isto Alves,
— ().ieor (l(í Giíura 1'tqjundes. — A. Andrade JlollIio.

PAIIECEII N. 55

flelalor, Itodolpho Macedo - Proc'sso l. 1 .198 — rieecrrente,
0. \S,T Siecve'rs - Objecto: 1wilegução de registro á
m a rca "Crush"	 Conclusão: há provimento ciii parte

- :cuuiiciiiaiito o processo seja mal informado, pois que deito
tão ediustan) as representaçães das marcas qiur cansaram O
iflde t im iiTleli t() da iivarcir do recorrente, obrigando esta Caiu-
nissíin a cingir-se fc inrorrnação escripta ludo official rio ai'-
hivu cia 1)rectoria da Propriedade lndtistrcd, o que não lia-

decc duvida é que (mesmo al;i'i'ciainio 'apenas as doiiomniiia-
a marca do recoi'i-enie cluo&'a-se toiu mitra .; (luas mia

Clas se 43 rio regulamento (1(1 decreto n. 16.26 1i. -' meu ver,
flO liii valor a autorização dada tela (i't'ang: Cr'usli Com-

any ao i'eeoii'ento. Nem por existir essa autoi'i7açiicu deixa da
haver a possibilidade de confusão rol prato (In (OnSuitiiidoP
ntrr as ti-os marcas. Se iiio liti. perigo ('iii que o publico Cliii-

Iunda as duas marcas da Orange Cçusli Cunipany, já O mesmo
yrão se jiodei-á dizer, relativamente á ufiai'ra do ii'corient e.
O regituo da marca de fabrica iiiii visa rqenas proteger o fa-
bricaiitr (outra a concur'rencia desleal, sinãi cli ii ' tanibeni
tem como fim garantir ao consuuuiidor a certeza mire a pra-
cedi

-
 deproducto. A Orange Crusli (ouulIia uiy póle auto-

rizaraté o USO ihi sua pruria marca. O (lii' não 1o' de é ga-
i'ait ii' a perfeita fabricação cio c'umiclirlellt-e sou. Já 110 pro-
cesso Ti, 1.154 emilti parecer suiiilliaui 1 e a oste. Faço aqui
cópia b lo t recho desse paecr'r, que iuiteuc'ssrt a' caso ot'teiitc,
PqL'U que bem Se comutou cuida o mau mcdi' de sentir': "Quanto
ri autoiizço dessa ultimuia dada ri r'icoi'r-ente, iwuisu que não
'deve ser tomada em couisicicração, pois a ji cpi'iedadc que tom
sobre a sua marca não lime dá o cii-reito de conceder a quem
juer OITO seja a infracção da lei.	 -

A' Directoria Geral de Propriedade Jndusti'ial e ao
Se. mi nist ro da r Agr-icuhtu ia, 1mui1uu4ria o Comniercio, cmii gráo
tIe recrum-so, compele avaliar e julgar e dada marca infringe
ttíguuna .das disposições das 12 - alimueas do ai-t. 80 do regula-
YtCTttIi. Nesse jim1gumienlo vac a consideração pelo direito cio de-

!Jositaiite, pela 1ci'('T'rir(ia(lu' (lo Jit(.1iiiliti'i4Is de marcas au-
R'i • iiuics e pelo (l01i)iu)iO jiul.'licø, ist O --& l)ela boi, fé v wegtl-
rança do c('iiiliraulcr. pçiqii. culilci muito lituu (ffi ^Sv o ialie-
cido deputado Govimillo liuslciclu • i. CIII diSCtlI5Ci de 23 , de iio-
veinbro de !903. iia Ca mii a Federal, "a marca iiL'j i cri etico
5ófl)eflte á(lifelie que a rrgist Iii. ji 'ilcuce Riiuilitiii a i 1)LliiliC.
que uicile confia, e é ima _-lirll ciii larli qu e 	coii 'onde n
dominio de nCoz todos ,* .	 -

Quauit. á --e iase -11, id'io'-e referindo a rita nolui-utitI los
juiuiliic[o da Orange Cruslu Cciniany. cobertos pelas	 suas
ai arcas cii) a j) peço. i i it	 q iii	 a ia cita pode rá Ser regi la da.
corno roquor, a cio recorieliti. \hi vale a autorização d;u
Orange Ciusit (o!ripaI)v : laia ular zui'cccuiitnte a li'gitiici&Iadt
de uso de nome ecnunu'rciai ou firma social que iu'io lhe per-
leu e 1'.

Pele eXliOstt, (pino por que resolva a IX ('. iiittisiio Pc-
manente a ac o ns i- lhar ao Sr. niinitro ci provimento do ii'-
CUF5O, 0111 jeiR'. lIuluirblluh registrar a nu-ara do recorrente Tia
elsse 41 e urantonil:, ri inleii'iiiieutu do Sr. director geral da
Propriedade Industrial. quanto á classe 43.

Saiu das Comniissi's. iTil 25 i lo su'leiutiio iie 1930.
flodip/io i' p ii/i, do jJer',/ri, — Pi'anoi,ro A Hl'iuc, Coei/li'.
— João Augusto 4(r'i.. Cual rut , cçi' . — Oscar (11 Gitivu
Fagundes. A. A ndrodeAndrade itt ('li, ' .	 -
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Iilator, Rocloliih:i Macedo -.- PIOLtSI) R. 1 .-S6 - necc'im'cmilc.
Cuunpiinliia Antar'i'tii'a Paulista — (Jijecti : 1 enigaçiiuu de
r-cgist 1-o á marca "Cor' cj:i Malta- - Conclu são: Nega pro-
vimento

A apreciação da oJliiçãJ tiu Coitijiarulmia Aruti'r-t ira Pau-
lista, que mi-viu de Jase iii ser recurso, e cio coiut'ia-ru'ciri-si'
da Cervejaria Atluuitiea ts. A., junto hIO processo, passo ri
passo, conduzirá a cctumrnssãi a opinar' (lu aceclrclo com o pre-
sente iar'crer.

Quando a i-ei'oriente diz que. desde 19- 12, ic'gistiouri
marca "Cerveja Malti''', não diz vci-duiir•, pois que. na desei'i-
tição que, a seguir, transcreve, está eSCr'ipti (1111 , o seu "cai-a-
cteristico im-incilrd corisistv mi ocaful ",\lulie''. 'I'enius, por-
tanto, a ri a'rca "Malte" e miàui a mitar-ca "Co uvija Miii li'". _léiii
disso, essa mui-cri só vilorá vomiio iiil,lémiiatic'i, visto a lia-
lavra "malte - contaute das enc'yc'lopc'dias. d'pio syuiiiuiiuo di'
cevada germinada. e. 101' -50, li doillinio Pulilico. Qualqijer
dos concurr-erites tia rocori-viiii , iló g iv falii'ic'ir v vendei reiveju
de nialte, que é ri ct'vví'jiu ci' i'u'vala geinunaciri. inclusivo- a
Cervejaria 'itIiu;t ic'a S. A

Ainda na i'eiviuiduu-riu'ãu final da desci'iiiçàu cia sua lmiarcLu
a recorrente acri'ntua (tu' a "ieliidtt 01,1 sua fiibiicuçãn" rIeriL'-
mina-se "Malte". i que. riIiá. uiài uderirr Ser. Iicii-qric' irr11i'
não é uma b(-lida, senãti una iossivcl itateria linhol parri
heluirias,	 -

A Cervejaria Atlauitica . A..' essa sim, como se i\
das proprias i'azUu. da i-ri-it'i''iti e. acentima. na discm'ipçihi'.
que a dencliiiiiinção caraetu'ist eu da su'L ntai'ca é —. "Cerveja
Malte".	 -

Ernquauuto que a rilai't'a da rreiimiente só vali' demmifu iuut-

l,leunuLica, tu i iii, Ce'rvejariai _-\tlantii'a S. A. é niixtn. c'mmillo
:natica c' denoniinati va .	 -

Não lia cciuiLiiuii pi lo noti va multe as iuiíN ulihii'PiN o 110
lia é a aproximação reli-e ;i ít'iiOaliuiaçã(i cai'aCieT'iSticbu da
marca (ihr Cervejaria AI laiitica S. A. e o tei'uiio de doniiitio
publico Malte".

Opticanient'. iIiiI, vii 	 u'oiito se possa u'onfnuidu' ris ilijris
marcas;	 rii'i'c'iii-ine ell:us faciiiiueuite distimiguiveis jO'' qual-
quer consumidor.

Quanto ii rtllgaçãa ti': teu' a Cerveja ria At lamit icri S. A.
tentado uma l'riishl indicação de pi'oveiiincli, lot' terem (''(('-

lii ido a palavra "Multa' pira ilisti ng miii - e seu a rtigo.igo. u
une fraco. No corpo tia Ibropria inalou deleuicleim-se prévia-
incute a Cci'vejai-ia Atl;iiut ira S. -' S. da il)simuivaçi'i(i. estampando.
como- fez, logo abaixo da dmimoillatj au, emil caracteres hcni \ i-
siveis, a verdadeira proveniyuicia dos seus prc'iicuclos: "L'ur'u-
tyba-Pam-'a miá".	 -

Ninuueimi dirá cicie cOmnpi'OU cigarros 0-1 "'íriljac'ai't i,on-
citeS" ou ljon-lioui na casa "lãci de .ssucai'" porque pensasse

que usava urr,iuctos fai:ir-ieaiicis na capil ai ingieza ou uns 110-
xirnidades da Ui'ca. Nomes lua, principalmente geogu'aiiiiicos.
como Malta, ci cie são hioj -et'cia1eiros Symbolos, sem equresâo

indicativa de h,r'ovenerrcia. mnaxirtié fazendo. quem (leites use
a ciarissima declaração que fez a Cei'veu:'ra Atlantica S . A.
na sua pai'rju.
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As mais
'
apreciaÇw5 que faz a 'recorrente, no esforço de

assemelhar as, duas marcas, são, a meu ver, perfeitamente des-
prezaveis para o juÏgamnto, pois- nada convencem nem ex-
primem de respeitavel.

A exhibição por parte da Cervejaria Atlantica S. A. da
ua marca denominativa "Cerveja Malta", depositada na Junta

Commcreial em 31 de julho de 1919 (tres annos antes do re-
gistro da marca da recorrente), sob n. 15O2, conforme se en-
contra a fis. 421 do processo, vem, ainda mais reforçar a po-
sição juridica dessa sociedade, quasi tornando obrigatoria a
reversão das arreinettídas da recorrente contra a su r.opria
marca.

Segundo me parece, portanto, ti justo que resolva a
IX Commissão Permanente votar pelo não provimento do re-
curso e manutenção do despacho que deferiu o pedido de re-
gistro da marca "Cerveja Malta" na classe 42. -
accôrdo com a coucluão, nego provimento ao recurso por estar
provado que a recorrida é possuid yra, desde 1919, da marca
devidamente registrada - Cerveja Malta - Subscrevo o voto
lo Sr. conselheiro Francisco A. Coelho. - João Augusto Aires.
De accôrdo com o relator, Oscar da Graça Fagundes. -
ccõrdo com o relator, A. de Andrade Botelho.

PARECER N.'554

Vlator, Roiolpho Macedo - Processo R. 1.118 - Recorren-
tes, J. It. Pereira & Comp. - Objecto: registro da marca
"Jurupina" - Conclusão: Nega provimento

A' vita da infarinação da Directoria Geral de Proprie-
dade Industrial, deante da qual resulta insubsistente o regis-
tro da marca dos recorrentes conclue-se não lier impedi-
mente legal ao registro da marca "Jurupina", de Tupi Rios,
pelo que deve ser negado provimento ao recurso e mantido o
despacho do Sr. director geral daqueila repartição. - Rodol-
pito Fernandes de Macedo, relator. - Raul VWar. - Francisco
Antonio Coelho. - João Augusto Alves. - Oscar da Graça
Fagundes.

Parecer n. 555 Relator, Rodolpho Macedo - Processo nu-
mero R 1.187 - Requerente, Filhos Biana - Objecto, de-
negação de registro á marca "Moreninnha" - Conclusão,
nega provimento.

traliido lançado ao diminuitivo e á figura insinuante da more-
ixinha que os recorrentes fizeram deenhar no seu rotulo, para
convencei-o- de que está de posse do reputado ou armunciado
producto.	 -

A denominação "Morena", applieada a cerveja póde per-
feitamente constituir marca de fabrica, pois que não exprime
esse vocabulo nenhuma qualidade inherente ou qualificativo
usual do artigo. E caso muito differente- mio "feijão mulati-
nho", citado pelos recorrentes, onde o termo "nrulatimtho", por
i só, já indica unia especie desse genero alimenticio.-

Em uru ponto teem os recorrentes razão e é quanto á se
gunda parte do despacho do director geral de Propriedade In-
dustrial. O art. 105 cio regulamento prohibe as alterações nas.
marcas registradas, porém, não se trata disso, sinão de apreciar
a regularidade d,e um pedido de registro. Parece-me inteira-
mente descabida a citação do referido art. 105.

A citação dos precedentes administrativos, que fazem os
recorrentes, nada modifica no meu modo de sentir, porquanto,
se alli lia verdadeiros absurdos e injustiças, como decerto lia,
isso não quer dizer que pratiquemos agora os mesmos absur-
dos e injustiças. Não se trata de "odiosa excepção illegal",
corno assacain os recorrentes, mas melhor reconhecidamente
legal.	 -

vrepresentação em côres da pretendida marca dos re-
correntes, junta a fls. 20 do processo, mais chama a attenção,
para os inclicios de tendm'neia á imitação de marca alheia dos
mesmos, 1)OiS a estreila dourada, na parte superior do rotulo,
muito me traz á Iembrarnea o conhecido selio, cm feitio de es-
trelia, usado pela conhecida fabrica 'Brahina".

Conclue, portanto, este parecer pelo mao provitiento .d
recurso baseado na infracção do n. 70 do art. 80 <lo regula-
mento annexo ao decreto n. 16.264, de 1923, desprezada a se-
gunda parte do despacho cio Sr. director geral da Propriedad&
Industrial, referente ao art. 105 do mesmo regulamento. -
Rodoipho Fernandes de Macedo, relator. - Francisco Antonio,
Coei/no, - João Augusto Alces. - Oscar da Graça Fagundes.
- Adelmar Teceres. 	 --	 -

Parecer n. 556 - Relator, João Augusto Alves - Processe
R. 1.210 - Recorrentes, Spang, Chalfant & Co. [ne. -
Objecto, registro á marca "Standart" - Conclusão, nega
provimento ao recurso.	 -

Sou pelo indeferimento ao pedido 4e Spang, Chalfant Co.
Inc., que pedem registro para a palavra "-Standart afim t]
distinguir canõs ,taubagem em aço e ferro sem junturas), peli
motivo de sua imitação com a marca já registrada smb o nu-
mero 25.670, para a clase 12, onde se acham incluimios os ar-
tigos a serem distinguidos Pela marca requerida polos reccr-
rentes. - João Augusto Aires, Relator.. - Rodoipino Fernan-
des de Macedo - Francisco Antonio Coei/no. - .ldelrnor Te-
veres. - Oscar da Graça Fogundes.	 -

IX COMMiSSO- PERMANENTE

Parecer n. 383 (em revisão) - Relator, conselheiro Dr. fio-
dolpho Macedo - Processo CSCI n. II 92-1 - Recorrente,
José Fernandes de Oliveira Leite — Objecto, registro da.

- niarca "Eka", em nome de 11. Saenger - Conclusão, miega
provimento ao recurso.

Mantenho o meu parecer anterior, porque a nimarca em
questão não imita a do recorrente, embora existe em seu cou-
.juncto uni desenho de um circulo corno na cio i''corrc'nte.

Entretrinto, não se pôde deixar mie reeonlmm'cm'r que é rira-
aifcsta a confmisio no acondicionuinrcntto ' los emivolueros, bem
assim é de salientar que o 1ecorm'irlo lE. Saeiier, possuidor mia
niarca n. 3.337, de 25 de outubro de 127, qu consiste sim-
I)lcsmfldflte nas iíaiacras Es.srnria Milagrosa Coroada" e a de-
iioiniiiaçiio d1U' registrou para designai' timir proluctG
de seu fabrico, usa em sue bulia ou prospecto, naturalinc'ntc
para jilmim iir o comprador, logo abaixo mia sua mmraica as expres-
sões - A nnlitjaninente de,wnni,mwla "Esseincia jlurorilhnosa Co-

Evidm'nteinremnte pratica uma frauda, mii dôo, urna burla,
pois as expressões 'ssencinn 3Ilmr(rciiInost" silo as usadas e regis-
tradas ciii data anterior ao seu registro pelo recorrente Josset
Fernandes de Oliveira, que as possue em sua marca registrada,
a. 1t.400, de 7 de junho de 1016.	 -	 -

Accresce, ainda, a circuinstamicia de usar o recorrido H-
Saenger, por 'luas vezes nos referidos seus propeclos de uffI
emblema de- fórmua circular que declara cti:' rcistmada nãoP
determinando o numero do registro e a sua data. -nada cor,,-
stando na- processo. emblema esse que é perfeitamente pussiL
de- unia confusão com a marca usara e de propriedade dp rc

Visto e examinado o presente processo, parece-me que, si
não fica patente nelie a intenção de imitarem os recorrentes
a marca da oppositora, pelo menos são fortes os indicios nesse
sentido. Realmente mixta que é e marca dos recorrentes, fazem
ciles, entretanto, muita questão, na descripção, de que se,a
"capital" a denominação "Morenniha". Parece muito acertado
o despacho do indeferimento, na parte em que se firma no
n. 7' do art. 80 do regulamento da D. G. P. 1.

E innegavel a possibilidace de confusão entre a cerveja
Morena" e a cerveja "Moreninha", para o consumdior que só as

conheça pelo nome. Í%lesina aqueila arguição pejorativa aos con-
s'midores dos seus productos, que "grande maioria, são anal-

habetos", coirio dizem, quiçá exaggcradamcnte, os recorrentes,
serve para reforçar a possibilidade da existencia de consu-
ruidores nessas condições. Para mostrar que não é nossa a
doutrina, nem é ianovhçüo, trago a opinião do niesmo Coubin,
já muito bcri acceito pelos reccorrentes, quando diz: "A unica
approximação que possa lazer, nas mais das vezes, o consu-
midor, estabelece-se entre a marca confractora ou imitadora,
que, lhe fere a vista, a "lembrança" mais ou menos afas-
tada. portanto, mais -ou menos confusão, que guardou da marca
autheutica. Ainda mais - e é ponto muito importante o
consumidor, por vezes, nunca viu a marca autheutica e só a
conhece de reputação, segundo os annuncios que leu nos jor-
naes, por exemplo".

Ora, imaginnos do.us consumidores nessas duas condi-
ções que aponta Couliin e vejamos si - elies confundirão ou
não a marca da cipponenU com a tios recorrentes.

Tal consumidor que t'nlia experimentado e approvado
cerveja Morena', urna unica vez, e cm cuja memoria apenas
se tenha gravado esse nome, ao servirem-lhe a cerveja
"Moreninha". pensará que iIãl) gravou brin o nønc,da primeira
vez, e que tratava-se de diminutivo, em vez do nome accita a
cerveja Moreninha" e prejudica a opjnonente. Si guardou mie
memoria o nome e o rotulo, acceita a possibilidade de ter-se
enganado e acredita que o fabricante terá mudado dedo-senho,
por qualquer razão que não voe verificar' ainda com PieJUizo
da marca verdadeira.
- - Na segunda hyputhese, de çiinhecer o consumidor. apenas

- -	 e reputação ou segundo o aununcio lido,- bastara o olhar dis-
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corrente, acarretando	 CoMpra1.1ofies mais previ-
dentes.	 -.

Aind rio prpri idi-li. que troz o 1114-0 ,liftamo fito, no papel
qUe serve de capsula, i retrri}o USa de t1 rllIiilelIia 1180
registrado Como ü rocori-nte Iamh'in faz 'de sua l) I I wieda dc e
de fóirna circular, a que ineont'sl O\'s'lnw'flfC firo o rIjP4ito 'do
4NH'rCIItC, 1 o mndo riais mau i1e1 a desta, maneira a cOlit'liSiic)

ao adquri,ute tio Producto. — bodoljÀio Moc"du, Relator.

Parecer a. 383 1 20 revisão) - telaLor, lb'iulpho Fernanrins
de Macedo — Processo ri. II. 924 — Itucorreutu, José Fei-
itaniles de ()iieira Leite — Objecto. registro ria marca
Eha", em amue de II. Saengei' 	 Uonrlusão, dá provi-

-	 inuiil o.

Pela terceira vez venho 'ioittir minha opinião no 1)1'e-sente
P1'N'1)

Em meu parecer de 7 di" março de 1930, negava provi-
monto ao recurso e ilods furam os seus fundamentos: 10) de
riu' o recorrente José Fernandes de Oliveira Leite, aliogava
ijue — sondo proln'ic tarjo da marca - Essenria ilai'avi1hoa pe-
gisirada eni LPnOVUIÜO sob n 11.40ú, a senielliauça rins nomes
iiiilagrosa e maravilhosa i manifesta, embora ('1n1)i pIatica-
mente sejam inleiramente di'erentes", o que riüo me parecia
bastante para se negar o registro da marca; 2°) ainda foi lia-
seziilo na informação dada pelo luncciouarios 1_laceiliN, rui 20
tio 1naro de 1929, de ijim - " roqui 'unte ,II. Saeng'er) já
tciii iiiarea ideatica, registrada no Itio (biande do Sul, sob riu-
lucro 3. 337". opinião esta eont'irinala pilo chefe 'da secção
Dr. Ciccuo \lotitero. quando diz: "já senJo possuidor da
nutra Essinia Milagrosa. Guinada E1(A, o ru'qurrrrit' da,
uulalra cio questão, iiüo Vejo iuioti\ti par Si'1' dado jiroviuneuto
au r(lcurso. .

Ainda. ao Pl'ncussu está annuxalo 4) doc. de folhas , 16, Có-
pia da marca li. 3. 3!i7, regitrnda lou Porto A i.'gre, cm 25 de
inttulwo de 1917.

Nu inru parecer til , 2$ de junho de 1930, inant ive a Opi-
anterior, que negava provimento ao reii urso, ni iril no

'ihuiui documento ,de valor foi apu'eenl udo, proeura a-s ape-
nas deuuionst 'ai' )li conv encer que havia eonfuião, imitação,
nua teria vxtranha, ao processo.

\gora I)l)l' l' u11. 4) irei iri'unt e hmta uma cert iiiao da D(: P1,
datada de 22 de julho de 11)30 na qual se

'tortitiea que 'ias buscas proceiiiiios nos livros de nmieas
•stui lua es se verificou q ii'' da marca ri . registrada em
i'iji'l'i Alegre, não consta que a firma social li. Sm'uuçjer & Com-
/)uou/u ju. sua proiiri'iai'ia a tenha 1 ransferido pala a firma iii-
tlividival li . Saunger. neluu para nenhuma outra."

Outros tlounui'nti s de ori ' 'un a imiru istrat iva junta para
provar que se iii fendrui introduzir 1)0 paiz pi'odut'to semu-
Iiiauih' ao 5011

AI t iu'ln' lo, (Iiii , pelo doe. 'lo fis . 16 se verifica que a
marca 11.3.337, ri'gistrailii ruiu Porto Uiogrr., t'uii 25 de tiutuu-
U'o ik 1917, 1, 111 niunur ile II. .5si 00íJ" p & ('OHlp . . não foi Iii) prazo
legal ri ov i a uru 1 e di-po,-itada lia 3 nu 1 a Com nu ii' cci ai Ilo 1) is-
ti'icio 1'r'iiei'al, reino laxativamontetaxativamente determin4vn a legislaiio
em vigor lei n. 1.230 ir' 24 ri.' setiuniru'o ilu 19C !,, e doereJO)
mi. 5. 'u24, ' Ir 10 dê , jajfliro do 1905, art.— 2"), o, portanto, é
r)uulo 51' lião existisse para produzir rt'fefos legaes alt. !i0 do
Citado IL'CrPtn)

. t tenilento que embora se 'l"l'uza (jUP a firma 11.	 1le11-
ger. seja sllecr'ssora 'ia fii'i la II . aongui' & 0 iji . l)Úh'OU I ' se
tratar domnesIn) esta ci'riiner.i r, Laborat iy'lØ Eka, O. rua Vo-
luuntacms da Pat ria li.  2.005, rui Porto Àh'gi'e, não houve a
trau1"'i'r'flCia da marca, i10111 podia 1iaei'. iI'que., i)i1i'O fazt'l-o
não se achas a ('lia iloposilada l.'galuiuente, i'omnu ai legamos
acima;

.\ ti eu leu ' lo que 110ssuIpri ,colido, pela citada, certidão ora
apir's''fltula (1 fiuioiamoiito principal di' iu)U huur''c'r inicial
miiodi fico o meu voto suh,su' pevenli) , voto tio conselheiro Raul
Villar. 'lo ii de se14mbro uiliirno. - /h'dolplio Ferauenile. sh' Mi-
cedo, Relator (em i'l'ViRÜ&l)

Parecer li. 'j — lt,'iatiui'. t'oiiilu ei co Si'. Dr. Ro,lol dio
1'u'u'naii'l's tio !itacrilu — Piocess'i CSCI U. II 924 — lhe-
coi'rvuut", José F'em'nau.k's ii» 4)Iiveiva Leite — Objecto,
regi st II] da marca E1 a". ínix n'no' de 11. Saeii gi'r - Cmi-
clii ão : nega provimuituto

II. Saellgrr piiim'amn regi sOu da mnau'a qus' consiste em
um t u'iruu.gulo em1 inluas duplas traido ao entro um cii' aulo
onri" se -,-é a palavra °Eka, v4'm10-st' ao lado is palavras "Es-

m ilagrosa" e abaixo a palavra "Goroai la" e as rele-
,reucias tio labt,rjflorio da firma, o que Uies foi deferido.

J)'steacto, l'ceoi'leu José 1"ernundes 41k , Oliveira Leite,
gll''anlo que tseildu pi,qr'1etar.j '.ia uai -ca "Eeencia limara-

villiusa", registrada em renovação sob 11. II . 400, a serns.
lhiança rios nomes .L milagrosa iiiaa'aiihosa - é manffistt's
imimleiia 4'muil'Idnlaticarncnte se,jaii 	 i1eiraiie11b' tilff'i"uites.

Nenhuma pm'ocedrmeiui tema .argliu1»n144ção 'lo i'ocorrcnto,
i'ai1i)é, 'qUafld) li l'ecOi.'I'illl) já pnssiii' a ii turca 3.33,Z, dnnoiti-
iia'Ia 'Ess( , ucin iiiiagi'iisa Goroada", não i'euivala.

Nestas ('Oii(Ilt'õCs souiiits di' t,jiiuiãti (111(1 s4'J1 tt''gadu J)1'O.
iuu1l'h)ti) til) 1l'cuu''u) iiaii manter o 41"siiaeiuo da 1). G. P.
- flo'dolpl, o !"r,'n,,,ule,ç o!t .l!oeedr,, Ri la 1(11'. — \'jc(orj yj ,Ilo-.

- Jotil V j l!rmr. - Osc(ur tia Grnrii
7)0(1' Tavares.

'PUIECErI 383

Yotauutc,, Raul lhllar - Processo: II. 92 .5	 Cdneiusão:
provimento ao recurso

Este processo voltou á Commissão com um novo dc-
cumento de esclarecimentos do i'ecorren», o que determi-
nou 11111 flOvO estudo, detido e hiiihrilciosim.

O dito doca4 utento, que tem a data de 11 de junho do
1930, contém coilados dons recórtes de prospectos nora coa-
1'u'onto: Essencma Milagrosa Coroada Eka do recorrido, - o
Essencia Maiaviihosa do recorrente, que I)atemiteiani a e-
inelliança que, indubitavelmente, Causa contusão que O re-
corrido dá logar a estabelecei.

O parecer do ihluti'e relator De.. floduslpiio Macedo,
(286I30) aind, mais reforça esta convicção, pois, referindo-
,se tio recorri lio, curou h OCO 111 au i festa a confusão lii) croa di-
citinaimueiiio dos t'nvolueros ; que lusa mmua hiulia para illudii'
11 comprador, niu'neionanrlo expressões que cita A lulitJanocntc
ql"no ou i anda Eswn"ia Maravilhosa Curm,olri: e q tIO, s'end
Esseumein Mai'tuvillicsa a marca do recorrente, classifica e
pratica de fi'uudt', dólo e biuiha Que usa ainda o r"coI'i'iu
eiii seus Pi'u)si)Cctos imili tnibleina de ftim'uuut circular, diz'mn-
do-a registrari a. flhtiS sem Citar nem fluhli,'1'o 110111 data, em-
idetuma perl'eilmnomte passivel de 'omi1Lusão com a marca Iji,)
propriedade  tio recorm'eiite

Não pôde ',r mais tremendo o hibello nccusativo contra
O recorrilo

Os novos esclarecimentos prestados pelo r,'eou'rrnto, a
semelhança das i u uCavi'as Essencia o1 arailh,íusa e Essencia
Milaguoisa, tratando-se de mui"tliciuuirutus cnhug»uitoi'es, o conter
taumibciui mui circulo, as considerações do Sr. relator o o -s-
tudo feito no processo, levamim-uuie a reformar o meu voto do.
7 de lulaiço pr' ,xiuuo passado, por verificar que só de estra-
t agulhas lança mão O recorrido e visando um rir ico fim, a
confusão da 1.arca — tanto mais com ess(' ln'Oceui,oIlte do
alterar o pi'Oj)riO desenho sem os tramites 1"gaes. mas de
fórnia que pu5:10 illudii' o comprador e estabelecer confu-
so) com a marca do recorrente.

Voto, 1Jl)1'lflto, pelo provimento ao r')cum'so para negai
a marca reqi i,' » i,la por H. Suienger. . — Ra til 1 1 llhuu', votuit
- João Avçjo::lo Alves. -- A. .4 nih'wle flotrllio. Estahot.
ceiido coli fustiu ai 'luas marcas  suihci'vo o voto em sepa-
rado. - %d!iiuti' Tavares.

PARECER 423

flelaior, Victurinc, )Jorcif'a - Processo li. 977 - ltocom'reii
tes : Pereira Lima & Comp. - Objectos: denegação dek
registro á muni ca "Alemtejano" - 1onclm i ,üo: Dá provi-
nuonto.

ia Li a & Conmp . ruqu, 0 roi'am ciii agosto do
o m'r'gustro tia marca 'Alentejano" para azeite, e como pre-
vinuui que olho lesse ind€'f''m'ida como O fõi'O outra precedeu-
te. rum vista lo reli hium' euM a já m''gistiaia Sob ri.	 2.924.
em	 de ' lezenilri, do mcsnio anuo. i'rrlutere'rauim a' Sr. lmi'-
'ct')l' geral da l'oprielal' 1 miustritil o 	 aiicellaiuuoiito dost,n
visto não estar uni uso lia mais de tres a.nnos

Ncstc reqIu.iino'nI o l'ei.'ima i.imiia & 13 ' ,umup . 'diziam quc
a fim'jua iluolui'i e tau'ua ioi 111,11-Ca li. '12.92 i	 c achava i'alliija
desde 1919 i' luimia pra 	 ohpi'&'sefltavarui ileeltu ração ii syuidie&
da fui li.'acia. Z't'hu1 ri fiina 'ieviiIauneote	 h"C' iuuh"'i,Ja	 o
qual co:nsta ter flcalo sztineta o . liquidailu a dita firma fio?-
lida, o eu arti ti,tonio constava ,l,'s'autos. uãj) t "Tido ch-
gado siqueh na m custruo' as despezas.

' --te i'C.!!( rian"IiIÁ) fui pelo Sr. iii u''ei ir geral 4a Pai-
pri'da1o' Iul,lmu4lrial i1.lO 1 e'unte d':spal.'j, i' u 11 de
nc'iro ul' .1 O22

"Faça pro\ a um juiz, Je accr 	 e paricer di
cliu'f' do secção.

Este Iaai'ec&'i' 43 o sega u'utc':
°Sou de t inão que o ruque' . 'muL iii',a .	 prova eu'

Juizo, i10 que ollega, para p uler r"':'er a . a ..' idade Aa
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marca n. 12..92!,, de L. Jiorges & (c'mp. O documento 	 ipr' - lia	 cngau	 ck	 digno	 dire ctor,	 quando	 declara	 que	 o
s?rfiado pão me	 liabil. " / interessados dovetiain tet recorrido em tempo opportuno do

Ao digno chefe da Secção de Marcas riãoparee haijil c depaclic	 no iccsso de caducidade, 	 pois	 nilir cabe	 xeciirSo
documento apresentado. Não parece 'pão é •affirma	 que o neste caso.	 Lá está no 1aragraph(y unico do art.	 115 que a
nao seja. Ao iliustre director geral, porØnL parece fluo exis- interposição cl' 	 recurso	 é	 permitticla	 ao	 proprietario	 da
Liv duvida e tanto que exigiu imrnediatairiente a pvva cru -	 marca cic'claiacla caduca pelo director gera] ,.	 Pão ha recurso
juizo. 110 caso de inileferirnento de pedido.

E' de suppor que, cm face deste despacho, os requeren- Felizniente que o.	 r.	 director da Secção	 de	 Marcas
Les tivessem coçado a cabeça, procurando atinar com o modo concluiu declarando que	 o recurso está em ordem" e assim
de o attender	 A justificação em iuizô só fazia fé. com -a é iiermitticlo a este ConeIho-	 apreciar	 conjuntarnente	 o
assistencia do representante dos liroprietarios da marca que dous J)lOCeSSO. registro e caducidade.
,sé deseja canceilar.	 Não mais existindo a chia	 firma, quem CoiicIuin.lo
a poderia representar em juizo? 	 O syridico?	 Mas	 este	 já Considerando que a prova apiósentada por Pereira Li-
tendo prestado contas em juizo nada mais tem que ver com rua & Comp.	 ckclaraçào dos syndicos da laliencia)	 é prova
a firma em questão, e tudo o que poderia declarar em j uizo valiosa porquanto taes syndicos eram da confiança dos Trí-
já o declarou por escripto e não fui tomado em considera- bunaes e piestarani regularmente suas contas em juizo, não
ção pela.rcpartição.	 . podendo haver sobre elies suspeição;

Em 11 de outubro de 1929 era indeferida a marca re- Considerando	 què	 é	 publica	 e	 notoria	 a	 failencia	 da
querida	 por	 Pereira	 Lima &	 Guiou.,	 P01	 imitação	 parcial firma pruprietaria da marca que se oppunha ao registro ve-
da que pretendiam	 fosse caucellada. querido e que esta failencia, tendo tido lugar lia mais de 10

E' deste despacho. uue recorrem agora Pereira Lrra & aunos, o que prova-o não uso por mais do periodo de Ires
Coriip.	 para o Sr.	 ministro da Agricultura annoa qiic se refere oait.	 115 do regulamento vigente;

O Sr. director da Secção cio Marcas exarou no processo Consideranao que a prova de não uso de unia	 marca'
o seguinte parecei' que transcrevemos liara poder fazer-lho não póde ser sómelite a justificação feita em juizo e	 da
aJui'	 corumentatio qual a lei não cuida;

Considerando que	 tal	 justificnçãõ	 só	 teria valor tendú"Esta	 directoria	 t	 tido	 como	 nórma	 de
nos caso	 de pedidos de caducidade	 de	 marca sido ouvido o PI0PI'h l t (tio da 11111	 te

queie=f
sejam	 rui as	 com	 justificação	 feita	 em	 juizo.	 ..n ma

•	 f	 ,esta norma	 e proceder, a meu sei. e muito acerta-a-
., .	 -	 IIqui a a por rn	 l o	 e	 a	 encia, e

-d	 1	 tendo	 a	 f lI n i'i	 sido	 liquida-i
que porventura pudessee tadvir

 toda tini ' eponsibiliddo mais cio 10ailaus	 ilinguitu se ipreseil tou
quer.•

-	 ara, ,o documento apresentado e uma cai a 	 dosO. cabimento conjuntamente cora o genero de industria ou de
ndico	 d	 f'tllencii	 que no quilo	 P01	 em	 duvida oi mi	 h	 ri que flr q adoptada	 (art. 98)

a sua A PC Conini'o	 Peim mente	 ê	 de	 parecer	 seja	 dado
'je	 Oqr1Ld0u1documento	 c iicasos	 sei	 gi qo	 -

a	 requerida	 por ' Perei ra
Ora, o, recorrente deixa de lado o merilo da ques-- Lima & Comp. - Victornio Moreira, relator.

iao pala anorciar-a por outro prisma. ora o que tem
de ver o pedido de caducidade com o indeferimcnlo
da niarca?

O recorrente deveria ter recorridoem tempo' 01)-
portuno do despacho no processo dê caducidaçle. G
não como está fazendo agora ntiste processo de mdc-
ferimento do pedido de registro. pois, uma cousa nada
tem que ver com a uni ia -

O recurso está em ordem e pôde sei encaminha-
do ao Si, ministro. " -

Pcrrlõe-nos o digno Si, director da Secção de Marcas
inos de manifestar aqui inteira dirergencia ao Seu pe-

rever.
Que a sua repartição tenha conto flôriiia exigir a justi-

ficação em juiz) para os pedidos di' caducidade, está
bem. mas isto não deve ii,ipc'clir que outra especie de pto\L
seja acceita, corno ltor exemplo: certidão da Recehrdoria cio
Districto Federa! ou cia Prefeitura Municipal (no caso pi(-
sente). cleclarar'do (lC foi clad;t baixa nos impostos. Cor-
t,idão de chi lo quando a marca foi de propriedade indivi-
dual. Certidões das Juntas Cninnierciaes de distractos, etc..
tudo isto docunientos que doverim :5ev julgados snfficientc
para provar o q ue se pretende.

Não entramos cai apreciação sobre a conveniericia da
directoria de tirar de cima de si a responsabilidade tle uni
descuido quitlquei, mas nem assim dia o evitou ao recusar
o documento apresentado - a declaração dos syndieos, ina-
nifestando-se mais exigente que os tiibunaes do paiz. O
syiidicos são depositario-e da confiança dos juizes que 1110.4
confiam os bens das massas fallidas, acceitando as declara-
ções e contas que prestam, mas para a Propriedade Indus-
trial as declarações expressas dos depositarios da canfiança
tios juizes não teem valor algum! Não acreditamos que a
Propriedade Industrial ponha t'IIL duvida a honorabilidade
desses homens, e sim que houve descuido ao admittir-se-lhes
a possibilidade do um documento gracioso, mesmo porque,
verificada a falsidade das affiriiiaçães, os prejudicados fa-
riam valer os seus direitos.'-.

Pergunta o digno director o que teiri que ver o pedido
de caducidade com o indeferimento da marca. Esta por-
-gunta deve ser dirigida á repartição, porquanto foi sua se-
nhoria que, altendendo á informação do - funcéioliariu Prado
Lima, que declarou dever o pedido de caducidade sei arme-
xado ao processo de registro, se manifestou "de. accôrcio" e
u Sr. director geral despachou: "Junte-se ao processo", les-
riacho de que a -parto tomou conlieciuiento. por certo, visto
tr sido publicado noDi'ario Officigt de

JU5T1FlCAÇO DE VOTO AO PARECER N. 42

Votante, Conselheiro Raul VilIar - Processo: R. 077 - Re-
correntes. Pereira, Lima & Comi). - Objecto: denegação
de registro á marca "Alentejano" - Conclusão: clã. pio-
viniemito

Estou cio perfeito accôrdo cçm as razões articuladas no
parecer do i 1 lustre relator.

Encontro. i'orém, no processo um senão que é o seguinte:
Em uni lado da etiqueta constitutiva da marca constam

os seguintes dizeres: Azeite de Oliveirtl - Alentejano - Marca
registrada - Exportador - José da Silva Pereira for. -
LisbCia - Portugal.

A firma requerente, entretanto, é Pereira, Lima & Comp.,
O art. 80 do regulamento em vigor, reza: 	 -

-	 "z-(o púclein gosar da protecção deste regulamento
as marcas de industria e comniecio que contiverem

3° nome comnieicial ou firma social de que legi-
timamente não possa usar o requerente.

Assim, parece-me que seria. necessaria unia autorização
á firma requerente pala que possa figurar o nome do exporta-
dor na referida marca.

Salvo esse detalhe, subscrevo o parecer do Exmo. Sr. con-
selheiro Victorino Moreira. - flail Villor. - João Autis10
Alves.

\OTl EM SEPARADO AO PARECER N. 42

Vo l ante, Conselheiro Rodoiphio Fernandes de Macedo - Pro-
cesso R. 977 - Conclusão: propõe que o processo volte
iiD.í4.P.I.

Vejo-me impossibilitado de votar com consciemcia, pelo
tumulto creádo no presente processo.

O Conselho, segundo penso, não pÓde, no mesmo acto,
opinar sobre a solução para dous casos, diversos e indepen-
dentes.	 •	 -	 -

Neste recurso insurge-se o recorrente contra o. despacho
que indeferiu o seu pedido de registro de marca ou contra
aquelie em que se negou a declaração de caducidade da marca
com que se chora aquella para a qual pretende registro?

De qual dos dons despachos recorre? -	-
- Parece-me que o processo deve voltar á Directoria Geral, -

o queploponlio, afim de serem separados os processos, ficando
parado o de indeferimento	 ic	 ultima
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instancia administrativa, sobre a declaração de caducidade da
marca primeiramente registrada.

Eiuguanto o Sr ministro não tiver decidido, em grão de
recurso, que se reforme o despacho do director geral, sobre
a caducãdade da nlludida marca, continuará esta de pé, e,
portanto, a impedir 'o registro da marca dos recorrentes.

Julgando, então, o valor dessa caducidade, poderá prose-
guir o estudo da possibilidade do confusão entra as duas
marcas.

Não vejo, antes dessa providencia, meio de examinar as
peças que acompanham o processo, cujo valor abstenho-me
de discutir.

Sala das Comniissães. 21 de outubro de 1930. - Rodolpho
Fernandes de . Macedo.

PARECER n. Íj

.WlfJ ,iLor, Conselheiro Sr Vietorino Moreira - Processo CSCI
11 980 - Recorrente, Sociedade Math ilobner Aktiengesel-
ischaft - 'Objecto: registro da marca "Cruzeiro do Sul*
ni nome da Companhia Fabrica de Gaitas SJA. - Con-

c lusão: dá provimento.

A Directoria Geral da Propriedade Industrial mandou re-
gistrar a marca "Cruzeiro do Sul", para gaitas, na classe 50,
Jcttra j, visto a requerente, - Companhia Fabrica de Gaitas S/A.,
a dizer destinada a brinquedos, não tomando em consideração
a observação do arcliivo que julgava mais apropriada para
o artigo a classe 9 (instruentos musicaes)

Não se conformando com tal registro a Matth Hohuer
Ges, recorreu do mesmo aliegando que a marca "O Cru-

zeiro do Sul" se acha registrada em Berna e epositada no
Brasil uSo podendo assim ser admittida a registro a marca
igual da Companhia Fabrica de Gaitas S. A. De facto, pelo
exemplar do registro de Berna, arelmivado na Propriedade In-
dustrial em 3 de seLembro de 1929 se verifica que a marca
"El Crucero dcl Sitc". pertence á recorrente.

Pela descripção de Berna foi naturalmente a marca cata-
logada, aqui, na classe '9 (instrumentos musicaes), comprelien-
dendo-se assim que a Companhia Fabricade Gaitas S. A.,
íizsse questão que a sua marca se limitasse á classe 50, lettra 5,
como brinquedos, por saber que na classe 9 coilidiria com a
marca de Berna.

Eis aqui mais uma prova do que a razão nos assiste quando
nos batemos contra o erro em que persevera ultimamente a
Directoria Geral da Propriedade Industrial que entende que
as marcas distinguem classes do archivo, e não productos e
mercadorias para as quaes foram creadas,, disvirtuando assim
os fins dos registro.

(aita - brinqu'do Nou gaita-instrumento musical, é sem-
pie gaita. Esta, registrada lia Classe 9 ou na 50 continua a
s. cr sempre gaita, como gaita de brinquedo flÜO deixa jámais
de ser instrumento musical. A mudança de classificação não
mulain o objecto e.o comprador ao adquiril-o não sabe, nem
lhe interessa saber, como o considerou ou c.lasificou para o
seu archivo a Propriedade Industrial.

Assim a gaita "Cruzeiro do Sul" da recorrida virá no
comniercio confundir-se com a "El Crucero dcl Sur" da re-
corrente, pouco importando a differença de lingua em que as
marcas se apresentam.

Como já dissemos no parecer referente à marca "A Ven-
oeclora em que recorrente recorridos são os mesmos, o artigo
que se pretende marcar faz parte das duas classes - instru-
incutas de musica e brinquedos. Basta ver o catalogo junto
ao pi'ocIso, onde se lia gaitas que são méros brinquedos, a
maioria serve para os artistas. Quem difmirá ou limitará
umas e outras?

Tendo a Propriedade Industrial feito buscas no seu ar-
chivo sómeiite na lettj'a 5 da classe 50, despresando a classe 9,
nada naquella encontrou que pudesse coilidir e assim mandou
qUe se registrasse a marca recorrida. Foi um descuido lamen-
tavel, mórniente tendo ó .archivo chamado a attenção para-a
classificação, mas mais lamentavel ainda é que em face do
recurso da prejudicada não fosse o descuido lealmente con-
fessado.

Está em erro o illustre director ao indicar providencias
particulares no seu parecer sobre o recurso. E' muito tarde
para as providencias que agora lembra para reparar o que
considera erro. A marca de Berna não mais pôde pela admni-
nistraçilo ser declarada sem effeito, devidamente depositada
que se acha no Brasil. A recusa de archivamento, cru face

as Convenções lnternacionaes, só tinha cabimento "avunt la
1 in d'tume annce conmptée à partir de l'enregistre'ment interna-
tionel de la marque*'. Esta foi registrada cio Berna Ciii 29 de
outubro de 1928 e offieialmenti' depositada no Brasil em 3
de setembro de 1929, e que o não tivesse sido, passado um

nuno após o registro de Berna A intcrnacioalmente consida
rada depositada.

Pelo art. 40 bis dc, Accôrdo de Madrid revisto em Hay
em 1925, o registro dá 

Berna passou a substituir os registros
anteriores sem prejuizo dos direitos adquiridos por estes'.,
Assim o registro de Berna substituo os registros allemãe
de 1920, que menciona o exemplar do Bureau Intcrnacional

Não existisse isto, e, recusado que fosse o deposito ncv
Brasil, os prejudicados recorreriam desta decisão e provariam,
como agora o fazem, a posse anterior da marca, natura1ment'
lhes sendo reconhecido o direito porque entre nós o registro
não 6 attributivo.

Pelo exposto somos do parecer seja dado provimento ao
recurso, para reclarar sem eÍteit.o o despacho do iliustre di-
rector geral que mandou registrar a marca "CruÊeiro do Sul",
visto imitar esta a já depositada e procedente de Berna, -
Víctorino Moreira, relator. Fiancisco Antonio Coelho, oon
ioto em separado.

SOTo EM SEPARADO AO PARECER N. 421

Votante, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Prd.
cesso, CSGI n. 11 980 - Recorrente, Sociedade Mattli
Hohner Aktiengesellschaft - Objecto, registro da niar
Cruzeiro do Sul em nome da Companhia Fabrica d
Gaitas S. A. - Conclusão, nega provimento ao recurso.

Sentimos não poder subscrever o parecer do digno Re-
lator, a despeito de estar o mesmo lavrado com a iroficiencia
que todos reconhecemos ao seu acatado autor.

Além de se tratar de registro para classe differente d
que foi adoptada para a marca internacional, milita a favor,
da recorrida um direito que não lhe será licito contestar,
o da prioridade.

Do processo consta que o registro da marca aprescnta!i
pela Companhia Fabrica de Gaitas S. A. foi requerida em
10 de agosto de 1928 e a marca da recorrente, registrada
em Berna no dia 29 de outubro do mesmo anuo, só foi
archivada na D. G. P. 1., por despacho de 3 de setembro
de 1929.

E' indiscutivel, pois, a 'prioridade da marca nacion1,
e, se alguma providencia poderia ainda caber, seria a da
nuilidade do registro da marca internacional.	 -

Nestas condições, sou do parecer que não ha razão para
modificar-se o despacho da D. G. P. I. e, dest arte, o i'ccurso
não merece provimento.

Rio de Janeiro, 27 de maio de .1930. - Francisco An-
tonio Coelho, votante. - 1odolpho Fernandes de Mwedo.
-lodo Ferreira rios Santos. - Oscar da Graça Fagundes.

GOÇSIDEItAÇÕES EM PEDIDO DE VISTA AO PARECER 42

Votante; Conselheiro Henrique Pinheiro de Vascouceilos
Processo, R. 980 - Recorrentes, Sociedade Mattli Ilohner
Aktiengesellsehaft - Objecto, registro da marca Cru-
zeiro do Sul em nome da Companhia Fabrica de Gaita3
S. A. - Conclusão, dá provimento.
A Companhia Fabrica de Gaitas S. A., estabelecida cm

Blunmenau, Santa Catharina, requereu em Ii) de. agosto s.h

1928 o registro da marca "Cruzeiro do Si.il", acompanhada
de unia cetra, para distinguir gaitas. Nesse requerimento
não declarou a classe cru que devia ser feito o registro, mas
apenas nos clichés, o que não está perfeitamente de accordo
com o regulamento vigente. Por despacho daqmmel!a mesma
data mandou o Director Geral da. Propriedade Industrial
lavrar o respectivo termo, sendo essa sua reoluçüo publi-
cada no Diario Official dous dias depois, isto é, em 12 de
agosto de 1028.

Cinco mezes e vinte e seis dias após essa publicaçã,
ou melhor, em 4 de março de 1929 opinou o funcciouario
do archivo, Sr. Baceliar pelo registro dessa marca na classe 9
(instrumentos , do musica) ou classe 49 (brinquedos) aliás.
(jogos) . O Sr. Director Geral a PropriPlaile Industria),
á vista dessa informação, mandou que a requerente decla-
rasse a natureza do artigo. Em requerimento de 14 de-
agosto de 1929, maliciosaiiicnte, declarou cita que as suas
gaitas destinavam—se para brinquedos e pedia o registro da
referida marca na classe 50, letra j.

Após essa declaração da supplicante, foi-lhe dado r-
gistro em data de .31 de setembro de, 1929, de accordu C01r4
o seu pedido.

Do despacho recorreu em 1 de novembro 'o mesmo anuo,
dentro do prazo legal, Matth Holmer :ktieng'seilsehft, firm
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1creá. ecim sede .cm Trossingen A!lernanha . Allegou a ri' .-
cerente que a nia iva-El Cinzeiro dei Sw" já havia sido
registrada em Berna desde outubro de 1928 e na Àlleinanha
desde setembro de 1920.Na nossa repartição da Propriedadó
Industrial foi esse registro aceito e archiadu em 3 de se-
tembro de 1920.

flememo pándo assini em resuflió esses factos, lia IreS
pontos importantes a ferir pará se saber do que ladoestá

raziio : 1) a natureza do procluel o da recorrida e reror-
iente: 2) a prioridade em face das rotiveues vigentes;
.' si c caso de canceilamento da marca utie no tem priori.-

a dc.
1; .1 natureza do pi'c1ucto.
Com muito aceito diz o Sr . Conselheiro Victorino Mo-

reii'a Gaita brinquedo ou gaita instrumento musical. ii
sOTiiÍU' gaita. Está registrada na classo O ou na .50 continua

ser sempre gaita, como gaita do btin(Iur'do não deixa jamais
de ser instrumento musical".

Realmente este ponto Ó ind isri Livl. Essa desclassifi.
ração da secção 9 para a secção 50 não é leais do que tun
uic' sopliitico pa pa a recorrida se apossa l, da marca lia
ocorrente. O catalogo annexo ao processo.. impresso em

1920, na lingua portugueza. especialmente para o ]Jrasii,
ioc'stra a evidencia a propaganda que já fazia no Brasil a
rcuj'jente muito antes da recoriia solicitar o re gistro da
niare:, Cruzeiro do Sul. Foi juslati ente es sa iroagau1a o
iu'loc, successo desses instrumentos sob a lnariai Cluzeiro
dc. u1 (1(10 excitou á recorrida o de sejo de imitação, (te

íi iCOil'Oi eia desleal.
A prioridade.

E' sabido 1)01 todos (fliC Os isin~oR iiiternacioll.'les
f-'i por fim egiutiar o	 iristiIIIIII , jurídicos	 das	 'liveisas
nações senão, pelo Inoios, rol er	 ccnflirlo de leis ci
oninu'rciaes e peuaos pua a maior liarlriunia í?ut pc os puvo5

\e-sa elevada politica de dirimir conflictos de lOis, não se
ten( deci'rado os diversos jaizcs de regulao oiilre outros
inl itiilo. Os (lo nunca iii fabrica e patente de invenção.
Neti se eotnprehenIeria de outro ii ei io na época presente,
riu quir as vias de cotnmunicaçães mais rapida, dia a dia,
;ipIr('x!Iiani cada vez flui is o po fls, torna lido ø pi'oiluclos
de uns mais conhecidos dos outros.

Dos ultimos ajustes, regula. id iialini'nte, o registro (til
iiiai'(iN iutt'rnacionaes o Accorilo de [adrid. revisto em J-Iayu
t'iii 1925,  l)iz o art . 4 bis dessa convenção de que fizeram
rutr, entre outros paize., o Brasil e a Allertianita

"Quando uma marca .j;'tde puiI atia cai um ou e n
vai'ius dos paizes contractarites. tiver sido posterior-
mente registrada lela Repartição Internacional no
nome do mesnio titular 01) do seu representante legal.
o registro internacional será considerado cuniO substi-
tuindo os registros iladionaL's aitteiio lI. sem prciuzo
dos	 direitos adquiridos emvu'tuilí' desses inesu_s
registros".

outra parte. O seu procedimento tinha de ser este: ou
approvar toda convenção. o que, a meu ver fez muitô bem,
ou regeital-a 4a liminc. Em terceiro logr a convenção füi
assignacla por varias potencias e, em igualdade de condições,
si o art. 4 é prejuicial aos interesses do Brasil, tmberii
será, para as outras nações. Em quinto logar, finalmente, o
registro (te marcas tem de ser mundial, dadas as approxi-
maçoes enchi vez mais intensas entre os povos em virtude
Jas rapidas virs de communicações entre elies hoje exis-
tentes.

Existem tanlo symbolos e nomes porque ha de ser
.ustamenl e ar'rlicada unia, repetição de marca de uma com-
panhia allemã já formada lia tantos annos, já em franco
commercio com o Brasil, como é- prova evidente o catalogo
junto ao processo? Vè-se, perfeitamente. que o prosente cas(,
não é mais cio que uma concorrencia desleal da Companhia
Fabrica de Gaitas Sociedade Anonyma.

C&ncellaoicn/o.
Diz o regulamento actual baixado com o decreto nume.

16.0. do 19 de dezembro de 1923, no seu art. 92 e § #

"Aut. 92, O registro será concedido pelo director
geral 'ia Propriedade. Industrial.

1% Do despacho que conceder o registro poderá
interpor recurso, dentro do prazo de 60 dias, contada
da data da respectiva publicação no Diarjc. Officiat,
ai'a o Ministerio da Agricultura, Industria e Coni-

« t't'cio quem quer que se julgue prejudicado ou offe
tudo com esse registro.

" W. Do despaclho que denegar o pedido e dentro
do mesmo prazo. poderá tambem interpor recurso fia-
o MIAMO da Agricultura, Industria e Corninerci
aquc'lle que o houver requerido.

Isto quer dizei'. (1110 logo após o regíst'o e dentro cia
prazo d' 60 dias, quem se sentir prejudicado com esse re-
gistro tciii a prirogatNo de recorrei' para a autoridade su-
f)e pior, fiO cato o Ministerio da Agricultura. Trata-se, pois,
de um recurso ailministrativo que tem por fim snhmett r
á autoridade superiora sua definitiva decisão sobre a justiça
cio registro feito pelo direcfoi' geral.

Ora, a Mattli Holiuer Akt iengesellschaft. assim que v11J

concedido no Diai'io 0ff icial de 5 de setembro de 1929 t.
registro da marca -Cruzeiro do Sul" para a Companhia Fa-
brica de Gaitas S. A. recorreu dentro cio prazo legal para
o Ministro da Agricultura e demonstrou que essa marca,
(levi"lamc'nte arcliivada mio Brasil. já lhe pertencia para i
artigo da sua fabricação da mesma na,tureza - gaitas.

Logo (1 registro feito pelo director geral (ia mar '1
"Ci,'uzeii'o do Sul" j'ai'mi a Companhia Fabrica de Gaitas S. A.
não é um registro perfeito e acabado. ou melhor, não é uni
registro definitivo. para usar da expressão do art. 93. EPe
ainda está sij.'ito á saneção superior.

Por este motivo mulo se pódi' invocar o art . 96.

Desse modo o registro da marca "Ui'iize'o do Sul" (i.•
.hit [ti floliner Aktiengi'sellsliaft. depositada ciii Berna cmi'
unI ulo'o de 1928. acceila e arruivada no Brasil eia 3 d
setembro de 1929, reti'oag' au i'egisti'o lia .11'iiian1ia feito
pela recorrente em 1920. E isso tom'quc' nota -se que. (1
'/eferiio ento cio registro da marca, foi dado irregularmente.
uni atino, uni mez e dezenove dias upó a publicação da
u' i'atu'a do ti'umo. quando o rt'giilnrmo"imtu vigente determina

O prazo ele GO dias iinproi'ogavek J uuit'o do artigo 91)
t'oi'qu.-' essa' demora de funis ti,' miiiu para a concessão
ii.. !'egisti'o? So pé que o deposito íle Berna já teria enLrai'u
na - !tojiarti , iio da Propriedade Industrial antes' lo requeri--
clii lo da Companhia Fabrica de Cn ii as Sociedade Anonyin .?
São perguntas que eu faço mas que não encontro resposf i
liii ii.. do processo.

[ni outro ponto da questão é opporl LURI oqui salientar.
, m' . Conselheiros Rodolplto Macedo e \'íctorino Mom'eii'a

.',tiuiiliati'i que os representantes c!u Hi'asil ciii Ilaya tentiFim
sUl .i'riptí. (1 art. 4 da convenção de 1\lolri'l. na sua revisão
ii&ii J i'l!i capital hollandezi. e o Congresso 'dicioniil o tenha
''lit'1,'oli., jom' considerarem tal artigo prc',jiidiciril aos into
-N-'s do Brasil.

E, iii primeiro lugar os representantes do Brasil pelirara
1 ul 'iirçil's no ltauimii'aty untes cio assignai'ciu a convenço

-i'i respomuleu depois de consultado o Ministerio (ia
\i'i,it1 uma, Iiidiist mia e Coniniercio, que julgou [elo o teor
ii cli \'c'uçáo perfeitanuente di' uecor'lo com os i nt ei'esses no
Rasii . Liii segundo ligar o Congresso acioimal não p00 :
regc'itai' parte de uma convenção internacional e ratificar

"0 registre irevalocerf para todos os offoitos p o'
15 aiiiiOs. findo os qimnes poderá ser renovado e assRo
succossi vau ente"

i,oi'qUP só depois de resolvido o recurso de que trata s
1 e 2 do art. 92 é que o registro si" torna definitivo.
Tainl em, Pt-tico iii q torta saber si a Companhia pagou

ou não a taxa respectiva. imnui vez que "em liypothese aIguria
s'rão i'estitui'las as taxas de que trata este capitulo", co-
forme pm'ecc'it cia o art.  413.

Nestas condições opino pelo provimento ao recurso iii-
rposh riria Mattli Hohner Aktiangesellscliaft por sei' de

inteira jiist iia . - Tfrn'fr111e f'hmii ei,'o de l'osconeelios., V)

p.\Riaa:lt N. 508

Relatei.', cíiiisellieiro Si'. [Cm'. ltodollho Fernandes de Macedo
— J I~Spo  ÍSCI ii, II 1.091 - Recorrentes, Goiiies dos
Sammtos & Comei. ' Objecto: Registro da marca "Casa dos
Aniaioro", pio nome de Rnlwns Marques Perdigão -
Cone nsi'u ' : nega 1 'mlvii mieiit O.

Rubeos Marques Percligão, negociante, estabelecido nesta
eicl;ide. á Avenida Rio 11ramieo ri.  159. requereu perante a
1.)ii'ecloriu (oi l da Piopt'iedacic' Iiiilustm'ial o registro da
mmii eu "conisteimte rio desenho de uni octogono formado por
i im't Unha demitia e cal me eI la, vé-se na Parte superior as MI-
lavras "Casa para Amadorçs" e mia parte inferior o nome "R.
Perdigao", encontrando-si' na part i' central o desenho de uma
machina photographica.	 -
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Feita a competente publicação no Diario Officiol de 26
'de ,unho de 1929, apresentou ol)posiçüo ao afludido registr
a firma tonws (lOS Santos & 'Comp. que, na qualidade do
proprietalia da -marca "Photograpltia dos Amadoras", desti-
nada a distinguir productos da mesma classe, aliegou ser pre-
judicada em seu direito.

Por despacho, porém, do dia 5 de março ultimo foi de-
ferido o registro, baseando-se na cireumstancia da ser a pa-
lavra "Amadores", na especie, denominação vulgar, podendo
ser usada por todos.

Não se conforniando ainda com o despacho que lhes foi
deslavoravel Gomes dos Santos& Comp. requereram a an-
Duliação de registro concedido, argumentando-se que a ca-
rpcteristica das marcas reside na expressão "Amadores".

Pelo confronto estabelecido entre as marças "Photogra-
phia dos Amadores" e "Casa dos Amadores" vemos que exis-
te unicamente em commum a ambas as marcas a palavra
"Anmdores", porquanto os desenhos sejam "In tot um" dif-
ferentes, assim como as demais expressões, não podendo pois
prevalecer a aliegada imitação parcial 110 uso da palavra
"Amadores", visto que esta palavra é denominação vulgar,
estando o seu uso, em absoluto, isento de qualquer mono-
poho.

Ein vista da irnprocedencia da imitação accusada opino
para que seja negado o provimento ao recurso, continuando
de pleno effeito o registro concedido.

Rio, 5 de junho de 1930. - Rodolpho Macedo, relator.
— Oscar da Graça I'aundc, não só pelas razões acima como,
principalmente, por verificar, que o pedido de registro e ea-
racteristicas da marca de Rubens Marques Perdigão, estão
com a data de 24 de junho de 1929. ao passo que o do re-
corrente, conforma se vê a fls. 13 deste, apresenta a data de
12 de julho de 1929.

VOTO EM SEPARADO AO PATtECER N. õOS

Votante, conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro-
cesso CSCI n. 11 1.091 - Conclusão: Dá provimento.

Pedimos venia para divergir da opinião do digno re-
lator.

:4léinde nos parecer semelhante a parte embiematica
das duas marcas, afigura-se-nus tamlieiu haver iossibiIidads
de confuso entre as expressões - Photographia dos Ama-
dores - e Cai para Amadores - pelas quaes serão couih-
cidos os estabelecimentos em apreço.

Em acção movida perante a justiça local, ficou consi-
derado usurpação o uso cl) nome commercial - grande es-
tabelecimento de Fazendas Pretas - por existir anterior-
mente - Casa de Fazendas Pretas (nec. das Camnaras Re-
uni(las da Côrte de App. - Rev. de Dir. XII, 548)

Desde que está registrada, como marca a denominação
adoptada pelos recorrentes para o seu estabelecimento com-
mercial - não será licito consentir no registro de outra que
com cita se confunda, sob pena de infracção do disposto no
art 80, n. 7 do decreto li. 16.261.

E' essa a razão por que julgamos merecer provimento o
recurso interposto pelos recorrentes.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1930. - Francisco An-
tonio Coelho, votante. - A. Andrade Botelho.- — João Au-
gusto Alces.

PARECER N. 508 ( EM arvisÃo)

Relator, Rodolplio Macedo - Processo n. R 1.091 - Recor,-
rentes, (lonir's -dos Santos & Comi). - Objecto: regis-
tro da nmarca "Casa para amadores' em flOflie de Ilul)ens
Marques Perdigão - Conclusão: nega provimento.

Mantenho o meu anterior parecer, pois, o documento
apresentado, méia a1legaço, nenhum argumento novo do
modo a convencer-me do que emitti.

Sala das Conmdssões, em 41 de agosto de 1930. - fio-
dolpho Macedo. relator.

Não encontro razões para modificar a iniplia opinião
exarada no parecer do relator•Sr. conselheiro RÔrlilpho Ma-
cedo, em data do do junho da 1930, continuando assini a
acompanhar o voto cIo S. S. - Oscar da Graça Fagundes.

Mantenho o meu voto anterior, contrario ao rregiRtro 50-
licitado, por entender que as duas marcas cohlidemn tendo em
vista a semelhança ia parte nominal como a enulilematica.
Continuo, pois, a propor que o recurso merece provimento.
Rio, 8-9-1930.

Maixt.enho o meu voto anterior. 27-11-30. - A. Andrade
Botei/Lo.

Mantenho o meu 'roto anterior. Rio, S-12-30. - João
vvsto Alves,

PARECER N. 522

Relator, Dr. llodolpho Macedo - Prou'cso R 1 .1 03 — 4tecr
u'ente, a Sociedade Comnucreial ltiamit"ivn Iwooitadora
Limmuitada Objecto: Denegaçãote registro á imia'ea
Sncvbraz" - Conclusão: Nega pi'ovini.'iml o.

•	 A Soei edade Comumeicia 1 Bra sil i iva mi 1)Oi'tuoIa, Li emita-
da, pediu, em 24 de outubro de 1929, o registro (Ia pala i'
"Socoljeaz".

A Staii lard Oil Company of l3razil, mio i'a, legal, fez
opposição ao registro, declarando, dentre outr"s motivos, OS
seguintes:

cm) que a palara de fantasia "Sucúbraz" os, a iicsigimaçã
por que ú conhecida a sua empreza nos cireulos cumumiiei'ciaes
do norte ao sul do iaiz, juntando attestadus das lirmimas: In-
dustrias Reunidas F. Mattarazzo, Juó llauer 3 iwior & Comp.,
Carage Leão, Garage Abreu, de São Paulo, oliviira & Cruz •
R. Barros & Irmão, de Bello Horizonte, de Cruz Sobriimh&
& Comp., Manoel Evaristo Pesàa & Cmnp., de \'icti.uia, lia-
miro Costa & Filhos e Alves Fernandes Irmãos, iii' Recife,
Tude, irmão & Comp., Freitas U. Dias, li. Fi'ciz & Comp. o
T. Sehhing Junior, da Bahia, Cunha Amua mal & Citmip . o Les-
tem & Comp, do Rio Grande do Sul, Oliveira & Castro o Sica,
Firpo & Moreira, de Porto Alegre;

b) que a palavra "Sucobraz é o seu endereço telegra-,
phieo, provando com a certidão da Repartição (eral dos Te-.
legraphos, na qual declara "que ((Li endrcço cstd registrado
nesta Repartição desde o anuo de 1925 e que a entidade dcs(-

- gnuda pelo nome "Socobra" como endereço Lel'rophicu d a
Standard Oil Cwnpuny of lirail";

e) que a palavra Socohraz" foi idealizada e constituida
com as iniciaes das palavras de seu nomime;

d) juntou imiais unia certidão (la Junta Conumiercial que
declara que-foi " arcl,ieada nesta Junta eia 29 ile janeiro dc
1912, sob o n. 13.593, consta a onnutimção dv 010 da abrevia-
tU l'U "Socobru: ", co tu o patronUm ico elo o» ii' e da companhia".

Ouvido o De, representante do Miii ktemiv Publico este,
em Seu parecei do 21 de janeiro mic 1931), declarou. que "não
procedia a opposição e que a lei, no sou art. 80 mis. 3 e 4,, o
nome commerciai e as marcas reqisl,'u das. Oi'a a 01)pOefitC hão
registrou na Junta Commercial a palavra "Socot,i'ax" como seu
nome comniercial, nem na Directoria Geral da Propriedade
Industrial como marca de eoinmercio".

O director da Propriedade Industrial, i 'ui'úiti, deu em 25
de janeiro de 1930, o seguinte do.pachmu: "Proe a o1)pOCfltO
que registrou, na J unta Conmiem'cial, •a I)alara Socobraz".
Em tempo: Aguardo solução do despacho dado na petição da
opr)oente".

Juntando esta unia certidão da Junta Comniereial na qual
declara que "consta a annotação do uso da abreviatura como
patronymico do nome da companhia" , annotado mio processo
de registro n. 3.593, naquella repartição, Cifi 29 de janeiro do
1012, sem coem tudo declarar a data em que foi pedida esta an-
notação, verificando-se, mio emutanto. pelos docuumieutos apre-
sentados pela recorrente ter sido feita cio 28 de novembro do
1929.

A' vista (lesse documento, o dir ector da Propriedade In.
dustrial declarou em 12 de fevereiro de 1930, que "iicsta data
neguei registro á marca Socobi'az" da Sociedade Brasilcir
Limitada, tendo em vista os docuiimentos apresentados pela,
ojipoente", embora o parecer do Dr. procurador fosse em con-
traria, em 10 de fevereiro de 1930, nestes termos: "A' vista
da prova feita pela supimíicante, de que registroLi na Junta
Commnercial a palavra Socobraz", cunio abreviatura patrony-
mira de seu nome commercial, opino tido deferimento do pe-
dido".

Os documentos apresentados pala recorrciiie, eni 47 *lo
fevereiro de 1930, consistem em urna certidão da Junta Com-
moreial como teôi' ilo contracto iiartieular da sociedade archi-
vailo em SeSSãO de 15 de abril de 4929, no qual se vê na clau-
su

l
a 3' que a sociedade girará sob a firma ou i'a:o .ç'acial —

.Sociedade Co nua crciul Brasileira Importadora, Limitada - e
usará a •insi9niu "Soceibs'a" em todos os seus papeis, factura
e mercadorias".

Convém desde logo salientar que fui esla a razão social. o
a firma jue adoptou Sociedade Commmm"m'cial Brasileira Impor-
tadora Limitaria, como se verifica no pedido da marca em to-
dos os seus i'equei'im('ntos p0 15resentv processo, Coei excepção
da procuração passada no tabelhião do 1 1 Ulficio e em um re-
querimento ao Si'. miuistro requerendo a juntada de do-
aumentos que se encontra a fls. 38, perëebemirlo-se ôment
nclics ainda o •accrcscimo dt ¶alavr.a "Socobraz".
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?ela exposifuo	 e \e if.ra que a i'ecotteulc mio
pos.sq i;1Luu flUiili' pati UIYIJUCO a' ia"fl iii'. Inil,asta	 JCIJ-

pois. pela pi'ui'ia ';'lusil i),nrf4i. dasoeiwlad, na elaii-
IIIa ", a recorrente iti'riara ti ([( , a stut firam. ou tazict suiit

se dcnômina Coinpar. !tia Comi' creia! lLasileira liii port adort.
Limitada, sento este o seu ro'ne, coa o qual cxci ccict seu
4-4liIIilllrc j o e assignart os actos a COe referentes, cuinprinu
aitii O exposto no .'' do ar!. 3 1 da lei a. 3.708, de 1$ de
janeiro cio 1919, que jnapda que a tuni;t o;i cIcnuininauo so-
cial deve ser semI)i e seguido cia palavra "Limitada` .

E' verdade que a recorrente declara que usai'í como
signia a Palavra de fantasia "Socolraz": essa palavra, miou-
testavílinente. quein primeiro In idealizou e a usou foi a Couuu-
panliia Standard Oil of BraziL pois já ciii 1925 a possuia como
endereço telegrapluico. e foi concebida Pelas primeiras iniciaes
tieseui nome, palavra esta cine a recorrente só pretendeu
usai-a em 1929, isto c. quatro aitos depois, e isso mesmo nilo
como seti nome, ou raztio social. uiitis coiuuo vila simples in-
ignio. tanto assim que reconhecendo que netuiiiimi t direito lua
issisIia com a simples declaração en .i seu contracto de orgri-
nizao posteriormente pediu registro da palavra de fantasia
como marca commercial.
• Orn. as denominações de fantasia feitas com as iniciacs e
os algarisnlós devem gosar e gosam da protecção legal como as
demais denominações, pois, como bem diz Bento de Faria se
deve consicleral-as como constituindo verdadeiro nome comiu-
mneu'eial. quando empregadas pelo comniei'ciante para designar
o seu estabelecimento, pagina 295, de sua obra "Marca de 1'a-
brica".

O direito que veiu adquirindo a oppon(e com o uso da
palavra "Socobraz" vence a mais 'apaixonada contestação, uso
este que, em virtude do largo raio de acção da mesma, visto
s e tratar de urna sociedade que explora. productos de acceita-
•o universal, tornou-se 'soht'jamentc c9nhecido, e como con-
sequiencia logica pouo acceitavel a idéa de ignorancia por
pai'te cia recorrente.

O uso da palavra "Socobraz" por parte de ambas as com-
panhias representou, ao mesmo lasso, e representa, a acqui-
sição de um direito de propriedade em favor da oppoente e
uimiva usurpação pela recorrente.

Dispensa, porém, proceder ao estudo da influencia do
uso da palavra "Socobraz" por parte da oppoente em face do
direito cono nome patronymico visfo este desideratiim ter
sido de maneira effeciente satisfeito pela mesma em seu me-
moorial constante de paginas 4'l e seguintes.

Causa, inconlestivel surpu'eza, o facto da recorrente não
ter concentrado esforços afim de que a palavra "Socobraz",
não tose por si utilizada, podendo facilmente ter procurado
'juro dispositivo na suma firma ou razão social, uma vez que
fosse de seu desejo se utilizar das primeiras syllabas, ou ain-
da compondo com loUras da mesma firma ou razão social
qualquer outra palavra que acarretasse differença, tanto mais
seuilo-lhe facultada aescollma de urna palavra simplesmente
de fantasia.

Em se tratando, pois. de. urna palavra de fantasia é mnes-
010 manifesta a probabilidade de laver semelhança que in-
duiza a confusão, e muito menos ainda identidade, o que se
constata no caso occorrenfe.

Não milita, em absoluto, em favor da requerente a cir-
rumri tanciade pleitear o registro da palavra 'Socobraf' como
marca de industria, emquaruto que a oppoente da mesma se
utilizou corno nome patronymieo, visto que é digna de menção
:4 doutrina dos abalizados autores lrneida Nogueira e Gui-
lherme Fisclier, em sua obra "Marca de Industria e Commer-
cio", volume 1, pagina 328, na lição referente á tutela do nome
cornmercmal, tendo em face a nossa legislação, ao enuiinerar os
meios pelos quaes é feita a referida tutela diz:

a) prohbiçao do registro de marca que o contenha, ou
uielIe consista por conmmerciantc ou industrial que deite não
possa legitimamente usar.

Ainda mesmo verificada a lmypotliese de não ter a op-
poente procedido á respectiva annotação na Junta Commer-
mal, em. 29 de janeiro de 1912, ser-lhe-hia facultado monopo-
!mzar o seu uso, e ipso facto impedil-o por parte de terceiros,
pois merece citação o seguinte trecho do "Curso de Direito
4omunercial" do desembargador Alfredo Russell, a paginas
136: Para a concessão da protecção ao nome cornmereial não

preciso, corno já \imos, que seja registrado. Comprehende-
e. diz Pouillet, citado por Almeida Nogueira e Fischer, o de-

i)osmto de lima marca coiriniercial; o deposito, nesse caso, tem
lm" elíemto impedir as imitações involuntarias e prevenir os
' mnGatros fortuitos; não se com prehuende, porém, ô depositc
U um nje. Para que servirá? A imitação de um nome pód.

) volut.aria 0 imita44	 iwmc' imi

1 acto iiào ó o s:'ti'? "( ' noiae i tiliti disso indleicnclonte mos m
da vontale de qu'uui t i 'az' . .. lei ri. 1.236. dc 2' Ue sotem-
ht'c de 190 1, o decreto ri. • 5.421. - tio 10 de janeiro de • 1905.
neceitaranu essa couctum"ibb. tainlemn acecita pela Convenção de
Ja"L. d' 20 ti março 3t 180, ciii vigor no Brasil pelo de-
CreIo ii.	 .233. de- 21 de' julho de 1881"..
• () direito cpie assi,te á oipoeuite em lazer prevalecer pala'

Os fins de direito u' semi nome i o atvotiyniiro ó manifesto. incon-
testareI, ainda muesuno que entre as duas sociedades fossem
forçosamente 05 Inesmios, isto i, sem qtualtuer traço diffren-
cial, pois al:llisa tal conclusão o eminente jurista Bento de
Faria, cii sua obra "Marca de Fabrica e tio Comumnrcio e' do
folho commiem'eial", a J.agina 291. pieceituluido que no caso de
haver dons comtmiitt't'iautes coam o mesmo flomute, a nenliumu
deiles se pôde recusar cm principio o di eito de ual-o comi

• imiercialmnentc'. moas. Cii lues casos a doutrina estrangeira'terti
estabelecido que. hi'oVu4h,, aforre anteri o r do nónio para uso
commm5ei'cial ou iniutm'ial, que temulia direito a nome identiccu
Ou semn'iltautu' mi unodificiul-o por fórma que seja impossivel
erro ou confusão, bastando para isso pequeumá clil'fei'e "nça . Foi
(leste modo acceita tal solução pela lei :. 1.233, de 2'1 de se-
tembro ci' 1901, ar!.* 10. tu. 2".

Conto attestailo do accemduat!o uso da palavra "Socobraz"
por parte da o:upunte emos que procurou a_ niesmna fazei-a
universalmente conhecido. e tambem qpl)l'oXimflfll-O da esj hera
do direito internacional. do que flagrante prova o regitro
que procedeu couio endi'eço tetcgraphico, confou'uie a certi-
dão fornecida pela Repartição Gera! dos Telegraphos cio pau.,
registro este que foi devidamente procedido, satisfazendo, pOis,
as exigencias dos ai'ts. 100 a 101 do decreto n. li .520. de 10
de março de 1015. os quaes foram inspirados nas conclusões
obtidas e transformadas cru normas obu'igatoi'ias pela Conven-
ção Internacional de S. Peteisbuigo, a qual adhe'iu o Brasil
Pel o decreto a. 6.701. de 1 de outubro de 1877.

O docuuuuemti apmes'mttado por officio mi. 9.709, de 9 de
julho de 1930. não modifica o meu Parecer acima

Em vista de taes comiclusões, opino para que Seja negado
provimento ao m'eeurso interposto, e deste modo garantida a
prioridade eiri favor da O I u l) oeml t e . - Rodolp/uo Fernandes de
Macedo, relator, - Francisco Antonio Coelho. João Au-
gn.Io Alves. - Oscar da Graça Fagundes.

\'('I'O EM SEPARADO AO P'JiECER N. 52

Votante: Conselheiro Raul Villar - Processo R. 1.106 -
Comucliusácu: Dá provimento.

A Sociedade Conumnercial Brasileira Tmnpr'i'tadra, Litni-
tada, pediu cmii 21 de abril de 1929 o registro da marca "Soco-
braz".

•	 A 4 de junhode 1929 a Standard Oil of Brasil, apresentou,
opposiçao.

O processo foi ao Exmo. Sr. representante do Ministem'io
Publico que em 21 de janeiro de 1930 ernittiu o seguinte pa-
recer:

"A meu ver, não proceda a opposição.
protege no art. 80, ris. 3 e 7, o nomne comnmercial e as
marcas anteriormente registradas; ora, a oppoeuite não

• registrou na Junta Commnercial a palavra "Socobraz"
como seu nome comumnercial, nem na Directoria Geral da

• Propriedade Industrial como marca de commercio. Em
taes condições, não lia como indeferir, com fundamento
na lei, o requerimento de registro da palavra "Socobraz

• de que trata este processo". (lis. 23)
A 28 de janeiro de 1930, a oppoente, apresentou unia cor-

tidão da Junta Comrnercial, datada de 25 de janeiro de 1930,
cm me se declara que:

"dos documentos da Standai'd Ou Company of Brasil
archivados nesta Junta em 29 de janeiro de 1912 sob
a. 3.593, consta a annotação do uso' da abreviatura
"Socobraz" como patronirnica dó nome da ,Companhia'.
(doe. fls. 25).

Observe-se desde já que essa certidão não menciona neni
auando foi requerida, nem quando foi registrada tal anno
tação.
• Voltando o processo ao Exmo. Sr. representante do Mi-

nisterio Publico, exarou em 10 de fevereiro de 1930 novo pa
recer assim concebido:	 • • • •

• "A' vista da prova, feita pela supplicante, 'de que
'registrou na Junta Commercial a palavra 'Socobraz"

' como abreviaUara patronymica do seu nome comjne
iiaL coino.k	 mUtG,dc, pedt'
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Tendo o director da Iopri e€1ade Industrial dado o .e-
'ite despaclio cai 12 de fevereiro de 1930:

"Nesta datá n'guei r egistro á marca .neobrnz ria
sociedade .	 mercial Brasileira Limitada, lendo
vista OS liockinientos apresentad os pela	 ppoentt
(fls.26)

losLeriormen1e, porém, a •e'cses •dou areee.re •0 dupalio
da D. G. P. 1., isto . em 11 de abril de 1030, a recorrente
requereu á Junta Commereial que lhe certificasse-em ouc /ett
foi aiumtado nos Estatutos da. Stanhii'd 0i1 Coinpnny of Btasil
ai'chivado nesta Junta cm 29 de janeiro ide 19.12, sob ia. 3..593,
- o uso ila palavra "Scobraz" como abreviatura do seu nome

atronimnico e bem assim, a -data do requerimento para tal
nnotação, ((Ioe: fls. 39), tendo a Junta Commercial dado cer-

t.ido como se segue:
"Certifico que a anni)laiio lli)S estatutos da SIan-

daril 0i1 Coin)any of Brasil archivados nesta Junta na
data e sob o numero acima mencionados, do uso da lia-
Lavra Socoblaz" como .ahreviatura do seu nome palro-
iiimieo, foi feito em 28 de novembro de 1920, a 'i'eqile_
rimento da dita sociedade, de onze do mnesmno mez e
nuno." (Doc. j'ls. 39) . 	 -

Como se vê, o 1 sijarecer de 21 de janeiro -de 1930. do
1)1). representante- do Ministerio Publico opinava pelo defer i -
nnntu do pedido da recorrente porque al)Ioeflte não i'vgistiára
a palavra Socohiaz" nem mi Junta (ounnei'aiaI nem na 1). C.
P. 1. e no 2 1)ill'CCI't. de 10 de fevereiro de 1930, eia face do
documento apresentado pela (1ijIlOOnte, Opinou pelo (lelei.iicnto
a esta.

Ora, pela certidão de lis. 39, requerido pelai'ecorientr,
-se constata que a ol) poente requereu á Junta Comniercial o
registro da dita pa m nvra mas elo 11 do ,ioocmb,'o (1' 1929, e ue
a repartição a registrou em 28 de novell ibro do mesmo atino,
ou sejani cerca de 7 m"zcs dolfais que a recorrente reqtm-reu
a marca á D. O. P. L. ito é Vi de abril de 1929 (fj. 1)

A certidão de fl.,;. 25 que a oppoente apresentou em vista
(10 1 parecer do Exnio. Sr. repieeut ante do Ministemio Pu-

lico e do despacho de fl. 23 v. da 1). G. P. :1. foi habilido-
samente obtida e dava lugar au ppi'r-se que o registro tivesse
sido feito antes cio requerimento da recorrente. Mas não lia
tal, tOflio prova O doe. ti' fls. 39.

Em suma : o pedido da recorrente á D. O . P. 1. de .24
de abril de 129 e o da •oppoente á Junta Commeraial .i d 11
dc novembro 1929.

COflsÍ(lO1811i1,) que o pidijo da recorrente tini I)r1Oi1(ifliO
-e tudo mais qImanhi) consta cli prouesso, SOU de .imi'euer que a
oi)posiçü(, apresentada ?IiiO tem logai' e por isso dou i)i'ovimn'niio
ao recurso para ser regi strada a palavra "Socobraz" ir'qIwriIiL
nela recorrente. -	 q 1 ilha,, votante.

I'iRLOER N. 541

Relator: Raul VilIar - Processo, II. 1 . 134 Recorrentes,
Laboratorio tu' Biologia Clinica Limitada - -Objecto:
Marca ltcniva" - Conclusão: -lai I'rovinwiltm) ao recurso.

Tendo o Lahorutorio de Biologia Clinica Ltda., requerdo
a marca Rcn ina para um prori udo ph arma(eutie) esj eciaU-
dcide) de sua industria e eotnmim'cio, foi esse peuida. indeferido
pelo fundamento (i induzir a coniuu com á marca Rininc
preparado phnrmaceutico homimecpatlia m'egiti'ado sob ii. .í .380

O i>rorietario desta marca, porém, cai documento que
-está junta a este processo a fis. 9, declarou não s ík opimôr à que
aquelim' Laboratomio registrtr,',earefi'iida marca itenira.	 -

1)t'sn1)pareci'io OssiIn O entrave que motivou o ailii.lali
indeferimento e em t'in'e dessa decia.raçãq, a IXI Cútiiiiiissüo
do parccr que piiie sei' registrada a marca Refina cúnturuie
•requti o Ialioi'atom'io de Biologia Clinica Ltda., e assumi dá
provi 11101110 il() ecelmiSo. - IIOUL Vïhiar, relator. -
.i*,Uoaiu Coelho.

't'endo em vista a •Ieelni-açãm) de fls.' O de Alberto Seabra,
luto S I ' oj ipmmmidi)	 COflCeão do registro pI ' iteiado. pelo Labo-
ratorio de Biologia	 'gia Chimica e umo os preparados não se -cnn-
ti mdemmm, niboi'a. seus nomes bejain svilioffiantvs, opine fH'li)
jroviiiiento do -pl'eseutG recurso. - Oscar da Gree i'eumiiks
-* AdCIB1W' Tavares.,

NOTO E%1 SCPrA1)O O PRECEr.

Votante, Rodolpho Fernandes de Macedo - Pmneesso J 34 -
Conc1u-ãu : Nega provimento ao iecum'so

Discordo da cnc1usão a que chegou o Relator. i3onidaro
-ilisJi4eIlsa\-cI a jossibi1idade.da coul.usãó tuitxe a marca pne-
tènldadosroco'rentc - lInina" - 'e a ue ku -cáu ao

6 eu incleferinp'nlo - }limiimma" . Pouco importa que •urnm
destine -a uni produto .a1lopt1ia e a outra a um i'.'IiW(li' b-
iiiopatha. ai.gunwnt.o (Ee que se ;aleram os i'ei'oii'uttes, por-
quaato o -regulamento ,que rege a materia pt'oiiihe, ito seu
tigo 80, fl 7°. o registro de marca -que -posa iitiluih' -o -com-
jmradoi' ciii erro ou .confusão cciii outra ,já registrada paa
j.'roducto ou artigo da mesma classe e anibas as marea, a le-
gitima e antecedente e a ;pretendida agora, estilo inoltüOas na
cIase 3 da class ificação adoptada pelo .referido regulamento.
Só essa distinc,çiio faz 'o Icxto logil -e nenhuma ntttra, não no
eimdo licito agui ,intmoar -ou interpretar, setião cminijn'ir e ze-

lar pela execução do legislado.
Outosimmi, 1 mareetm-anc .que .siibiste a possibilidade de eOu

fusão, apezai' 'da lmm.olanaião Salta •pélo. .}n'o.n'itario da marca
lhama':, 11 fls. 9 deste ,pnoeesso, ,piiis, -iorei'urme 1011110 .já me
manifestado -em -outros prouessos, ,Jlugo qo1	 dt—
Iarnçes não Jnzeni ideapparmteer -a :figura 3i'gal 10 erro -pos-

sivel pala o consumidor, que tó ;á Admiuitr.açáo cabe apre-
ciar.

Por eSSS .lnoLivo, voto pnlo -atio provintcif.o do recurso.
- dodolp/to 1k7'll(t)hih'$ de Maustlo, v611aute.

,PmREOL1i 343

Relator, Raul Viliar - Pi-oeesso l i..i 'iO - Thet'orrenti-s, S.
1. A. M. Torquato 'di Telha - U1jeeto: . 11gisLre da mar-
tia Xe.vacIa" -- Conclusão: D. iprovlmneuto ao recurso

A recorrente teve indeferido -o -seu pedido ..k' registro da
narca evada para g xtinctores di' írivendio sob o iundimiiunto

'de —se contundir oomn :a niurca Neve pata m'e!ugiu. 11 431. pei'tt'n-
corem esses artigos á mesma classm' S.

Mais unia vez vem á baila a questão dc eiuse (m:' já tcm
motivado tantas discussões -e tralmulim ') -em um me--multuilo pra-

-e justo, -e no -presente caso -seio razão imimiiihtm'Uvil.
As (luas marcas em questão tèm bii'itia -ml sI iliet iva e I)ãít

^e J)Od'ifl conTundir. ('Oflio t 'verifica no -)eroci's'm fis. 2 e 14
E quanto ás -palavras Nevada e i\eva -os -aoci'mslus timuios da
inesnias se di fferenciamn completamente mm si m 1 iImoiii e au-
dição. Mesta agora saber se rt'logins -v endidos Jiur numa eaSm
de joalheria e m clojoaria se pôde coiituiidir '(liii IIIfl RpaI-e
limo cxl inctor de íncendios.

Observe-se a inda que a i'etmi'i'i'iit,' 	 r.'t itmil.' Z1 Imitilca ex-
clusivamente ]mam'a extinctores de inumiUio assumi eonto o ile-
h.ntoi' da nmui-L'a evp a m'equeli'u 'tão smiimitit Palil i'elogio,
'-Inc .iuntamen(c' C0111 artigos de.joaiimemia eunsl 11w o -meu com-
mei'cio. Quem' dizer que um -alio vac :jfltidum nu coi.unercio mio
outro; e qnamimi() fllCshllO i'SSCS ar t igosigims '' ui'h''-i'mn assimilar
11s marcas Silo bastante clistiiit'tas tara que j)Ude-'SC incorrer
cou1uüo que é , o que o espirito da lei quer p m''v"r e mvi Iam'.

i)iz o despacho 'lo indeferimento que liii im-sibilidade do
COfltUSàl) de um na com a outra marca. Data viii ia, 1ieom'm1a-
aios '9: C p01' isso a IX Comiimnisão -tipina I) 1 lo 1 e'oiimuemmtn a•'
recurso. - Jhotl ii/hu'. Ilelator. - J-'riia » isi',m l flIeflj,) Coe-
lho, pela oonclu-miio, tão soiiteiite. - Adelmur 7",i'.u'm's. - Os-
('fli' (1:1 Grriçmi l'(lyundes

VOTO EM iSEi'ABiO0 9k 0 iEmn 542

'Votante, Rodolpbo Fermandes de Macedo - m'o'e-'-o TI 1.140
Con clusão: Nega PI'O\iiu t 'nt ti ao i'.'imrso

Discordo, do Relator, para volai ahsimlut amitite -mie accôm-
do com e pa lete e do Sr. Dr. Cice-mu Mont''imu, ífile fo mie secção,
de fis . 13. 'lamitimom eu seria da opin ião mio !1t'lat'ii', se a lei
flão t ivesse t'Siiih ido -o registro por viassis '' L' não me ti-
vesse eu tiie cingir ao que a Uai iim'ec'i t Cia . Assim obrigado.
Voto pelo não provimento do 1'm'eutsm. iboi julga!' ii iuiV& i .
('(bill(.tsah() entre lis -dcnmmiirmaçães "Nova" mm "\"vumla" e 'não cii-
lvi' t'xt inetomes -ik' mimmcc'nditj e relmges 1-li' -jmait.-.k', dc milgibcii'rm
ou mie pulso. - JkihioIp/io tJ-'c'-rrmio/"s de M"m"il'.

p -imincrn 303

ltei_llaIoi', TtaIltl \'illnr - ikm'ees-o II 1 . IlifI - 21 ''corm'cnte J
1". Nuut's - Objecto: Regi O'n à fiaria "Azeito Rio -d
Ouro" cm mimne de Mano Moirira - l'onctii-mtio : sega
jiiOviiiit'mito ao i'Cetll'sO	 -	 -

Mano Morei ia requereu cmii março) d e 1 - a marca Fios
110 Ouvi lava az?ite de sua importaiio 1nii'j l ido despacho
iavci-avel "It'gisii . '- e" em 27-2-11,130.

F. i. _N unes,  de Campos, porém. mmpi'een hai -msiç5O Cru
do maio de 330 iI1egando lmut-r a niarda .i-'ios de Ouro,

ii. .20.505. requerida -cmii julho de 1029 e i"ç isteníla Pôr des-
almo, de 3 dc' mmiarço de 1930 e hamnhem -a de m' . 18.859, rc-

ijietrada um 1!3. -pc10 anterior iw'golaaient. .	 -
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Verifica-se logo que, Macio Moreira tem prioridade visto
que a requereu antes do ora recorrente (art. 95) e se a re-
patrição registrou o pedido deste, criou uma situação origi-
nal tendo-se em vista as praxes que adopta.

As razões do Exmo. Sr. chefe de Seão e fis. 11/12, não
etüo de accôrdo com opiniões emitticlas em outras condições.

Agora refere-se a "artigos" e acha que, a marca do recor-
rente não abrange toda a classe 41 , pelo facto de ter elie a
marca Fios de,Ouro registrada no anterior regiinen. Nilo sei
aro que dispositivo se apoia mas não será certamente no ar-
tigo 133.

Ora a substancia é de facto a mesma - melado - mas
a iriarca no seu conjunto e dizeres é dilfcrente, como se obser-
vará em lis. 12/13. Trata-se de marca de novos distinetivos
requerida em pleno regimen -do actual regulamento 16.264 e
para a classe 41; não é renovação da antiga que data de 1922,
longe partanto dos 15 annos da lei (art. 96).

Ao Relator se lhe afigura que a marca para melado não
dflecta a destinada azeite. E' semprea enfastiada questão das
classes. O Reg. nesse ponto precisa ser revistQ e o presente
caso iS um bom subsidio; mas não valo a pena agora prolon-'
gaimo-nos no assurnpto já tão debatido, si o recorrente só ne-
gocia em melado, que prejuizo lhe pôde advir que outrem
tenha a marca "Fios de Ouro" para azeite ?

De conformidade com os meus votos anteriores opino pelo
não provimento ao recurso do oppoerite afim de ser mantido
o registro cia marca "Fios de Ouro" do recorrido. 	 -

Concordo assim com a conclusão do Sr. chefe de Secção;
não pelos seus fundamentos mas porque os artigos não se con-
íudem nem vão fazer concurrencia entre si e principalmente
porque o recorrido tem prioridade no pedido. - Raul Viliar,
relator.

Mantendo o meumodo de pensar de,, emquanto não fr
reformada a lei, temos que respeital-a. pois, não é licito dis-
tinguir onde a lei não distingue. Existem as classes e não po-
iff, ntos conceder marcas identicas ria mesma classe.

Assim, dou provimento ao recurso. 	 flodoiplio Fcrnanrleq
il.' i[acedo..-

Estou de accôrdo com a conclusão do parecer do Sr. re- 	 A lii ii1iiã Sií feita Ii1C(liantrequerrequerimento diii-

- litor..	 '	 giclo ao senhor (oullmnailante do Regimento e pIesI(Ieflt(' cio Comi-
Embora feito por classes. srS será licito negar-se o re- selho de Aclrutiuiist ração e. tle acciiidü com o artigo 73. do Ele-

istro quando as marca collidern 	 gulaunento Geral de Contabilidade Publica. aCOfllpaflhIrl(lO da
E' o que, a meu ver, não se dara na hvpothese por serem relação dos artigos a fornecer. riu tres via. com  indicação ruiu

J 'ím differç'ntes e inconfundiveis os signres distinctivos em algarismos e por extenso dos preços propostos. e mais dos se-
uiiirstã).	 guintes docuuiwnl os :

Opino, pois, porque se negue provimento no recurso.	 ' (1) ais coniprcbatorius de haver o reciUeieflP pago
t"nnrisco A. Coelho.	 Com o relator. Joõo Avquslo Aires. todos os impostos fecleiaes e rnunicipaes a que estú sujeito o
- Com o relator. Oscar da Gracit fnquindes.	 -	 ramo de negocio, cujos artigos se propõe olfemecer (licenças-

relativas ao a uno de 1030)
b) recuo do pagamento do imposto sobre a u'euumla. num cru-

ticlão nogal iva no caso de não ter havido lucro:
C) cuu nici o social devidamente registialo na Junta Comi-

mercial:
Ii — Para acceitação do requerimento, necessario se torna

que o proponente apresente documento couuiprobritorio de ha-
ver feito antecipadamente no cofre do Conselho rir Adminis-
tração do Regimento, o deposito de um conto de liSIs
(1:000$. 0(10 . para garantia do fornecimento; que a jiel ição
seja apresentada dentro do um-azo fixado no presente edital.
tenha a declaração expressa do proponente sujeitam-se a todas
as exigencias nelie contida e as previstas pelo Ilegulainento
Geral de Contabilidade Publica;q ue as relações de preços o
demais documentos anmmfx » a pem ição estejam sellados (lO ar-,
comílo comum a lei. Não sei'ãO tomadas ('iii rormsideração qtiar-
cluer offeitns de vantagens umão previstas no presente edital,
nem pioios miava artigos quui não constem do mesmo. 	 -

111 - Os requerimentos de iflseripcão acompanhados do
documentos especificados no 11cm 1, destas instrue e. d.-
verão sei', entregues ao alinoxarire-pam-ador do Ftegiiuummto. lia
viila Militar, no quartel do 1-' Jiegimuie'nto de \rtitluaria Moiu-
tacla.

IV — Dentro do dez (10) dia- contados do encerm'ami'tento
da inseripçãci. conformo ulelermiuma 'o artigo 759. do regula-
mento eutiitiu. serã jmmlgmudrm a idoneidade dos puupomueulu--s e Ou-

deitada a iuiumniuliruta iuiscrilIção, si stisfizememui tuuliis os Ir-
quisito .

O fuiuiuucimnento emubrimi ruo i'urcutomienle ou iwoijoneuites
inscriptes comi o preço num is baixo. isolautmumuuentt para cada ar-
tigo. ulude que não exceda dc 10 /c (dez por ceumlo) tos preços
correntes da Iuiaça

Vi - O ccrneurrcumte que por (imuiqimer moi ivo não fCir
mscripto. podem levantai	 tu	 Caumetio' ' de num (emito rir 1.("i "
(1 :000t00 . logo pós o jmuIgamnent	 tio processo riu concium-
renda.

VII Em caso de empate, tcru stmmupie prei('ru-nc ia (u pro-
ponente nacional. segundo estatuo o artigo 742 do regulamento
neima referido. JIavendoabsv1uta iu1dade de condições en-
tre duas ou a propos4ts	 .respectivos proponentes, -ser

Entretanto. desde que. a mmci.- vt-i. rcmmiruu- lia fim-mmma re-
corrente m mão si' confunde comum a -pertencente a ( clumáulu'r \Vey- -
reherg, dm110 imei-e luruvui- muconher-itlo a plopria Directoria  de
Propriedade Industrial que uienlutunti referencia fez á mesma,
penso merecer provimento o pesemit iecuo pata o tini de
seu feito o registro da marca apresentada, ora em apreço. --
Francisco Antonio Coei/ir' .votante. Acompanha o- $u-. - Conse-
lheiro Francisco Antonio Coelho no seu voto ruim' sepruiado. -
Oscar da Graça Fagundes.	 -

EDITAES E AVISOS,

MIXISTEJUO DA GWUIA

Priitieiro Re9ilnento de Ad ilhat'irm iIonada

- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CoxCLuumtl;NCIA AIIM mNi14TEI iTIVA, PERMANENTE, DE, lNscnuuI'ÇÃO
i'Amu\ 1-oRNl-:uIMENIu DÇRANI'E 0 ANNO DE 1931 

- De ordem cio senhor coronel couuuumadrifite deste Itegiuumeuito
e presidente do Conselho de Administração e ib' accôrdo comum
a autorização rio Si'. ministro da Guerra. publicada no Diorio
0ff icial, de 4 cIo dezembro rio 1930, a contar nesta data até ás
onze (11) horas do dia 28 rio com-mente, está aberta a iumscripçüo
para o fornecimento. em concimrrerucia i'uemuuuanenlc dos artigos
constantes das relações aumuexas, dum-ante o rumino. de mil nove-
centos e trinta e um (1931)

Iuust,?uuuçãCs

PARECER N. 500 -

Petator, João Augusto Alves - Processo; R. 1.205 - Recor-
rentes, W. &- S. Butelmer Limited — Objecto: Denegação
de registro á palavra "Especial" - Conclusão: Nega pro-
vimento.	 -

Sou ielo incieferinwmito rio pedido de registro, da firma
& S. Butcher Limited, por conter no desenho apresen-

tado. uma seita atravessando a palavra "Epeciai', que de certo
não deixa de trazer confusão com a marca ciafirma aliemã.
\Veyemsbeig, principalmente porque taes registros são pai-a
' tisi iruguim productos da mesma classe (11) . -

A Ifl'uz de Malta. no me parece ser o motivo de indefe-
rimento, visto que o rui.. 80, na rninhm ncomnpre1uen5u não pci-
mitte os registros de armas, ou sejam escudos representativos;
de muna nacionalidade; brazões-escuiçlos de famílias nobres;
medalhas - premnuos honorificos de actos que os, mereceram;
uiistinctivos publicos — officiae.s nac'c'naes ou estrangqros e
W11 ordenações deliberadas pelos governos para distinguir os
seus depautamentos diversos de administração ou outros.

Assim sendo, penso que uma Cruz dê Malta ou uma Côrna,
não se enquadrem em nenhuma' tias disposições do iriludido
a mi. 80. — João Augu sto Alves. relator. - flodolphu o Femnon-
MIos de Macedo. - Ad/mimar Toveics . - I"iancj.o Antonio

	com voto e rnseparado.	 -

VOTO EM SEP\Jn%no aú P.mumEu:rum N. 500

Votante, Conselheiro Sr. Francisco,  umulrinio (ielli.o _L Pro-
cesso: CSCI n. 1.205 - htecoriu-utes. W. & 1utc1mer Li-
mited - Objecto: Denegação ri' ir'gisl mo ii palavra "Espe-

Conclusão: Imã rumõvimiurnl o ruo recurso.

- Estou de accôido com o digno relator q uanto ruo emprego
da Cruz de Malta, visto como a prohibioüo legal não se pôde'
referir a ordens extinetas e cujos disl.inetivos tenham aLhido

doininiQ publico.	 -	 -	 -	 -
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90. Aldrabas de latão, qualquer tamanho, par.
7. Alicates Universal, grandes, um.
8. Alicates Universal, médio. um .
99. Alicates Universal, pequeno, um.

100. Alicates de ponta, uni.
101. Alicates para sapateiro, um.
102. 'Alicates para vidraceiro, uni.
103. Aluininio em carta, kilo.
104. Aluníinio liquido, kilo.
105. Alvaiade de chumbo, ki3o.
106. Alvaiade belga. kilo.
$07. Alvaiade de zinco, kilo.
108. Amareilo Italia, kilo.
109. Amianto em corda, kilo.
110. Amianto cru folha, kilo.
M. Ancinho de aço como cabo, de 14 dentes, ux».
112. Ancinho de aço com cabo, de 10 dentes, um.
113. Ancinho de aço com cabo, de 8 dentes, um.
114. Anilina estrangeira, kilo.
115. Arame de ferro galvanizado, qualquer grossura,
116. Arame de aço, qualquer grossura, kilo.
117. Arame farpado, rôlo.
118. Arriatas de corrente, unia.
tIO. Arame de metal para soldar, kilo.
120. Arco para serra, qualquer tamanho, um.
121. Argollas de ferro estanhado, kilo.
$22. Argolias de metal amarelio, kilo.
123. Argolias de ferro zincado, kilo.
124. Azul R. U. legitimo, kilo.
125. Azul flor de anil, kilo.
126. Azul nativo, kilo.
127. Azul da Prussia, kilo.
128 Azul Rey, kilo.
129. Azul ultramar, Mo.
130. Arestas de ferro, qualquer rnmensao, kilo.
131. Arestas de metal qualquer dimensão, kilo.
132. Assadeira de ferro esmaltado Clark, kilo.
133. Assadeira de ferro esmaltado Selecta, kilo.
134. Assadeira de ferro. kilo.
135. Atanado special. kilo.
136. Atanado negro de Campos,kilo.
137. Antyoxido, kilo.

Arranca prego, um.
19. Balde de ferro zincado, grande, um.
139. Balde de ferro zincado, médio, um.
141. Balde de ferro zincado, pequeno, um.
142. Bomba para Flit". urna.
143. Bronze em vergalh5o, kili).
141. flotões rapidos, grosa.
145. Botes rapidos, duzia.
$46. Bot.' de metal amarei lo para arre, ('IZi.

147. Broca americana de 1/8". uma.
148. Broca americana de 9/94", unia.
$49. Broca americana de 5/32", uma
150. Broca americana de 11/64, uma.
151. Broca americana de 3/16", uma.
152. Broca americana de 13/64", uma.
153. Broca americana de 7/32", uma.
154. Broca americana de 1/1", unia.
155. Broca americana de 9/32". uma.
156. Broca americana de 5/16", uma
157. Broca americana de 7/8", unia.
158. Broca americana de 3/4", uma.
159. Broca americana de 11/16", unia.
160. Broca americana de 1/2, uma.
161.. Broca americana de 31/64", uma.
162. Broca americana de 5/8". uma.
163. Broca americana de 9/16". mima.
164. Broca americana de 1", uma.
165. Broca americana 'lo 27/61", unia.
166. Broca americana de 15/64", tinia.
167. Broca americana de 9/Y', uma.
168. Broca americana de 1/32'. unia.
169. Broca americana de 1/16", unia.
170. 13ia americana de 3/8", uia.
171. Breu í iii prdia. kilo
172. Breu eia pó. kilo.
$73. Brocha A. P.. legitima. mi. 4. uma.
$71. Brocha A. P . . legitima. n. 0. uniu.
17 -;) . Brocha A. P . . hgi tinia, ri. 7. uma.
176. Brocha A. P., frgif imita, a. 8. urna.
179. Brocha A. 1 1 .. l' g i th na, mi. 10, unia.
184). Broclta racionacs jnua etia'5o. mima.
1 81 . Brochma, na.'ioi1ae nal'r	 ci'ialqucr numero,
182. Bicbas 1e juta para caiação, urna.
1$. Bule Áde agathe, pequeno, um.

184. Bule de agathe, mdiã uma.
185. Bule de agathe, grande, mm.
186. Benzina, litro.
187. Branco para limpeza de calçado, Jata
18$. Gano de chumbo para agua, kilo.
189. Cano de chumbo para gaz, k110.
IDO. Cano de borracha revc4ido de arame, nwtr'j.
191. Curvas rir ferro galvanizado, com luvas, kilo.
192. Curvas de ferro gaanizado, sem luvas, kilo.
193. Cal de marisco, kilo
194. Cal de Cabo Frio, kb.
195. Cal de pedra, kilo.
196; Cimento americano,.rrica de 150 kilos, mima.
197. Cimento nacional, ba 	 de 150 Mos, minta.,rica
198. Cabo de arame de aço flexivel, kilo.
199. Cabo de ipè para ancinho, um.
200. Cabo de ipê para enxada, um.
201. Cabo de ipé para machado, um.
202. Cabo de ipó para picareta, um.	 . --
203. Caçarola de ferro agalhe coam tampa, grande, uflia
204. Caçarola de ferro agathe, com tampa, anédia, unia.
205. Caçarola de ferro aguthe, com tampa, pequena, uma.
06. Caçarola de ferro esmaltado, "Clark", kilo.

207. Caçarola de ferro esiumaltado "Selecta", kito.
208. Caldeirão de ferro esmaltado, "Clark",-.kilo.
209. Caldeirão de ferro semnaltado "Selecta", kilo.
'210. Colher de pedreiro, grande, uma.
211. Colher de pedreiro, in€dia, uma.
212. Colher de pedreiro, pequena, uma. 	 -
213. Chuveiro de cobre, um.
211. Cupula de cobre tara chuveiro, uma.
215. Cadeado	 Yale" de metal com duas (2) eluu's, grandes,

uni.
216. Cadeado "Vale" de metal com duas •,2) chaves, pequeno,

um.
217. Cadeado	 Yaie" de metal com duas (2) chaves, médio,

uni. -
218. Cadeado "Vale" de furu' 	 com duas	 2) chaves, grande,

um
219. Cadeado "Vale" de ferro com duas (2) chaves, médio,

lan.
220. Cadeado " Vae" de ferro com duas ,2) chaves, pequenQ

um.
221. Cadeado reforçado com duas	 (2) chaves, uni',
222. Caixa automatica completa, umn;t.
223. Capacho de grado, metro.
224. Capacho mie cOco, metro.
225. Capacho de arame, metro.
226. Carrinho de mrio, de ferro, americano, um.
227. Céi'a virgem. kilo.
228. Chaleira mie ferro com tampa, unia
229. Chaleira de ferro agalhme, grande, com tampa, unia
230. Chaleira de ferro agat tu, m nédia com tampa, unia.
231 . Chaleira de ferro agal he, pequena, com tampa, unia.

32 . Chave ingleza, grande, unia.	 -
233. Chave ingleza, modia, uma.
231 . Chave ingleza. pequena, inca.
235. Chave de fenda "tanIey". grande, unia.
236. $liave de fenda "tanh'y", média, uma.
237. Chave de lenda "Stanh'y", pequena, uma.-
238. Compasso mie aço, sonido, um.
239. Chicaras brancas dc granito inglez, 	 com	 pires para

cha. unia.
210. Chicaras brancas mim' granito nacional, com 	 pires, para

chá, uma.
211. Chácaras brancas	 lo granito inglt'z, 	 com	 pires, para

café, uma
212. Chicaras brancas de granito nacional, com 1uircs r para

café. unia.

213. Colmeres cli' metal branco para sopa, uma.
2 11 . Colhi cres mie mimei ah	 Ia 'a mm'- o pa ra sOpa, d uz ia
245. Colheres mie metal pala arroz, tinia.
246. Cóllwrcs de aluntinio para sOpa, duzin
217. Colheres do mnçtal para caí0. utm,izia
2. 4 ohhmeves ,le ai uni tiniu parti café	 duzia
210. Conchas grandes mie toiro estanhado, unia.
250. Conchas tumédias mim' ferro estanhado, uma.

Conchas pequenas di' l'errn estanhado. uma.
252. Conchas pcqtum'nas de ferro agal he, uma.
253. Conchas mie metal branco para assimeareiro. unia. -
254. Conchas .ic metal branco para ,terrina, unia.
253. Chumbo em barra, kilo.
250. Contra pino deferru,.k)lo.	 -

unia.	 257. Corda de linho •franez,.	 malquer grossura, kilo..
258. Chave cm bruto paia .feehidura de porta, uma.
259. Chave em	 uto para fechadura .de armarmo, unia.

1,i,,ii. : l1 íI 	 ';"mIiLm.:	 ,,•



- -----'-----------=-_______________ ---- 	 _ ------- - -	 - ---	 -
(&[JU5 de vidro reforçado, Uni.

1	 Co ia is di' Vi(ll'() if'(llçallo, (ItIZIa
Cal ices. (hhia .

SSO tu' volta, 111(1.
(, ltd ) SSI) tu' centro, uti .
Compasso (lO iiitti'ior, UlIl.

grossa di' canlianio. kilo.
2t1	 (CIr(la grossa. de linho, kilo.
2t8. 1rnla fina pti'a hai'i-aca. , kii.

C(ti-da fina para bari'igueir 	 kito.
C101-ir t'i'(3, kilo .

 Correia do sola reforçada, para pulia, qu
-
kuor largura,

k i lo.
:U tii'ira ope'ciai, unia.	 -	 -

fliaço do 0, um
27 .	 '01110 Preto, peile
275 Carvão rara forja, kilo.
276. Carvão vegetal, kilo.
277 , cavo para ferradura, milheiro.
. 7 1 .	 t'uzwu Id ina. lata.
279 . (i't'oliiia "Piaisoti", lata.

Cl li t'eto cio cal. kilo.
281, Calo do sovolia, um.
282 . 4 :aiiivele typo marinheiro, uni

4 ti-posito de ferro galvanizado para li .o, gl'al)Cle, Uni.
28 i . 4 )vposito de ferro galvanizado para li go, mklic'. um
28'1 81. 1 )dliosito tIo ferro galvanizado para lixo, p(,queno, uni

1 )ut .ra(l i ÇS le' feito para jirtt a a. pol I€gtd:t
Dobradiças i le iio'tal pala jUtta, Lhlegad;t.

287. L)i;ttttiilos pala cortar vidro, um.
28$. Enxada "Jacai-t", uma
2$9 Espanador de petina. pequeno, Ulfl

tI(). Espanador de 1)(tliiUl, médio. uro.
4 . Espanador do pe'ilLia grande. um

2142 . Escova de piassava para liniIt'za de solijecles, uma.
Escova de raiz para limpeza dl' animais, uma. -

29 '	 Esteiras de liailta, unta.
Es iiinadc'ii'a de fórro os! a itl,r.cio, 	 torta. Ultti'

96 ..EsPIiiliadcira do feri-o estitiili;síln, grande, hirta
147, Es iii tinilei rir do ferro e'ta TilifidO, mid ia, urna.

I' .-cada de abrir, urna
299. E.11attIla tIo aço rara pintor, qualquer tamanho, uma
300. Ecala ;trticuiaila de dous ijiolros, urna
::t1 . Escala articularia de um melro, urna.
302. Estopa de algodão alvejado de 1' qualidade. kilo-

- Estopa de' algodão branco de' 2' qualidade, kilo.
30 . E. 1 opa ( ] C, '11g41115o III' ci"C, 511 P°' 01', lii (O

i'itxttiliit) nai'ca "Jacar(", UnI
306. Estnito Carnoii'o, em verguinhas, kiio.
307 - Isi'a i'ij t'(lciui'ii	 II. aluiiliili O ('('ii, SUI)J l O1'te, UJIIir
308. Esrai't'ade'ii-a tie' agatli CCIII sttçporte, unia.
309, Facas para snpnie'iro, urna.
310, (rocas coro cabo de nlwiinio para rnes, urna.
311 . Facas com cabo de aluniiniu para mesa, duzia.
312. Facas com cabo de madeira para mesa. uma.
313. Facas com cabo de ferro para mesa, urna.
3 1 lí . Facas com cabo de metal, para mea, uirta
315. Facas para cortar capim. lufa.
31(3. Facas para sorrotar capim. ur.tu .	 -	 4
317. Facas punhal para cozinha. g rande, uma
318. Facas punhal rnt'a cozinha, ritédia. uma. -
319. Facas punhal para eoi.iiilta, P(-qtrefla. unia. -- - -
320. 1'arinbeiras de vidro, iiirrn -	 - -
321 - Fecliailtiras para ai-iiiario, unia
:322. 1-'i'euiadttt'as para caixa. urna.
323. 1-'ecliatlura.s "Yale", Para poria. completa. urna
32.',. I-'t'cutaiiui-as para porta com trinco e maçanetas, urna.
325. Fecltatlui'as pala porta, regular, urna.
326. F'rt'o cm chapa, qualquer grossura, kilo.
327. 1-erro em barra, qualquer grossura, 1ilo.
32$. l-'.'t-ro estanhado em chapa. q ualquer grossura, kilo.
399. 11't-i-o uni vei-galltijo, qualquer gFossura. kilo.
33(i. Ferro sueco em barra, para fcrrrnicnta. kifr..
:331 - Fio imtent o. pacote.

* Fito• ham'bons, rAlo
333. Viu preto ou branco, para cc'r-rieiro, pacote.
33'i. Frigideira de ferro esma l tado. Clnrek kilo -
335. Frigideira cio ferro. Selecta. ki10
33(3. I"oices commurn, uma. 	 -
337 .	 'i t t'a lor ilti sacco. um.	 -
338. ("urdi de folha, médio, um.
3311 . FIy Tox, galão.
340. Feiclios de metal, pullegada.
341 • Ferrolho para porta, po11egad	 .
J.2.. Jerro de soldar, médio, uru,	 -

:t443. Vaca liara fnacltiita (l''ii ' t-Iat- sola,
3-1 í . Vaca meia lua laia cC'rrieii-o. uiiia . 	 -
3 .15. i"aca ciitello laia c('ti-iieit-o,
:146. J"e'iCito de 1t'1'ro, i'oIlt'ala .
347. l-'ivi-lia de feri-o estanhado,
:148, ]"ivel la dc, meta 1 atilar(-110 pai'it cabeçada. iiuzia.
349. Fiveila de metal branco ai'a lerneira. duzii.
350. Folhas cli' serra para cortai- feito, de 12", duzia.
351. 1"olhas de serra para cortai' ferro, de 10", duza.
352. Formões Greave, uni. 	 -
353. 1"ormães Gi'eave para torneiro, rito.
354 . Finge ponto para sajateii'c', 0111.
355. Garfos de metal Jii'aitec liara mesa, uni,
350. Giga para homem. uina
357. Giga para senhoras, unia.
358. Gazolina, litro.
359. Gazoliiia, lata do 18 litros, urna.
360. Ga-i.olina, caixa de duas latas, tinta.
361. Gesso cré, kilo.
362. Gesso para estuque, kilcj.
363. Goimna lacca, kilo.
364. Grampo para arame farpado. sito.
365. Graxa patente, superior, kilQ.
366. Graxa do Rio Grande em bexiga, kii.
367. Graxa para calçados. preta ou ainarella lata grar

uma.

368. Grosa coro cabo fiara carpinteiro, unia.
30. Grosa para ferrador. urna.
,i10. Goivas Greave liara torneiro. urna.
371. Grampos de ferrci jara carpinteiro, rim,
372. Jaune-Chromo, kilo.
373. Joelhos de ferro galvaitizailci. kiln
374. Juncçães de ferro galvanizado, kili.
375. Jogo de verruma com cabo tio 11iI(lt'i ria, 1110.
376. Jogo de ferro fiara ritacltiim de furar, um.
377. Jogo cio pivots para porta de ai-inai-ic', um.
378. .Kaol aliemão, litro.
379. KaoI nacional, litro.
380. Kolia da Bahia, kilo,
381. Kolia de hamburgo. kilo.
382. Kolla do Paraná. lido.
383. Kolia pnra caiação, kili..
384. Kolla de pei:e, kilo.
385. Krrozenc Jacaré, lata.
386. TçerozCne Jacaré, caixa orrx chias latas, vima.
387. Lima triangular mui'sas, pcillegacla.
388. Limas triangulares bastardas, pcUi'gat.
389. Limas pai-alicia mursa. poilegada.
390. Limas pai-alielas bastardas. 101 logala
391 * Limas facas mursas, poliegada.
392. Limas facas bastardas, ol1egac!i.
393. Limas lanceteiras mursas, poliegada -
394. Limas lanceteiras bastardas. roliegaci:..
395. Limatões quadrados. po1legacl-.
396. Liniatões redondos. pollegada.
397. Lamparinas "Priinus", para soldar, intbliis, un.

398. Lixa esmeril (-ni patino. para ferro. folh.
399. Lixa para madeira, qualquer numero, folha;
400. Luvas de ferro galvanizado. kilo. 	 -
401. Linha para coi'i'ieiro. qualquer numero, rarrite'.
402. Lona branca como lni.-iO do largura, metro.
403. Lona kaki com 1m40 de largura, metro.
40 11. Lona cinzenta colil Irn;40 de largura, metro.
405. Malho de aço-com cabo, kilo.
400. TIarlello de unha, marca Ferradura; grande, u,
407. Mai'teilo cio bola para ferreiro, uru.
408. Massa para vidraceiro, kilo.
409. Marteilo para ferrador, um.	 -
410. Meias argolias de ferro estanhado, kito.
411. Machado Colha com cabo, um.
412. Machadinhas Coilin com cabo, uma.
413. Metal patente, kilo.
414. Martelio para corrieiro, um.
415. Manilha recta cer'amica para esgoto, pollegsds
416. Manilha curva ceramica para ésgoto, pol1egad
fi j i. Manilhas ceramicas em lõrnia de T, pollega4.
418. 1\lancaes de bronze, um.
/rIhL Morões de pedra, um.
420. Machina para pregar ilbóes. umir.
1121. Naphtalina, kilo.
422. Oleo de mocotó, kHo
'423. Oleo de peixe, kito. - 	 -.
424. Oca lavada, kilo.
425. ,Oca comruum, kilo..,

2O,-- gIygenioa metro CU»5	 ,

- -	 . .
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427. Oleo Ursa Texas, kilo. 513. Sabão liquido, litro. .
428. Oleo Ursa, médio, kilo. 514. Seccante Castejio, pacote.
429. Oleo Ursa, grosso, kilo. 515. Sapolinaceo Itadium, um.
430. Oleo Vulcanieo, 'kilo. 516. Soda caustica, lata.
431. Oleo grosso para motor, kilo. 517. Sola cylindrada do Rio Grande kilo.
432. Oleo de linhaça Belga, kilo. 518. Sola do Rio. Grande, meio.
433. Oleo de linhaça fervido, kilo. 519. Sola para sapateiro, kb.
434. Oleode linhaça genuino, kilo. 520. Sola engraxada, Mo,
435. Oleo para machina de escrever, vidro. 521.1 Sola ingleza, meio.
436. Parafuso dê metal para madeira, qualquer tamanho, 522. Sêbo de carneiro.

• kilo. 523. Sandalo, kilo;"
437. Parafuso de ferro para madeira, qualquer tamanho, 524. Seecarite nacipnal, kilo.

• kilo. 525. Solda fovto estanhada, kilo.
438. Parafuo de ferro com porca, qualquer tamanho, kl.: 526.

527.
.Torneira de metal, com pressão de 1/2", urna.

Torneira de metal com pressão, de 3/8", urna.439. Papel hygienico, pacote. 528. Torneira de metal, com pressão, de 5/8", urna.440. Pá de aço com cabo,' uma. 529. Torneira de metal compressão, de 1/4", uma.441. Picareta com cabo, urna. 30. Torneira de metal, com pressão, de 1", urna.442. Palha para empalhar, qualquer numero. chicote. 531. Tornefra de 3/4", com boja para caixa d'agua, urna.443. Pedra Americana, de afiar. uma. - 532. Torneira de	 1/2, com boia para caixa tlagua, uma.444.
445.

Palha de aço, pacote.
Pedra pome, kilo. 533. Torneira de 3/8, com boja para caixa dagua, urna.;

446. -Pixe, kilo. 534. Torneira de 1", com boia para caixa dagua	 uma.

447. .Potassa, kilo. 535.
536.

Tesoura grande de tosar, urna.
Tesoura de aço para funileiro, urna.448. Pó de sapato, kilo. 537. Tinta preparada, qualquer côr, kilo449. Pó leve, kilo. 538. Tinta Sapolin,kijo.450. Pinceis de cabelio, qualquer numero, um. 539. Tinta Rapolin, kilo.451. Pregos ainarellos ri. 14, para sapateiro, kilo. 540. Taxa americana ri. ü, pacote.452. Pregos de ferro, ri. 14, para sapateiro. kilo. 541. Taxa americana ri. ü, pacote.453. Pregos de 4 x 4, pacote. 542. Taxa americana, 11. 1, pacote.454. Pregos de 6 x 6, pacote. 543. Taxa americana de 1 1/2, pacote.455.

456.
Pregos de 8 x 8, pacote.
Pregos de 10 x 10, pacote. 544.

545.
Taxa americana ri. 2, pacote.
Taxa americana n. 2 112, pacote.457.

458.
Pregos do 10 x 12, pacote.
Pregos de 12 x 12, pacote. ' 546. Taxa americana n. 10, pacote..

459. Pregos-de 14 x 15, pacote.. 547.
548.

Taxa americana n. 12, pacote.
Taxa americana ri. 14, pacote..'460. Pregos de 15 x 15, pacote.. 549. Taxa americana ri. 16, pacote.461. Pregos de 15 x 18, pacote. 	 .. 550. Taxa americana ri. 18, pacote.

462. Pregos de 16 x 18, pacote.	 ,	 . 551. Taxa americana u. 20, pacote.
463. Pregos de 16 x 24, .pacote. 552. Torquez para ferrador, urna.464. Pregos de 17 x 21, pacote., 553 Torquez para sapateiro, urna.
465. Pregos de 17 x 24, pacote.	 .	 ' 554. Trena de liuio com fio metailico, metro.
466. Pregos de 17 x 27, pacote. 555. Trenagem franceza, urna.
467. Pregos de 18 x 30, pacote 556. Terrina de aluminio, uma
468. Pregos de 18 x 36, pacote- 557. Torcida para lampeão, metro.
469. Pregos de 19 x 30, pacote:, 558. Tê galvanizado qualquer diametro. kilo.470. Pregos de 19 x 36, pacote. 559. Terrinas de agatime, grande. urna.
471. Pratos razos de granito, nacional, 	 .. 560. Terrinas de agathe, media, urna.
472. Pratos razos de granito, ingle; um. 561. Terrinas de agathe pequena, urna.
473. Pratos fundos de granito, nacmoal, iiifl., 562. Travessas de granito inglz, grande, uma.474. Pratos fundos de granito, inglez, um. 563. Travessas de granito inglez, media, uma.475. Paneilas de ferro agatha, grande, uma. 564. Travessas de granito inglez, pequena, uma.476. Panellas de ferro agatha, média, uma. , 565. Travessas de, granito nacional, grande, unia477. Paneflas de ferro agatha, pequena, uma. 566. Travessas de granito nacional, media, uma.478. Ganellas	 de ferro Clarck,	 kilo.	 . 567. Travessas de granito nacional, pequena, urna479. Panellas de ferro Selecta, kilo. 568. Terrinas de granito com tampa, grande, unia.480. Pontas de Paris, pacote. 569. Têrrinas de granito com tampa, médias, urna,481. Pregos para telha asbesto, kilo. 570. Terrinas de granito com tampa, pequena, uniam,
482. Puxador de pingente, um. 571. Terrinas de aluminio com tampa, grande, urna,
483. Pedra grande de amolar. uma.. 	 ', 572. Terrinas de alumninio com tampa, media, uma.
484. Pedra turca, urna. 573. Terrinas de alummnio com tampa, pequena, uma,
485. Preparado preto para calçado, lata. 574. Trincha para kola, 'grande, uma.
486. Preparado natural para calçado, lata. 575. Trincha para kola, media, uma.
487. Cola de borracha,"lata. 	 . 576. Trincha para ko]a, pequena, uma.488. Cora Royal para assoalho, kilo. 	 . 577. Tinta Universal, garrafa.489.
490.

COra para lustro de calçado, preta, duzia.-
Cora marron para lustro 'de calçados duzia.) 578. Oleado especial para mesa, qualquer cor, metro qu4

491.
492.

Agua Sanitaria, garrafa. 	 .Panrio Victoria, metro. 579.
drado.

Oleado regular para mesa, qualquer cor, metro qUa.-
493.

.
Papelão grosso, folha. 	 '	 .	 - 80.

.	 drado.	 -
Telha J. Mesquita, milheiro.494. Papelão fino, folha. 581. Telha "Asbesto", milheiro.

495. Rascadeira de ferro para limpeza de animaes, unia. 582. Telha ceraínica Santo Antonio, milheiro.496. Rascadeiras de ferro para limpeza de animaes, duàa,
-

583. Telha nacional para cumieira, uma.497. Rôdo de borracha para limpeza de assoalho, um, 584. Tijolio cosido, para construcço, milheiro.498. Rebites de cobre, qualquer formato, kilo.• 585. Tijoilo de arejar, um.
499. Rebites de ferro, qualuer formato, kilo.	 ' 586. Trinco 48 ferro, Ho.-500. Rebites de aluminio, qualquer formato, kilo., 587. Tira-quina para corriciro, uma.
501. Rebites dê metal, qualquer dimenaSo, kil,o. 588. Torno para limador, um.
502. RÔxo Rey, kilo. 	 . .	 ' ãt. Travadeira para serra, urna.
503. Rôxo Inglez, kilo. 	 '	 - 590. Uniões de ferro galvanizado, kilo.
5O4. Rebollo esmeril, bastardo, um. 591. Urinóes 'de ferro agathe, grande, um'.
505. Rebollo de esmeril, murço, um. 592. Urinóes de ferro agathe, médio, um.
506. Rebollo comnium, um.	 • 593. Urinóes de ferro agathe, pequeno, uni.
507. Sabão virgem especial, kilo. 	 - 594. Verniz christal americano qualquer cor,508. Sabão virgem regular, kilø. -	 . 595. Verniz christal inglez, qualquer cor, kilo.
509. Soveflas, uma.	 ' 596. Verde Londres ri.	 1, kilo.	 •	 '
510. Sovellas para sapateiro, ima'	 ' 597. Verde Londres ri. 2, kilo..
511. ' Sabonetes Economicos, caixa.',,, 	 .	 - 598. Verde Londres composto, kilo.
51, sabonete Economico, 599.

á

Vermelhão lavado, kilo.
'	 -



600. Verturira diversas, Unia
601 . Velias Brasileiras, pacote.
1502. Voltas grossas para carro, co&	 -
i;o. Vasadoi' de mola, um.
1501. \asador redondo, ruo.
150. Vasador "Charmeuse", um.
150(. Verde salsa, kilo.
407 . Vermelho nacional, kilo.
608. Vermelhão francez, kilo.
609. Vasculhadores de palha para torto, urn.
fIO. Vasculhadores de cabello, um.
61$. Vassouras de calicilo para assoalho, urn

12. Vassouras de piassava "Cettete", urna..
Vassouras de piassava, redonda. urna

O 1 í Vassouras de piassava, typo (iry, uma-
4', -1 r) Vassourinhas (10 piassava, urna.
616. \'i'rgalhíio de metal niurso, qualquer grosura, kilo.
617. Vorxnellião da China, kilo.
O IS. Voririelhão lavado, kilo.
614. Vcrrnelhão do sapateiro, kilo.

'o p . Verniz copa!, kilo.
W21 . Verniz preto isolante, kilo.
622. Verniz Vieux-Chene, kilo.
OJ. Vidro commum para vidraça,	 cirrietro quadrado.
Oí. Vidro de duas grossuras para vidraça, decinietr, qua-

drado.
2 5O. Vidro a pliantasia de duas grossuras, dec-inietro qua-

tirado.
G . Vidro para lampoo cOlurnum, Um.

627 Vidro para larnpeto com giiariuço de arame, um.
625. V idro opaco, conumum parIr vidraça, decimetro qua-

drado.
029. Vaso sanitario de louça ingleza, ora.,

\nrqueta especial, pelie.
VOIOIZ para couro, lata
Vaselina pura, kilo

Á')22. Zarcão genuino. kilo.
63, . Zarcão inglez. kilo.

-Material de expediente:
stados de origeili, impresso, cento

16 .	 1 ir ofadas grandes para carimbo, urna.
6:7. -\pugador de giz, uni.
i; 8	 a rI a n te pardo, novel lo grande, uno.

ftinhan 1 e pardo, noveilo pequeno, uni,.
610. Eariranf e (lo cor, carretel.
O ' 1 . Borrar lia para desenho, uma.
O 1?. Borracha para íl()irS lisos, urna	 --
l;i::. í''riacha para machina de es,-rever rom escova, urna.
011 . Borracha ir. 212, urna.
O	 . Hi iva 0 de irraloira, nrin
O ii;. lfliieo de pap-'l liso, pequeno, um
4; 7	 IiPiin (Iii ln'IriiJiilfldiflii innpr'eo em 1/4, uru.
6i. (lipps, caixa.
1;59.  4 antta (lo madeira rogular, clu7ia.

ai)rl a de madeira superior, duzia
os 1 í:(s a de vime par;; papeis, Urra.
652. 1 sI a de virri para papei srr-vido, l i ma.

i(j5 1fltiii)Iflhlíi(lli1 iiii i io-i ', cento
í	 C11111passo para giz, 11111.	 -

(adornos iscolai-os, qrralqiioi- nurnerri. dwor
1)111)1 s-dri'inirtro	 uni
4 aiI ilha Nacional rIo llylanio itiluiro, linina

1;5. l;nvrllupe lirrinradin para offirio de 21 x 12. milheiro.
Envelhope timbrado para officic. , milheiro.

660. l:;rvellope 1 inrbrarlo para cadin-riofa di 	 a.ntairronto.
cento.

00	 lrrvollnpo timnhnarlír (lo ie - 26, cento
OI'1.	 I:nnvrllopc lmnnluado l'1a iriiioirniiiiini, niiiIliii'o.

EIvPllOpC tiiinlii;idii do 1.4 x 28, milhnoiio.
Envilhope iinrihrado pala offieio, do 21 x P1. ririlieiro,

665. Envellojre tin-rbrado de 40 x f', nrilliriro.
666. Esrnavaninilra 11C vidro para dua tintas. urna
067, lsciev;;niiili;r de li1'i(ê para, Oluas tiritas, mina,
665. Escnovaniinhna do metal para duas tintas, ilúhi
669.	 'ia Inala mielina (te ocrover, uma.
07(1. f'tclras imrdividnaes, milheiro.
671 . l'rdlias de alienações pana otÍiCiíie,iiilhcirC..
672. Vollias de praças irrcluid;rs e excluidas, n:ilhrciro_

4 unia ile (lltIOgFL a Ihrosurrraria,- cento.
071. 4	 murra aralrica 'Sarrlimilua", vidro de 250 	 arr.urLua'
l'i75. 4 omlunrua araluica "Sntrdiilra", litro
676. (;i ,/, branco, caixa.
677. Giz rIo cor, caixa.
07S. Grampos "hloicliiss". caixa.	 -
-679. 4 ruias de soccon'iiirueiitn urrrhLCsSus, ruiilttot;.
65(1. Euuvoloppe mira pagamento, milheiro.
os t . l.a i ris preto "Faber", qualquer numero, -duzia
052. J.apis preto '1udiWa", qualquer numero, auzia.

683. Lupis de borracha 'l'uIc'i", duiit.
684. Lapis Graphite, qualquer numero. duyia.
685. Lapís tinta, duzia.	 -
686. Lapis bi-color, "Fabei", dúzia.
687. Lapis para lousa, duzia.
688. Lapis 'Faber", de côr, duzia.
689. Lapis nacional, kilo.
690. Lousa grande, urna.	 -
691. Lousa pequena, uma,
692. Lousa média, unia.
693. Livro de 100 folhas, -formato aimasso, com capa,, Urri..
694. Livro de 50 folhas, formato almasso, com capa, um.,
695. Livro de 150 folhas, forrïrato almasso, com capa, um.
696. Livro de 200 folhas, formatoi alrnasso, com capa, um.
697. Livro de 50 folhas, formato alrnasso, em broohura

UM.
697. Livro de 100 folhas, formato almasso, em broohura,

um.
698. Livro de 150 folhas, formato almasso, em brochura,

UM.	 -
699. Livro de 200 folhas, formato almasso, em brochura,

UM.
700. Livro de 100 folhas, formato almasso, com indice,

UM.
701. Livro de 150 folhas, formato almasso, -com índice,

UM.
702. Livro de - 200 folhas, formato alniasso, com Indice,

UM.
703. Livro de 100 folhas, formato alniasso, com ndice,

em brochura, um.
704. Livro de 150 folhas, formato almasso, com indico,

em brochura. um .
705. Livro de 200 folhas, formato almasso, com idicc.

em brochura, um.
706. Livro conta corrente, com 100 folhas, um.
707. Livro do 25 folhas, .14 x 33, com capa de panno, um.
708. Livro de 25 folhas, impresso, para registro do rancho,

UM.
709. Livro de 200 folhas, de 46 x 36. para registro de con-

cuirencia administrativa, um.
710. Livro de 200 folhas, com capa, de 46 x 36, em branco,

UM.
711. Mappas impressos modelo 39, para o regimento, mi-

lheiro.
712. Mappas impressos, modelo 39. para as baterias, cento.

M713. appas impressos, modelo 3 0, para a S. E. li,, cento.
714. Mappas impressos do movimento do pessoal, modelo 40,

pala o regimento, cento.	 -
715. Mappas impressos do movimento do pessoal, modelo -40,

para S. E. .11., cento.
716. Mappas impressos para o effec-tivo da força, cento.
717. tllappas impressos, modelo 40, semestral, da S. E. II..

cento.
718. Mata-borrão superior, folha.	 -
719. Mata-borrão em tiras.tiras, pacote.	 -
720. Mão de metal para pi'cnder papeL
2i . Papel almasso pautado de 6 kilos, resfria.
22. Papel almasso pautado de 7 kilos, resina.

123. Papel almasso liso de 6 kilos. resma.
724. Papel almasso liso de 7 kilos. resina.
725. Pairei Hollanda ri. 2. caderno
726. Papel Iloilanda ri.- 5. caderno.
727. Papel pardó para embrulho, folha.
728. Papel absorvente para miri;iugrajlio. milheiro 	 -
729. Papel "Steneil" para nuimiograplio. caixa.
730. Papei de linho formato officio, milheiro.
733. Papel de ini	 linho, formato officio. milheiro,
734. Papel DipIci;. a com envoloi 'pe impresso para cartr.

caixa.
735. Papel tirnirraclo para officicr, em meio linho. milheiro.
736. Papel timbrado' imara offieio. em linho. milheiro.
737. Pernoites impressos. milheiro.
738; Papel carbono. especial. caixa.
739. Papel carbono em folhas (liplas, caixa,
40. Penna Mailat ri. 12. caixa.

741. PeI'ce,Pjo (lo metal, caixa -
7-12. Pasta Percy corri dorso mie aço. urna -
713. Pasta de oleado para mesa, unia.

Pasta Ale ouiro para conílmiceilo de pnpei. umi,
715. Peso do vidro para papei s , urro.
7-1(1. Raspadeiras canivetes "Roders". rima,
747. Regula mie borracha, melro.
7.18. Rogua cio madeira, metro.
749. Recapitulações imilressas de 4-1 x 33, c-enh
750. Folhas de vencimentos de offieiaes. 75 x 40, Cmto.
.751. Folhas de consignaçes de offic.iaes. 75 x 10, o
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La, iiIflLis, duzia.
ai. 1 110 5 Li( £ t1I1 t.01J1il tio pedido dZiS ol'ficinas, um

ceia Loliiiib de pedido ao E. . F. E., um.
• i ua,es ue cem folhas de guia de recolhin)ento das sub-

ioaas, uru.
1G. Tanes ue eeiil ilhas de guia de recolhimento do ai-

itoxarifado, uni.
757. Iaiõi ., ue vem tomas para pedido de material das' sub-

i .1i:t1adi4,	 11111.

758. 'faii•s no roili loibas de pedido de fi-dameuto das'suli-
ti indades, u tu.

759. J'a lia:s ne cem 1W li a mie iu'l ido aos fornecedores ,'11113.
76o. 3 Ulites 00 CCitt Íoitiai para mappa diario de generos,

um.
761. Talões tio tn'tu filhas para jedilos quinzeuaes de ge-

0011)5, Uni.	 -

7132. Tc 1 Ó	 11o eni t'dlias para baixas ao H. C. E.
7133. '1 aa'c de .roni fothas pa'a ajuste de contas de farda-

mulo, (liii.
7131. Tc.ies ile cem follias para pedido de roupa de cama,

1 III -

7135. Ta1s li rim folhas para pedido de remonte de cal-
(1.ltiU, Ufll.

íGG. 'linha pina carimbo, vidro
137. 1 a a rarmin, vidro de diizauas e rincoenta gramanas

Uni.

768. Tinta preta 8ai'iliulia, litro
09. 'juita preta Sardialia, vidro de um quarto, um.
O. Tinta Biaek" para iuinnugraplmo, lata.

7 -41. 'J'ntei'o do vidr para carteira, uni.
772. 'Jnioiro de vihi'u rujunium, uru
773. Tiniu 11(1 do vi tio diip!u, um.
774. Tympano iutahi vi. IIIII.	 -
775. 't YiPiIiO de CIIi1I, imi.

6. Valos iltilui- ssi d etapa, milheiro.
77 Valos il1ipI»'ts de	 'ragem, milheiro.

17$. Veiliz Lilsii tnÂit tiitiLug1'U)iio, vidro.
Mdjcaiiinto	 (lo aa:Ina:,s

M. Água iiist ilIad, litro.
780. Água Ii visa, litro.
781. Água oxygin lii, ' idi o.
782. tgrafes nietailicos. crido.

.Aigiiíiu liydrophiiu. kuo.
784. Algudhlti 1 , 111 Pasta. ij1O
i 85. Algodão 1 rançado, irei tu.
76 . Auiiiiloii, grautrua
781. Menu! a 3d, titio.
7F18 Aji oril a 490, litro.

Álcool a P°, litro.
790. Amoul absoluto, litro.
791 . Alcacuiz P111 pó. gvamma
792. All116a -nt 1m5. gnimniuna
793. Altiuruiru rltysl-aliz;lo, grarnrna.
79 S. Almiten i'aleinatt gvaun!ia.

do li('i('i). giainijiri -
7913,	 titio henzoico, içianuna
197 Acido nu oryi'Irien,

• \(j; Sil\liC)_ graniniii.
''°9,\i'	 j teimo, g'rauimittt

•,tc t to ml o. guaflinua
1 • •\r't'o a-/,oI ci), graujiruma -

Ac'Jo 1-ii-'ico, grainuna -
ria	 AOlf() suilíni-ico, granuila.

-	 anil ico, gi-amnia -
Av i ilo t I''iil('Li, gianinta.

'-e) la. gu-nnl -
t'.í)7. ;\S11i11;1. granutil

13 'niT, grainma.
8010. A co? a lo lo arrim-a, granirna
$1)). :\'ela tu til, clitunitui liquido. granima.
8	 .Auriuii'a liquida graninia -
1112 . At-si-umitmin ílv. sIHlio_ gianium.
2113.. .\r-'ulnit) 1	 stryelmn t uia. gn;tnmn)a•

-. -'-ii d' un'Iliy]eno. gumuiuumma
$1 !' ..-\lc- numa ciii soluçhlo, granima.
$111 _.•\r	 o'tina, g-i'iininma .	 -
917. .\te-vl, granuila
$18	 graulima.'
819. ,%lcati'ihut, kilo.
820. A1c7t -i10 -vog'lal. gu-atituna.
821. Azotato di' l)rala. gramnti-a.
822. Alioe s do, prata. gi-anima.
82:1. Banha de i,oi'ci. gi-a muna.

Bit Isamo Fini-avant e g'rainma
825. Balsanm ili Pe,u'i. gn*mina_
82IJ. Bi-carbomwto do sndio, granmnia.

827. Bi-odureto de mercurio, granima.
828. Bi_chlmureto de mercurio, gramma.
829. Bromureto de camphora, graninia.
830. Borax, gramroa.
831. Carbonato do ferro, gramnia.
832. Carbonato de potassio. grainma.
833. Carbonato de calcio, gramma.
834. Carbonato de magnesio, gramina.
835. Can'ila oni pó, granima.
836. Carvão vegetal, gramnia.
$137. Calcina, aiopoti]as de 5 e. e., uma.
838. Clmlorydiato 'lo cocaina ampoulas de

]Mia.
$39. ihlor-vdrato de p'Iocarpina anipoulas

1 .%), uma.	 -
870. Cacodylato ii' sod5ci 'ampoalas de 10

uuia.
841. Canipuora, giamuna.
842. 1 lalomnlano, gramrnu
8-73. Chlorydi'ato de nmorphina ampoulas

uma.
87-7. Chloiureto de zinco, giamnia.
845. Chhoral hydratado, gramnrna.

Chioroforinio, g-raniuu-a.
847. Clilorato de potassio, grania.
848. Cicosu Lo muimral, gu-anhma.
849. Cl lm'ui'cto de sodio puro, g-ramlxia.
850. Cêra aniaicila,. granima.
851. Gari'paticid, "Cuou,t'r", lata.
852. Ciliodio, grhiiiuia.
853. DIti-utialitl, graluma
$5'i -	 \'1h11(.ilL't() de )iUtti5iO, graunua.
855. f3h'r' sulpimirico, gianuna -
—56. EtIu'i sulpinrieo auiipo-u1as de 10 e.
857. Espeifico Mac 1)oiugall, lata.
8511. l':i-gutitma di Y\ OU	 ainpouias de 5 e
859. Essuir ia iii 1 hei-ebontilma, gramma
SOO. Enxofre sublimada la\ ado, granhma.
861. Elixir paregorico, gr-anima.
862. Fio de sêrla para otuiea, tubo.	 -
8133. Elo de Caot gout, tubo.
867. Fio metaliico, tubo.
865. Formol, glamniuma
866. Genciana em PÓ, gramnia.
$67 - hlyci'riria pura, grainma.
868. (loninia arabica, gialnnla.
869. t 4ayaool, grantuita
870 - Caze 11? uhi'oph ila, muI co.
871. lodo nilailico, graniria.
872. loJofoimio, gi-anurta -
$73. IouIut'etõ do pot assio, gramnuna

lodur'to do diu nibo. graminul -
875. Koi'nits minem-ai, gu-amma
876. Lsutl, granima.
877. Linumt9ito de i;'n.-an. vidro.
378. 1 auuJauio Si nd'-nhan, gu'aflhuiva.
$79. Lanolina, granatia -
880. Lado phosplmato de calcio, grauum).u.
881. Linhaça, inn pó. gm-amma.
8,3 ,2. Nio ni liol, gramma
883 - lostarda (m pó, gramnia
s84.	 i ti-ato do potasio, gi-annna
885. Oleo de c- oiahyba, grimufla -
8813. 01'o de cade, graumna.	 -
887. Oleo de aniondoas lace, grimma,-
888. 01'0 m'amphoi'ado, grani ma
881) ()leuj i-amupliorado ai opoulas de 20 e.
890. (ileo 4 1e ricino. granuihia.
891 . 0l'o do, oliva, gramrfla
892. (ipio, granima.	 -
893. 0ydu amanho k' nioi'cui-m, gramnia.
894. Oxdo do zim'co, graimna.
805. Iotasa caustica, gramma.
896. Poz negl'a, gninmnia.
897. Poniada mercurial dupla. grainma.
898. Pomada mercurial simples, graninia.
809. Perchloi'un'to do torto, gTaiUflia
000. l'erborato d(' -odio. granmia.
901 - Peti'ol&'o rectificado. granuma -
2. Pei-nianganato de !mot assio, grammua.
3. Quina amamlolla, grainmna.
.)o.,. Qiti na em - pó, grau mia.
005. t4ald10 virgem. grannnia.
0013. Sahãi? 'verde, granflila.
91)7,	 imlfatg de sparteimia amiipQluIas de 2 e .c.), unia, 1

e. e., a 1 %)

de 20 e. o.,

e. e., a 30 %)'

de 2 C.

e.), uma. -

C.,, , unia.

C.), una.
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tIOs. SitUato de zinco, grariii.
90!'. t-ti lato de CO1)i'(', grarrana
91 ti .	 iIItat() de sodio, gi'anii4
'1	 tii rato tu' atrolili j a ,	 raIiia
ti . .	 rr1tato de i'i'i'iu, giaintia

Sulfato de niagnc'sia, grai,trits. 	 -
91 1 .	 iiifiii'i'lo (Ic' jtotasiu. lii'OOtiti

Vi. S t ih-iiitrato (li.' liinitithu, 	 •t1)I.
91 G.	 nipltonal. grarit.rna

; .	 alyci1ato de ('XPi'IIiii. gLtt!tTOi'

IS. tilirato de iiotassio, gitiia

1 4 Sahil, gi-anuna
9,l},	 ii'jih'niiia (sal), ginionia

i-1 ri(-hyir i na (a! J 'cones cio 1 e. c.), urna
4auluiiina, giimrina.
i marinha, gi-arilinia

9? . oru piiysiulogico (atupoula' de 500,0 , unia
àro pliysioiogico (ainpoul;s cio 100 grrtmmas) , uma,

1fl .Sóvo anti-tanico, tulio.
iPO antiopiiidico, tubo.
i'flO anti-si ieiilococieo, filho.

1 'artaro t'metr co, gramma
92 0	 labaco liii pó, gran1n)a.
93 1 . Ir i i li a, grainma

Tintura cio arnica, grarnula
l33 _ J'irntura de opio, gramma
li,i'inl ura dc cancha. granirn

Fitriur-a cio Iniladoria. gliumíta.
936. Jirituta de aconitct, giamma
937 . V;tuia de nox-vomica, gi'arnma.
938. T'?ntura cio cair tharicla. grammn
939. laico do \e!ntza, gi-arnina
941 - 1 ngiieiito de hasehição, grarTiflia,.
WI 1 . 1 iiguointo j)( l h) UICÓO . giartiina_

i :Jotrol)ina, glamma.
.44.t. Vaselina pura, grainnia.
1, 1 ii . Acido nisen ios, gramina

1 iqiiido 'cio Dakin. grainhlIl
O. .\ o iudol cxi orno, giarnma

9 7 . .\niodoi interno, granimci
tií8. .\giia bi-distiliacla (arnpouiis de 20 c. o.), unia.

Mate,' (ai de aloja ,,rcnfo

910. Colchões cheios de capim, para solteiro, de fazenda
SUPCI'iOi', um.

1 . lolcIies cheios do capim, para solteiro, de fazenda
regulei', uni.

GUMIUS cheios de crinas, de fazenda superior, um.
953. Colchões clicio de crinas, cio fazenda regular, um.
951 . Travesseiros 60 x 0 ciii., cheios de capim, de fazenda

SliI)CL'iOI', liii!.
95. Travesseiros 60 x 40 cin., cheios de capim, de fazenla

it-gula r, uni.
950. '1'ravesseii'o 60 x 40 cm., cheios de algodão, de fa-

zenda siipci'ioi', wii
957. Travesseii-os 60 x !iO cui., cheios de crinas, de fazenda

Sii[)i'riOi. 0111
Roupa tio t-aiila

- Colchas liraricas de algodão, para oltciro, Com .550
grarninas, urna

-DO - ti-tinhas de ciclone superjor de 60 x 40 ciii., urna.
j(j(t. E-ronhas de ciclone. regular- cio 60 x /cO cru., uma.
.461 . Leiiócs de etelone superior para solteiro, um.
9 2. Lenuócs de ciclone regular. para solteiro, um.

Roupas diversas:
96:1.	 ventaes cio algodão liara coinheiro, um.
96 1, . Av cntaes de linho para medico. um .
965 . .\veniairs de cii'tone para cnfci-iiiclr-o, uni,
91W. \ entoes de zuarte pala serventes de meia. um,
V(;7. Guri-o cio aigolãí' para cositiliciro, 11111.

913$ - Giii-ii, tIo zirarle para srr-\ cirte . de mexa, um.
09. Calções de zri;ii'tc' liava g nunatica. 1110.

9711. Calções tio hri iii itianco la I;I gymriast iCa uni.
971 . Camisas Para si , o i- t mercerizada, lima.	 -
912. reunias £eil)uihis para rosto, artigo superior'. 	 iia
913. i i'iiiias felpudas I)Urli . rosto. artigo r-igulai. uru;.

S. Toalhas fehlni(ias pari lanhO, artigo sujiiior. Unia.
Mideim3S

915. .\S(iah11O de friso do O rui eOuçOPii'a do Ililhi l'Oiri.22
De peroha de Ca mnpos. metro quaci rado
De peroba rosa, meti-o quadrado.

916 .\ssoahlio de friso iii- 6 em couçoeira cIo 10 x 25 cri.t.
De peroba de Campos, metro quadrado.
De peroba rosa, metro quadrad.. 	 -

977. Abas e rodapés & í cm ccru-oeir-a,	 nm'pl í ç-:i -i-,
secca:	 /

De peroba cio Campos. nietrcr qrn:tdiudu
1)0 peroba voa. lui-ti-t-Olu'-ti-t- 1111i idráf­ 1

p78. Alizares cio 0111.27 x 011102:
De peroba de 1 liii I ' 's. 110 tio.
De per-oba losu. 1jieti.
De pinho de risa. itwtir -

979. Cimaihia de t1111.07
De j'rrtiha tio Caliiies. melro.
1 )n 1 opi-ul 'a roça. 11101 ici

£180. Cimalha de tiro. 10
De peroba rosa. iiiet i('
De peroba de Carripos. ii!Ct III.

1181. Forro ciii taboas de 5	 (iii	 c'Iiti','ii-r
(iiiacho e louca

De peroba cio Campos, metro quadi-ado.
De peroba rosa, incho qiraíli-i li.
De pinho de riga. nicho quaclrai lo.
De pinho sueco, riu-tio qu atuado -
1)e pinho cio Paraná. metro qoa Ir-ud,i.

98 - "oiros cru frisos de 10 ciii eniçcp ir-a.
(macho e feniea)

De peroba de Caitrpo, meti-o cii iadm',tcij
De peroba rosa. meti-o quadrado.
De cedro, metro quadrado.
De pinho de riga. metro quacli-atio.
De pinho sueco. meti-o quadrado.
De pinho cio Paraná, metro cjuaivaclo.

t83. Forros em frisos de 6 Clii eouçcrirris,
(macho e fernca)

De peroba de Campos, metro quadi-ado.
De perdia i-osa, meti-o quadrado.
'De cedro, nietro quadrado.
De pinho de liga, metro qiiadn-ridci.
De pinho sueco, metro quadrado.
De pinho do Par-anã, metro quadrado.

384. Marcos de OrnO? x Om,03:
De peroba de Carolos. metro.
De peroba rosa, metro.
De cedro, metro.
De pinho de Figa. melro.

985. Perna de 3 x 3":
Do peroba do Campo. meti-o.
De peroba rosa meti-o.
De pinho 'lo riga, metro.
De pinho cio Paraná, metro.
De guar-abú. metro.
De ipê. metro.
De sucupira. metro.
De garapa, melro.
De macieira de lei, metro.

980. Perna cio 4 x4":
De peroba de Campos, metro.
De pri-ciba rosa, metro.
De pinho de riga, metro.
De pinho cio Paiauuú, metro. -
De guarabú. metro.
De ip. meti-o.
De sucupira. metrc.
De garapa. metro.
De macieira cio lei, metro.

97. Perna de 4, x 3":
De- peroba de Canii"os, ri 'tro.
De peroba rosa, metro.
De pinho de riga. metro.
De pinho do Paraná, metro.
De guarabr4. metro.
De ipê. metro.
Di' sucupira. metro
1)o garapa, rrietru.
De madeira de lei. nielto.

988. Per-o ele 3 x 2":
Do peroba do Campos, metro.
j )-	 ri-oh ;i rosa. metro.
Di- piiiho de r-iga. ijietro

989. Prrna tio 2 X-6—:
De peroba de Campos, metro.
De peroba rosa. rneti'o.
1)0 pinho de Figa. rnt'ti-o.
1)e pinho do Paraná. nietro.

 guarabú. metro. -
De ipê, metro.
Je ifeupira, metro.

a	 rt -1 lii

811111 rei li ad is

aopa rol liales,

- - 4	 -
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De garapa, metro. 1 0(10.
'

l'aimas	 lo. Om.23	 'c	 1.112":
Dc madeira de fel, metro. De peroba. de Campos. metro

990. 1tras de 20 elo consoeira : 1)e	 poriiha	 i"e.a.	 iiictro.
Do 11i11111) do Paraná, metro.De peroba de Campos, metrQ

De pernha rosa. metro. De 	i'un'lla,	 nitro.

De madeira de lei, metro. 1)o	 pinho d'	 viga.	 moi 10.

De pinho lo riga, iiit'tro . 1	 (1° '°
ÜPI, Ripas de 10 cio consoeira : 1)i' P'r°hI li i ' Campos. ijiel	 0

.
De peroba de Carripos, metro • 1 )v	 1 .'iiba	 ri isa	 ii etro

1 )e ))inhlo do Parana, mel r)
De pci oba rosa, metro. 1 )e	 ': nella.	 m.t ro.
De pinho ie riga, •lt' pinho de viga, metro
De madeira de lei, metro. 1 .00 ?. 1 ilioas de 0m.2	 x	 12

i!92 . Vigas de 3 x 9: 1 )e	 1	 rulia	 113	 i.al	 l	 .	 ii eito.
De peroba de Campos metro. De	 lir0ba	 rosa,	 IIIi I vii.
De peroba rosa, metro.
De niadeira de lei, metropinho

De pi	 do Paraná,-metro.  

93. Tabeirasie 5 em consoeiras: metro.
De l)ei'Oha de Caliil)O5, metro.: 1 . O0. 'rabois	 d'	 Oin,25	 x	 i'
De pomba rosa. metro. De peroba do Campos, metro
De madeira de lei, metro. De iieroba roa, metro.

994. 1 abeiras de O em consoeiras : De pinho do Paraná, metro-
De peroba de Campos,metroe De cancha. metro.
De peroba rosa. metro. De pinho de iiga. noivo.
De madeira de lei. metro. 1. 01' oi. l'abtias	 de	 0111,25	 x	 1.112—

995. Taboas de Om.22 x 1/2": De pomba de Cainlius,metro.
De peroba, de Campos, metro. 1)e	 pomba	 i'ie,	 mi eti'o.

1)e	 pimihio	 ilu	 Pi auá,	 metroDe peroba I'OSa, metro. 1)e	 ranilia	 iu'li'o.De pinho do Paraná	 ini'tro.
De	 caiii'lla,	 metro. De	 11111110	 J.t	 riga,	 11tro.

De pinho de viga, metro. 1.005. Taljoas deJnL2	 2":

Taboas de Omn,22 x Y': De	 poroba	 iii'	 Cainhos.	 nutro.

De 1)e1'Oba de Campos, lfli?tro . De	 iii, ri , ba	 I'ii,;a,	 a ii't rim
1 )e	 p11111)	 mio	 Paraná,	 nietroDe	 1)101-ia	 rosa,	 metro.

D0 pinho do Paraná, tiieti'o. '	 1 . 00 '. '1 1110105 de 010,30 X	 12":

De cancha, metro. 1)	 iieiiihia	 di'	 Canil)  US,	 Uhiti'O

1)13	 1)i11110	 de	 riga,	 metro. De	 Im , niba	 rosa,	 meti)).
De 1)111111) do	 Paraná, metro997. Taboas de Oni,22 x 1.12": De	 eimiehla.	 mnttr.De pomba de Campos, metro. Do 1l1 Ito de ripa. metro.De peroba rosa, metro.

Dc pinho do Paraná, muetrs 1 .001. Taloas de0111,30x 2"

De	 eauella,mnetro De pomba de Caiiipiis. miro..
1)e	 pinho ilc riga, flli'tI'O . '

Do	 iii'iiha	 rosa.	 maitio
Do	 Pfli1)11111')	 idoi&iiá,	 iiittrü

90. Taboas cio 0111,22 X 2": 1)c	 einil1a.	 metroDe peroba. de Campos, nxetr hi	 1)111110	 de	 rira,	 meti").De peroba rosa, metro.
De pinho do Paraná, metro 1.008.1.008. Taboas	 de 10111,30	 '

De	 ca iii lia,	 metro. De	 peroba.	 dc	 Co iiiiis,	 ia ei no.

D0	 l 1111)	 tio	 riga,	 metro. 1	 i	 peroba	 rosa,	 1iii't ri).
l ) e	 1)111111) 	 do	 Parauá.	 nietro.o98 . 'I'aboas de Om,23 x	 2 2'' : Cailolha, militno1)c	 peroba ti(, Camimpos, metro,

1)c	 peroba,	 rosa,	 iiietro. De1 )c pinho de viga, metro.
I)c	 hiinlil)	 mio	 Paraná,	 mnetre 1 .09. 'l'ahiias de 0ma.0 x 2"
1)e canela,	 melro. 1)e peroba, de Camnpo.	 mIto.
De	 mi 11110 de viga, iiiot ro . rJt3 pemoba rosa, metro

909. 'l'atll)11s	 1113	 01)1,23	 X	 1'':
1)e pinho	 do	 Paraná,	 1110110

De pii'nha de Campos, metro, De	 caziehla.	 ri 1,ro.
De pinho de viga, miietroDe	 iii'i bit	 rosa,	 11101 1'O .

De lminh1	 do Paraná, metro. Quartel ria Vilia	 Militar,	 9	 dP	 iIzi'iiibio	 mIe	 1930.	 -	 O
oxari1e pagador, .ldil»/uo Andrade 	 ('os(o,	 capitão	 conta-

De 11111w de iiga, metro.

Quinto Rjimnen(o de Infantaria

D1'I'.tL. DE lONCURRENCL' PERMANENTE

De ordem iii) senhor presidente d
Conselho de tliiiinistraão deste regi-
mento, faço saber aos interessados que,
ciii cUfllpl'iIiiCntO á autorização dada
pelo senliot ministro da Guerra, fica, a
partir da publicação deste edital e pelo
espaço de quinze dias, aberta concur-
renda permanente para o fornecimento,
durante o primeiro semestre do anuo
vindouro, de artigos de consumo habi-
tual, de accôrdo com o artigo cincoenta
e dous do Goiligo de Contabilidade Pu-
bhca e insti-tivções tio Tribunal de Con-
tas, publicadas 1)') Dittrio O((iciai da
União de quinze 1,15) Ge rioernhro de
127 (0111 novecctitos e vinte 	 sete.).

As condições para esta concurrenei,
são as seguintes;

Primeira - A inscnmpção far-se-ha
mediante requerimento ao senhor pre-
sidente do Conselho de Administração
deste regimento (papei ahmnasso, formato
22 x 33), com declaração da sédc do es-
tabelecimentt, (rua, jogar, numero e na-
tureza do negocio), e de sujeitar-c ás
regras do Condigo de Contabilidade Pu-
blica. A este requerimento, que deverá
ser apresentado até ás (10) dez horas
da vespera do dia em que terminar )
prazo, cm envolucro separado, feclmao e
lacrado, acompanharão documentos que
provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista dos artigos que fazem objecto
desta cofleui'rencia e pretenda fornecer,
os impostos federaes, estaduaes g muni-

cipaes da sua casa coinmem'ciah, relati-
os ao ultimo semestre veneidõ, haiti

ass ibi o imposto sobre a renda do ann•
findo;

1') ser negociante niati'jculado, bas-
hLmlllo para as firmas couimiilerciaes a
apresentação do respeetio contracto
social, extraindo por certidão pela Junta
Cornn-ierc.ial, ou estar constituida legil-
mente nos termos do dcreto n. 34, d
' de julho de 1891, quando I'õr socieda-
de anonyina;

e) que cumpriu fielmenle o ultimo
contracto ou ajuste com o Governo, caso
tenha 5jr1 fornecedor;

d) relações em tres vias. em envolu.
Cio fecIlaili), lacrado e separado, do
artigos pretendidos, (30111 os respectivos
preços, feitas em uma ou mais folhas
de papel a!masso, eScriptas sem rasa-



para garantia da execução das clausulas Hospital Central do Exercito	 -"
'leste edital.

Declina terceira — Não serão 4,QplaJas, i114a'na_s	 a	 attençãu dos	 icss
cm consideração	 qilaesquer	 uiferta.o dos para	 o edital	 de coneitrrencmavantagens fluo provistas	 neste	 eoit:U hospital	 Central	 do	 Ecrcm!o,	 publicanum relações de preços que, apenas cim- (l) á	 pagina 22. 104. do	 bTario Off!itiverem o offei'ecinwnlo de uma redo• de 10 ' lo corrente.
Ci'

'
ãO sobre a proposta lORiS barata.
Os artigos que fazem	 objecto desta

-

coumeurrencia, são os seguintes: %sylo de 1nandos da Pati4a
Grupo 1 -- Artigos de expediente

material de ensino escolar.• CONSELHOM)M1 *ISTRAVÃOGrupo Ii — Moveis e utensmlws e
tigos de reparação e conservação, re.ipe-
etiva. UyeUItIENC1A Al)MINISTRAflV.s

Grupo 111 — Madeiras, louçts, tintas
e ferragens. Ver o edital publicado á pag. 22.21Z

.Grupo IV - Apparelhos (te illUfl)imm- do	 Dicirio	 J[íicMl	 &J.	 J)	 iJi)	 eorrente.
ção, intallações e acccsurmos.

Grupo V — Artigos de	 alojainent", Coliegio Militar do ]tio de 	 aeir'
aquartelamento,	 armamento, calçado'
aceinpanmcnto e substituição 	 C 112ERVIÇO DE AP1I0VI0NAMENTOvação de roupas de caíra.

Grupo Vi — Material	 de instrucçtio
pitysiemi e artigos para mu'(iva. fOMM1SSÁ0 no IuNi:!to - CONCUflhtEN(a	 -

(;ruj(a VEi - Material	 r. transporte, t)M1I571LTi\1
combustível,	 lubrificantes	 e	 accesarIos Ver ti tit1 tal publ b'alu á pag.	 22.207.:ie artigos me	 reparação	 e cOtiservaçai d	 Diiwio Ofieitl .J	 II -'e corrente.resl)'ctiva.

(h'i)po VIII — Drogas e medicamentos.
-

NOTA -- Na secretaria	 do COIISCUIL. Seijundo Grupo (te Artilharia
de Administração	 deste	 reginienfo	 miOS de Costa-
dias	 uteis,	 das	 12	 ás	 10	 lioi-as,	 terão	 o
interessados pessõa idonea para	 pr'stai
as mnformaçoes que 'aos fliesmoS FORTALEZA DE S. JOÃO
fiarem necessai'ias.

Ver o edital	 de conc1i'Tenia	 puhli.
Qurtel em Lorena. Estado de 'S. Pau- cado a 13 do corrente, á pag.	 22.265.,

to, ii de dezembro de 1930.. 	 Waltce
de Andrade, P tenente	 ajudante,	 jfl(3-.

-

rino.	 • Primeira treiiiueripçao
- de Beei'tila,uento

Primeiro Grupo de Artilharia
de Montanha •\L\IOXAflhl-' IP

flinr.1. 1&	 DlAflI() OFFTflTAL	 fle1`111h1,4) do 1030..

ras, entrelinhas ou outros d'feitos que
pouni sucitau' duvidas, contendo, ahm.
ut) selio regulamentar, na primeira via,
Cata e assignatura, nome dos artigos,
unidades, preços por extenso e cm 

'
al-

garismos e declaração pr'sa de se
su)etar ÀS exigencias do Cocigo de
toiatabiIidule Publica.

Segunda - O 1rOpQllefltC deverá com
l}*rcccr 'ou fazer-se representar legai-
mente u.a occasi5o da abertura e apu-
ração das relações. !'ÜO COiflpa1eeC1L0,
u apuração correrá 4 sua revelia.

Terceira - A questão de idoneidade
'(1(15 l)i'Ol)On1)', SCi examinada, e jul-
gada antes da abertura do envolucro das
rMações h" pi'Q&JS Que serão lidas Cili
Prio'i':a os mesmos.

Quarta — O fornecimento de qual-
quer artigo ou serviço, caberá ao propo-
nente que houver cíferecido pr"o mais
barato, não podeitdo, em cabo algum, O
iegoc.iaute inseripto recusar-se a satis-
fazer a emommenda, sob pena de 3r
excluido o sou, imine ou firma do rgis-
tro ou inscripção, e de correr porellc
a diffeN'nça, aVun da multa de (10) dez
por cento sobre o valor o pedjdo não
Satisfeito.

Quinta — No vaso d duas ou mais
propostas igliaes, caberá a preferencia
ao conc,crcflto que propuzer, por es-
cripto o secretamente, maior abati-
mento.

i continuar o empate, o fornecimpento
caberá ao iroponene brasileiro e
surte, si no caso não estiver ctran•
geiru.

exLa — Os pretos oflcrecido5, iio
Podcrau ser alterados antes de decorri-
dos quatro mci.cs, a untar da data da
inscvipção, sendo que as alterações.
cunintuijicadus cai requerimento, só se
tornaruo e1Ïectivasapo 15 uias do des-
pac to que ordenar a sua annotaão.

Selitua — (is artigos serão ita pri
mci t'a qualida(le, cujo pagamento será
leito na 1'aadoria do Regimento, me-
diante as competentes contas em tres
vias, devidamente selladas, de acc)rii
com a lei do seflu. Este pagamento rea-
lizar-se-lia dentro de 30 (trinta) dias,
.Si iiiio houver por qualquer eventuali-
dade, atrazo do recebimento na reparti-
ç ão -pagadora.

Oitava - O prazo maximo para a en-
trada dos fornecimentos, será de qua-
renta, e oito horas, a contar da entrega
dos pedidos respectivos, salvo para o
que tenflani de ser confeccionados, que
será de (10) dez dias.

Ntina — .As relações de preços serãci
izlicrlas e lidas ás trese horas do dia
terminal do irazl, lixado neste edita),
em presença dos concurrentes ou eu
ie.pieseiit ali les devidamente habilitados.
sendo a ordenação da inscri1ção feita
de aee * rdo com o artigo setecentos e clii-
coenta e nove (150) do Regulamento do
Contabilidade Puhhco . 4.5i a terminarão
do praza enhir cai domingo ou feriado,
esta pernçãn será feita tio primeiro dia

• uitil que se lhe seguir, no quartel desta
uni(iade.

Decima — Os artigos deverão ser eu
• tregues no aliuoxaritu10 e ferragem imo

Serviço de Aproviiouamento deste re-
gimento, dentro dos prazos fixados tia
clausula oitaa.

Decima Irlmneira — As de.pezas d
transporte dos :i rt igosforncei1)s, cor-
verão por conta do fornecedores.

1)ecima seguna Os )ropoueJle1
caucionarão na imc.iJoria deste regi-
illeJdcj, até a vespeta (i) e1)erroui0no
deta cone urrene ia. em moeda correiiae,

quantia do I0000' (cem mil réis),

COMM1SSÃO 1)E RANCHO

CONCURRENCIA P.1M1NiSTRAT1VA

Chama-se a nt1enão dos interessados
para o edital assignado pelo 1' tenexu o
contador. )) r(JV iSi onanlor, secretario,
Or.s(e Gomos 'ia Silva, publicado n,
Mario O(ficiat de 11 (10 corrente, agi.
na 22.16i.

Escola de Aviação Milhar

Chama-se a aItcnço dos;
dos para o edital de coneuri'eneia ad-
ministrativa para o auno de 1931, pi-
blicalo :1 pagina 22. 09, do "Diario O:-
ficial" de 10 do corrente.

Primeiro Ralalhiio de Caçadores

il)lTiL DE (a)NCI'III(ENC,,k A!L\jiXi5TRiTJVt
1'i1iMiNENpC PARA FO1tNÀ:J2d ET(J DE
uLNFatOs E OUTROS ARTIXos •'a RANCHO
LIAS PRA'AS. DUIU.\TC 0 •iNSO DL 1931

Chama-Fe a atteno dos interessados
para o edital assignauo pelo 1' t i'niiitj
coiit1 o' api uv:sil)nador, secretario, Edi-
m)ii Brasil JIUSI' P c'im''ra. 111(1)1 icadi' 11(1

I)i4iriv 0!! U'e't de I1 do corrente, pagi-
nas 22.ItU e 22.i1.

Primeiro Bl(aItiã() de Engenharia

Chama-se a a ttençiio dos interessas
para o edital do 1' I3atal1iii de l::g'-
nharia, publicado á pagina 22.0:38 do
Diario- O!ii cial de 9 do corrente.

CONCUIIRCNCIA AÍ)\! INiSTKiT!Vt PETId•t
N ENTC

Ver edital litililicado á pag. 22224
do flimzrio (,f/iil d' 1 Ao cor?'IUe.

Oitavo Reginwnlo de Artilharia
Montada

CONCiJlU1ENlIA ADM1NlTRA'fjVA

CO?ulMiSSÃo ic

Cem autorização di ,,o11lmor ministro,
contida no flnu'jo r)//ieid de 4 de de-
7embro de 190. e d'e ur'jii do senhor

da Crnnniin de lanchG
dr±'te ltegiH)eflto, faço Jmul:!lico, para co-
nhecimento dis intenesad:,s, mie aer-
mio v.1111 (1 5F4 i2, u l'4m)iSo Gi'e Cena
tabililade Pitilica e rcolnçüo do Tri-
bunal de Contas, publicado m -DMt*ø
Of/iciai de f?, ri.' 1i)Vefl)liPO	 de

Me ai 5 lier!Is 'lii •tia M m*etie mez,
a t)fllimiissatj -Lie 11:111Ciiti &b'ste corpo ar-
ceita pedidos Je inseripCi() para torne-
cimento dos a;t ir newsslr4ie ao íun-
cci TiaTafulim) i') 5i'\ i(t) 11' Vi)OViSiO1
mmi'ntu, oh':' unto as segi-m imites concli-

-1 — A mncri-pç.o far-.se-ha mnediante
ri p i em 1)011 n .1iri ido ao Sr. ()1idMtD
(ia &0lflflhi s51 de Ilaitelio. 'aeoropaimiacf
da i1Idicat10 dos artmgsr. )"s dos 1or.
ri eiimu'nti v"et'nJidos e iocunientis
di u. '. pI'Ovm'mfl

•cj haver pago como u:,.'mante espet
d g"a''o *u' .r.. -•	 cto 'e Cc'

(:rn3cia. i	 isto	 s e 4t1fl41ii'.
Jia-es .la íói'ura e'onunerei4it - aatii.o
ultimo semnestrc NmAdo. 	 -
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W ser negociante matriculado, bas-
ando para as firmas com1ierciaes a

aDresenta Cão do respectivo contracto
—social, extrahido dos livros da Junta

oniniercial, ou estar constituido legal-
pente nos termos do decreto n. 434. de
4 de julho de j891, quando fOi socie-

adt' anonyma
c) que cumpriu o ultimo contracto

tom o Governo, uma vez que tenha sido
fornecedor;

X ier pago o imposto sobre a renda
relativo ao exercido de 1930:

e) ter caucionado na thesouraria des-
(e Regimento a imporfancia de 00115

Eonto de réis para seccus e molhados
quinhentos mil réis para carne ver-

de. de porco, peixe e outros artigos, afim
de garantir os compromissos asurnt-
dos:

f) os documentos acima, que deverão
er entregues ao oíficial aprovisionador

do liegimento, não serão acceit.os. em
publica fôrma, de accórdo com o aviso
do Si. ministro da Guerra, n. 171. de
5 de maio de 1924.

II - As propostas serão or ganizadas
m folha de papel de 0,22/0,33 em

tres vias, contendo os artigos em ordem
•.lphabetica, com os preços em algaris-
mos e por extenso, sem rasura, emen-

• as ou entrelinhas. A ultima folha da
11' via sera assignada e seilada de ar-
côrdo com a lei de selio (n. 10, para-
«raplio 1, tabelia b, do decreto nume-
ro 17.538, de 10 de, novembro de 1926).
s ultimas folhas das outras vias, serão

&ónient.e assignadas. As demais rolhas
de todas as vias serão rubricadas. Mio
poderá, sob penna de nuilidade da pro-
posta. alterar a nomenclatura dos arti-
gos abaixo publicados.

iir - O prazo para a entrega dos ar-
tigos será:

1. o pão deve dar entrada ás cinco
horas do dia seguinte ao da entrega do
pedido, isto nos casos normaes.

Em casos espeeiaes (formatura, acam-
4amento, etc.), á hora exigida, medi an-
te aviso prévio;

2, verduras e sobre-mesa, ás nove
aioras do dia seguinte ao da entrega do
pedido;

'3°, os demais artigos serão en-
tregues mediante prazo estabelecido pe-
ja administração do corpo no acto da
t'emcssa dos pedidos. As despezas de -
»xnbalagem, transporte, despacho, inclu-.
sive accidentes de viagem; correrão por
,onta dos fornecedores, não se restituin-
Ao os vasilhames;

4°, não serão tomadas em considera-
o quaesquer ofíertas de vantagem

'no previstas neste edital, nem as pro-
'osfas que contiverem apenas o offere-
pirnento de uma redueção sobre a prli-

,esta
posta mais barata e, bem assim, as que

de 1&% os preços correntes
la praça;

64, a presente concurrencia será feita
or unidade, podendo ser preferida

pais de uma proposta, de accôrdo com
.W ultima parte do artigo 755, do Regu-
•.ament.o Geral do Codigo de Contahfli-
cade Publica;

6°, os pedidos de inscripção que elie-
arem depois das 15 horas do dia 30

deste mez, não serão acceitos;
7°, os artigos constantes da presente

oneurrericia, que serão de bOa quali-
ade. deverão ser entregues neste Re-
iLnento. dentro do prazo de que trata
clausula 3°, onde serão submetlidos a

•.xanie de qualidade e quantidade. •A
arnc verde deve ser. fornecida em'par-

(es ivaes de dianteiros e trazeiros, ex-
uindo-se, porém, a carne de pescoço.

candidatos ao fornecimento de rafé

torrado e moido, devem Juntar ao Pe-
dido de iuscripção a respectiva antostia.
afim de' que a Commnissâo de Rnncho,
depois de p ieparatio o café das clifleren-
les marcas, possa julgal-o sob o ponto
de vista da qualidade;

8°. os negociantes preferidos obii-
gam-se a fornet'er os artigos constantes
da presente Concurrencia, pelos l,reçi'
da iitesnia aos Srs. ofíiciaes e praças 'ir,
Regime tito

9 os J)PeçIOS, offcrecidus s' poderão
ser aNdos depois de decorridos qua-
•tro mezes-da data de iflscripção, podou-
do após aquelie prazo, ser a mesma rea-
berta e acceitas novas propostas. Não
havendo na mesma inscripção. preços
mais buratos que os da primeira, conti-
nuará o mesmo, fornecedor (si não ti-
ver pedido de alteração de, preço) a
quem foi adjudicado o artigo. até que
depois de quatro mezes seja reaberta a
inseripção e recebidas novas propostas.
obedecendo sempre o iriesnio criterio;

10, fica reservado á administração o
direito de annullar a presente concur-
rendia, si houver justa causa e bem as-
sim de não tomar am consideraçuio a
indicações que excederem de 10% os
preços correntes da praça;

11, os concurrenies sujeitar-se-hão ás
disposições que regem as concurrencias
administrativas de accôrdo com o Codi-
o' do Contabilidade Publica e Bem a-
m as condições impostas pelo pr esen-

te edital, devendo estas declarações se-
rem feitas no requerimento de inscri-
pQãO

12, o negociante a quem fOr adjudi-
cado o artigo, não poderá, em caso al-
gum. recusar-se a satisfazer a encom-
menda, dentro do prazo de que trata a
clausula 11, sob pena de ser-lhe impos-
to o que dispõe o art. 762. do Heg'tla-
menIo do Codigo de Contai.ihdade Pu-
blica.- No caso de reincidencia, perderá
além da multa, a caução e o seu ncme
será. excluido do registro de jnscripção
e considerado jnidoneo. O fornecimen-
to passará para o coiteurrente inseripto
com preço imrnediato mais barato ao
fornecedor que foi julgado inidoneo,
desde que se compromelta a fornecer
pelo preço de sua inscripção;

13, o fornecimento pôde ser suspenso
nos seguintes casos: 1 1. logo que haja
cread'o o sei-viço de Subsistencia Mili-
tar; 2° desde que haja dolo ou má fé do
fornecedor; 3°. desde que o artigo fome-
ciclo, depois de analysado, seja julgado
produoto falsificado. O fornecedor que
perder o fornecimento em vista do que
dispõe a segunda parte desta elausulu,
além de ser considerado iriidoneo, per-
derá a caução depositada para garantia
dos compromissos assumidos;

14, os fornecedores preferidos obri-
gam-se a entregar os diversos artigos,
em caso anormal, no local em que esti-
ver o Regimento, desde que a distancia
não exceda de tres leguas a pé e seis a
vehiculo;

15, qualquer artigo fornecido e re-
cusado pela Commnissão de Rancho, deve
ser substituido imniedialamente e flSO
sendo, fica a firma fornecedora sujeita
ás penalidades da clausula 11, deste
edital;

16 os fornecedores apresentarão'suas
contas até o decimo quinto dia util do
mez subsequente ao do fornecimento sob
pena de soifrerem a multa de 5% so-
hrd o xalor Ca factura e mais 1 % por
dia que exceder daquelle prazo;

17 qualquer mercadoria recusada
pela Commiso dr, Rancho, ficará á dis-

posição tios interessados • e deverá ser
retirada cl quartel dentro de dez dias
contados cia data da entrega da conimu-
nicarão. sob pena desci inutilizada pela
conimissão, sem direito de reclamação
por parte do fornecedor.

ota - Outros esclarecimentos serão
dadosaos interessados pelo abaixo as-
sigriado, todos os dias ideis, das, 14 ás
16 horas.

Quartel eni Pouso Alegre. 8 de de-
zembro de 1930. - Horocio de Loyotz
Pires, 20 2nentc aom. cont. aprovislo-
nador.

rELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE A

PRESE.\TF CONCURRENCIA

grupo

Arroz agulha, kil
Arroz iguape. kilo.
Assucar branco, kilo.
Assucar perola, eu1 pacote e cinco

kiios, cada.
Azeite d'oco "Plaignol ", ata.
Azeite doce "Bertolli", lata.
Azeite doce "Sasso", lata,
Azeite dendO. vidro.
Azeitonas brancas, lata.
Azeitonas I)ietaS, lata.
Batata nacional, kilo
Banha refinada. kilo.
Caféem pó. diversas marcas, kilo. '
Café em grão, typo 7, kilo.
Cancha em pó, pacotes, cada.
Cangica. kilo.
Doces cm caixetas de oito Mos, mar-

ca Colombo, cada.
Doces em pacotes de 1 kilo, marca

colombo, cada.
Doces em compotas, cada.
Feijão preto. kilo.
Feijão mulatinho, kilo.,
Feijão branco, kilo.
Goiabada Dedier, kilo..
Lentilhas, kilo.
Islacairão branco. kilo.
Macarrão amareilo, kilo
Natte em folhas, kilo.
Massa para sopa. kilo.
Macarrão talharim, kil..
Sal grosso. kilo.
Sal em sacros de 2 kilos '-3ada.

2' grupo

Camarão secco, Mo.
Camarão em lata, lata.
•Petit-pois, Leal Santos, lata.
Bacalliáo em caixa, kilo.
iLiugua do Rio Grande. kilo.
Paio nacional. kilo.
8.ardflilia nacional, lata.

3° grupo

Aveia Quaker, lata.
Araruta. Mio.
Aletria, kilo.
Biscoutos Aymoré. kilo.
'Chá Lipton, lata de 180 grarillflas.
i'ariiilia de trigo. kilo.
Farinha de mandioca, k lGr
Pão de trigo. columum. kilo.
Pão farinha de trigo e floidemil 50

de cada. kilo.
Pão farinha de trigo e fubá de milho

branco, 70 Ç' e 30 % iespcetivamcnte.
Pão farinha de trigo e farinha de

mandioca 70 % e 30 % 1esI)ectivaInente.
Maizeun 1)u péa, pacote, cada.
Exi iarh o de toma te. 200 gra maias, lata

cada.
.Ma,sa de tomate em latas de 450

graiïmmtias, lata.
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l hu nacional, k do
Alho nacional com reslta, 1db.
Ceboila grande com restta, ki)i
Cehoila grande som reslea. kdr,.
Cuboila pquena com rctr', kIo.

grupo

Leife de vacca, litro.
)ut'i jo tyjo parrnezon. kilo.

Queijo marca Borboleta, cada.
Queijo tio Minas, kilo.
Qut'ijo Prato. kilo.

6' grupo

(arue tio \aeca com osso, kio.
Carne de vaeca sem osso. kflo,
(arilo do porco com osso, kilo.
Carne de porco som asso, Ho.
Carne serca do Rio Grap de, 1db
Fiando tio vacca. 'diu.
Lingua fresca, cada.
Linaiiia. kibo.
l,flflhlfl) de parco. 'd1.
J'úticiiiIio, kilo.

•70 tpupo

Frango de 1 kilo, cala.
ial linha tamanho oommum, cada.

Ovos de gailinha, duziu.
Perü, grande, cada.

8, QiU7)ti

Abacaxi, um.
liinana prata,	 cada
Laranja, cada
Legi t mas. kilim.
Veirfijias.	 kilo.
Tomate fresco, 1db.

O' 1jPt p0

Alcool .ie 10 grios. litro.
'\ gua mineral geral. 1/2 litro.

tiaia iiá, genuino liralima, garrafa.
(5rveja Aol arctioa. Rratmrna, garrafa
Vinho tio Rio Granda, Folha de Figo,

garrafa.
Vinagre vermelho, litro
Vinagre branco, litro

10' (/i'iIpo

Lenha em acha, metro cbie,
Leitita em rama, carro.
Lenha eni acha, carro.

110 V"VO

Crnzwallina. lata.
Espanador, tamanhos diersos,
iao1, litro.
fico de linhaça, kilo.
Rodo com borracha, cada.
Sóda caustica, lata.
Sah) Virgem. kilo.
Saponaceo. tijolo, cada.
Vassourinhas d€ piassava, cada.
Vassoura de piasava, cada

12' g rapo

Barbante ort.ido, rolo.
Papel inipermeavel. resma.
Papel para embrulho, resina.
Sacco5 de, papel, sortidos, cada.
Quartel em Pouso Alegro, 8 de do-

zembro de 1930.	 )loracio de Looja
Pire&, 20 tenente cori. cont. aprovi s io-
nador.

'HMSTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De orlem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados avirem satisfazer, dentro do
prazo de iluinze dias, a contar da pri-
meira publicação deste e na thesouraria
iesta repartição, á rua do Riachuelo
o. 287, os debitas por que são respon-
sa\t'is, sobpena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

José Francisco, rua Senador Pompeu
ii. 250, W$553.

Proprietario, rua dos Jangadeiros
n. 31, 19$934.

ProI)rietario, rua S. Clemente n. 60,
228G.

Proprietazio. praia de Botafogo nu-
mero 381, 4$709.

Prtprietario, ladeira dos Tabajaras
n. 375. 6877.

Proprietario, rua Lopes Quintas nu-
mero 13. casa V, 14576.

Proprietario, rua Ponte da' Saudade
n. 210, 6513.

Proprietario, praia do Pinto n 20,
3$6t8.

Proprietario, ladeira do Leme n. 270,
casa 1, 17$237.

Proprietario, rua Miguel Pereira nu-
mero 66, 11826.

Proprietario, rua Gustavo Sampaio
ri. 157, 11947.

Proprietario, rua Jardim Botanico
sem numero (Jockey Club), 16$704.

Proprietario, rua de Copacabana nu-
mero 051, 22142,

Campio de C. Amoedo, rua Sachet
ri. 5, 31.$273.

J. Penedo & Comp., rua Sant'Anna
ri. 171, 22293.

J. Penedo & Comp., rua Sant'Anna
n. 171, 221l8.

Theophilo Rodrigues, rua Marcilio
Dias n. 30, 32$827.

Helena (menor), rua Moneorvo Filho
n. 4!. 31$366.

.Jounna M. Vieira, becco dos Carme-
luas o. 1, 39$649,

Manoel de Souza, rua Pereira de Si-
ri neira n. 50, 29$910.

Leopoldo, praça Barão de Drummond
ri. 33, 48$09(YT

Antonio Antunes, avenida G'Dznes
Freire o. 67, 31*262.

Antonio A. Pinto, rua lJruguay nu-
mero 229, 45$180.

Agostinho R. Fernandes, rua Cuper-
tino li. 28, 43$288.

J. Penedo & Comp., rua Sant'Anna
D. 10, 22$704.

\Valfanga Crissiuna, rua dos Andra-
das 	 6. 37*600.

ilenri Jean, ladeira do Livramento
ri. 9, 57$326.

Isaac dos Santos, rua da America nu-
mero 213, 36$534.

Joaquim Pinto, rua Conselheiro Za-
ehaiias n. 28, 46*110.

Alcindo M. Silva, rua Barão de São
Felix o. 180, 30$876.

Santa Casa de Misericordia, rua Se-
nador liuzebio n. 15, 47$56-1.

\Valganga Crissjuna, becco do Rosa-
rio a. 5. 32*367.

Antonio _NI. da Costa, rua da America
ri. 129. 37614.

Ot.helo M. de Oliveira, rua Moncorvo
Filho o. 56, 46$578.

\Valfanga Crissiuna, rua dos Andra-
das n.8, 38*110.

José F. Barbosa, rua Carmd Netto
n. 131, 56*627.

José V. Goulart, rua S. Pedro nu-
mero 154, 54308.

Arthur Bastas, rua Frei Caneca nu-
mero 129, 54$308.

João G. Cardoso, rua do Ouvidor nu-
mero 155, '38*152.

José L. F. B. Junior, rua S. Fran-
cisco da Prainha ri. 30, 31061.

Vicente Durante, rua Domingos Lo-
pes ns 128 e 142, 62$332.

Companhia de S. A. Fuininense, rua
Sete de Setembro ri. 135, 30$270.

Luiz Pereira da Costa, rira Senado
Poznpeu ris. 63 e 65, 501075.

Lucrecia P. de S. Castro e outros, ru(
Barão de S. Felix n. 141, 34$221,

José M. Rodrigues, rua General Cal-(
dwell n. 242, 361036,

Associação dos Construetore Civi
do Rio de Janeiro, rua do Senado nu-
mero 213, 21*883.

Manoel Martins, rua Senador Luzebia
n. 532, 39*395.

Manoel Ventura, lua da Quitando nu
mero 14, 30$170.

Francisco Peixeira Duarte, rua Ge-(
nora! Pedra n. 407, 29*456.

Pedro P. e henrique Simonard, ru
do Riaohuelo n. 78, 53$039.

B. de V. Velha, rua Camerino n. 17
28*799.

Manoel J. Conceição, rua Carm
Nolto ri. 60, 261215.

Bento C. de Magalhães, rua Senad0
Pompeu ri. 24, 21*738.

Francisco A. dos Santos, praia d
Cajú n. 131 A, 26$367.

Joaquim G. Solvas, rua Sae.adur
Cabral ri. 269, 29*886.

Leopoldina Clara da Costa, rua Elisa
da Silva ri. 277 , iø*o.

Leonardo Freitas Vaile, rua Elias d
Silva ri. 217, 100*000.

Santa Casa de Misericordia, rua Sena-
dor Euzebio ri. 25, 35*314.

Adelino M. Sampaio, rua André Ca-
valcante ri. 43, 29*958.

Augusto de M. Pereira, rua Senadoi
Euzebio ri. 125, 23$670.

Francisco E. Leal, rua da Americo.
n. 6, 30*415.

José dos S. Carneiro, rua do Senado
Arthur e Alfredo Hortencio, rua Frei

ri. 178, 27*797.
Caneca n. 37, 36*038.

Alice J. da Silva, rua Bento flibeir
ri. 71, 29$581.

Sebastião C. da Silva o Eugenia O.
da Silva, rua dos Andradas n. 7, 50*450.

Maria B. de L. Silva, rua S. Christo-
vão n. 293, 25*352.

Carlos J. G. Brandão, rua Sete de.
Setembro  n. 79, 261625.

Honorio do Prado, rua Pedro Rodri-
gues n. 33, 311051.

Convento da Ajuda, rua do Ouvidor
n. 148, 3811313. 	 -

Custodio J. de A. Silva, rua do Santa
Anna n. 155, 34790.

Joaquim José, rua Carmo Netto nu-
mero 35, 46$062.

Companhia de S. Argus Fluminense,
rua Sete. de Setembro o. t33, 42*671.

Manoel J. M. Machado, rua Frei Ca-
neca n. 202, 38*622.

Manoel G. Mourão, rua Paulo do
Frontin ri. 47, 32*571.

Joaquim P. P. de Souza, travessa das
Partilhas ri. 134, 138612,

Dr. C. Fernandes, rua da Quitnada
n. 188, 33*460.

José R. Culpilaria, rua Barão de Sã-3
Felix n, 201, 331884.

Luiz O. de. Souza, rua das Invalido
ri. 145, 27*225.

Joaquim S. Vieira, rua Pedro Rodri-
gues o. 37, 31.069.

José D. Corréa, rua Frei Caneca nú-
mero 61, 358157.

Santa Casa do Miserico:'lia, rua
nador Euzeblo ri. 23, 32571 ,--
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Jo de J. Cardoso, rua Sena Oi Poni .. Proprietario,. rua SenadorEuzebio nu- Proprietario, rua Pedro 1 n)2 .réi
j'u n.	 182, 35367.
• S. A. M. Fluminense; ávenida Véne-

mero 422, 49$814.
Jroprictario,rua dos Invalidos. 444,

159$81.	 t.

Proprietario.. avenida Almirante Bar-
uela sem numero, 42.$420Y

• Adriano R. Pinheiro, rua Vieira Sou-
36$396.

Proprietario, rua do Lavradio ti.	 92,
roso ti. 24, 19$486.

Proprietario, praça dos Governadores
ú n.	 38, 29$304. 18$962. ti. 2,

Maria 1.	 Tei:eira,	 rua	 Carlos	 5am- .	 Proprietario,	 rua	 Senador	 Pornpeu Proprietario,	 rua Frei	 Caneca nu
pd r	 n.	 72, 30$296. n. 233, 15$904	 -	 -

-
meros	 8I38a, i3$266.

• Auonio J. j3rile, rua Urarios 	 li.	 98, Proprietario, rua Santo Christo n. 183, Proptletai'io.	 rua	 São	 Pedro n.	 203,
28$896. 64$620. • 

Adelino A.	 Lamelas; rua	 T1uopliito Proprietario, rua do Ouvidbr 	 449, Propi'ietario.	 rua Antonio	 Lago	 seni
Oltoni n.	 134, 44$576. 56$990. numero. 27$864.

'llarja F.	 da Moita, rua Geueia	 Pe- Proprietario	 rua Dr.	 Piragihe ti.	 11 Propriel.ario. rua Senador Pompeu nu-
i.	 186. 18$647.

dra n: 40, 32$953
rua Frei	 aneca

9$08!
Proprietario, rua do Acre ti.	 ii. réis Proprietario, rua do Acre, ti.	 16, réis

1	
ta4co, rua do Riachuelo nu- Proietario, rua Visconde de Ttauna Proprietatio, rua João Caetano ti. 209,

riro 381, 26$625. ti. 36	 i580t.
Propiietario. rua Dr.	 Piragibe ti.	 li,

Companhia S. A. Fluminense, rua dos Proprietario,	 rua do	 Senado	 ti.	 311, 16$36'
t,idradas ns.	 43 e 47, 29301. 67$631.	 . Proprietario.	 rua' Buenos	 Aires	 nu-

Adolpho E.	 Pinto, rua Cordovil nu- Proprietario, rua	 Ulieoplulo	 Ottonl mero 172. 100$349.
ttiero 62. 40$019.	 • fl.	 116,	 46$424.• Proprietario. rua Julio do Carmo nu-

Joaquim P. de Oliveira,	 rua	 Santa Proprietario.	 rua	 Theoídiilo	 Oltoni meros 1821184. 118$512.
\rtna ti. 61, 36$020. ti.	 122, i6984. Proprietario. rua Santa Luzia n.	 196,

Hrmogenese e Maria do Carmo. rua Proprietario, rua Haddock Lobo ti. 52, 14$31.
J ican.	 62, 29$16-1.

Caneca ieLario, rua Marquez de Pomba! Proprietarin. rua General Camara nu-

Mailoel,'F: da Cunha, rua• Conselheiro •Pr 'pri'etari,	 rua	 São Pedro ti.	 276, Ç 
Proprietario . rua do Proposit.o ti. 	 25,

Iaeharias, 26$835.
Proprietario, rua São Pedro ti. 	 IO Pretario,	 rua Marques de Sa pu--

ArUiur Bastos, rua Frei Caneca nu- 8182 caliy ns.	 2091211, 44$275.
Oirro 125, 52$099. Proprietario, rua Frei Caneca n. 202, Proprietario, rua Frei Caneca, ti. 12P,

Companhia P. Fluminense, 	 rua	 da 15$954 11$97.
-uiueiica n.	 236, 37$074. Proprietario,	 ladeira	 Senador Dantas Proprietario, rua do Lavradio n. 115,

t)ompanlua.	 Gonstruct.ora	 1'.aeinal, ns. 40 e 10-A 58$161 40$822.
rua Rego Barros ri. 103, 37379. Proprietario',	 rua	 Senador	 Porneu Proprietario. rua Emilio Zaluar n. 95,

anta Casa de Misericortlma, rua Sena- 486	 88182 41$067.
dor Euzebio ri.	 13, 36$758. Prop'rie1tario	 rua	 da	 Harmonia	 nu- Propiíetario, rua Chuy . n.	 29-A, réis

Custodio de A. L. Gomes.	 rua	 dos meros 31136	 40$634 7$025.
Andradas fl. 53,	 31$66!.-	 - PropriLaiio, rua da Gambôa	 .	 o. Proprietario, rua Paranhos n. 69, cri-

rjhereza Xavier, rua Barão	 de	 Sao .7$952 sa III. 8$80.
1'elix fl.	 176, 521914. Proprietario,	 rua	 Matto	 Groso	 i- Mirandelia,	 avenida	 Aulomovel	 Club,

J. Penedo &	 Comp., rua	 de	 Santa mero 40 18$175 18$10.
Anriti fl.	 169, 21$738. Proprletario	 rua	 de	 Riaclmnelo	 nu Proprietario. rua Fernão Cardim nu-

Luas Garzoni,. rua Thomé	 de Souza meros 3921394, 98$050. mero 72. 9$51.
ti.	 1t3 ; 29$214.

João C. de Telies, rua do Riachuelo Proprietario	 praça Tirandentes n. 25 Proprietario,	 rua	 Figuecedo	 n.	 65.
448626.	 -41$922.	 -

ti.	 3, 51$179.
Mmcci C. da Silva, travessa do Rosa- Proprietario, rua Marciuez de Pombal

•roieiao.	 cammnio	 ud .i1CUCLht
rio ti.	 i,

José Moreira, ladeira Madre de Deus
n.	 60,	 26$122.	 •

Proprietario, rua do Riachuelo ti. 425,
•r"	 •	 O).
irancisco A\O5 da	 airmma, rua .nc-

11.	 •i	 1 Q .	 .49$ 4 78. nho de Dentro n. 32, 4'9G9.

João da S. Pinto, r'ua do Senado nu- c Barroso8prme•a iio, ladeira 	 aiioo n.	 ,
Proprietario.	 rua	 Goyaz	 ti.	 236-A,

nwro 7.. 57$730. roietariorua Santo Chrito '	 Proprietamio. rua José Domingues nu-
Manoel G. dos Santos, rua Nabuco de '	 ' mero 16. 108314.

lfieitas n.	 432, I10$547. ''Prorieturio rua	 ant'Ann	 Q9 Pioprietaijo.	 rua	 Assis	 Carneiro nu-
leal B. S. P. de Beneficencia. rua da 310	 '	 ' mero 418. 38905.

Quitanda •n. 132, 66$697. .	 •ropi cmii Marquese	 apu- Companhia Sity. rua Manoel Alves nu-
Areal Sylvestre, rua Nabuco de ],'rei-

- 24$545. mero	 0, 11,8971.
Li ,, ti.	 142, 47$037. e,o;.puai,:io	 do	 Ouvidor n.	 71 roprietario, rua cia Candelaria ti. 80,

Gabrielia Ti.	 M.	 Ferreira,	 rua	 da
CaurTelaria ti. 87, 71$127.

1058762.
Pi-oprietario, rua da Miserieordia 	 -

1a08..
Pi-oprietario	 lua	 accaduia	 Cabral

José P. da Rocha, avenida Menti	 de
S i ti	 132, 2$081

mero 53 26$336
PcoutiePirio	 ru-r	 'ino ti	 18,Joio Caet

ti.	 1. -39$062.	 -
Pmojtitaiio	 mui Torres Homem nu-

Maria J. M. e filhos,-rua Barbosa nu- 288321. mero	 8e. 8849.
-ff;r'ro 21, 9$714.- Proprietajio, rua do Cai-mo IÇetto Prupretario. rua Marques de \ alença

Martlia Nejederberger, 	 rua	 Maran mero 1481150 e Julio do Cari-no n. 230. 1.	 383O.	 -
J-'rOl)rie11 lo.	 lua	 cnto	 Affono	 nu-rompe ti	 2	 °$08-í

Luiz ft.	 S oares, avenida Meiri	 de -Sri
'88612.

ji-oji-jetarjo.	 rua	 Senador	 Euzebio mero 56. 3581i5.
ri	 68	 2$084	 '	 •	 -- -	 1	 ' Pi-oprtitarmo. rua 18 de Outubro nu-' meio 119. 238994.

!l iopi-ietario,	 ladeira	 do Faria ti.	 64. I'roprietamio, 1-tia 	 do iline-huelo ti.	 III. Proprietario. rua Conde de	 Bomfiin
13932.	 - casa 15. 15$722. n.	 729. 48995.

Proprietario,	 avenida	 Gomnes	 Freire Propiietario, rua cia Alrundega ti. 309. Proprielai-io. estrada	 Velha cia Tijuer
ti.	 19-A. 4658830. 77i9-'ml. n.	 U. 8t445.

l'm-oprictario, rua Nabuco	 de Freitas Pioptielatio. travessa 	 do	 Rosario iii- -	 li-otric-tai-io, 	 rua	 Raiz	 da	 serra	 n.	 7,
ti.	 199. 328087. -mudo 11. 26$582. 17537.

Pmoprietario. rua da harmonia ti.	 22.
-

Pi-oplieta tio.	 rua	 cia	 Ass&mbl(a	 ro- Propriel ario. rua Lei 1 e de Abreu nu-
29515. meios 94 1 98, 18$099. mero 25. 2$08.

Proprietario. travessa cio Rosario nu- Pcopiietario.	 rua	 ria	 i\[isi-rieui-ciia	 ii'!- Proptirtario. vou Ba  ão de Bom flti-
no-ir	 11.	 45160. ijierU	 120.	 47$712.	 - ro li.	 35. 75i29.

l'm-oprietario,	 rita	 cio	 Carmo	 li.	 60. Piopricinrio. rua	 cia Miseiiccrciia	 nu- l'roiviolaiio. rua (irajahú ti. 	203. réi
1006O. meio	 126. 47S7I2. 17i92O.

-- 1-'	 prictui-io.	 praça	 cia	 Bej olhem	 nu- l'eolirirtu iii'. ladeira	 do Fa eia	 ti.	 177, Pim riota mio, rua Grajahú n. 21 '5, réis
231.	 1-4$622.	 -	 • casa II. 18287. 70.

1 pr'ietaiio, rua cia AssemblkL n 	 1. A'	 Standai-1 011	 Compttnv Brazil,	 tIun Picptii-ttirio.	 rua	 'l 1 lmeodcuo	 tia	 Silva,
-	 - Iiviiavia	 Coz-iC-a.	 CorI]j'.	 S..	 4i$78. p.	 íi7.	 47010

o
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Proprir.tario, rua iwupy- ii.	 i3 rt'i'.i
3PJ0.

I'iuttliet a rio. rn	 1Tiha1 irofipo-.
wsky li. 108. G5i320.

l'roprktario, rita Pinto	 UCdeS n. 82,
12371.

t'i'oprietario, ina Medeiros .Pauoi
n. 65, 32$I04.

Proprietario, rua SSo MigutA ri.
i2.0353.

1'ropriitario, rua Alves Brita ri. 21,
128032.

.Propriotario, rua Antonio Basilio n. 27,
•$309.

Proprietario. tua Dnse ibargalor Izi-
di, li. iii, •i'i$326.

Proprietario, rua	 itgvini	 ii. 51,
78952.

Proirietarici, rua Maria Amalia riu-
IOOl'l 232. 71310.

• Proptietario, rtia Maria Amalia riu-
tfltiU 243, 158738.

Pioplietario, rua 2 /t dr Maio ri. 20,
89i529.

Projirietario, rim \m:al ri. 90, eaa 2,
38$063.

Proptictu rio, rua Araijo Lima li.  1 S,
30$2!t0.

l'rprietario, rua (liiriipy ri. 50, réis
26$57 0.

Paliuyra F. dos Sanio, tua Muniu-
gual)' ri. 28. 278930.

helena de Carvalho, A .mida Mcm de
Si. ri. 8, 53$792.

Ayre ' P. ()SOi j O, rua Senador Erize-
hio ti. 1'0, 38$454.

Edttardo de J. Sampaio, rua da Ame-
rica ii. 271, -51$211.

Manuel J. 1 1 . da Foncea, rua Sacca-
dura Cabral li. 142, 41$908.

Francisco C. de _ranjo Silva, Aveni-
da Aliniranfe Barroso ii. 12, 408039.

Companhia Feira Carril Jardim Bota-
nico, rua SSo José ri. 113, 39480.

ColnI)alIll ia Ferro Carril Jardim Bota-
nico, tua Treze de Maio ri. 88, 50908.

Francisco C. A. Silva, Avenida AIint
raul' [Intruso li. li, 10$039

João (ioiiis 'la Silva, Avenida AImi-
rauta Bíltroso ii. 14, 332M136.

Elisa Airosa, rua Silo Jose n. 30,
37iW7O.

José Nunes htodiigues, rua Tenente
Costa ri. 113, 508407.

Jcronynio de Souza Fernandes, rua
Francisea Meyut' ri. 71, 30$220.

Assoe !at5) C. de Mattosiiihos, ruia
Bunos Aires, n. 31, 42$73.

Manuel J. da Silva, rua General Pe-
dra o., 173, 388252.

Adelia M. Saldanha, rua Mararigi tape
ri. 17, 48$511.

1losl)iCio Terra Santa, rua Evaristu da
Veiga a. 09, 35$056.

Arthur de Toledo Dodsworth, rua Ma-
rechal Flotiano ri. 157, 354210.

Urbano M. de Moraes, rua Sunador
Dantas li. 81, 28643.

Antonio C. de Mello, rua Domingos
Lopes ri. 266, 278025.

De. Jahriu1 O. de Ahit.'ida, rua Almi-
rante 'I.'atiuindnré ti. 40. 47032.

Agostinho Antinucei, rua do Catwnby
ii. 100. 33.8938.

:\iigiulina 4 uinal li, ri ia .Jardim Bota-
nico li, 958, 18$259.

Joaquim J do Siqueira, rua S. Ch ris-
toVti) o. 42, 41.8063.

Jo,0 M. Foii'ira, ial'ii'a do Faria
j • 3 41 5i55()

Manoel G.. Moreira, Avenida Mcm de
Si. ri. 80, 111$881.

Belmiro B. Jitnior, Avenida Mcm de
Si. a. 7$, 438272.

Antonio B. oncaUies, rua So Chris-
tQvk0 n. 037	 $119.

ializ Fernandes Ramalho, rua Viscon-
de da avea ri. 111, 36$284.

1'lorinda D. Francisco, rua Sete de
Setinliro ii. 201, 305027.

(lerleiros de Manoel C. da Silva, tra-
cssa do floario n. 15, 678304.
Jitilo C. da Silva, rua do Itiachuelo

It. ii. 378322.
Maria J . M. Pinho e suas irmãs, rua

Joaquim Silva ri. 141, 57$518.
Alheta Teixeira Batos, rua Senador

Pitip"ti as. 20 e 20 A, 28$174.
Antonio los Santos, rua da Candelaria

ri. 80, :305913.
Pedro li. Petes, rua da Conceição 1111-

ríero151, •'iS.$SlZ.
(ardoso A. Marinho, rua da America

ri. 29, 36$852.
João C. de Caryu1ho, rua do Riachue-

lo n. 62. 308733.
Marietta M. Vidigal, rua Carmo Netto

n. 130, 338508.
Victor Cal Paz, Avenida Mcm de Sã

ri. 82, 38.5696.
Ant)nio F. Vieira, rua Francisco Eu-

genia li. 133, 36$092.
Ernielinda D. O. Lima, rua Visconde

ti' ltahorahy II. 1, 4 í$0íO
Manel R. de Souza, rua de Catumby

ri. 25, 31734,
Vietorino J. Barquinho, rua Major

AvilIa n. 46, 338015.
Soeilado Anonyrna "A Noite", largo

da Carioca ri. li, 28$118.
MatWel Freitas Arruda, rua Senador

EuzcVç n. 04, 38$324.
.Tí'o M. de Souza, rua Rufino de Al-

meida a. 52, 3é. í.
Convento do CiiLnO, rua Sete de Se-

tenibro n. 55, 31.5867.
Manoel de O. Junior, rua Dous de De-

zembron. 77, 338853.
Manuel Maria, Estrada Nova da Pa-

vima ri. 33, 31.8277.
\Válfanga C. Pai-anhos, becco do Ro-

sario ri. 7. 315270.
At'thur C. Luz, rua Coronel Agostinho

n. 17. 298354.
F. A. lluntress, rua Barata Ribeiro

n. 700, 318825.
Encainaciio Delgado, rua Oliva Maia

n. 23.30M5.
José J. Alves, rua Domingos Lopes

n. 257, 375441.
Antonio J. de Mattos, Avenida Subur-

bana ri. 2.327, 25$302.
Asociaiio da Imprensa, rua Dr. Pc-

dreira ri. 6, 238013.
Zachaiias Queiroz, rua André Pinto

n. 20$, 118367.
Adriano 11. Pinheiro, rua Carlos de

Carvalho ri. 51, 43$050.
José ia Motia, rua Petrocochino ri. 01,

428546.
Iriiandal' da C. dos Militares, rua

Francisco Engenio ri. 235, 455956.
Palmyia Fonseca dos Santos, rua Ma-

ranguape ri. 28, 26$002.
Manoel .J. Fernaudes, rua Camerino

ri. 172, 308104.
Augusto M. da Silva, rua Evaristo da

Veiga ri. iii, 30$828.
Pereira C. Almeida, Avenida Mcm de

SÓ. ri. 34, 315107.
Augusto 13. da AssumpçZto, ladeira Se-

nador Dantas ri. 4, 29$741
Sociedade P. das Beilas Artes, rua

Tieit' de Maio n. 76, 295264.
Manoel B. Caravellas, Avenida Mcm

do Sã ri. 17 A, 31$052.
Isabel de Souza Pratos, rua Evaristo

da Veiga n. 73, 30$448.
Anforiio A. Bernardo, Avenida Mem

de Si. a. 70, 47$725.

Francisco henrique lio'ilv, rua Eva-
risto da Veiga ri. 138, 3438.

Santa Casa da Miscricoidia, rua Chttti
a. 25, 10$087.

Luiz 1). Carneiro, vila •l
ri. 17, 27$780.

Manoel G. CorOa J uno .'. Avenida AI--(
mirante l3ati'nsu li. 10, 3i)5775

tia1ia F'tueltct. lua	 4..aadr	 1)anto'
n. 71, 38.506.

5. A. Brasileira E. 1I'1i	 & BlaIgé,
tia das Mari''eas ri. 18. 329917.

Jeanne, li elcna e abriI la de Saint
1)énis, rua Silo J05i o. 31, 32$501.

Margarida 11 . de Morae, rita das Mar-
recas ri. 36, 315487.

Rita Massn, Avenida Mcm de Si. nu-
mero 17, 315297.

Santa Casa tia Mienieor'iia, rua S5
José ri. 51, 115526.

Victot' 11 . 1)ouiiingues, ina Dr. Ber4
nardino n. 42 50$153.

Maria C. C. da Foaseca, rua tias Mar.
rocas ri. 48, 42s137.

José M. de Carvalho, rua Ferraz nu-
meros 91-99, 37$303.

Joaquim J. (.ionçalves, rua Seio José
ri. 116, 27$152.

Leopoldo Alves & Comp., rua São José,'
n. 36, 40$232.

Joaquim A. M. do Oliveira, rua Trem
de Maio ri. 7, 48.8202.

Domingos A. da Rocha, Avenida Al
mirante Barroso ri. 24, 348035.

A. da Silva Pereira, rua Maranguapu
n. 50, 315076.

S. A. E. Mestre & Blatgé, rua do Pus.,
seio ri. 50, 408232,

Zeleriuo J. da Costa, rua Chile ri. 3,.
268024.

Manuel R. de Paiva, rua São Clemen-
te ri. 40, 319117.

Sebasf.ii.o R. Maia, rua São José ri. 23,
32$790.

Manoel Francisco, A'. exibia Mem do,
Si. ri. 5, 29$741.

Antonio J. P. Barbedo. rua Chile nu-
mero ri. 9, 298301.

Remato Mondes, rua Mattos Rodriguca
ri. 13, 38$393.

José F. Corrêa, lua Senador Pompcit
ri. 00, 37$286.

José da S. Simões, rua Senador Poji-
peu ri. 205, 21$8211.

José P. de Magalhães, rua da Miseni-
cordia ri. 82, 448372.

João V. (loulart, rua da Prainha ri. 80
.38$68%.

Mosteiro de Silo Bento, praça Maná
ris. 67-71, 308188.

Antonio M. do Castro, rita D. Manool
n. 32, 405101.

iranado & Comp., rua Primeiro dt,
Março ri. 18, 31813(3.

Virginia T. P'reira, rua Vbconde de
Inhauma ri. 101, 178804.

João J. da Silva, rua Vieira Fazenda
n. 83, 22$711.

Antonio J. de O. Cunha, rua Pedro i.
ri. 17, 27$501.

A. M. Archiepieopal, rua Acre nu-
meros 116-118, 35$123.

Ordem 3 da Conceição e Boa Morttu
rua dos Arcos ri. 11, 33$879.

Antonio B. Pinheiio e outros, rua da
Misenicordja ri. 3, 378031.

Maria da C. A. Passas. rua Pedro L
ri. 22, 42$122.

Augusto Pereira, rua da Misericordia
n. 14, 30$351.

ltaphael J. da 8. Lima, iria da mjbp.
ricordia ri. 34, 32$28».
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' . .G21 .	 Domburo4	 • I)IÁJUÍ) (WFTíT \.	 (11I1(Tfl(. flfÚ .	 Dezembio de 12O

etflViO	 1 .	 (li'	 S eii( 1 1111	 1	 Lei va	 (	 Líii'(	 UíJN(ihF :	 Loeo do Iirai1, rua i	 de Marco n1
I\1!4	 n	 4 11,	 5(38O I'1(	 32a2C)i; . .80 o; i

(i:deui	 3'	 da	 C;ic'iie,	 e	 a	 ior{e	 - iiarii tia	 Tuuara .1.4:il:i	 r:	 .\	 1- $oirhlio	 í:oTJ(I.	 Ltda.. rua do 1\unIr'	 dos Arcos o.	 7.	 •199. Li  o.	 34. 32 r, 177. cio a.	 37f695.
\utonio A. da  j, 	 ( i 1111414	 de	 1inpor1	 e	 Cqiiui-.

(lia	 o.	 87	 35U8 .	 - e Vi	 Saca-a,	 rua (1-1e:-j1	 C,	 ai	 1	 1, .'-u . LUO	 io Nuncio li.	 54	 -	 270
01.Id.	 1110	 LI4-	 '	 \4is.

• \i-1 ia Moreira Pinto. rua Senhor d
fl. --i-, -b	 .

h-l'1	 di-	 Mello.	 iri	 \'
'ir.Real u	 cli	 Colonia

35401 dos Funccionaiios Pub1ico
1 ir;iderites o	 11,

1	 III 1 J	 (II	 M	 C	 ti 4	 \- 44114 iii	 (	 ('410	 Freiro	 o	 123.	 78:?9
,,\laitli q \d,	 1	 tu 4	 (II	 1444	 hc-ce

'&1'2 11t'	 lg 1	 II	 Jh()	 1

Irmandade	 110	 M.	 S.	 ii	 I1	 '	 ['	 (4
(a	 ii 	Ribeiro	 Pereira	 do

(0	 110	 PraÇa Ti rad vilt o s o	 9	 35S737fl. 82 	 26$735. f44-4(fflfl1('.4	 11.	 77 .t}tl44&t	 Xtiviii	 de	 Liuia,	 rua	 ilepu-
L'i'tUIOisCO	 C.	 Mc1iztdo.	 lua	 do La', t-a- .\utozlio	 V.	 tio .\OSCL11.&ii t..	 9iiÇit	 1I1i1 t'liczi dc' Perú 11. 	 104, 3I96e

duo	 o.	 89.	 31,',,;9-1 7.	 . dentes o. 47. 28335. 1ic'a	 da	 Silva	 Oitimai-Ses. rua	 Senhor
'filia D.	 M. Nogueira. rua Ci,l14-L-&I1 Co- AllerLiIlq	 M	 Fel1Illeii- -	 i'Oi	 8L1411Ü dos	 PitS145 ri.	 174, 26$146.

noiva O. 274. 29.289. li.	 j3)	39; j ti5	 •
-

Antonio José Ililwiio. rua 	 13 de Maio
1 üla R	 do	 OUL'L	 R (10 ti	 4. (OÇ 1 1 1 101' 4	 Co	 Dias	 \ "1\ 4	 II	 4	 4 4 ii	 lO 	 5387(31.

n. 22 B. 26946 Rita li.	 39	 3W;008. íí01ill!íladi	 lia	 Canclelaria.	 rua	 da	 Al
José	 Martineili,	 rua	 Saut-a	 Litiza	 n. Pediu Teiles de L. Mc-azes. pruu	 15 fanrl1z1	 O.	 13 2 .	 52$1191-

	 -4.'	 TI-	 0111	 aí	 o0111)	 s mnasico	 04 -210. 39$182.
Foi'tt	 Comp., rua Conde cio Lii	 fim

de Novembro o. 	 38. Ju.-.1.,.
Amelia F. de D.. Dias. 	 ua da .\l t,i ad'--

.	 .,	 •.	 -.it1( 1,	 1 Iki 111. gente  i0130 11.	 10. 0UU'á,3
-

li.	 513. 36$ 1143. .a n.	 2229, olo, uG. (	 nico	 .Moreira,	 rua	 Barão	 C4-	 --
Companhia de Seguros Previdente, rua Ordem	 3	 cio	 Monte	 dc'	 Cai-co,.	 ljecco —ao -

	 :	 'teir'otiji iu	 a	 Pereira, rua	 o	 n	 j-1	 de M'iico o	 11) .	 'uo do	 B11bu10	 O	 4O

11fliLieii o V	 O oiio pi	 ça lii	 di nies 11'lm0 Ferreira4	 4	 -ra	 anavi 11	 O	 44 Ldu ii do Lopes da Silva, rua	 €
fl	 11	 2230 neiro a.	 t

Alfredo tios Sautus Conde. rua Oc'neral João da C.	 Meir-a, rua Genedid Poly- Ronco d&	 Brasil. rua 1 1 de Março 11.
Caniara ri. 307. 37.200. dom o.	 135, 37$85t'. 13(3. 38210.

S.	 C.	 Gynastiro	 1'oi-tutiz.	 rua Rue- Manoel J. de M. Machado. rua cia Ai- 1 ritianclail' do S. 	 Sacramento da Cart-
no z Aires o.	 281. 33746. fandega o. 158, 27i818. delaria. l'tlil da Constituição n. 37, 36191.

Antonio Gonçalves di 	 Cnt-valh o. IUI (LL rtl aiioel Antonio de Pinho, rua Sacra-unta Casa dM,isericoi-dia. rua D. Ma- Alfandíga n.	 215, 39$501. dura Cabral n.	 109. 30151.iiijci	 ri.	 51.	 35 ,o4 1. -Alfredo AI.	 X.	 do	 nj (III	 1(44 Ac ri . fl
Maria José Rodrigue s. rua 5iitic' r dos Baum (1€' Bra	 usil. rua	 1 1 de Março o.

20. 60'147.- Passos o	 128	 33S386 (313	 -.7". 11-2 t
.Luas da S.	 Santos, rua But-xio	 Ali-es Joaquim	 A. P. Junior, berro da Musi- Oliveira	 S.	 Ribeiro. rua Visconde	 doi

li.	 2$9o5.
ca li. 8. 3045. Rio 13r-aneo o.	 30. 0421.

Ernestina C. Fontes. rua D. 'tli100I.i1 Li. Santa	 Casa	 da	 Misericordia,	 rua	 do Joiquini C.	 Mendes, rua Senhor dos

2.	 iOS0OO. Acre	 li.	 35$532. Pao	 o.	 20. 35$104,
-	 - --	 -'Antonio P.	 Gabriel. rua do -Lavradio João Cai-doso Bittencourt. avenida Pus- -	 e(' -au,.	 elnle	 ia	 ir. au eira,	 rua V 1	 ira

n.	 107, 34204. 805 o.	 40, 33$497.
' rilIlCiSCO	 J.	 (..	 \ teu-a,	 tua	 Lec O -- Fei-nades Chaves, rua Senhor dos l'as-

Antonio	 P.	 Gabriel,	 rua	 di:'	 Liti-aclío 49,	 29f681.	 - n.	 16131 36599.
a.	 167, 27$212. Pi-oju-ietario,	 rua	 São Raphael	 li.	 fã

Santa Casa da Misericordia. rua Bue- Rosa da S. (1UI1IOL-ães. rua SIOlIlor dos 9Ç419.
nos Aires n. 344, 37964. Passos u.	 176, 28S299. Proi-ictario,	 rua	 Conde de Boinfimr

1-labib M. & Irmão, lua da Alfaudega Adão Cr. de Carvalho. rua Senhor dos- n.	 893.	 468117. 
os. 297/299. 34$ 149. Passos ris.	 42114, 63C971. Pr-opiietario.	 rua	 Theodoro	 da	 Si1v-

Mosteiro do 'io Reolo 	 vila Jo io N. Trindade, tua sorilior do 	 Pus- li.	 31	 e8$079
ro Saraiva o. 45, 40077. jos o.	 117, 618388. Prcprietario.	 rua	 Barão de	 Mesquita.	 -

Horacio F. de Oliveira,i'ua Senhor Elos o.	 783,	 73$122.
Raul R.	 de Oliveira, rua do Lavradio Passos n.	 218, 4 .1$165. Proprietario,	 1-na	 Professór	 Val1ada

li.	 40, 218817. José de	 p,	B.	 Joniot-, rua da Ccinsti- res	 Ii.	 142.	 20$54?.
Antonio S. Alvarenga. rua cio Lavradio luição ti.	 lO,	 45518. Proprietário. rua Pereira Siqueira nu-

Ii.	 98. 33875$. I1ei-nai'tio	 de	 A.	 Ui-enh,	 lua	 Sciiltor riioro	 93. casa	 4, 31$042.
Luiza C. Torres Lopes. rua Vieira Fa- dos Passos o. 57, 31$718. ]rcpriotario.	 rua Conde de Bomfiu

zenrla n. 93, 41$00. Santa	 Casa	 da	 Misericítilia.	 rua	 Se- o.	 49:?. 918848.
Jei mli	 ()	 lo	 F.	 1	 1g 4	 rua	 ci	 E a- [11101 dos Passos o	 03	 1W'-69 P1 opi II tai lo	 estiada Nova da Tijuc'

vraclio a.	 92. 38812$.	 - joão C.	 cio Souza, rua Conu1uci DiiS ri.	 203,	 318166.
Antonio J.	 cIo Oliveira CllnhI&.	 rua	 da fl. GO, 33$328. opi-jetario,	 travessa Pareto o,	 17

"ííiei-icol-(lia	 ri	 8" Maria do C. Loixs, rua	 ow;alves Dias 6$10-i .	 -
1 zniiio	 it.	 1 01 «	 111,	 1	 (do	 ii ri	 10	 28b377 P114144 ietai io	 rua	 Bato	 de	 Mesquita

15, 60$:?99. Mamei Antonio, rua (iOuidS 1- lCICC liS. li.	-563 .	 15$559.
Ordem 31. do Monte cio Cai-mo. l.'ce 	 dos 2/4. 35$636.

-
Pi-oprietario. rua Alzira Brandão nu

Barbeiros n.	 14, 33$738. Arnaldo S.	 flLillli,	 iUi Euia	 da Silva mero	 115. 43$401. 
-	 .	 -- ri.	 411, 43$177 .

-
Si

-
11'c'l,rn'tar1o.	 rua	 Pereira	 de	 quei

Antonio	 D.	 (jalcia,	 rua	 \ ic-oade	 de -	 Antoiiio V.	 do Nascimento, praça	 [i ra	 li.	 09,	 29%C,-,';.	 -
Itiliuuma os.	 23/25, 308768.	 -:-adentes o. 59, 358750. Proiirictario. rua Barão de Mesquit

-JoÓ P .	 de Magalliae. rua	 da	 M isc-rm- Albino F. Corra, lua Visconde cio Rio ri. 8 8. 6$831
Clll(1111	 fl.	 82,	 21J98. Branco ri. 20, 49$229. PJ'flii-ietarlo,	 rua	 Major Avila	 n.	 24

Ermnelmnila	 Rodrigues	 largo	 da	 Lapa
ri. 30, 33$009.	 -

-	 -
Veneravel Ordem 3	 N.	 5-. doMOf1

3744
Pi-ojrietario, rui Pereira de Siqueir

E'rancisco L	 de Freitas,	 i 114	 li	 \Ii-.c- do C 414110 praça Iii '((1	 ntí	 li	 3	 3186 o	 43	 casa 3	 348575i
mi c	 dm1 ri	 44	 41 'Q9O Jo	 phliu B. M	 Ribeiro,-rua  Ii gente Pi	 (Iril t-ii 10	 rua	 Visconde de Cabe
Ordem	 3' do	 Carmo. rija Cí'ne1heiro ('ijO	 a.	 40,	 -io$806	 -	 . Mero Frio a. 24. 218561

Soi'aiva o.	 3,	 528373. Fit'ilIIno	 Von	 J)oilin8er.	 a' e!lIci:.4 Propril-tal-io,	 rua Major Avila o.	 14
--	 -	 ,

\Iauoc-1 da V .	 Marque1111	 \ 1011 '1 r a-
10,	 373.de Sa a.	 $

ocmcdcic	 t	 Fabricaic	 Colombo	 i na 13
(35(411(3

Px 0911 mio	 i tia Eililes de Souza nU-iz	 ida n.	 87,$9, .	 -
Santa Casa da 'tli 'eiicoi cli 4	 1144 '

de Mamo o. 27. 71$631.
Maria	 (Iv	 Alilleida.1111	 \Lat

oito-o 65	 1$390
[1 111..d fl.	 298. 37ç821. guape o.	 2-i, 46$570.

Pi ojIl 44 ttrmo	 rua	 Conde	 de	 Bomfmm4
ri.	 ()0.	 268080.

\lei- oVe1	 Oi'tlem	 3'	 cio	 (444'44J(	1-lia	 i Dr.	 Jayme F.	 de	 Oliveira, i-ua dos Pi-oprietario,	 travessa	 Cniversidad
M 1 1 iço 11.	 ti. 38220. 1'C4)s n.	 02,	 5!4.$613. ri.	 7. 9$403.

(451-141 	 (.	 .	 Porlelliuha,	 Fi1l	 (li'	 Cl'l'	 14.	 - Abi
°
ai1 M.	 Machado,	 rua	 Silva Jar- Proprielario. rua Gonzaga Bastos mii

dí 	 3	 508405m n mero 215. 8$047.
11 lflllli'l M.	 (lO ' Sanios. pri l en 	III síltn- João A	 Pontes, xua 20 de Aa ii as Proprietai jo	 rua	 Pc'	 iia de "IclneIr&,

!	 o.	 25. 30$913	 .	 - ?/36.	 45$(1 59 .	-	 -	 -	 - ii.	 29,	 685G	 -	 -



111	 d:I:1l'l_[	 IbIIfflt1tÚ)	 ,	 1 :i)	 (i;).

.N%ri'ta1io. tua .\tJL' i'i i'a .Jua nu-
1)1 '•') LI, ;.65s_'

i-j.u,i,euirlo, rua 'ias
10 . ,.)! 1

j';tu AIvv Pinto, tia'	 Costa M.m-
le- ir. 51, 3.i•00.

viuprictario, viLa i\iartin., Costa ti. 13,

I1)1) p i(tari),	 i'ua	 Abolição n. 124,
94120.

E. Martins Abreu	 C)fli1,., rua Ar-
cimas Cordeiro n. 213, 13'J2.

J'ioprietario, rua i1va \a\ler n. 60,
l01 'h).

Proprieta rio, rua Tber'za Cavalcanti
1h ií. 5$317.

Propnetario, rua 'Padre .lanuario nu-
moro 97, 194553.

Piol)rieta rio, avenida Suburbana nu-
1ï1i1i) 2.239, J2$411.

l'rjprietario, rua Martha da Iludia nu-
moro 205, 12$41.

Irmandade S. C. jos Militar., rua
Lligimillo de Dentro ii.. 115, 3905.

Proprietario, rua Elvira n. 6, réis
l5t i8.

Propriotario, rua da Capeila ri. 126,
114253.

Priprietario, e4rada Nova da Pavuna
ri. 391, 64900.

Propriotario, rua Werna Magalhães
ri. 91. 24897.

Propiictario, rua D. Lydia n. 8, réis
' 10031.

Proprietaiio, rua Manoel 'Victorino
n. 263, 164196.

Prolriotalio. rua Manoel Victorino
fl. 283. 18753.

Priprietailo, rua iMaílicus Silva nu-
moro 132, 74219.

Pn 'ijrjctar jo, rua Cruz e Souza n. 20,
111$511.

Pi'oprictario, rua Honorio n. 146,
54631.

Prpriotario, rua \i-o.role de Pirij
ri. iS. 12$077.

iroprietario, rua Curco'v4o ri. 50,
235058.

Propritariu, rua M. de São Vicente
ri. 508. 164158.

Proprietario, rua Jardim Botanico
a. 167, 205631.

Pruprietario. rua Poilro Amerieo nu-
meio 276, 7405.

Piopriotario. rua Joaquim Silva nu-
moio 99 1$424.

Proprietario, rua Barão de Sertorio
li. 21, 19$21,15.

Prop rk't avio, rua das Larangeiras nu-
mero 536, 9I52.

Piopri','tario, ria Vista Alegre nu-
moro ii A, 124017.

Propriotario. rua das Larangeira5 nu-
mor ' ) 5:18, 111$805.

Piopriotatio, travessa Fernandina nu-
meio 11. 22040.

Piopiietario, rua Santa Christina nu-
mero 123 194628.

Prdpriotario, rua .lien,jamin Constant
ri. 129, 324388.

Proiiiitario, rua Conelheiro Barros
ri. 22. 94957.

Propticlariu, travessa dos Prazeres
ri. 78. 73025.

l'ropib,.Lario, rua Come Vdho ri. 256,
t152.

Jprietario. rua Cusni.' Velho ri. 251,
1(4052.

P.priepirio. rua Fonseca TelIes nu-,
niei'i 112. 124812.

.Propriltario, praia do Cajú ri. 10,

'Piojirietario. travessa São Vicente dc
Paula n. 39, 144037.

Pmi)J) rietarfo rua senador Alencar nu-
Ifl'9O 137, 22.055.

1roprietario, rua Alegria ri. 50 ri
0,104.

tr.mrii'talio, rua 3u1ivau.es a. 4o.

pliqirietario, rua São Francisco Xa-
vier ri. 906, 284748.

Pruprietario, rua Fonseca Lima n. 30.
23 39 1.

Pruprietario,rua Saphia ri. 3, 194897.
Manoel. do B. Coutiulio, rua Bela nu-

moio 26. 34992.
Pruprietario, rua Fonseca Telies n. 17.

t7$781.
Proprk'tm'io, rua Martins Penna nu-

moro 33, 04773.
Proprietario, rua Conde de Porto Ale-

gre ri. til, 214804.
Proprietario, rua São Christovão nu-

mero 140. 164317.
Proprietario, rua Anua ery n. 2, réis

324611.
Proprietario, estrada do Porto de

Inhaúma n. 267, 17$123.
Proprietario, rua Barão de Petropolis

o. 18. 094225.
Proprietario, rua Alice n. 82, 224040.
P ropriu,'tario, rua Almirante Alexan-

drino ri. 122, 194368.
Proprietario. rua Joaquini Silva nu-

moi') 101, 20825.
Pioi)riotario, rua do Cattente n. 123,

casa 8, 3312.
Proprietario, rua Cuselheiro Barros

ri. 31, 54187.
Proprietario, rua Minas n. 75, réis

134804.
Proprietario, rua Anna Nery a. 47,

134804.
Propiietario, rua General Ourjão nu-

mero 81. 224818.
Euphiasia Guimarães, rua Argentina

ris. 2830. 254795.
Proprietario, rua Pereira Lopes u. 53,

1353!t7.
l'roprietario, rua Capitão Felix n. 821

235139.
Joaquim Mondes dos Santos, rua

Francisco Eugenio n. 116, casa 1 a IV,
1358570.

joa(Iuirn Mendes dos Santos, rua
Francisco Eugenio tis. 'liii, casas 1 a
1V e loja 116 A, 334005.

Pioprit'tai'io, avenida Nova York nu-
moro 19, 30$53.

Isidro B. Parada, rua Coronel Figuei-
ra de McUo ti. 137, 114631.

Propric'tario, rua Caixa 1)'agua ri. 10,
228387.

Proprietario, rua Santa Genoveva nu-
mero 4, .354057.

Proprietario, rua Coronel João Fran-
dco ri. 5. 294124.

Proprietario, rua Olga ti. 115, réis
135586.

Pi'opriotario, rua José Clemente nu-
111011) 121. 364817.

Proptielario, rua Silva Rego n. 39,
118259.

Proprietario. rua São Francisco Na-
vier n. 701. 84587.

Proprietario, rua Pereira Lopes ri. 53,
94447.

Prol)riltario, rua São Francisco Na-
vIer ri. 70. 254831.

Pi'o i wiot avio, rua Frolick ri, 77, réis
234184.

Orlem M. S. Francisco de Paula rua
Francisco Eugenio ri. 268 A, 194157.

Idalinna NI. Dias, rua São Christovão
a. 120. 198157.

Candida E. de Souza e outra, rua
Lima Barro., ri. 56, casa 1 e 11, 524735.

Amorico lo Sopza Motta, rua Barão
de Ubá ri. 166, 138í0.

Anlonio Pinto 'ia Silva, rua Francisco
Eugenio li. 166, 184900.

Jttlaiitic R. Co. of Brasil. rua Coronel
Figueira (le Mello ns. 139 e 133,
63598,

Albino Mond e s,	 a 1 t'r ' ", 1

ri. 61, 94852.
Manuel Corréa, n'a .A'erti'a ri,

28.9668.
J)íia '(3arcia, rua P.reira Loi"s n. 32,

184895.
Propiietario, rua ii [1:q1 1 'io Xii-

	

vier ri. 361. 5i701 .	 1
l'roprietario, 1tniin!io 'ia Froguezia

ris. 322 e 32 .1, 235821.
Antonio MaIirli, 1 ,11a saci l.iz 'nzaga

ri. 150, 34866.
Julio Fernandes de Atum", estrada

do Nazareth li. 12$. 1 iO$ii0r)
Mano flc'h.'llo d' 4')livein. ''a Sena-

dor Fuil a' Ii) 11 • 01. 1 060tii).
Di ame ri ti 11110 J.op es Marinho,	 rua

Carlos Gumes ri. 116 10118000.
Dianientinhli)	 L )9ei	 1 irinho.	 ria

Carlos Gomos ri. 118. 1000()0.
Lolidonio	 Leito,	 rira	 'l'''ira	 de

Mello ri. 60, 00$*14'0.
José Soares Pintu, tua da 11*s4agci11

tis. 176 e 178, 1008000.
Antonio Lopes de Oliveira, rima Jori-

quim Silva ri. 151 1004000.
Braz Ignacio da Coita. rua Cliristo-

vão Pinha ri. 47, 1 00$Onr)
Antonio J. Teix.'ii'a e outro. rua A'--

varo de Miranda ri, 194, 1004000.
Ricardo Euelydes cia Itucha, avenida

dos Demoeraticos o. 1,371, 14r0$000.
Ricardo Euolyd."s da Rocha. a eui(,a

dos Demoeraticos ri. 1.371, 1904000.
Eduardo da Silva Leituga, rua ASsis

Carneiro ri. ii, IOr)$000.
Elias Lacoste, rima (boles Sempa o. 1,

1008000.
Manuel Joai,lninl Pereira. tua Rijas

da Silva ris. 11 e 13, 1 00tI,1O
Pedro de Azevedo, rua S. Francisco

Xavier ri,. 926, 6(14(181.
Proprietario, rima do Parque n. 12.

casa VIII, 74062.
Maria' Rubino, rua Lino Teixeira nu-

meio 102, 224174.
Proprietario, rua Tavares Ferreira

ti. 51, 174006.
Baixada Flumin"nse, estação Mari-

guinhos, 164621.
Baixada Fluminense, estação Mau-

guinhos, 208904.
lia ixada Fluminense, avenida dos De-

mocraticos, estação Moriguinhos, 294974.
Proprietario, rua Alegria li. 887.

184792.
Proprietario, rua Aluizio de Amvedc

É. 18. 64588.
Proprietanio, rua Santos Mello n. 49.

254374.
Manoel Antonio dos Santo., rua

Dr. Garnier ri. 110 A, 214515.
Joaquim R. Teixeira, vila Conse-

lheiro Mayrinek ri. 254, 215315.
Jurema R. Souza Mendes, tua Mariz

e Barros ri. 359, 194275.
Proprietario. rua S. Luiz "onzaga

ri. 152, 234809.
Proprietario, avenida Roma ri. 23

23.4167.
ATbino Mondes, rua B"nediclo Oltoni

ri. 61, 114310.
Luiz Martins Pires, a eu um Pariz

ri. 151, 134959.
Rita Salgado Zouba, rua Barão de

Ubá ri. 130, 494795.
Proprietario, avoji ida dos D. moera-

ticos n. 614, 185171.
_liithero "bornes Fernandi's. avenida

dos Deniocratit"is ri. 142, 18`51G'.
Cypriano Mesquita, iuia Coronel Fi-

gueira de Me-lio ri. 126, 78845.
José Avi'rsa. tira Conde de Poi''j A1c-

gli' ri. 18. 338565.
Proprietai'io, yua Beija 	 n.	 48,

284314.	 '
l'ropnietanio, avenida dos L)ew,ieraU

ços n. 258, 364430,

¶
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1' ti ijit'iOt,al'iU.	 (:41111 4'

n.	 '(). Z!3$69 '1.

111h	 \Itl1'ia	 \:mi
153, 1351

'i-sl,eietai'hl, iria Ma ria	 In 1 l'	 eu-
llI f ii, 157, 8736.

Ptuprietario.	 rua	 Mcncl''	 J;i ''
II. 23, 36$363.

P -chpi'ietario,	 rua _ranj is Lit 'ri 10 1-

 152, 22$531.
Proprietário, rua Genrri1 Fiu'ia nu-

flPí'(h 96, 23$477.
!'ei,prietario, i'ia Luiz Bal'lhu'.a nu-

nieto 16, 30$178.--/ Proprietário, rua Pereira i\unos
16*907.

Proprietario, rua Audaralty ri. 255,
637.
Proprietaro, rua Marquez de S. Vi-

cente n. 35, 12$914.
Proprietario, rua Joaquim Murt.inlw

i. 174, 8$407.
Proprietario, ladeira da Gloria nume-

ro 53, 3*512.
Proprietário, ladeira do Cast.io ii. 56.

5*113.
Proprietario, rua Z n? 17, 19829.
Proprietário, rua Cosme Velho nu-

meto 145, 13$728.
Pi'oprietario, rua Tavares Ba s tos nu~

mero 21, casa 14, 6*797.
Proprietario, rua Carvalho n. 56,

32*670.
Proprietario, largo do Rio Coteprido

a.32. 23*757.
Proprietario, rua Pereira lia Silva

L	
a. 203, 38$096.

l'roprietario, praia do Flainetigo nu-
Ti1k-'t'iJ Si, 6*758.

Propriet-ario, rua Professou Gabizo
li. 6, 9$045.

l'i-oprietario, travessa da Paz ri. 29,
48i3.

Peopriet.ario, praia do Flamengo nu-
mero 62, 10581.

I'roprietario, rua Ermelinda ri. 130,
5*117.

-

	

	 Proprieario, rua Mauá n. 1, 10*368.
Proprietario, rua S. Clara ri. 177,

13227.
Proprietario, rua 12 de Maio ri. 62,

3$87?.
Secção de Expediente, 3 de clí'zerfJl3ro

de 1930. Theophilo Diuts l'iro,
chefe de seco.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

£i.F.1.

CONCUIIHENCIA PUBLICA

Ciiawo a attncio dos intei'-;iJos
para o edital publicado no Jiiurio 0ff icial
tu dia 12 do corrente niez, i pagit'a iii-
f1el' 22.228, que diz respei	 ao f i'-

4'I1A1ICILO ao Minisi('i'io da Naritifia, 0141
191, do artigo ri. 7. "Pão 0Oflu!im

talidade". /0 grupo
hoiea'. u'-gcupo —Padaria".

4 itmwisão de (cllrren:h. ttri
'. 13 do clezeinliro ilt' 19,0 • - An-
, (Iu- 011 diu 1)'o,,,	 e&ieia:

Clhiuuirl	 a	 att.enãci ílic'	 itil	 ''satios
para 4)PUit til mi lilicudo 110 biariu Of!ieia
iii' 11 (II il('z( • IIll)l'o do corrente atino. Jni-
ginas ris. 22.156, 22.157. 22.158. 22.154
e' 22.160 e rectificado no Diario Offieicil.
de 13docorrente, mez e nuno á pagina
a. 22.308. relativos ii concurreucia
administrativa permanente, para forne-
cimento a este ministerio, no anno de
1931. de artigos do grupo 113 — Para-
fusos, porcas, rebites e arruelias.

Comrnisso de Concurrencias da Ma-
rinha, 13 de dezembro de 19$o. - An-
tonio Anotocics da Silva Ferreiro, s-
creta rio.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

,ëONCTTJIR E?CIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE

Edital de rectificação

Rectificação de edital publicado no
Diario Officiat de 11 de dezembro do
corrente anno, paginas 22.160 e 22.161
que diz respeito á concurrencia adini-
nistrativa permanente para o forneci-
mento a este ministerio. em 1931. de ar-
tigos do grupo 51, "Acidos. drogas, a-
bo, desinfectantes e massas para me
taes".

Chamo a alteação dos interesdo
-para a rectificação que se segue:

Na relação dos artigos, onde se l
54-0-1. Oxygenio puro em ampolas for-

necidas pela firma, metro.
51-0-2. Oxygenio puro em ampolas for-

necidas pela firma. niet co.
51-T-3. Terra-pedra, em pacote, kilo.

Leia-se:
51-0-1. Oxygenio puro em ampAlas for-

necidas pelo Governo, metro
cubico.

1-0-2. Oxygenio puro em ainpÔho for-
necidas pela firma, metro
cubico.

51-0-3. Terra-podre, em pacote. kilo.
Commissão de Concurrencias da Ma-

rinha, 13 de dezembro de 1930. - An-
tonio Anatocles da ,Silra Ferreiro, se-
creta rio.

í:lia 1 no a	 ai t('nçãu dos iii 1
para o edital publicado no Diorio Officiai
de 5 (LI' dezenibro cio cociente armo. pa-
ginas '21.882 o 21.883. rectificado no
Dirnio 0ff iciol dl' 7 do corrente rní'z e
anuo, e pala O edital do c'scla i-c'i'imento.
firlidwio p iibl icado rir) I)io,-iu 0f(i'-iul iu.s
dias 10. 11 e 12, do coil-onte u•', e urino,
(is paginas 22.107. 22.156 e 22.2. ios-
peel ivainí'nte. referentes ii coni'tt-u-encia
adriii i til ruI iva porinnhl('nto. ria-ri
eitn..'itto a esle mim leito. ri-o ai;r'r) 1i0

1931. de artigos  do grupo li - Oleiu,
101 01111-Os lubrificantes.

Ci.riii i isão cio (oncui'i'c'ncias da Sia-
rinha. 13 (lO (l('ZeITlIJI'O de 1930. - Au-
tc'nir. 1 aotoelrs da Silvo Ferreiro, ,e-
creia rio.

MINISTEIUO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Disrieto Federal

Chama-se a attenção dos interessados
para os editaes de concurrencia, pubh_
ca e administrativa, da Policia do Dis-
trino Federal, publicados a paginas
21.985 e 21.986, do "Diario Official"
de 7 do corrente.

Directoria de	 :-''

). F. 1.

CoNel i;ltl-:Nl:l.	 \O\hINTsl:: 'u't\ ' r'/	 .	 NENTI

:ii , 11P re[4-rf-'ncif 1

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

to'NCUIMENCIA ADMINÍSTfLVI'IVA prar,-
NENTE

Pdil& de refeeeilcicz

Policia do Distrieto Federal
iNSPECTORIA DE VEILIGULOS

Feto presente edital, ficam notifica-
dosacomparecer nesta inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, lia conformidade do ai-L.. 365, os
proprietarios e coiiductores dos veh
e-nos abaixo discriminados: -

Dias 11 e 12 de dezembro de 1930:
Carga:

N. 387, Companhia Hanseaticci, arLigs
144 - Proprietai'ia.

N. 820, João Ferreira Guimarães, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 1.977. Arthur Syai'bi, art. 218 1
- Motorista.	 -

N. 2.711, Abilio Simões Almeida, ai--
tigos 248 L e 81 - Motorista.

N. 3.938, Braga & Irmãos, & Comp
art. 81 - Motorista.

N. 4.420, Bianclii & Comp., artigri
248 L - Proprietarios.	 -

N. 5.024, Hachina, Irmãos & Comp.,
ad, 159 - Proprietarios.

Passageiro: -
N. '1.635, Manoel Ferreira Couto, ar-

tigo 218 L - Motorista.
N.1.668,.668, Antonio Augusto, art. 248 L

- Motorista.
N. 2.462. Carlos Rocha, art. 248 L -

Proprietario.
N. 3.312, Miltonguedes Brilho, artigo

248 L - Proprietai'io. -
N. 3.135, Badolato Nicoel, art. 86

Proprietário.
- N. 3.541, Antonio Teixeira, art. 80

- Motorista.
N. 3.904, José Maria Soler, art. 141

- Proprietario.
N. 5.709, Itoberta Bréa, ad,, 248 L

Proprietaria.	 -
N. 9.599, Herbert EceI, art. 248 L

Proçirictario.
N. 10.282. R. B. Rand., art. 102 -

Proprietario.
N. 9.348. Alfes T. da Cunha, artigo

248 L - Proprietário.
N. 10.158, Daniel V. Gare-ia, art. 114
Propriet-ario.

N. 11.393. João S. Gonçalves, artig
102 - Proprietario.

N. 1-2.120, Fretz Urban, art., 100
Pronrietario,

Observação:
- falta do pagamento das multas, ini

portará na remessa dos autos ao Juiz
Fedei-al. no prazo' regulamentar, de ao-
e(.i'io ecen o art. 361. do regulament-
que baixou coro o decreto ri. 15-.614, d
16 cio agosto de 1922. - O inspector,
G.	 ,rbur1u. -

trno'ls-i Nic'ionii - 110 da ,Jane1r


